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INTRODUCÇAO. 




EIS annos de silencio, sem entre tantos e 
avalisados sábios portuenses haver um , que 
se lembrasse escrever, para transmittir á 
posteridade os feitos de constância, firmeza, 
e valor de seus patricios e concidadãos , ad- 
quiridos no sempre memorável Cerco posto' 
á Cidade Eterna pelo Exercito do Usurpa- 
dor desde Setembro do anno de 1832 até o 
mez de Agosto de 1833, é justamente que 
me anima a lançar mão da penna , e descre- 
ver com a exactidão que meu rude engenho 
permitte , não só o que por mim foi de per- 
to visto , e observado , mas também o que 
pude indagar e saber pelas partes officiaes 
de toda' a linha de defeza , deixando para 
circunspectos e sábios escriptores as minu- 
ciosidades do acontecido naquella época que 
ha de fazer parte da Historia de Portugal ; 
por isso que o meu fim é somente tratar e 
limitar-me ao Cerco ; mas como todas as 
cousas , todos os acontecimentos sam effei- 
to de uma causa , principiarei por mostraF-a 
para intelligencia daquelles que tiverem gos- 
to e curiosidade de lêr esta obra. 



Não cabe ao author a gloria dô ser o 
primeiro em tal transmissão : mais patriotis- 
ino 5 por seu enlace e decidida phiíantropia 
pela gloria dos Portuenses , reunio um Es- 
trangeiro 5 dando-se ao trabalho de escrever 
uma obra sobre o mesmo assumpto (A guer- 
ra civil de Portugal — r O sitio do Porto — . 
A morte de D. Pedro : impressa em Londres 
em 18865 que offertou a seus amigos); por 
cujo serviço é digno da estima dos Portuen- 
ses 5 e muito mais daquelles que foram seu» 
camaradas no soffrimento da fome, da pes- 
te, e da guerra dentro da gaiola na Cidade^ 
eterna; porém aquella sua obra, bem mere- 
cedora de elogios, não pôde preencher os 
lins a que fora dedicada, pelos immensos er- 
ros typographicos , que deslustram e inver- 
tem o verdadeiro sentido littofal da historia. 



9^i$tm òo €ttío Iro Corto — íralçoo !^a íf-!Irf-i. 
ímU ÍP. £OX$mi para jcom «tu 3tuíit$ta Çáe e 
J8ri ID, João 6.*5 í para íom ^tn ?rmáa í í^h 
&^tii)or 9i tpma 4%'' 




1CT08 ha que arrastam após si conse^ 
quencias tristes e funestas a uma Na-* 
çâa ; por mais que seus Chefes traba-i 
Ihem, e procurem o caminho e meios 
de obstar, c impedir seus resultados 9 
estes somente param 5 e íinalisam quan-< 
do á Divina Providencia lhe apraz i 
^ssiin tem acontecido ao malfadado Portugal desde 
1793, quando os Monarchas coUigados mandaram 
seus Exércitos sobre a França fazer guerra a Liber-^ 
dade: naquella liga entrou o Governo de Portugal 
com o seu contingente de tropas para reforçar q Exeri 
cito Hespanhol no Rousillon , e triunfando a Liber- 
dade seguio-se a paz com Hespanha, conseguindo 
Portugual comprar por alguns milhões de cruzados 
sua neutralidade; mas sempre resistindo ás requisi- 
ções (do Systema Continental) de Napoleão em ex* 
pulsar de Portugal os Súbditos da Gram-Bretanha ; 
Resistência, que deu causa a Portugal ser invadido 
pelos Exércitos Francez, e Hespanhol em 1807, 
de que resultou a precipitada transferencia da Corte 
de Portugal para o Brazil. 

Os Portuguezes ficaram Súbditos da França e 
governados em nome de Napoleão até 18 de Junhcn 
4e 1808 , dia em ^ue na Cidade do Porto foi pçoçl^-» 
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mado o le^tiipo Governo de Portugal na. pessoa do 
Senhor D. Joâq VI , em home de quem elles se ar- 
maram contra o intruso governo, empenhando-se n* 
uma guerra até á conclusão da paz geral em 1814 
para restaurar a Coroa a seu legitimo Monarcha. 

Portugal continuou a ser governado por uma 
Jlegenci^. as ordens da Corte do Kio de Janeiro, que 
èm todos os seus actos parecia ter abandonado a fa- 
mília Portugueza, e aquelle abandono deu causa pa- 
ra reclamarem suas antigas* instituições e Tepresenta-» 
ção Nacional em Cortes' no dia 24 de Agosto de 
Í820 ,• na Cidade do Porto. 

S. M, El-Rei D. João VI tendo recebido, ac- 
ceitado, e approvado no Rio de Janeiro a nova or- 
dem politica, deixou alli seu Filho q Príncipe D. 
Pedro , e regressou com a Familia Real para Lisboa 
aonde chegou a 5 de Julho de 1821 , passando espon- 
taneamente a jurar a Constituição da Monarohia lia 
presença do Congresso Nacional. 

Aquelle benigno Monarcha, que sobre tudo de- 
sejava o be^restar de seus fieis súbditos, não mediou 
muito tempo sçm ver interrompida a miarcha feliz da 
Regeneração em que elles se achavam empenhados; 
por quanto tendo El-Rei nomeado e conferido no 
Coníniando de primeiro. Chefe do Exercito a seu Fi- 
lho D. Miguel, este,tetido (com vistas occultas) se- 
duzido a força armada, mardiou com a mesma de 
Lisboa para Villa Franca ; passo este que El-Rei não 
approvou, mas antes estava resolvido a punir como 
patenteou na seguinte 

PROCLAMAÇÃO. 

9? Meu Filho o Infante D. Miguel fugio de meus 
Reaes Paços, e unio-se ao Regimento u,**.9>3. Eu já 
Q abandonei como Páe, e saberei puniF-o como Rei, 
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« Pouco a pouco algumas Tropas da Guarnição 
desta Cidade, mandadas por seus oíTiciaes, se tem es^ 
capado, e me tem desobedecido. Aquelles que ainda 
lia pouco ratificaram o juramento de guardar, e fa- 
zer guardar a Constituição Politica da Monarchia 
Portugueza, que representantes seus e por elles es- 
colhidos fizeram, acabam de perjurar. 

55 Fiel ao meu juramento , fiel á Religião de 
nossos Paes, Eu saberei manter aquella Constituição 
que livremente acceitei ; e Eu ainda não faltei uma 
só vez á Minha palavra. Se quereis ser livres, e con- 
tinuar a merecer o nome, que por tantos Séculos con- 
servasteis, sede fieis a vosso juramento. Ninguém to- 
lhe, nem tolheu até*hoje, a Minha Authoridade Real, 
Não deis ouvidos aos aleives, com que pertendem 
alhearvos de vossos deveres, e da vossa felicidade. 
Confiai nas Cortes, descançai sobre o Meu Governo, 
Obedecei á Lei: só assjm fareis a Minha e a vossa 
felicidade. Palácio da Bemposta em 30 de Maio de 
1823. = El' REI com Guarda, n 

i 
El-Rei não penetrou qual era a occulta mão que 
forcejava para sentar D. Miguel no Throno, nem 
que a sua retirada com a maior parte dos Portugne- 
zés degenerados, fosse para realisar algum atteritado 
contra Sua Regia Authoridade : deixou Lisboa no 
dia 2 de Junho , e apresentou-se em Viila Franca , 
onde aquelles mesmos degenerados o persuadiram de 
que a reacção era, e tinha por fim coUocar Ei-Rei 
na sua absoluta Authoridade, acabando e suprimin- 
do a representação Nacional. Então El-Rei convenci- 
do por aquelles, não duvidou approvar a resolução, 
e graduaF-a como serviço feito ao Throno e á Na- 
ção; e em consequência os Representantes da Nação 
no dia 2 de Junho fecharam as Cortes protestando, 
contra taes occu^rencias. 
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O Infante D. Miguel, a instancias da oecultá 
mão que o desejava ver sentado no Thronoj e coma 
Chefe, e Senhor da Força armada, no dia 30 d 'Ar 
bril de 1824, pela segunda vez, tentou desthronisar set| 
Páe, ou talvez commetter o horrível crime de parri- 
cida; pore'm El-Rei D. João tendo previsto, ou já 
deáconíiado de suas sinistras tençôeg, foi salvo ao 
abrigo de uma Náu de Guerra Ingleza surta nó Tejo, 
pndo a seu bordo fez hir o Infante que d'alli foi con- 
duzido para bordo de outro navio (a Fragata Pérola) 
em o qual brevemente depois sahio da barra fora, via- 
jar cm 13 de Maio de 18Í34, e ultimamente fazer a 
sua residência em Vienna d'Au^ria debaixo das vis- 
tas do Imperador. — • Os documentos que se seguem 
sam sufficiento prova e dignos d*attençâo ; delles se 
vc por uma parte os actos praticados pelo Infante 
contra seu Fáe, e seu Soberano, e por outra a cle- 
mência que o Fáe e Rei teve com um Filho desobe- 
cliente e ingrato, perdoapdo-lhe e occultando suas 
malévolas tenções, satisfazendo-se somente em leti- 
falVo de sua presença para longe. 



1.° Documento^ 



Proclamação^ 



« Poi*Euguezes ! O vosso Rei não vos abandona,^ 
pelo contrario só quer libertar-vos do terror, da an*. 
ciedadc que vos opprime, rcslabelecer a segurança 
publica, e remover o veo que vos encobre ainda a 
verdade ; na ceitcza de que á sua voz toda esta Na-. 
çao leal se uuirá para sustentar o Throno, e cessará, o^ 
çlioque das opiniões e das paixões exaltafdasj que vUn 
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tifnamcínte prodazio a mais funesta anarchia, e arnea* 
ça o Governo de uma total dissolução. 

9? Meu Filho o Infante D, Miguel, que ha pou- 
co tempo ainda so cobrio de gloria pela acção he- 
róica que emprehendeu , e' o mesmo que impelidq 
ógora por sinistras inspirações , e enganado por con- 
selhos traidores , se abalançou a commetter actos , 
3ue , ainda quando fossem justos e necessários , só 
eviam emanar da Minha Soberana Authoridade. , 
attentando assim contra p poder Real, que não sof- 
íre divisão. 

*» Ao amanhecer do dia 30 d' Abril appareceram 
todas as Tropas da Capital em armas, e viu-se Meu 
JFilho eahindo de Meus Reaes Paços para se pôr a 
testa delias, ordenar sem conhecimento Meu á pri- 
são arbitraria de um ímmenso numero de individuos^ 
de todas as classes, revestidos dos primeiros empregos 
cio Estado, entre os quaes se contavam os Meus pró- 
prios Ministros, e alguns dos Meus Camaristas. Viu- 
se o Paço emi que Eu habito, cercado de gente ar- 
mada 9 ou antes transformado em prisão ; e o accesso 
a Minha Real Pessoa vedado por espaço de algumas 
horas. Viram-se finalmente procedimentos tão violen- 
tos, que quasí tocaram na ultima meta de uma de- 
clarada rebellião, ao ponto de se julgarem obrigados 
todos os Representantes dos Soberanos da Europa a 
protestarem formalmente contra a violação da Mi- 
nha Regia Authoridade. 

»í Uma tão temerária resolução ameaçadora das 
mais fataes consequências, um tal abuso da confiança 
que Eu em Meu Filho havia depositado, só teve por 
explicação e por desculpa a supposição de uma cons- 
piração , que , ainda quando tivesse fundamentos y 
não podia justificar tão inauditos procedimentos. 

9t Porém desejando Eu, ainda á custa dos maio-, 
res sacríficios, conservar a tranquillidade publica, e. 
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a boa '.armonia entre todos os Membros da Minha 
Real Família, Houve por bem, pelo Meu Real De- 
creto de 3 do corrente, Mandar que se nomeassem 
juizes para processar legalmente os accusados, e rele- 
var a Meu Filho os excessos de jtirisdicçao commet- 
tidos, na esperança de que assim restituido o legiti-. 
mo curso das Leis, cessariam as medidas revolucio- 
narias, e se restabeleceria gradualmente a boa ordem.. 
Não aconteceu com tudo o que no. Meu Paternal, 
animo anciosamente desejava, mas foram continuan-. 
do as prisões, e as ordens emanadas em nome do In- 
fante, e assignadas muitas delias por pessoas ob^cur 
ras que nenhuma parte tinham no Governo. \ 

« Decidido a pôr um termo a um tal escândalo 
publico, e ao menoscabo da Authoridade Real ultra- 
jada, .com manifesto damno de Meus leaes Vassallos; 
e não achando meio de fazer conhecer a Minha Real 
vontade, por me achar circundado dos facciosos que 
illudiram a Meu Filho, e que já no dia 30 d* Abril 
haviam attentado contra a Minha liberdade, resolvi- 
Me, para evitar um conílicto, cujo êxito fmal não 
podia com tudo ser duvidoso, vista a fidelidade da 
Nação Portugueza, a passar a bordo da Náo de Li- 
nha Britannica, surta neste Porto, aonde me segui- 
ram os Representantes dos Soberanos da Europa, 
para francamente fazer conhecer a Meus leaes Vassal- 
los o opprobrio da minha situação, e chamaF-os, se 
•necessário fosse em Minha defeza. 

n Tendo ouvido o Conselho de Meus Ministros, 
de pessoas doutas, e tementes a Deus, e zelosas do 
Meu Real Serviço: Hei resolvido reassumir a Aucto-, 
ridade de Generalíssimo de Meus Reacs Exércitos, e 
dar a demissão ao Infante D. Miguel do Cargo de. 
Coirímandante em Chefe do Exercito, de que lhe 
havia feito mercê; prohibirido a todas Authoridades^ 
e a todo qualquer de Meus Vassallos,- de obedjuçer ds 
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ordens do mesmo Infante, ou dadas em seu nome, 
debaixo da pena de serem tratadas como rebeldes con- 
tra a Auctoridade Ueal, que unicamente me perten- 
ce por mercê Divina. 

« Portuguezes! Taes sam as primeiras providen- 
cias que tornei^ passando immediatamente a dar as 
ordens que forem convenientes para restituir á liber- 
dade os innocentes que se acharem envolvidos nestas 
proscripçoes arbitrarias, assim como para punir aquel- 
les que possam realmente ser culpados como implica- 
dos em manobras de associações secretas, contra os 
quaes quero se proceda segundo o rigor da^ Leis em 
vigor ; assim a virtude , e ar lealda,de serão desagrava^ 
das, e o crime punido.. 

w Soldados ! Não vos culpo do qye tendes obrado : 
Vós obedecesteis ávoz do Chefe que vos tenho dado; 
e assim fizesteis o vosso dever. Este Chefe inexperien- 
te foi arrastado involuntariamente, e por conselhos 
pérfidos bem oppostos á sua índole natural e filial obe- 
diência contra um Páe , e contra o seu Rei , ao des- 
acato o mais criminoso:. Eu lhe retiro a auctoridade 
de que perversos intrigantes, sem nenhuo) caracter 
publico, lhe fazem abusar, e vos mando^ qi*e nâo re- 
conheçaes senão a Miíjha ^^HC^í^''^^^^ Real> e em 
virtude da qual , restringindo-j^os aos devçires mili^a^ • 
res, que vos sami impostos, pâq iifaççis das Armasi que 
confiei á vossa fidelidade , senaô em Meu Serviço , 
obedecendo sempre aos Chefes, que fòr da Minha 
Real vontade confirmar , ou nomear. 

« Por esta Proclamação confirmo no exercicio da 
Auctoridade aquelles que delia estam revestidos, em 
quanto nào mandar o contrario; e ordeno a todos, 
e a cada um delles a mais estreita obediência ao que 
em Meu Real nome lhes fôr ordenado pelas Authori- 
(Jades -jue de ora em- diante os devem' com mandar — ■ 
Vassallos de todas as .çlaises^obs^vái' a ordem. e e^ 



peral do Vosso Soberano a restauração ã,a èranqiiiHí« 
dade publica, da justiça 9 e da segurainça geral. ==; 
Bordo da Nao Ingleza Windsor Castle surta no Tejo 
em 9 de Maio de 1824. = EUREI com' Guarda, n 
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Carta Regid, 



9i Infante D. Miguel , Meu muito amado e presa- 
do Filho. Eu El-Rei vos envio muito taudar, como 
aquelle que mais pre'so e estimo. 

w Sendo miiif o necessário pára a conservação do 
socego dá Capital e dò Reino, que venhaes em pes- 
soa receber as Minhas Soberanas ordens, Determino 
que nó acto em que esta receberdes, sem a menor de- 
mora nem escusa, venhaes im mediatamente a bordo 
da Náo em que me acho , na certeza de que nesta 
ocòasião vos renovo que Hei por bem relevár-vos os 
excessos de jurisdicçâo, que iim zelo indiscreto vos 
indnzio a commetter— O que me pareceu communi- 
tar-vos para que assim o executeis como sois obriga- 
do. = A bordo da Náo Windsor Castle em 9 de Maio 
de 1824. 7=^ EUJREl^ 



3.*^ DoCtJtòENTOí 



Carta Regia. 



n Infante D* Miguel, Meu muito amado e presa-» 
do Filho. £u £1-Rei vos envio muito saudar como 
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éqtiellè qué muito amo e pr&o. Em i^espòstá á Carta 
que hoje me baTeís dirigido só tenho a dízer-vos qu^ 
nâo caoe no Meu Real animo a vosso respeito outro 
sentimento^ que não seja o do paternal amor que vos 
tenho > e que mç obriga a esquecer os vossos involun- 
tários en*oc parn, unicamente, me recordar do impor*" 
tantè serviço, que o anno passado prestasteis ao Thro« 
no, e á Nação» E conhecendo quanto vos pode ser 

Sroveítosr. a verificAção do desejo que manife^taes; 
[ei por bem conceder- vos a licença, que me pedis, pa- 
ra viajar por algum tempo na Europa, persuadindo- 
me de que nunca mais terei a louvar-me da vossa con- 
ducta. O que assim me pareceu parti cipar-vos para 
que assim otenhaes entendido. =£scripta abordo d^ 
Náo Ingleza Windsor Castle surta no Tejo em 13 de 
Majo de 1824. r=i UEL = Para o Infante D- Mi- 

j." DoCVlISlfTO». 



TOecrefo de Indulto c Perdão ResAo/ 



^ Àcbando-se ultimado o Processo instituído por 
<bccasião dos inauditos e enormes attentados, perpe^ 
trados em ò insfausto dia 30 d' Abril e seguintes do 
anno próximo passado ; e tendo de pronunciar*se a 
decisão cprre3PQndénte a tão extraordinários aconte<« 
cipientos, sopre o Meu Régio e. Paternal Coração o 
mais dolçrpso combate entre os sentimentos, que ios- 
piça o horror de tão negros crimes^ e a compaixão 
que excita a seveiidade da justiça, proporcionada aoa 
excessos da maldade que abortou aquelle calamitoso 
dia. Não podendo por^m separar em Mim os deveres 
f|e Bei e o affeoto e sensibilidade de Pfíe de iodos os 
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Mens Vassallos , e contemplando na tnàis profundai 
tiieditaçào as tristes e gravíssimas circunstancias que 
intervieram naquelles extraordinários successos, e at- 
tendendo igualmente ás regras da justiça distribuitiva 
tios seus procedimentos sem distinção de pessoas e a 
outros importantes e ponderosos motivos, que concor- 
rem e induzem o Meu Real Animo a abraçar, neste 
conflicto, os Conselhos da Minha Suprema e innata 
Clemência : Quetepdo deixar á Posteridade um Mo- 
numento indelével dos Sentimentos Patérnaes, que 
presidem a Minhas Augustas Deliberações, prevale- 
cendo em Minha Alma o amor dé Páe á inflexibili- 
dade de Rei, sem Com tudo perdef de vista o que de- 
vo á segurança e tranquill idade de Meus Povos, Sou 
^Servido Decretar o seguinte: 

19 Concedo geral Indulto e perdão a todos os que 
tiverem sido arguidos, e se acharem pronunciados ei«^ 
quaesquer processos que se tenham' formado por cau- 
sa dos sobreditos detestáveis delictos; e os Hei por li- 
vres e salvos das penas em que incorreram , e em que 
deviam ser conderonados na conformidade das Leis, 
soltando^-^sé 08 que estiverem presos , e levanfando-se 
a todos os sequestros, que pelos mesmos delictos se 
lhes haja feito. 

.« Da geitferalidade deste Indulto e Perdão eJxce- 
ptuo somente os indivíduos que ináiã se complicaram, 
e manifestaram constitaihdo-se còtoo chefes, e faéto- 
res da federação ]!)ara tão abôminâVeiâ crirrtes , os' 
quaes devera© em direitura sahir pára fórà dè Meus' 
Reinos, é não poderão voltar a élles áem fex^ressa li-, 
cença Minha , expedindo'-se-lhes para esse eíFeíto os 
Passaportes necessários. Com esta limitaiçao, de que* 
não pode prescendir a Minha indefectível justiça, go- 
sarão estes ríiesmos Íleos das outras graças cfobcedidas 
aos mais. Os exceptuados vam iníciiptos* ná Rela^ílo, 
junta aseighada por Ferftando Luiz Pereira de Sousa 
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Barradas do Meu Conselho d^Est^do dos Negocfos* 
Ecclesiasticos e de Justiça a qual faz parte do presen- 
te Decreto. 

« Hei por bem ampliar o mesmo Indulto e Per- 
dão aos culpados no tenebroso crime commetlido na 
noite de 9>Q para 29 de Fevereiro em Salvaterra ( 1 ) 
e aos que foram envolvidos nos factos praticados nes- 
ta Corte em a noite de 25 para 26 d' Outubro do an- 
Do próximo passado, pondo-se. todos igualmente em 
liberdade. 

n Finalmente , Querendo remover da vista dos 
Meus Vassallos os perniciofsos monumentos do crime 
e da infâmia , que tanto os deshonrara , e que razões 
mais ponderosas Me movem a cobrir com impenetrá- 
vel véo; Mando, que todos os Processos formados pe-- 
los referidos crimes, e os que com cUes tiverem Oon- 
nexâo, sejam immediatamente recolhidos á Secreta- 
ria dos Negócios Ecclesiasticos e de Justiça, e hella 
trancados, e sellados de modo que mais não possam 
apparecer, nem delles extrahirem-se Certidò«s. (2) 

15 Fica por tanto dissolvida a Commissâo crimi- 
nal creada por Decreto de 14 d* Agosto do anno pró- 
ximo passado. 

ji E porque a Fidelidade dos Portuguezes foi sem* 
pre o seu caracter distinctivo, que só por illusõcs po- 
dia vacilar momentaneamente, seduzidos alguns peio 
delirio de poucos perversos, que chegaram afacinaf-os 
e ainda então debaixo do falso pretexto de manter 
aquella mesma Fidelidade i nãjo hesito um instante de 
que o grande exemplo, que neste dia lhes Dou para 

( 1 ) O assacioio do Marquez de Loulé Camarista de El-Rei 
dentro no Paço êm Salvaterra. *- 

(t) O Preambulo = O Indíilto e Perdão = O Processo tran- 
cado = tudo indica ser a Retíelli^o , e Conspiração contra £1-Ref , 
obra de pessoas de afto poder. 
B 



(12) 

l-éstitiiir ã pàz é a trahquillidadè publicd, será. poii 
todos cordialmente imitado,, para. também e&tre si sé 
esquecerem reciprocamente dó passado , e yiveiíem 
d'aqui enr diante em perfeita união e concórdia, pre- 
venindo-os para esse íim de que os maiores * inimígos< 
do Altar e do Throno sam os que, abusando de tâo 
sagrados titulos, cobrindo-se com elles,. procuram illu-^ 
dir os incautos, e introduzir partidos^ ódios, vingan*^ 
gas, e a. p^rturbaçâx^ geral,, que a mesma Religião,, 
e os Soberanos tanto detestam , é reprovam , . ccmio 
contraria a todos os princípios de Moral , e a todas 
as Leis Divinas e Humanas. O sobredito Conselbci- 
ro d^Estado dos Negócios £ eclesiásticos e de Justiça 
o tenha assim entendido , e ^aça executar. Palácio 
d' Ajuda em 24 de Junho de 1835. = Com a Rubri-^ 
ca dEl-RML jj 

Desgostos de toda a espécie rapidamente arrui-^ 
naram a saúde de El-Rei , e a morte veio arrebátar-o^ 
do meio dos Pôrtuguezes em o mez de Março de 
1826, teado em antes nomeado, reconhecido, e- ra- 
tificado os Direitos de Herdeiro e Successor ao Thro-* 
iió de Portugal, em seu Filho Primogénito o Prínci- 
pe D. Pedro Imperador do Brasil, pela Carta Regia 
de 13 de Maio, e Edicto perpetuo de 5 de Novembro 
de 1^25, encarregando a Regência do Reino á In- 
fanta D. Isabel Maria, durante a vontade de D. Pe- 
dro IV por Decreto de 10 de Março de 1826. 

A triste noticia da morte de D. João VI foi le^- 
Vada ao Rio de Janeiro poír unm Deputação, que á 
Regente mandou a cumprimentar El-Rei D. Pedro, 
e receber suas Reaes Ordens. Foi então que elle deu 
e outorgou aos Pôrtuguezes a Carta Constitucional 
em 29 de Abril de 1826 , que todas as Ordens do 
Estado juraram a sua observ^pcia^ ; abdicando ao mes- 
mo tempo a Coroa, e Throno de Portugal em sua 
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inuitò presada Filha D. Maria 11.^ sendo estes aCtáé 
Reconhecidos e apprbvados por toda a Real Família , 
por toda a Nação PortugUezá , e por todas as Nações 
Estrangeiras. 

Em quanto D. Miguel rezidià em Vienna d' 
Áustria, uma mão occulta manejava em iPortugal a 
Giièrra Civil contra ã Carta, è contra a Soberania 
de D. Pedro IV; e o Conde d' Amarante, o promo- 
tor como General em Chefe Se um pequetio Exercito^ 
levantado na Província de Tras-os-^Montes de Tropas 
desmoralisadas ^ e prejuíos compradóâ cotii o ouro da 
Hainhâ D. Carlota ém fayór dè seu Fiihò t). Miguel 
tom vistas de o fazer sentar ncr Throno ; porem esse 
faci^ão foi comprimida pelos nobres esforços do Exer- 
cito Nacional aUxiliadò dit enérgica e patriótica uniãd 
dòs povos, e obrigada a/étiraí-sé do Solo PortUgUeií 
áo abrigo do Governo Jlèspanhol. 

Custa a acreditar cjúè t). Pedro ignorasse, quaeá; 
foratn os motivos que obrigaram seu deiuncto Pae D. 
JoSlo VI a fazer retirar pára lòhge de sua presença ó 
Infante t). Mrgúeí; pore'm taes ou quaes circunstan- 
icias o induziram á èieder áfe supplicas do mesmo In- 
Éante, concedendo-lBe ò regressar a Portugal cóm a 
Patente de seu 'Logár-Tèn ente, por Decreto dado nó 
Rio de Janeiro eiii í de Jiilho de 1827^ offerecendò- 
Ihe amãb daRàlnHqi^, ligahdó-o á observância da Car- 
ta CopstitucioTiiàl , è áo recbnhéciíliento è obediência 
da legitima Soberana'. 'Jf udo isto foi por elíe acceitò, 
e ligado co*ni' juramentos e'pi-òniessàs feitas, e repeti- 
das em ViéMíi dí* Áustria, ráris, Lonáres, e ultima-i 
mente em Lisboa péráhfe toda a Naçàò reunida em 
Cortes'; e lurfó foí por elle ultiçiamêntè desprcsadò ^ 
e perjurado cóm á maís èscaiidajòsã rmmóralidadeé 
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Hburpa^âa Ira ®l)rona a &m\\oxa JP, ilTaria 2.*^ 
e a t|)rattma iam que $€ gomxno\x t persegui- 
ram ad 6ub!rita9 2ra me$ma %}X%\xíA{x denl)ara. 



S-F® Miguel dissimulando suas sinistras tenções, 
principiou a"^ reger os Portuguezes em nome da Jo- 
ven Rainha, e segundo a Carta: mas isto foi somen- 
te a ganhar tempo de melhor concertar seus planos 
esperando por boa occasiâo de tirar a mascara da 
impostura, para levar ao fira seus desejos; com cíTei- 
\o ella chegou ; e usando do poder e faculdade do 
Artigo 74 da Carta, dissolveu as Camarás, sem com 
tudo convocar outras ; "e desta maneira ficou livre da 
Representação Nacional; e por conseguinte pondo em 
andamento o poder absoluto, fez reunir alguns de 
jseus aíTeiçoádos do Clero, dalSfobreza, e Povo, (que 
nâo duvidaram perjurar^ para o declararem Rei, e 
absoluto contra a vontaae geral da Nação, e sem re- 
conhecimento das Nações Estrangeiras, que logo reti- 
raram seus Representantes ; vindo assim á iisurpar a 
Throno que lhe foi confiado: D. Pedro, que ainda, 
ignorava o que se passava em Portugal, mandou a Jo- 
ven Rainha parti Lisboa; porérà ella a^tes de chegar 
á Barra do Tejo foi dê, tudo informai^* e resolveu 
hir para Inglaterra esperar as ordens df Seii Augusto 
Páe , . que a mandou regressar ao Rio de Janeiro. 

Os adherentes de D. Miguel achando-se' com a 
vara na mão, e para darem provas de áffecto á sna 
causa, removeram e ultrajaram todas as Authorida- 
des Militares e Civis que lhes pareciam suspeitas ; e 
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as perseguições, que augmentavam cada dia, causavam 
a emigração para fora do Reino de muitos honrados e 
fieis Cidadãos, entre os quaes,se contaram Marque- 
zes. Condes, e outras varias personagens. Manda- 
ram para Governador do Porto um homem fanático,, 
violento, falto de politica, e pouca educação ; suas 
partes ao Governo de Lisboa deram causa á má in- 
disposição contra os habitantes, e motivo a uma or- 
dem para prender o Coronel Commandante do Re- 
gimento 6.° de Infanteria ; os officiaes e soldados iiu-' 
mediatamente se juntaram em desordem lio Campo 
da Regeneração (onde se achava o Quartel do Regi- 
mento n." 18 que compunha a Brigada) , gritando 
viva a Constituição e D. Pedro IV, morram os Mi- 
guelistas. Nenhuma duvida existe que a revolução de 
Maio de 1828 tinha estado, havia muito tempo, em 
cogitação ; mas arrebentou antes do tempo determi- 
nado, causada pelo comportamento impolitico do Go»- 
vernador (o Careca) que tão ignorante, como cobarde,' 
deu parabéns a si mesmo de poder escapar fora da 
Cidade, seguido de uma pouca de Cavallaria da Po* 
licia , que ficaram fieis a suas ordens. 

Os Liberaes do Porto achando-sc tão repentina- 
mente livres de toda a restricção, consultaram sobre 
a organisaçâo' de um Governa supremo para dirigir 
seus negócios a favor da Constituição outorgada por 
seu legitimo M<3flareha D. Pedro IV, a qual cm bre- 
ve as Províncias visinhas adhf^riram , e as forças de 
Braga, Guimarães, e Briagaiiça, e uniram na Cida- 
de do Porto, onde se organisou um pequeno Kxerctr 
to = O seguinte Documento assas prova a justiça 
com que os Portuenses pertenderam em 18^8 salvar 
a sua Pátria das ieniveis e funestas consequências 
«ue resultam de um- Governo tvrauno; e de manter a 
kgitiraa Authoridíide tio atrozmente usurpada. 
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MçinifcstQ da Junta Provuoria no Poria. 



?? A Junta Provisória caçarregada de manter £^ 
legitima Authorid^de de EUlei o Senhor D. Pe- 
dro IV, faltaria a um de seu^'mais importantes de- 
veres , se deixasse dç manifestar á Nação Portugueza, 
ás Nações d^ Europa, e ao Mundo inteiro, os ver-, 
dadeiros motivos , que a determinarajm epi tâo sisudo 
çmponho; se deixasse no silencio as graves, razões quê^ 
j^ustificam o nobre e ídenpdado esforço com que o, 
brioso, e leal Exercito, unido em sentimentos (i um 
Povo fiel, correu ás armas para coadjuvar-o na justa 
çmpreza de manter illesos 03 Direitos de um Sobera-, 
2;>o adorado , de sp-lvar a Nação de um opprobVio que 
nunca maculara as pagina^ da sua Historia. 

99 A Nação Portuguesa, na qual o espirito do 
lealdade^ e amor a seus lijlonarchas é um instincto,, 
j)ôde enxugar as lagrimas, que lhe hayia arrancado, 
a morte de um Rei Clemente, com a elevação de, 
um Rei Legislador, o. Senlior D. Pedro IV ao Thro- 
no de s^eus Maiores, A §ua Auctoridí;ide foi reconhe- 
cida, e em seu nome exercitada desde aquelle dolo- 
* roso mstante ; não só pelos súbditos Portuguezes , mas 
pelas outras Potencias, que n^o tardaram em acre- 
ditar seus Ministros junto á Regência, que o. Senhor 
D. João VI tinha nomeado; ractificando nesse acto 
p reconhecimento que havia já feito dos Direitos do, 
inesmo Senhor a Corod de Portugal, pelíts* Cartas 
Regias de 13 de Maio e 5 de Novembro de 18^5. A 
mais tranquilla, e geral obediência marcou por toda 
a parte aquelle reconhecimento. Um movimento, ge-* 
neroso, e concebido na alta sabedoria do Senhor D* 
pedro IV produzio um acto de que san^ raços 0(St 
pxemplos na Hbtoria. 
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n O Senhor D. Pedro IV renunoíou o poder pie-» 
no é absoluto que seu Augusto Páe lhe havia trans- 
«littido; e conhecendo que os nossos males provi- 
nham de uma administração, que nunca pode ser boa 
oom uma defeituosa organisação politica, procurou 
cortaV-os pela raiz, dando á Naçào Instituições ca- 
pares d« remediar as nefcesèidades publicas, e accom^ 
modadas aos progressos, que o espirito humano tem 
feito na estrada da ciyiíisação. 

w Este benéfico presente , este Pacto de Alliança 
entre o Rei e os seus Súbditos, pôz em combtistâo 
esspirilos desfinquiotcys, homens egoístas, que invocan- 
do objectos os mais sagrados, s6 tinham em vista 
eonserv^or é. presa ^ que havi:im empolgado, para con- 
tinuarem a, beber o sangue da Nação. Deságíada- 
va-lhes uma Lei que pôe freio ao crime, qiie reco- 
nhece a virtude, e o merecimento; e transpondo to- 
dos os deveres, ousaram logo duvidar dcJá Direitos dô 
seu Author, e em breve disputar-lhos çonx as armas 
na mâo ; contradizendo assina , e do modo mais per- 
juw, o sen própria facto, e manifestáhdti ao Mun- 
d<y, que a perfídia somente, e o seu mal entehdido 
interesse , era o soberano de seus corações. 
' 19 Se o bravo é ôél Exercito debellou, e expèllio 
pam Solo estranho tão abjecta facção, se uma Na- 
§8ío\Amíga, Fiel, e antiga Alliada, observando re- 
Èglosamente os Tratados, nos enviou rápidos soçcor- 
ros ; poderosos inimigos fora, e dentro do Reino, pu- 
áérám conseguir o que a força, e a violência não 
cons^iuira; puderam paralisar todo ó andamento d^ 
Carta CkxnstilucSonal ; perseguir os amantes do seu 
Rei 9 das novas Instituições, e da felicidade da sua 
Pátria; teptaram indispor o Senhor D. Pedro Iv 
contra aquelles mesmos Portuguezès que haviam susr. 
t^pteKlo os seus Direitos ; ousaram denegrir o seu \^íx\ 
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procedi meuto, attribuindo-lhes projectos, que homem 
algum sensato pode formar na Europa. 

n Tudo elles spffrjam resignados, porque a revol* 
ia nuhca foi a sua divisai sabem expor as vidas 
quando o dever os chama; porem nunca soprar o 
fogo da discórdia. 

« O Senhor D. Pedro IV, em tanta distância 
do$ Portqguezes, acreditou, em taes circunstancias, 
que a nomeação do Senhor Infante D, Miguel pa- 
ra seu Logar<-Tenente, e Regente do Reino, seria o 
jneio mais eQíç^z para manter o socego, comprimir 
partidos, e restabelecer com mâo segura e firme a 
concórdia, e harmonia: do Senhor Infante D. Mi«* 
guel quç, tendo jurado a Carta Constitucional, ha- 
via dado a maior prova de obediência ao ^eu Rei^ 
que tendo contrabido Esponçaes com a Senhora D. 
Maria II, tinha dado a maior prova de reconheci- 
inepto dos Direitos de seu Augusto Irmão: do Se- 
nhor Infaqt.e D. Miguel , que publica e espontânea-;» 
mente tii^ha desapprovado de um punhado de bandi-* 
dos que, tomando o seu nome por divisa, e abusan- 
do da siacçridajle do Povo, tinham Jevaiitado o es- 
tandarte da revolta, 

?> Quem não esperaria, que o regresso daquelle 
Príncipe ao seio da sua Pátria, ao seio da sua íFa- 
miUa Portuguez£^, hia sanar todas as feridas, que 
ainda gotejavam sange ! Todos nutriam lisongeiras 
esperanças, mas em quão diverso sentido ! 

» Aquelies, que só tem por timbre obedecer a<> 
seu Rei, obedecer á Lei, e promover o bem da Na- 
ção, putriam as esperanças de que esse bem hia 
agora consolidar-se. Os inimigos porem, do Rei, da 
Lei, e de toda a ordem , respiravam P espirito de 
vingança, e só delia nutriam as esperanças. Anciosa 
esperava Ioda a Nação, que íi, vo;t de um Principe-^ 
eiicarregudo de tão altos deatinos, uo começo di4 
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mais brilhante carreira, lhe assegurasse os príncipios 
de justiça , que fariam a base do seu Governo , os 
principiou da frateítial união, que devia enlaçar to- 
dos os Portuguezes , faxendo-lhes esquecer antigas 
desavenças: anciosa esperava a Nação vêr reiterar, 
epôr em effeito os desejos, que aquelle Príncipe tinha 
manifestado nas cartas que de Vienna d'Austría tinha 
dirigido a sua Irmãa a Senhora Infanta D. Isabel 
Maria, então Regente; porem um morno silencio 
deixou oscillantes as melhores esperanças, e os maus 
estabeleceram as suas. 

n Um tremendo juramento prestado, á face dà 
Representação Nacional e dos Ministros dé todas 
as Nações da Europa, do modo o mais solemne c- 
magestoso, estreitou de novo os vínculos de obediên- 
cia, que prendia o Senhor Infante D. Miguel y* que 
em nome de £l-Uei começava a governar. 

99 A velocidade do relâmpago não iguala á ra- 
pidez dos passos retrógrados que, desde o seu prímei- 
To desenvolvimento, presagía o funesto acoptecimen- 
to, que despertou a lealdade Portugueza. 

99 A Imprensa, ha muito íTgrithoada, gemia ao 
firmar os< mais sediciosos caractere». Imprimiam-se 
•escriptos , em que se procurava demonstrar que o Se- 
nhor D. Pedro IV tinha perdido o Direito á Goroa 
de Portugal, e que o Senhor Infante D. Miguel era 
o nosso Rei,.e Absoluto: recommendava-se que fos-^ 
sem por toda a parte propagados; e os Amigos dò 
Rei, e da Lei, eram nelies insultados, eram abaca-r 
dos com a mai6 grosseira imprudência: o espirito pu- 
blico agitado ,^ fasciinado, e as tochas da Rebelliào 
accésas de todos os modos. Era no sagrado recinto 
do Palácio que um bando de perdidos assalariados 
praticavam os maiores desacatos, insultando o Se- 
íihoi" D. Pedro IV, que ate em seus delírios votavam 
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á i^orta; atacando as Authorldades mais rospeifeareis 
;^ os .Cidadãos roais probos. 

V. JS ^Si fi^çtos erap tolerados, eram amimados á 
face d^ ^qa, MinijstçrjOy composto de peséoas^. èatre 
as quaes hav^a alguém que deçididameiíte se tiaba 
jnanifestado {lontiva os Direitos do Senhor D;.;Bedro 
JV9 ero qv^nto aquelle Ministico, que gomava da ojfá- 
siíão e con{l(i^Q^ dos SoberaQos> íntimos Alliados 
4o MesmQ Augusto SeiilK)r, fora despedido do s^« 
viço. 

55 O crime toma rapidamente o logar da virtude^, 
os bravos Militares q^uq , obedecendo ao. Gcvemo de 
Jlpll-Ii<3Í 9 tinham exposto a vida em defeza de peils^ 
ina^ferivei^ Direitos 9 todos» os Empregados que th- 
nbauí' sustentado o, se^i dever ^ sam em nome de Elh 
Ittei, perseguidos, e substituídos por homens çonhc^ 
cidamen te . rebeldes, A ;Coba«ii^, e $. traição oocu»- 
pam^oJoigaF do. valor e da lealdade; o horisonte po- 
litico se e^ourece , e tudo oíferece a mais horroròsf^ 
{^respectiva ; t^do annunc^a a mais espantosa procet^ 
la: assim um desalento uniVensal ipaxalisa todos ob 
movimentos dp. ccírpo social, 

j? O abatido Commercio. espirou, e o próprio G» 
vernp sentio resultados de t-oo doloroso estado na £biK 
ía da$ rendas p?ublicas, e no descrédito NacloRai. 
. 95 A lieptesentjaçâo Nacional 6 dissolvida, sea^ 
terem sido verificadas as circunstancias, que reclama 
a Carta 7 e cam o bem conhecido fim de a^Eistarv 
Dará longe, quem podesse fiscalisar os aictos do. Gd-^ 
verno. Deixa-^se de oonvoôar immcdiatamente uma 
nova Camara.de Deputados^ infringiudò dupiieada«^ 
mente : um dos mais interessantes- artigos da Carta« 
Uma júnt^ se forma com o apparente- pretexto de 
dar novas instrucçòes; e o acta da sua creação « a 
subversão da Carta, 

5> Promovem-se por 1;oda a parte, com a maiS;. 
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torpe seducç^ 9 e cora a ^aior violência , actos dor 
perjúrio, actos de rebeUi^o, pedindo ao Senhor In*^ 
fante D. Miguel que houvesse de acciamàr-áe Rei 
Absoluto, e açclamando-^o de facto em «luitas par^ 
tes. 

w Taes procedimentos sam acceilos, e até louva- 
dos e Q exaltação que esse louvor produz, augijien- 
tando o fiu-or dos malvados, prepara a Portugal 
umas vésperas sicilianas. '• .* 

V Que feuia a Nação PortugueEaí Soflfria cooi 
magestoso, e desapprovador silencio tantos male^f 
gemia, mas não ousava levantar a voz, na persuasãol 
de que obedecendo, obedecia ao seu Rei legitimo; 
porque em nome desse Rei , se maquinava a usur-^ 
^ação. 

w Mas poderiam súbditos fteís conter 0$ sentimen- 
tos leaes, que lhes ferviam nò peito, ào ^éi* corpádòa 
os esforços dos inimigos do Serihor D.. PcdW) IV í 
Ao ver romper o Pacto Sooiali Ao 'vèr chamai* 
com a mais decidida iisul>paç^ os Estados do Rei-í 
no, que haviam tomado aiBa^uoVàfortnà^om a Car- 
ta Constitucional, e que* só era «coiífoFm idade com 

^sta, podiam ter uma existenoía^? Nâo é oá 

Monarchas todos do Mundo e as ííáço.es tódaè , côtri 
£iindam€into riscariam Por^gal da Lista dsfs Nações, 
ao ver que os Portuguezes seflfriam, que em despei- 
to do principio de^ legitimidaáe, qué íbz hoje a ba-- 
se do Direito publico da Europa, fosse usurpada aí 
Coroa ao Senhor D. Pedro IV: ao vêr que oè Por- 
tugueses nâo sabiam defender as Instituições, que 
!^f agnanimo lhes de'ra aquelk Rei ; ao ver em fim , 
que os Portuguezes com tanta facilidade, quebram 
p juramento, que tâp solemnemente haviam pres- 
tado, 

9» Os Mibistros das diversas Potencias Estrangei- 
ras tin}iam ^sss^lo ^ çuas fancçqes juntp do Go-t 
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Vf^rno de Lisboa; facto demonstrativo dós senti mea<* 
tos dos seus Soberanos, que haviam reconhecido o 
Senhor D. Pedro IV, a abdicação na Senhora D. 
Maria II e a Carta Constitucional; facto demons- 
trativo da efifectiva mudança de Governo. E os Por- 
tuguet^es haviam de ficar tranquillos devorando o 
seu próprio opprobrio e festejando os ferros 

99 Sempre foi para derender seus Reis jurados , 
não para tirar-lhes o Sceptro, que a Naçào Portu- 
guesa c0rreu ás armas. Nâo foi a Nação Portugue- 
' za a que deçtronisoct o infeliz D. Sancho II, mas, 
sim alguns Nobres descontentes, e alguns Ecclesias- 
ticos orgulhosos, aquém favorecia o espirito de Do- 
minação Temporal , que a Corte de Roma , em tem- 
pos de barbaridade tinha manifestado. 

«Foi precj^ um esforço: o brioso Exercito Por- 
tuguez, sempre firme na honra, e na obediência 
aôs Rçis,' secundou a Nação, que o sanccionou^ 
elegendo a Jq^ta Provisória, que ha de manter as 
importantes funççòes.4e que se encarregou em nome 
do Senhor P. Pedro IV, e dar as mais enérgicas 
providencias, ^' receber, as suas Ileaes Determina- 
ções, ás quaes,'juraí^á face da Europa inteira, obe- 
decer constantemente. 

j? A convicção, que tem a Nação Portugueza 
da justiça da Causa, augmenta os seus próprios re-^ 
cursos, fa^-lLc nutrir as mais bem fundada» esperan- 
ças, de que ha de merecer o agrado, e a coopera-^ 
ção dos Soberanos da Europa; de que ha de al-^ 
cançar a protecção do Deus de Affooso Henriques^ 
Protector dos Reis legitimos, cujo poder se tem ma- 
' nifeslado na felicidade, e rapidez com que todos os 
bons Portuguezeó se tem apinhado em roda da Jun- 
ta Provisória. 

55 O desvairamento dos espíritos tem de acabar: 
os quc: em boa fé tem errado, ham de e&clarecer- 
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se ; e confundir-se-haib os que se interessam em pro* 
pao^ar o erro para chegarem melhor aos seus fins. 
Um raio da verdade aífogenta as mais densas e 
escuras nuvens , e allumia o mais espesso horisonte. 

99 O Senhor D. Pedro IV é o Rei legitimo 'de 
Portugal. E 5 se o não fosse , reconheceF-o-hiam os 
Soberanos da Europa? 

?? O Senhor D'. Pedro IV n5o é um Estrangei- 
ro; a Senhora D. Maria da Gloria é PoTtugueza. 
Eli a nasceu em tempo, que o Brasil pertencia á 
Família Europêa ; e se casos extraordinários relaxa- 
jam os vinculosy que prendiam os Brasileiros, e ho- 
je constituem uma Nação independente, nem por 
ser Imperador do Brasil, deixou o Senhor D. Pe- 
dro de ser Rei de Portugal , nem sua Augusta Fi- 
lha, Princeza da Beira, perdeu a qualidade de Por- 
tugueza, 

?> As Cortes de Lamego prohibem, sim, que o 
Reino de Portugal recaia em um estranho, mas não, 
que ura Rei Portuguez adquira novos Reinos, e con- 
serve os seu? Estados : Consultem-se as Historias , e 
a dos Senhores Reis D. Aífonso III — D. Affon- 
jso V — et). Manoel, responderá. 

I) Nuuca esta disposição se alterou, e se os Es- 
tados de 1641* supplicaram Leis para este objecto , o 
Senhor Re^ D. João IV nunca chegou a promulgaF-a, 
nem os seus Successores. 

9? Se a Nação tem exercitado o Direito de dàr- 
se um Rei, foi só na extincção das Dynastias; po- 
rem a pynastia de Bragança, a Dynastia do Se- 
nhor D. Pedro IV vive, e reinará sobre os Portu- 
guezes. Oé Portuguezes, e o Mundo civijisado co- 
nhecem muito bem a nossa Histoiia, e o Direito 
publico para metterem em duvida est^ principios. 
N ao, . . ÊUes os não contestam : sam coiírtestados por 
um bando de ambiciosos. perversps, que dQseja,m ea- 



(u) 

tkbeíeccr ó seu egoísmo sàbte á desgraça da Na- 
ção. , • 

w Os Direitos pòié, do Senhor D; Pedro IV; á 
tentativa de quebrantai •■^0»; òs males da Nação; a 
prespectiva de iima Guerra Citil-, de umá dissoloçâp 
geral; a impossibilidade, em que tanta distancia col- 
locára o Senhor D. Pedro IV, de vendicar aquelledi 
iniBStóos Direitos, determinaram a Junta a sustentar 
«m movimento, que fará sempre a Gloriada Nação 
Pòrtugueza, e de uitt Exercito que offerece ao Mun*- 
do o mais pasmôào exemplo dé valor, lealdade, e 
virtude, defendendo <^ seu Rei è ás^ Liberdades Na^^^ 
cionaes; 

w Taes sam ôs princípios dá Junta Provisória; e 
setis Membros pcírdemo antes a vida^ do que faltar 
a tao sagradas obrigações* ^^ Porto 2Q de Maio 
de 1828. M 

* 

Quando â primeira hòticia da revolução dò Porf- 
io chegou á Lisboa , o Governo ficou poásuido de uiri 
terror pânico imaginando ver entrar na Capital ò 
Exercito do Porto; pofe'm não aconteceu assim, por- 
que a falta de Cómmandantes para operações démo^- 
íon a sua marcha ^ que em tal nfegòcio devia ser ra- 
•pidá para obter um feliz resultado. Elles teriam en- 
trado em Lisboa, e reunido â si toda a mais Tro'pa 
de Portugal : a demora deii tempo e aso aos Miiiis^ 
tros de D. Mi guèL perderem seu terror pânico, con- 
centrar suas forças e opiniões, e niandar-as sobre ó 
Porto ; e uma multidão de paisanos da borda d'aguav 
armados ém guerrilhas, attrahidos pela promessa de 
saquiareni a Cidade faziam parte do Exercito. 

As forças do Porto avançaram em tnarchas va- 
garosas' sobre á estrada de Lisboa a dar tempo que 
chegassem' vai ios Ofirciaes Generaes, éniigrados na 
InglMerta, por convite que o Governo ' Provisório 



ifies téHâ feito. Elltís com eflfeito cbegaram , inàs 
era tarde ; já á esse tempo ó Exercito Liberal tinha 
tidoí perto de Coimbra um encontro cohí á tanguar-» 
da. das íorçaa Miguelinas, qué alli foi batida, e dé- 
\8Ídidia a victí)riia? pelos Libéraes ; estes^ porem^ conhe* 
cendo o superior rmracrtí' de seu» inimigos , que mar- 
efaav^m' a seu entontro, é a desigualdade d*árma«', sem 
terem Çavallaria para rebater aqueMa de sôus^ inimi» 
g08, aiém dSim grande nutóero* de guerrilhas; ífesol-* 
yeram voltar sobre * o Porto ^ e tinham principiado 
sua marcha quando «e apresentaram aquelles OíB* 
ciaes Genetaes, osquaes n-âo- tomárata o- Comman»- 
do em r&zâo de nada ja poderem remediar, e vol- 
tando, se reembarcaram para a sua emigração. 

Aquellas notitíias pozeram os habitantes da Cí^ 
dadfe em agitação, e o Governo entrou em delibe- 
rações dé defender a Cidade, è por ultimo foi re^ 
solvido àbandonar*-a por não sacrificar seus habitan* 
tes ao assacinio e^ saque promettrdo^ por D» Miguel 
ao seu Exercito, ^"Guerrilhas que na mesma entras* 
sem. 

O Governo' é muitos Cidadãos deixaram á Gi- 
dade em Julhb de l-S^S, retiraram sobre a Provin- 
€ia do Minho com tenção de alli fazer alto, e prin- 
cipiar novas operações, còn^fiadbs nos recursos que o 
Korte da nlesma oíferécia ; mas finalmente seus pla- 
nos falharam f e nem eftles já mais podiam encon- 
trar auiilio , ou favot n*um povo supersticioso a quem 
os numerosos fítides' eni i\x&s praticas aconselhavam^ 
induziam, e iÂfep(rtiVàth • a ter ódio aos pedreiros 
Kvres dò Poi'td-^(I) é isto* como serviço feito á Re^^ 
Ugiãb; ale'm disso ás fótçás Liberaes diminuiam diaf 
riamente^ pela dèéferçãò de muitas praças, qufe dei- 
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xando as armas voltaram a sôus lares: em tal síw 
tuação resokeu o digno e fiel Commaàdante, ò Ge- 
neral Pizarro, passar á Galliza; e asam o seguiram 
tof^os que foram fieis a seus juramentos ; e bindo de- 
positar seus armamentos e munições em poder do 
Governo de E^espanba do Departamento de Orense ; 
marcharam por terra ate Terroli onde embarearamt 
para, Inglaterra em Agosto de 1828. Assim se do»^ 
fez iv^ Governo, e um Exercito, (inda que peque-; 
no),r,por ter aceleradamente antes dq tempo codòw 
nado', levantado o grito contra a usurpação, em &r 
yor da legitima Soberania, e da Libe^rdade dos Por« 
tuguezes. 

Aqui temos • a Cidade Regeneradora entregue 
com seus habitantes-, ao fiirer e á rapina de milha- 
res de paisanos armados em guerrilhas fazendo unta 
grande parte do Exercito MigiueUsta, promptos © 
preparados para o saque que lhes Ibi proçiettido; 
mas,, graças á Divina Providencia, que ainda nào 
tinha desamparado, aquella porção de habitantes^' 
pois permittio que de entre os adherentes a D. Mi- 
guel fosse nomeado.para Commandante daquella for- 
ça o General Povoas homem hábil , politico , e nao^ 
derado, que por suas sabias e UKxleFadas ordens, fes 
retirar e probibir a entrada de unq <ió guerrilha, na. 
Cidade : para prova das boas^^ tenções daquelle digno 
chefe copiarei aqui a falia que fez o Coronel D..Joà<^ 
de Castello-Branco, que commandava o primeiro Re- 
gimento de Cavallaria da Guarda, avançada. 

99 Soldados 9 nossas oçdens fiaq» de destituir o ini-' 
migo no Campo da Batalha ; ma& lodos os mais, CQ- 
mo.Portuguezes^ devem receber Qossa protecção.-: A 
Lei. só pôde decidir queip sam os culpados: Este Re-r 
gimento foi aquartelado aqui lia 17 annos passadcA 
quando suadiscipKna e bom tromport amento lhe ga- 
nharam os louros, e amizade dos babitaiites.^ = Eu 
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exijo de vó»^ que 'iièsta Dccasião não. lhe deis motí*' 
vo de mudar d aquella opinião faToravcI — í-.Sois pro- 
brbídòs de coitimetter o mais pequeno ultrage , o 
sois mandados castigar iniKiédtatamehte> qualquer dea«) 
166 indignos paisanas que tentar, assim^ de infamar o 
Exercito, w . 

O Exercito. Miguelista entrou na Cidade r a dis- 
ciplina militar e moderada ordem do digno. Chefe 
foi observada, nenhum Cidadão foi inquietado — os 
servis ao partido Miguelista immediatámente apre- 
sentaram-se com listas accusando inuitos, que eram 
aífectos a t). Pedro e á Joven Rainha, pore'm elle^, 
não foram attendidos - em uma(taL accusação; por- 
que o General como homem sabiò , é politico , qU^^-i 
ria conquistar para Di Miguel o- coração dós Por- 
tuenses. Se p General Povoas fosse conservado no 
Commando, era de esperar que a sua politica. e 
moderação íbssé muito tantajosa á causa de D» Mi-, 
guel nas Prbvtncias do Norte de Portugal ; jmas elle 
brevemente foi chamado áCôxte^ donde! i se retirpu: 
para tratar de sua araude em ma -casa. r!>; • >I 

D; Mijgueloaoiaccertou na çacólha deiseus Mir; 
Biistros e. Conselheiros : tí;Bispòtd$ Yizeu, .eiQ.Con-* 
de de Basto ^ dous velhos pirronicos mal intencio-. 
nados^ sem nenhuma politica para com as.Nçções^ 
Estrasigeirav, e sem. nenhuma' moderarão p^s^ra- at- 
t^ahk ò coração dos Fortuguezes a .favor 4ft^cau9a 
de seu.Âmo^ No pensar daquellas duaa furioU doio-- 
fernu^. \t seus.coUegas^.jsó .e!rám. 03 Frad^, e.bòm.ens* 
que não tinham que perder, amigos de D. Miguel; 
todos os* Iriafe^éfâm taxsdns^y e ^<55 por- -pedreiros 
livres^ e raalb^doi^r e ^teg.q^íeriaqii.d.esfazer-se., l^a- 
ra conseguir; 'seús malvadoSiiftasçriarACn dousi Tribu- 
naes de horror, chsLtnÈLáos úr:: ^ilcada = compostos 
de Ministros da sua confian^^ para, nas Çidíjdès do' 
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í^brto e. tfisfaòâ ^ jconhecer ym ÊàvAenciúf 0t aòâhsiujtòfir- 
de todas as Provlnciae dé :Fpi'tJt|^0Í'« .:> .>* ' >• 

DevftGsa» feram instánradaB iém todas áS'Qtdá« 
deS) ViliaS) e Aldêas: komens depravados miâera^ 
veu da itnaid baixa classe^ieraqi agentes de confideo* 
cia, e suas listas de proscriptos foram admittidaiG. 
sem attenção á verdade^ e á 'justiça :'*t^ paia obter 
um èiliprego pubUco, o pvoprietario delleiera acooK» 
sadoi^'^ para se ver Uvreide %im. credor «m para yiò^' 
gar um insnltó^ e satisfazeir umodÍQk pa^icular; <> 
Uieio era denunciar;' d' aqui seguiá-sie' « prisão sem. 
Áiais conhecimento de oausá. h • .' > t .<" .. r-, '.-• 

Aê Cad&i6 em todOi>o Ueino' fcstam Ittulkadàs àet 
pfésôs^ bomen$ der bem, não i escapando inuitaé Senhoi^» 
râs, attf>ineáinos (1), cóide soffièrani' ^io' só reixaoir 
dcíá Terdugos Carcereiros; into até- á probibição de 
suas flimilias ihes ininistran^m o pi»oiso âlimeul09> 
pelo quíe muitos finaram dentro ' da prisão : quando • Oí 
prâsoestaVàbft tempos em u^aCad&iy ordem cepeblint- 
na^lhe' era intí^adapará hir nianeatádò àom ferisosy tíi 
levado a outrasde kgoas distantes conhecer dota se*; 
nbdtíc^y "Oarceràroy em cajo transito soff^á coíá pa- 
ciencia*toda ia sdrte' deitnàiUos pelodíecniducáofees^frici 
plebe por dnde passaTa3B[, «'.'tílgunsiàbuvejquá fofeaoi) 
tictimás "de-taes 'Vier4i^^à>iaqte8.de'i8bsgarem ^o ira^ 
destifiov' Na Càdéa de '£^triémoz,i e.em ouiiais&tie> Blsk 
nòs segurança^ foram* <up destacados, préses victuÉaif 
dàipopuIôçB^ quQ'lhe8<tir<yaíaiirida .a sangue frioy^.af«^ 
]*ombàttid<y para issor as^Omdèa^, poir-^oujo' hcnraroftó'! 

' ' ' . .'': ^ ■, -■■- ç'í'».rrj-" ■ ;• iiJi;/líi'J Oj'-l '. :■• ' 

(1) .NaBn>lioth€!bá.]^iMtí^^^Wf^to'e^i^^^ 
prêtoji perVUidfíntéê áAH^aéktstrtíbiMjíÚa úê Porto ,< .cimbaido .se v 
ópnes, onde présot, eVvò deirtipa. ^ iiv?rfim^:^i^ i^jD9|;^ii]B^t() 

?iuito. ciuriMa devido ao^ brabaUiq ^ f çu Aulhor o Bacliar?! I^edro d« 
onseca^rrao Vell(teo '— ^ O* «eu' 'teulo é ' = tôHeCçáó W lÈfetásr 
áos presos pela Alçada. =s • 
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cokntii serviços &itò$H caiislaudie'Ç^jMÍ2^ r. -> ii.'t 

-i :- ■AHJ^preacvque^pôrtôndiaéntrHrpeqàíjfeiifíivíàm^i^ 

tò^não 4h0 'era perinittidoxoiiteitarcib «dtteikiuitaast 

aftaeotiiaigÔM e>íO êiameMdelIaqi wigi eaii%ejgtêi<i' -;^'<l 

Réoí i^nforaVã Uido iate 'set <ditodK)Í4 ^firi^màãò^^ ' para 

dibet^dei ^aetá e Dtreáto joio {:iikx>-difi(sl^iicJ4bè -erenl 

eôÀ^^ido&;para-preparaiP^búaldbfeki±£il(dè'(^^ 

òii GíSriktSes, de^siui-bòâiciondaetac^-ni^ S)j ftl»âí>ca60 

étíi^iitfiHhante^ribunai^ 4^CAq^sit<$4^ 

d^as â^ntenÇas >'qu<$ lâi^araâi Qa «Vida^ oa<ãbtii'a^' e 




mente, que não foram aj^lUtdi^ ql £)a<|te^ '^tnig^ 
áèif s 'fileiíe 9 ' e »itò$> fâmilfa^^ â« dè5âm{]^j -^«gettav àM 

òtoóiaeã d0 iBÂèi^o Kfígeéiiítki âáhefi^ébtes^á 'diia^calt^ 
sa fór^ iiedli^òé^'^e'áèpè^âoà; ^ 'éut?r<>^'i^mkg<iMí9 
Ms yètdti^ dà A<kadeiJ"^ã^-è^paiá còHsi^iaiâ^ tíieí^ 





en- 



tb'ttJ4^mfEiab<^'^âoBde^árfí(W«3^ perfeiíceffi 

tès ao rirèsálò^ Tòtfitta^ ^èfedda í)^iá^ »ài-rttaa r í*i!-0s Pi^ 
l&dos dí^ ÍReíígíSéi', òii» 'íí ep&bKteí^^ 'Ftad^sÒ^ .'^ 'f am- 
beíri -fôrmariam -élntrê ^r^l^iSuhaea • jiUrti líòiifcfeèer \dâ 
tonfdúdá^' Givilide- fcéúè';^s*dHbi , - é' ttigttoà- -bàuvé^itliíê 
4bl^ál'cbii*eittt4ad^s %iíBaife'fef^ 
vento§: r-r.Nos Conventos de Freiíft9y-iêsé4è*^tjg^ 




sào perpetua, houve algumas, que soffreram o rigor 
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do partido MigUBlkta>^t)a» Escolas da {â-imesrA In- 
fância tinham- d<^a{iparécido: os primeiros riidiánen|<os 
da Sàa Moralf que.. ensina aos meninosr o.ooAheci- 
mentOfdo fen^Óreador, e o respeito a seus simiUi^n^ 
tes-; {br>afq::«stes;s£QB prihoipios Divinos abandonados» 
e substátuídcís .-pelos de odio^ e raiva atudo quç fosse 
. Consti|.ticionab «^ OslParocbos e Frades quebsç.dJjR 
serem. A|k>slolo9 de; .Ghri^o, roraoulos da terd^4^^ 
que dev^Jído iazetcomoolhe iDcumbe q seu de^êjr da 
ea8ÍiÍJ|tr'0.£vaiigelhO) dç ms^têr os Cidadãos ^i^a Paz, 
e ua,miiapia iMiia, .leiao^seU síniilhante, rç^es japisk 
Púlpitos. áiftcedoaSagradps '.Altares, pregavajli o a^r 
saciuioi oomoLufn'Aerviça^-;f<!ditp á lieligiãò;,; 0. ànnqnf 
ciavam . jao% Eov^ ,iítnr/ftov<|í . JSvangefio; de pérêí^gulf 

, , 'No$ Ci9«é*í»»Mos;^,-ô'a^udkHlogar:d^ 
PCíregjr o» yicâí^^í^ dfe a«P©^0lh»r> 0;tj€íme4k>..:plai;a..^ 
salvação das Almas por meio daObservaiK^ir)^ dos Mc^.q^ 
daip^tos de D0US9 bouT^ falguns' Í^adres^q/Mbs Osque- 
cidos. do respeito devido íáf[uel}e Santo logar, :e da 
sua obrigação Sacerdotal»* i^^^hprtavam : os' pçaitentes 
a odio' e, aborrecimento áqúelle, ou áque|la^; pessoa^ 
que seguissem o Sy st4Q9a',ip,9^jradoy,epersua4indo-o9 
qpeio tal Syst^ma.jer^d^P^^eirps livres coptrario^ á 
Jieligiâp,- : -, ..íi^-. :"',.•.■■: !. :A'-i •, i •. • '... . 

Outra e nova pets€^ÍQã.p,jV^i^(fur >foi,Leyantada 
em todo o Reino v^ form^íiçlo em ça(^, j|,mit, das Çid^«. 
des» V/iilas» e Comarcas 9 novos .Hcgi mentos deJbait 
xo do Titulo e nçm^^ d^ /^oluniarios Repdi^las, jem 
ciyos Corpos se obrigou .§i pissentar praç^ todo.o b(>> 
mem y fossar casadp , fosse solteiro ^ que por seii* e^« 
pr^o.x OU; indi|[^nçia estava fora do^^staoi^tp. dos 
Gorpqs de Milícias. , . > /^ ^ 

, 0|!| , quajTçnta e oito R^gitr^entos. (1^, Milif ias do 
lieino.fpr^fl) Levados ao con^eto de sui^s,'/orç<gL99.cas.- 
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ligando e sequestrando os' Bens e fazendas d*aquelle$ 
que ao primeiro aviso não se apresentavam. 

Os Regimentos d« Linha foram promptamente 
levados ao inteiro de suas praças 9 pelas diligencias e 
petseguiçâo dos differentes Capitães Móies das Orde- 
nanças. 

As Brigadas do Exercito Miguelista foram com- 

{>ostastde Tropa de Linha, Milicías^ e Voluntários 
lealistas, que reunidos foraln mandados para longe 
de seus domicillios e de suas familias pisar novo Ter- 
reno, ^é fazer a perseguição aos Povos que não conhe- 
ciam : em quanto que outros vinham occupar seu 
Paiz^ suas casas^ e vexar suas familias: este& Corpos^ 
assio) Fcvesados^ era pouco tempo alcançarain. uma re-^ 
guiar disoiplina Militar; assim como também foram 
promptos em de^moralisar-<6e: seus Commandantes es.- 
ccdhidios dj» entre os adherentes á Causa de D. Miguel 
oamais.acerríitíQ^, conhecidos. :por perseguidores e ini^* 
•uijgos doS' Constituciopaes , relevavam a seus Soldai- 
dos.Q roubo, a assaçinio, as cacetadas, e toda a sor- 
te de iiispU0&.feit,os. ao Cidrão paciâco, a quem 
app^lida:Fam: Malhados,^ 

^ .para fardar, emuaicíar um tal !EUercito pouco 
custava, ao Goveroo ; os povos foram obrigados a 
apromptar as f^equisiçoes pedidas, sem remédio nem 
repug^rifinçi^.). ç 4>:qa^ não tinh^ naeios, era tido por 
malhado, e como, tal p^rsegiudo pela força armada, 
preéo e ca^gaíic|f, ;..• , : . 

' llm epip^tosti^^ £b(çado sobre as Cidades de Lis- 
boa, e Portp ^çpnduzio alguns Cidadãos 4 desgraça, 
.porque p Negocio»,; Artes,,- e ÒiBeips, tudo. estava em 
.total decadenoi^, . que^.n^uito^ «nãa.tifih^ia, nem ga- 
.CbhiQiva^ .p9Qkr^^,niece^^^o., sustenta; .ç seus bens e fa- 
. lend^ipi y,ei?díf^> pagfuççiito. d*aquel- 

J«.ttin]irQstim^çr\% pfxyf} A^Wr ^^.'^I^ ^^^ & ^^ 
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5«in«H^ f<^ «ifa*tKlgâma$ipe&es? cobrado y^ie ait^àdadq 
com vexame ^oiproptietark» iy oq iDquilinos. . 
> ■ OéXSiáf^ao^r.-piic]!^ péla austera 

PòtíçiftrJMCãitar; IccCi;^¥l^i nãa tinham libecdadedé 
jviÀlkr iem ^9ràj«aifai^r^-ài»i^K>s, poat^ue n*éllás„emm 
assaltados e dispersos ou presos ; na Rua , nas Lqgas 
lí^ó^fâ «bãseiiUd»'C(i)¥^ mafis que 

doas â'tpaiair de^^0tib-negocki9:> bbm^is !qu 'seshoraii 
ique "uza&si^m álgiim^ienféite' az<à{, oxi oqm gusUrniçâò 
branca ^era -peln ^Ptílida de^feiteada nò meio da Rua ^ 
^íò tal «ifdt^- átti >ítiutifedò e câJca(loí uos ip^s," só^ 
tóènf-é^'pòíH5tie é uíílfiò ítefeí áua^ cores (diaiam> aquellei 
«iftlVaao8)'erata' 'tdicjàre& daidiviéa CfenctitiHSíeiípl,^ è 
tchibran^á âa;'Mííriti«Bi^áà?lei?fti .Atieia ^e outras peça$ 
fèitás- dte Peatóa^rã 'do Brai^l èra outro crin}eqfae!cbn* 

^Hb í|=uahifiénté âÍTeJbàtáâk&'V^''^^tikd&'â'é'cã^ 
pés , s6mentó;( dídártfíastJtííJHèsí «)íàlir6díò&) porqaeíera 
lembrança de D; P^f ò , c «^ feátótífaétura' dofe» le^hãi- 
'ãói Teclti9o& na-<3adêá:r/se'àlgWto7pãci6cò»'Cid 
idingía-^etiis passos á iqfif^lqiiei* sitíy!>^a*oÃdè*lBr^ 
Mar , d*alli era immcdiatam^e^ ik^ildÉKÍ0> áèiiri e 
*améáçádoVtm tòcádò áÔàiéIétè: *— ? fcerta' quôiifeia de 
botões no colete, òupsíítiB dèsábòtè>adds'':-^utí&a toâo^ 
com luva, outrfí seiri eílà: f^ a fòtmã ^de ^í e tíi;» 



o chapéo, e out;^'n!irditàis'bd^àtdlásV tudi(y'»am'^i- 
Thes, que fêvàmfh i i6itóíò^-á" -' .'■-' 




-^dem t|ue Cada 8oWádo1fe*iílsé>uítí páô «ou' Cacete' pá- 
ra dar noà tójaftíàdôls âé^ta''Oiílade,' élles entraraip 
'no Porto cÒm''JS[írfíá^fe -pácí ábíèáÇan<fe*4ôÈro Jôuasteií- 
■çôes.' JB^aWéni díàritólfiao''hbttVé^dfs!íhiéí^ ttlgtnilaí, 
-QU rfè ^^i^atíàíèSb'^' iW^W^ifflãò^idètitíiií^dé^tíoftU' de 

provaram do tal cacete* N'um dia tentaram alguns 
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Cordoes d'Ouro que os Ourives tinham á venda era 
suas lojas tia' Ruã dás [Flofesf ê piara os conseguir 
principiaram no meip da Rua a dar em quem tran- 
sitava, e naquelles que estavam aporta de suas lojas: 
a» t^çãeS .fertãi&i. Ifjga^.peQjèUradas^ e etíx pcHKJos lâb? 
nuios todo«. fjeckaraia ^u$^ portas, e ^eitsí maneira 
escaparam do roubo, é dá caçetiad^* 

Tal foi a triste sorte dos Portúguezeis étn o de«» 
curso de quatro annos, e tal foi a resignação e pa- 
ciência com que sofifrerafi|i "títntos insultos, ate' que a 
Divina Providencia se dignou lançar sobre elles ^a 
Piedosa vi§!t£ty, .1^eQ^I^§s^vado um bocado de ten^ 
no meip.dq Miarj (^/Jliaj Terceira) guarnecida por 
parte do BataJJbâo ^/ d 4^. Caçadores , que não ad« 
berio ao Governo 4o '^usjjiBpador , mas antes á voz de 
seu digno Çajpit^ ^ose.Qi^intino Dias, seguido por 
putros ofiEbciac^. ^ lifarips Cidadãos da liba, sustenta^ 
fam^ Q proclan^ar^u» p (Soyerno do Senhor D. Pe< 
dro ly. em SS de. J^^bo de .1828; guardando, e.fa-f 
•^ndo igi^rdai: nt^queiU9,.j]Uba, o áel juramento que 
tiobaoi i pr^t^p ^ SuaiJúúnba ^ Senbòra D. .Mar 
ria II;; perfi d^aq^Ue.pjequeno terreno, e por , uni 

funhado;4l9 l^M;aypS:,.. que ial^ii exi^Uam, que todos o9 
^orti^u^s^, :^ii2tp$ e^pen^vam algum disí ser resga<i 
^do& 4p fqiÁ^ ' 4^ «s^us oppreseore^* 

4 
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®5 fúios Qlon(f$9s íros i)etots new 3ll)a6 tncts H\0^ 
' rfsí;\e ò atrzx^ibo itstmbaxtfíxt Iros m^mpB ítaa 
|)raí(i3 ire Çl^irtu^al. : 

,■ ' ■. . . . ' . . ■ ' 1 i r\ ■ , 

' . . './•'.[■ :." I i»:«;- ■ '■ / ■ •■'■' ■ ' 

.QtJELLAs Relíquias da Hbeirdá^ áos Portiigtiezes , 
'sustentáculo dos Direito* da* Jòven' Rainha' ao Seú 
Tiirono tão atrozmente 'uàiirpado ; ftikbs de todos os 
recursos; sem alguma protefefae;' taettidoé em um 
canto da Ilha; suas Praias' Ôioqueadas por Navios =de 
Gíierrá mandados de Lisboa, bem óomo- por outros 
mandados aHi estacionar peld Governo Ingléz ( 1 ) ^ 
que 'osbtavam ò desembaif^é *dòs fiei^ err^rg^ados de 
Portugal, que. tentaram râintr^e a seiiís"èáítíaíadas.' 
Lá noceíjtfoda Ilhaappáreée tim Regtltò-MiguefKà- 
tu , u tti desses Morgados á! téita de sete mil í escra- 
vos (Í3) Milicianos, c Gtierrilhas pròfeptòs a' favor 
déséu Senhor em defeza dá uáUrpàçao; assini àquel- 
le punhado de bravos homens , se acbfrram em cir- 
cunstancias desanimadoras , rodeados de poderosos 
inimigos por Mar, e por Terra, e inumeráveis eram 



( 1 ) O Governo Tatrlesz tinha reconhecido a Seqhora D. Ma- 
ria 11 Rainha de Portugral e nSo tinha reconhecicio o Qoyerno do 
usurpador — Prohibe aos Emigrados de embaroar-se para a Ilha 3.* 
— Impede alli o desembarque dos Portuguezes- Eis a grande Poli- 
tica do Governo Rritannico bem entendida pelos bons Porti^ezes. 

(S) N^as Ilhas sam os IV^urg^ados Senhores de íon^ Terra?» 
e T><)r mo muito respeitados e obedecido^ dot sem vizinhes em geral 
pcLre^e miseráveis. 
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> 

AS dificuldades qu o tinham a vencer,; mas nada foi 
capaz de, os fazer succumbir; elles, dirigidos e mân- 
idaidos pelo l)rayo Corpnel Torres, c^da um era um 
3atisao : procuraram seus iaimigos , que se acha- 
va^i em força no Pico do Celeiro, cahiram em cima 
4elles. e a com|>Iet4 . derrota fez entrar toda a Ilha 
.Terceira na obediência á Rainha ^o dia 28 de Outu- 
bro de 1828. Que fadigas, que vigílias tiveram para 
jesistir a seus ^^ipjgos de dentro e de fora! ate que 
um raio de esperfinça arrebentou de repente no dia 
.8 de JVfarço de IQ?9 pela chegada 4 ílha do Coronel 
António redrp de Brito. da Plymouth em dous navios 
jcom tropa da divisão, que tinha emigrado pela Gali- 
za, incluindo n^lles o B^talhí^o de Voluntários da 
.{Senhora D. Maria II , , seguindo-se logo apoz destes 
p Conde de Yilla-Flor,. que dc3afiando os Cadafalsos 
iVfiguelíjítas, h'ijLm firaco Barco habilcnente Çomnian- 
iiado, illudiu os Carcereiros da Ilha, e desembarcou 
jfeljzmen^ • no dia ^3 de «tunho. Sua chegada deu re- 
jiovado vigor e ca.lor.aos negócios da Rainha, e de- 
salento a seus. inimigos. 

Na Ilha xima Kegçuçia em nome da Rainha foi 
instaurada, e entap os negócios principiaram a tomai^ 
um sério, e Yegyúfir andamento, nào obstante a falta 
de todos os recursos; «com pouca Tropa, sem uma 
Embarci^çâo, e, bloqueados por inimigos, todos os 
obstáculos e inconvenientes foram vencidos pela fadi^ 
ga e acertadas medicas dos Regentes, ajudados pela 
cooperação d*aquelle& bra^o^ e fieis ^oldudos: obras 
de defenda, foram levantadas para impedir a invasão 
de seiíÂ injpriigpSpj qiiç ^e. preparavam em Lisboa com 
grandes foiças I .;^ semdíifyida elles se apresentaram á 
frente da liba -tjqvandç^ ..tpdp« os meios para uma fácil 
Vi.ctor;a: viute.p^uma Çmb^caççes de Gjiieir^ çon^ 
fiistindot em .NA<^, Prs^citF^Sr Brigues, ^ém. de ^eif 
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pa éscòRiiflá pípá déâéiribàrqttè } ' AiJclariàáÔk C^-ila è 
■Militares,' 'Dfsfémbar^addres ^tà'sèhtefaétíaí*••ab•Cá^ 
daifalso, è uni Carrasco par^èítèííqliàf ;;' Wòisl è;Càd^ 
ihn prevenidos cõm ordens é inttrí|6çoés*j* e còtn bõà 
Vój^ifade pára éiíecittar, e pÒy ' étii^píktiéa, oè- desejos 
íáíè^pVi Soberàtib; 'Eis a ôarté'qíii& .'éS^a- preparàrf^ 

£" arà'aqueiles"fi(^i$ defensores- dos D? WW da 9ira Raí- 
M" ;••■ '■.-••■ ^ ',"' '--r-:^^- '■' • ■■••^'' 

A' Villa da Praia, distAnte títtfío lègtàs da Bár. 
fcia d'Aii'gra p^ da Portàtçíía iqufe éÈ 'd^èfendè , ttfferecrá^ 
Bós itiVasòrés' d melhor 'd&éitoVíçii^ 
laidapõí' '417 paisanos yolxjthiáim íííilla?ÍAá,- €t>ttk 
"tóánâádos jpelp djstincf ò Màjôr* Mariòel ' ídacJpifnS • dfe 
Meô^ices, Etó lltí^i^qstti^tté^l^á» 'aÇfcefe MarKf^. 
^6 atrõvidatóèrité liiànoílbnto^ com a Vittiy. 



Jp^ela poderosia Artillíena dk^Eéíjuadi^a. Os Voluntárfoij 
réfcefceram t> átáque^dòsiiíTasoré^ (^^ Vialoií déáeáp^e^ 
T^do , ellçs çqmo Leões ayaaçiatií^tn' u sféfos; iSfiitingòs j 
sfein' àttewçãò á-'dcísígúaldádè''^^^ a vi-. 

cSdrial foi "a 'coBfiplétiá dermtè^-dòsdjsfehsorés dã tr^uts 

Íaçap, estólido; jprisiònéii^oís^ SBSj^iè^oit^stacap seitó^ 
bus Commándantés mortds lib cà^rn^o. è sobre as on- 
icias do Mar:. Os vèni5edords'iê?s(iueeierán(r-se nessa ócf- 
fetsfâo i^é.tiidoY tóeím)s'àoí5 dèviesi^es' dTknniónidáÉdè -^, 
Auxiliando setis;rntmi^s derrotados efconfunilidos, sal* 
Vâttdb a mtrilos do meio*'^S oniaá dbi Mar. Obfro 
»^indOí/dése*nbar(j^è foi tfetttádb^c6ttt'fiX)^ 
ias em 18 Escaleres,' á cb&ertò. dè utnia-iÈéefená é^sèiá 



• 

^tinté Maritig&o. a mamobrar -ao flancb.^ jr^U'ar>*ê«âai> 
liha seguindoi. vUgBm .fi Lisboa >pâra« reèeber ck mu» 
Senhor o premio à> senr iço. • . \l . ; 
<■ Umà conspiração* foi deècoiJbeÉtsa na Ilha Tercei^» 
r&y fomentada >pek)6!dfiic$ae& feitos priáòteiros doibò-^ 
mento do a()aqiie;jâ11estInbafEi sido. tratados com ha^ 
toãnidade e carinho^ gdsando de liberdade; iiafaavi 
conseguido 'S6dt|zir vários Inferiores, ié Soldados priQh> 
mettendp^hespfçiiníospára^ acertossign^es, prirMâ^puM 
rem suas opperaçqes^ ;tudo t sso foi denunciado aoGó« 
ronel Torres,* 'cdt&o 'Gòvevoíidoir do Castello ^ e em 
consequenpifa /ibra^n }>resQd> ^ apprehendidas-^armaa 
e munições HeiGíierrsíy que-tinhan^ preparado e junto 
pata 0'fTéÍB^HífiÍòibm'^ e 9. final com justo -e 'mcre^. 
eido castigo pagaram sua ingratidâòv i 

Pdò ínean^avftl^zela do&^Kégeates foi allfaá pos? 
ta ein lAna > completa dei^nsa-*^ A for^a Militar fòi 
i^ugmentaâa em própdbjjko aos-teçorsos, que «quelle 
pequeno Terreno offeréèiai^ 4-^ Algumas pequenas Eid« 
barcâçdiés «frêrfaâas^ o\itm< compradas para servir ejÀ 
Buas corpès;pondèn<)?ats>: '—' Pessoas de confiança foram 
■mandadas para dlgumas Cortes Estrangeiras i^, quando 
não fossem recelfedós como Representantes do GoTer^* 
tio da Bè9É]bora<*D. Maria 11^ fossem ae menos infor* 
itta^ptesiiile isua -Politica-; e em perto de d.ous annos; 
q^ie setiiAfaiiiípássádo (longo; tempo emvferdade, raat 
-milito >curto'âttendefadòaò Governo recem-nasçidc% ç 
•âo"sem' numérò de obstáculos que tinbam a' vencer) 
já se aotiavam com a^ns recursos desponiveis, eten* 
4ffi*èm'!reanir ao Governo e obediência da Rainbaioti 
•dás «is ricas líbaSs da Província dos-Aç^^^es^ e pót iem 
if^bierdádé ôs Giáadâos, ^ae àlli gemiam' «em sff^eríos;;'- 
' ^ UiiH»' cl pritíiélra expedição feii!'-dobife>a ílha-ídéi 
^. 'jForgé^mde áBátíd^tct daRs^ka^fôi AWdM<)>«iai 
9 de Maté^lSIfl. Segttndá>iéi^ai>^cç&df)da>Galbès 
•ia* òtí4ê«a>Guainí<^0 il(Mm'paÀ^Uetol^ 
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« 

9Íôneira e fazendo entrar a Ilha na obediência á Rai-» 
Ilha em 10 de Matoi do ibestoo anno. Terceira foi o 
desembarque lía Ilha do Fayal e soa conquista fazen* 
do prisioneira: a Guarnição', e restabelecido alli o 
Governo da Rainha om â4 de Junho :dd' mesmo an- 
Bo. A quarta foi na Ilha de Sw Miguel^ «sta sendo a 
maior e a mais rica d*aquella' Província, como tal 
estava fortificada , e guarnecida por quatrO' Regimen- 
tos de Linha, e pelas Milicias do Paiz; com uma 
Fragata e um Brigue de guarda Costa. Nenhuma foi 
a objecção , nem nenhuma difficuldado. se ofTcreceu 
da parte dos Libertes ; elles em pequeno Jiumero voa-» 
yam a procurar seuk inimigos eatrínohéirados como es- 
tavam ;em boas posições^ e guardado» pelo Mar por 
Fortalezas moventes. ,. ; r* j, . 
r ', Os Libêraes em fracas Embarcações sahiram da 
Ilha Terceira e no dia prímeifo d^Agosta de 1831 em 
numero de mil e quatrocentos ihoroens Commandados 
pelo General Conde de ViUa-Floi' desembarcaram na 
Ladeira da Velha aem opposiçao, A fofça Miguelis- 
ta estava fortemente postada e entrincheirada sobre a 
Berra da Velha em numero para cima de seis mil, e 
bem guameeida de Artilbcria. ■ Oa Líher.aeS: avança- 
ram no dia dous sobre o inimigo^ em pOMCO teppo 
toda a força Migtielista foi decifota^a,;: e dlMpers^ per 
los. bosques; e com o auxiUo do^ t^^it^Atesi íqt^iq. 
pers^uidos com perda de três mil escravps d§ D* MV 
^uel, ficaixdoi.o resto prisioneiro; menos o.Governar 
dor eom seu£stado Maior qu«3 se escaparam, com , o 
Almirante; Prego para Lisboa levar ai^ \}Qas neya^ a 
aeu fienborr JN^ilica Ilha de S. Miguel; âi^ctuoM lifir 
ixfeiidiat4tmf^t^i9« ^andieira da Rainha; es^euS: fieis hph 
tttantj^ i$e<b0m-d^iam Mns aos outrrOS} poç ae verem 
u!%q^idikt4h iitri&fiLí^ft íseaji ap);M^essQfe^ y ^ iTiJsiabçteçir 
4<ílOrGí9!i€iF|J9.jfcibeftl d^iflua Ain^vc^, ilfri^nha, , = , • . 
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na liba Térceim cádai^dia. tp?til^^<l«l^^^&,f^:^fgj^ 
tano em recutsos Financeiçôai: cQtdo:^m lielaççeS'; j^ 
-os Carcereiros d*aquella ivasta .)^;*oyinçÍ£i;^|iiisin^ O]^- 

sestido de tal empresa :.<^emigi?^<J<«,jíeUi4aAja?páf;^ 
tes, já encontravam alli opatero^^Wilo. ÂXibeida- 
de individual, tinha alli o fundanpeoto.:de sep &ljc|^];- 
ce; mas era necessário que D. Pedro tom.assiç;. çsten- 
«sivamente a parte, qos Negoci(>s.«dje^j^ua'Magestáde 
Fidelissioia como «eu-.Fáe., XuÍor.y,ídi Nat)u:al» ç'':^^!^^* 

sor» . . • • ; i: ,-. • ,'w.- '■' , • ' :, :•; 

. A Regência Reprefcntou . «^ .D*i Pe^dío por meio 
.de uma Peputaçâo as cirçunstapciaf pQcorren^s pe- 
dindo-lbe a sua cooperação. Não se p^e atinar. qu«(l 
a Politica que P, Pedro usou , a ,rçq;w^ (j^^.usurmdq^ 
do Throno de. Portugal (; D vjyy6U9JJ[íjp9rf^ ^dftixiy- 
fin^une.pelp ^espaçp deMq^^^^^.^flQ§i;)f.>fI;^ preciso 
quet os Poi:tugue2e$ ífi^is.Hmigpf ÁA-V^faVil^f^ pa^ái- 
sem tantos èncommodos, ^, fizessem. tantcKS ^crifiçiós^, 
soffrerem tantos trabalhos , para revepdÍGj»r:os. Ili- 
xeitosi^ sustentíir aç ínstituiçòea,. e. o Throoo á J^^pyen 

Rainha; porem J). Pedro a anal d^po?^ ^8 b^°E^.,^.^" 
teirado de todas as maquinações^ e, dosf^nganâ^o .qgjp 
6Ó a sua presença na Europa podia ^i^r.^etçpg^dar 
o adiantamento a que tipha deixadc^^.^y.ar p^ negó- 
cios a D. Miguel contra o sep decor-ç, ,ex:on^ra,os .19- 
tparesges de Sua Aunada FJilha^, elle ^^t^ ndíoiná^um 'Im- -^^ 
perio que AWJ^a .-^P ^eu.íilho,..e,tQin)gUjdo sonaente /«-^ 
o Titulo de Duque deJBwganiça emb^rcou-íse jpóm..'a <«í«^ 
.Imperatriz, e com. Sua. Eijí» pàra. a -Eiiropa, çpi 13 ^;*^ 
d'Abril; de 1831, a fim d® P^^sspalmejjtç ^y ir. castiga r'^^^ 
o ingrata usurpador , ,e assentar bua Filha no "JT^rò-^^^ 
.no, quejbe tinha sido usui;pado.,.^a passar nos A^d- .^ 
,res çiscreveu a^ Cpndc de. VillarFlor asefulnte/Çarta. 
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r Meu caro Conde e.Amigo^ -^^ Hav^^ní^o ^u em 
scquet)c|a,de.UQia,rçvotuçào .de.i^^^ -Povo, a 
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•tí\ÍKn^e^lôgfeT^fieyIfftplei4ò'dò* Brasil, Atdicadò «rt 
^Mêti Filiòí, bòjè I>:'Fedfo If ^ a Gorôa que os BtaJ- 
•aferòé Mie! HáVittih^^ipéHiatiefainente offerecido^. cí Eu 

Cdfi^lituiçáo' do 
>M^ passar i Eo^ 
"tóôáí 'e-^itm^ ò"^l^ W boídcf da Frágôta Ingleaa 
X"àVolagttl- ' """''^ •■'.":; • * 

*' ' fjlAé forç$sati''ctí'cuiièa;iríicias- de «ma nave^açãé 
'ã(á'él èrà^-toé frouitelfáfia avistando Porto da Ilha áb 
Fayal, e aqui , me chega a raui fausta noticia, -què 
*V. Exc.* àtitoádó Uèrnat|>ré doà -piro* • 8€totiraferiÍos de 
Tfideliáadej ^'amor^^parácóní «sua Pátria, e A Aú- 
^Vsta^ 'Pesírôa dá Senhora D. Maria II, Minha miA^ 
íttAiáiada^fePiíééálà 'Pilha, acaba de fazer trhmfar 
'Vle'iidvb ft'ekiísW<'âà^'W{çav :é dâRaz&o, 8Ui>plaiiw 
^iatidoí tfiJ^aWdòí ttW^Iítóôt-.^ító Ilhaá de 8- ; Jorge, e 
"FKtijí àh^lsinÃo^èts p^aMxtvde e còrag^âr is garrai 
'^íl ti^ii^ãi) B flò^desi^otishio. 

*^ • »j'^piítá' ac^âoHbèrail, e nobre engrandecerá (se é 
^^tfésivél)')a gloria de V. Exc* quando, a penoa im- 
^áfòi^l dá Hislòíia; indicar aos Povos Liyres o nome 
Efe 'Herioei 'sÂiíi defensores.' ■ 
"' ' ^-'AHálnlia de Portujat* qttê 'partio do Rio de 
'JiiTieiío ha^^éstòía pccasiao em que Eu, fazT âgòfa 
'Vf^gèm pát^b^ftód dè Bt^ííStha Frà^^ Lá Saine», 
Hh^ ógD^ègádrié' da NaçSò 'Frántíe^a haqúella €IdtLè 
•p'<:tóétam' á flSáptóç&ot dá' 'Mdsim£|. Au^juètá Sehhora pa:- 
■ >isèú ttánsp<írte'áqtièfié ^ ' i ' • 

' «Gotíió' hálifrál Tutdr* de Minha Fiíhâ, como 

teídfl^^írõ Cjdh^ituciòTiel', e antigo affeiçoadb Amí^ 

'^o^,de''V/E-Xíc. t ííu-çprdveitó esta feliz oççasiâo i)a- 

*ra'd^T-flie"titti itéàtewutífao; do meu respeito por tatítb 

tktòf e tòhstancia r è de íneu agradecimento por tâo 

heróicos^ e sustentados sei^tiraeptos de honra .. e fide- 

■ tídadé, á Sòbeir^á* Caàáà. da liberdade legal: è em 

'Nome aá^RaitiHa Pidelièsim^á' d áuthòrito -a" qiie ftiçíi 
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briptíweU íDi/eit*» Alta Q^uM^M^Hfl^^ ^e^Wiean 
EóTteiiguçee%: li<íniq40ô^; que iíitçansHyiçJi rem> Riomoyeir 

mot)feí 8c^.«m»Qj;<^ífftrvpri4Ía rÇjui^jij^ í^ítíffi^cUih 
de, e da .CàoitítiAÍ$6Q. Sk ]!fc'4;^5í> c|9Uber; |o pr^ai^ 
do mostrar /4e âujtrí^oè^rUB *^ «í^i. E;ifCH/jManha . isati^a^ 
ç2p .6 eHttn^f..ií^á;.^sia Q^rta 4^i ÇAai^ {luti^eatica 

pj?oiYa;fqk gratld&c>^i.ç,fim$a4c.qi}^ ?'iíVíf>i^qíí>cffR«çÍÍ?*: 
vara èm..i5ll4ftnitQ,:viiyj<^ ^ P? -Pô^no^,íÍ0l4ípí»^fefP ^flíf 

citado : a&Cart^/ di9i F-imlç^ de. iji^glat^i» ,r> ^iíM>U 
Saa.Ijnperial ,E/M»Uifty q dirigii>d0r#e^p9.ni. as r^çÍPIh 
çofl .qií^ «ess* c^^to ít^nipç^/pódç j^príwpur .pw^í;^ 
|lbi^: X-erci9Íri^ r^UiMip-9ie |eio$, â^is d^Q$or^ ^os. Dira^ 
Íd5 4e.8iiA.Aug«5tft jiiba. .Ea>bw^Q^•^exIHJ| Fr^jisi^ 
Ilóiaiba. .d(^ Pílftiígal;np Por^? àfí Bollfi^^.^ ^wdéj.piifí 
^uteQUc c^ liodjc^,:«í muildo- j»8,.ius^i.iifig^s .49 ,X)oc^ 
meoto, que-^-íegae^.., .;;'. -. ;. -.1. i^.; ,, . y-.^,\j ,,.. 

•• * ■' • ■ , y y. í ^ ': ,,)■■ : j i!.ã "jI-.o -í.' "; -r 

'. ^ntjfetf^^ cídi.iP^r JPedro^ Pu^: c^ -S^^j^si^ . * 

■ ■ '' • •' •»='= /. ■ •' ..= ■; .; '■■ ■■.'■ .■: -.-...ôi i;. .,'j . v-v 

Ttrono 'd# P:ortagaU como leu FiHlo.SíipQg^tlJtoa 
pelas Lais ifttodaw^iitaea da^Mo^narçhí^.^ imèaoiona-^ 
das naiCafta die^Iieí, é.Edicio fienpcUo da lAAf^ 
>i«yembiro dç Í^;.fui fonMlmtnte JWBonliecido çp«^ 
Kiio liei de PorfcDgcd por todaSi.aA . HcAenotas. c. JpttU 



Naçtilé' 'Póm^ez^j ^i^^ Mé éH^on á Corte do^ : Ri^ 
dé JaneiDò 'úíDA'I>epíria^€^ oómpòsta dos tresdifib^ 
rentes È8itád€»ft^;;'é' Qesèjafidò>Su ainda' ácusirá dot» 
tâarore9sácrificíòá'á^e^upar'a> fortuna de Meus leaes 
SubdUòs! dè ambóií 'o§-uefiibpheríò8,^ '^ tião qtierendòí 
^tie às relsf^õeé À^èLmiiSade Wctptocas', tfio feHziii'^nttt 
estabelecfdas^etltréos dòus Patee^ péla independ^nciar 
dê aúiÔèã^^ ^;pué6sseai sèr obttiptoqfi^^^ reu^. 

m&à fórixAtà^áè duas Coroas sobi^''tifna mesma ea*' 
beçaí deciídiò^Meá abdicar a »Corõá''dé Potttigai' ein> 
favot da Mính» nfilritò Amadãf e^PVefsadlv Filiia, Hi* 
Sfafia diá; Gloria V '(\\fe i^atoente*>fdí r^onhecrda^ 
|S6r *Ujdá^'iÉá Pptefiçias ;- e; péla Na^fãcf PéHiuguezai ■ 
' ?;"W ÂoMteMiÍk^de''cofK!kiir^ta 'abdicada os Mét» 
deveres, e os Meus sentiitíentos a prdí do PaiZ'qui& 
Me deu o nascimento, e da. nobre Nação Portugue- 
2à','í<J^Íjè M«bttVlá jurado fideíídàídeyinduzirara-Me a 
tó^Viíi» ■ O' èitètóí)te dér Meu IHustré Ai^Òò Senhor DV 
Jóab'IV, ápí-oVeitaTido o* cuiio iespttçto de Meu Rei- 
nado', páfa.téálit4i4r^*cotnã elleíizerál,' á Naçâò Por*' 
tttófueza a? póSie áe! seus aiitigòs fWòs»^ é privilégios; 
èimpri^dd' dessa iriaheifa Cambem 'ás promessas* de^ 
Miau Atigustò Páe^ de glòriostt méitloria, annunciá-í 
dáé^im stia ^$^í>elámFação de'^1 dtí Maio^4e 18d3, ef 
na Carta de Lei de 4 de Junho* 4^9 1?894; 

99 Com este fim promulguei a Carta Constitucio- 
nal de 29 de Abril de 18^6, na qual se acha vir- 
tualmente^ iÍvaHdàd3: ^4 antiga £Srmâ do' Govetno 
Portuguez, e Constituição do Estado: e para que 
esta Carta fosse realmente uma confirmação, e um 
segmento dâí Ld fiíndameMat da Monarcbia, ga- 
ranti em primeiro logar a protecção mais^ soiemne*^ 
7^ c ò' mais ptof undo r espeito á Sácrosanta Religião de 
tiéisdos Páest' confirmei a Lei da Successão com to- 
das %ib clausuias das Cortes de Lamego ; fixei as épo- 
cas 'para a* convocação das Còrtés, cuaiò outr'ora já 
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se háviá praticado fios RelnaSáòs âo Senlidí' »fti Af- 
íbrwo V^ ô D. João líl, recoififceei* oe Arttfô*'l>r}li6ii 
pios fundatnet>taé8 do Governo Porlug:de2>, isUí> e', 
x^ue as Leis s6 em Cortes se fafiaorií, e qiid asiiijjíosí* 
^òes^ e administràçôo da fazenda publica só fiel las 
seriam discutidas e jamais fórá 'delias'^ "e fin^hiieiíte 
determinei que se juntasse em uma só Camará losdbus 
Braços do Clero ^e da Nobreza, compostos doa «^ran* 
de^ do Reino , ecclesiasticòs ^ e secutaWstfy fpor ter 
mostrado a experiência os inconveniente que vefeuka- 
vam da separada deliberação destes dotis'Bta^;bs*< 

51 Accrescentei algumas outras provideifcias^' ten- 
dentes todas a firm^ â indepeiidencfia da*Na^*àò^' a 
dignidade , e auctoiidade Real , c a llbcrckide o pros- 
peridade dos Povos." E desejoso de nàoiavenlutor es- 
tes dons aos riscos Ovinconvt^nientes de uma' Moiiori- 
dade, julguei que o meio de os assegurar séria o* de 
unir Minha Augusta FiUia a um Principe PorliigneK^ 
;a quem naturalmente, pel^ conformidade' fla: Reli- 
gião, ê nascimento, mai& a qne nenhum oUlro de<vip 
interessar a. completa realização de tantos beneíioiòs 
com que Eu pertetidi. íelicitar a Nnção>PortugueiMr| 
pcrsuadindo-Me lambem que os boni dk^mpio!^ dò 
Meu virtuoso parente^ oMonarcha, cm cuja Corte. a>»- 
zidira; o tivesse tornado digno de avaliar a grande* 
confiança que nelle punha um Irmão, cfue deite fa- 
zia depenÉler os destinos de Sua Muito Amada Filliu. 
: 97 Tal e a origòm da escolha que hz do Infante -D. 
Miguel: escolha funesta, que comigo tem doploradh 
< taiitas victimas iunoceates, e que maruara uma das 
mais desiãstrosas.cpoclias da Historia 'Portu^uoza. .. 

?r O lafantc D. M:guel depois de haver-Mo, preis- 
tado juramenio como a sou natural Soberano, é ú 
Carta Constitucional na qualidade do Subdilo Por- 
tu^^uez; depois de haver de Mim solicilado o cur^ro 
de Regente do Reino de Portugal , c Algarve , e sous 
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l>Dmib)()6f «que £la eff^U^i^ônta íliè coi^^âii jdotn «^ 
tiiulo cie Meu Logar Tenente, .pot Dj$creto ile ^ 4^ 
Junko de lâS(7; depois 4^ ter.eMr^dQ.^o en^^rçicifi 
de tão emineiites func^des; ;piH{st ji(}p »livre ,« voHmta- 
rid juramento de manter a Carta Gofl8ti(M<^o»aI^ >tal 
quai tinliÀ aido por Mim dada á I^açâd Poitugu^sa^ 
e de entr^ar a Gorda á Senl^ora D. Mtiria II;., lo^ 
que iocfitsse a» «epooba da sua 'Mdborldade , sien^aisdia^ 
se at^pinettiíeãc-iun attentado sem ex^plo {>€db8 oiN 
cuBíifiliuiciBt ^ne o acompanhaiam. 

99 Debaixo do pretexto de dcíeidir luaoa quesèão^ 
que nem de&oto, nem de âureito, estava liti:gi(]^a,yip* 
laudo a Carta Cónstituéional, -que acabava de jnraiDy 
c<NiyoGou o6 três Estados do Reino.>da maneira, mab 
illegali^ e /illusoria, abusando assim da ctuetorídade 
que Ea barria confiado ; e atropellaado o r^peito d£^ 
YÍdo a todds os Soberanos da cEuirqpa^ qtie iiaviaõi 
reoonheoido cqok> Rainha dtí Portugal a Senbora Ijt 
Maria iijy' fez decidir pelos s^uppostos maindatariosiy 
que se achaTam reunidos debaiis^o do seu poder, e mr 
nuencia,' que. era a elle, e não a Mímj, q;ue devia 

rtar a Cltfroa de Portugal quando fa^lecèài a'Çeiiàar 
JoSiO Vi« £ desta maneira usurpou o iQ&LOube.flI. 
Miguel parati o Tbrono cujo depositp £u lhe baTJa 
confiado. 

99 As Potencias Estrangeiras ^stigmatisaram .estof 
acto de rebelliâo, fk^endo im;mediatamenttf76ticar;as 
seus Representantes da Corte de Lisboa., e os Meus 
Ministros Plenipotenciários ,, comOi Inzperador do Bra- 
sil, nas Cortes de Vi^noa e Londnesi, áizeram oa dou^ 
solemnes protestos de 34 de Maio , >e B de Agosto do 
)8âd contra toda e' qualquer "violação de Meus Di- 
reitos hereditários, e dos de Minha Filha -*- contra 
a abolição das instituições espontaneamente outorga- 
das por Mim, G legalmente estabelecidas em Portu- 
gal «««^ contra a illegitima, e insidiosa convocaç-ao 



•lios ãtáígoâ Êatàdos: diàquello Reina, qu^ JbavUttin dei- 
xado de e^^istir, já por effçitQ de,uma4iutiirQÍ$sif4a 
.proscripção, já em virUide das m^nciopa49s inâtitiú- 
-çõds, •— <• contm & precipitada decisão dos; ch^miados 
Três Estados ao lleinó, iC ,os, argumentos em que\a. 
«ipoiaraixi^, '*^ nòm^dameirte centra. a falsa interpre- 
ítação de-uipa Lei ^eita n»s Côrtes;d,!ç Lanjego^.e ou- 
-tra Mi^em 12 de Seti^mbro. de Í64ô;pQr Elrliei D* 
^JoSto íiy ,sl pedidí> dos Três Estados, e ejn^ confirma- 
ndo ^; mencionada' Lei dasCòrtes de^Laqaogo^ 

•9 fTodos ^stes.próte^toe^ foraojí seUadós çom o san- 
gue ^ue iq^Uasi quotidianamente tem vertido, desde 
.èntâovJtantos filhares d^e )VÍctimas da mais acrisolada . 
-fidelidade: ena y^d^de.Q^.crijtnioosa usurpação, 
collocando o Príncipe que a perpetrou no caminho . 
•da, invalidade ^ da vjoléo^iA , , tem finito p@zar, sobre .< 
os de^açados 'Fortuguezesi, um cumulo de malí^s 
-Uiperi or Èt quantos jamais foram ; sfiipportados. . 

n Para sustffífitar um:Qpverno que blasonava ema- 

-Bar da vontade Nacional 9 íbi preciso Jev^ntar^^se ca- - 

•dafalsos onde forapi immolados um grande numej|:o 

rdáqu^elles, que tentaram r^stir ao j^gò atroz da Usuv- 

ipa^ãdl encheraini-se de viietim^s tedas as prisões do 

-iReino, Castigando^ .por esta forma nao o crime, 

inas a lealdade, ep «respeito á f<^jurih^ innudiera-' 

• Vfiis innòoente» yí climas forcam enviadatô^ara os hor- 

-toroflOs desertos :d^ Africa^ outros t4Mn acabado sua 

.existen<;ia em horrivei$:caroere^ álbrça d*angustías, .e 

de tor«ieato8,..e J&nabncMe os paizes. estrangeiros eij- 

fjcberam-fie de Pòttuguezes fqgitivos da sua Pátria^ 

tonttrangidos aBupporta^em longe delia as amargdros 

de um não mer^cido^ dçstçrro 1 ! 

99 Por essa forma se desencadearam sobre o Paiz 

èm qué £u nasci tddos os horrores que pôde excitar 

a perversidade humana! Opprimídos os povoe pc(oi 

ultrages que eouuaettem as auctoridades - que os go- 

. * 
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vernam; manchadas as pagíhàsda Ivistoriã Porfcugue- 
za pelas affrohtosàs satisfações com qne o frenético 
governo da usurpação se tem visto obrigado a expit^r 
alguns actos da siia irreflectida atrocidade contra Súb- 
ditos Estrangeiros, em menoscabo de áôus Gover- 
nos; interrompidas as relações diplomáticas, e con?- 
merciaes com a Europa inteira, em fkii a tyrannin 
úianchando o Tbrono; a miséria e a oppre^ãò suf- 
focando os mais nobres sentimentos do Povo ! eis o 
quadro lastimoso que apresenta Portugal ha perto de 
quatro annos. O Meu Corarão aíBicto pela existen» 
.^^^ cia de tão borrivèis males ,* cònsola-se pore'm íéèonhe- 
^^.JL^cendo a Protecção visível 'q«e Deus, Dispensador doà 
A**-^ Tbrònos, conctíde 'á n^i^ e j^ista causa que defeii- 
;^^ demos. ^: ^> •'.• ;' , • ■ > 

^^ ' ?j Ao contemplar, qiié -apcísfir dos maiores òbstín 
cúlos de todo o género, a lealdade pode salvar na 
Ilhai Terceira (asfyío e baluarte da Liberdade Poçtu- 
guezaj já illustrado em ouiràs epochas da nossa his- 
toria) os escassos meios com qiie seiís nobres defenso- 
res não só tem conseguido desde ai li juntar nòráme»- 
f« ao Dominio da Minhia» Augusta Filha as' outras 
Ilhas dos Açores, mafe^tambe^n' reunir as forças com 
què hojtí cohtatíiosj nSô po$so*'derxá7 de reconhecer 
Ã Protecção especLdl da Divina P?*ovidenciá. s 

' 5* Confiado -no Seu amjbarò , e havendo-Me reprc- 
séntado a Regência actuei» em nome da Raii^lfa Fi- 
delis^ima, por via de uma» Deputação que envioíu á 
• Presença da mesma Soberana' è á 'Minha', «efe ti vos 
V desejos que tinham os Povos "dgs Iltíàs dos Áçopcs, Je 
mais subditoè fieis daqurfla Sentiiòra^ residísnté»^ nas 
sobreditas Ilhas, de qvie^ tomando Eu Ostensivomi eu- 
^ te a parte que Me cabe nós Negótíios -deSia' Ma- 

gestíjdo Fideiissima como Páe, Tufòr', e natural De- 
fensrr, e como Chefe da Casa deBmgança^ dosse 
ej;i tao grande crise as providericíâiípromptas e effi- 
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cazes, que as circunstancisvs imporjicsamcnip recla- 
mam; movido finalmente dos deveres, que Me im- 
põe a Lei fundamental de Portugal, resolvo-Me a 
abandonar o repouso a que as Minhas actuaes cir- 
cunstancias Me levariam ; e deixando no Continente 
os objectos que mais caros sam ao Meu Coração, 
vou-Me reunir aos Portuguezes, que á custa dos maio- 
res sacrifícios se tem stistentado por seu heróico valor 
contra todos os esforços da usurpação. 

59 Depois de agradecer nas Ilhas dos Açores aos 
individuos que compozcíram a Regência (que Nomiei 
por estar ausente) o patriotismo com que destope- 
nharaqíi em circunstancias tão diSicultosas o seu en- 
cargo, ^.reassumi rei (pelo^ motivos que ficam pondera- 
<íq$} a. auctoriâade, que na mpsma Regência se acha- 
va depositada,., a qual çojnsér.Yarei ate qúo, estabele- 
cido em Portugal o GjíVcrnolejÇitimo de Minha Au- 
gura Filha, delibjere^ a^S Gortçs Geracs da Nação 
Por.t,ugu,éza,'(a cuja convocação iinmediatamente man- 
darei proceder) js^.. CQnvç^cn que Eu continue no cxer- 
qicio dos Direitos > que sç acham designados no Arti- 
go 93 da Carta Coíisjitaçionfll : e resolvida que seja 
esta questão aSírniatívarpcnte , prestarei o juramento 
erigido pela mesma Carta para o cxorcicio da Re- 
gência permapenLc. . / , [' 

. M.Sem entaó /qúc.ctô.I^prtu^uezes oppn ve- 

rão, c.htígar Q ,ti?rm(i doai» majes^ qiie hí\ tanto tem no 
Qs ijagcHam : nao de\'.çrao ,Jeq;icr as reaçoes, e as vin- 
ganças por parte jde se i^s irmãos, que., os vam resga- 
tar: ao moy:jjenfx) de. o^' abfí^carçni., os que estiveram 
tanto , tjç^upo Wge d^^/^qlpv ft*^i^,.<ÍGpl()rarrio com 
cU^s .os,.iuíi)rtunios pprque íçta .passado , « proflictte- 
ràjO >íipuli^il'+o^ eui cturni,/cs!L^uç(4m<'íjto. , ^Qv^iito >i<>3 
<Íc§gf/iÇadí>»s ; t:|ij a c^Qpjcici>cííi7 culpa.víji "ten i e à ru i na 
4a( UíyJípíiçãoí,". jílê: qiie.^f^rHm. <jlÍ4uÍ,p|-eV^,,dovem es- 



çoiti a [ieidi dbâ ífirèitbâ poillÍQt)^,. dè que fizeram 
um tão vergénlfosò ábiisó para desgraça de sua Pa^' 
tria , nenhuíil dellôa" Acará píiviído nem da sua yidà,. 
nem dòs dli^eitoSjcWis,. heiii de siias propriedades , 
(salvo ò direítQ de tdrcélro) como o foram desgraça*^' 
damentó tantos' h^améás tõnrádos cujq crime erisi de* 
fender ^ Lei do Paiz.^ 

?5 Piíbticátei um Decreto' dè Amnistia, em que- 
sejam marcados" òs* libritiés dfestfe iirdnltò ; dedkranda' 
desde já que ri3b ôôrá* acoltiida declaração alguma, 
sobre "^onteeimetitoe ou opiniões' passadas ^ evitànda-.' 
se portneio de.médSda^s dpp'0ítana3 qu0 ninguém posí-v 
sa para o ftiÊuro sw ihciujetádo poirtsie^ motíVtí^sf. 

« Sobre estas, baies òcctjpar-MerB^ com -o? mais.* 
constante disvelo:'dfe outraV muitas tóèdid^s' riãó me*' 
nos 

Portuguôza 

mento das retaçSés polttifcaíj' e^conltxréròiaes que exis-»;. 
íiam entro Portugal 6 óá d^niais Eistados^ re8peit'an«^ 
do religiosamente seus Direitos é evitando escriiipulo- 
samente todo e qualquer còinpr(i[metti menta em' ques-;' 
toes de politica estrangeira è que possam ^nquietai^ 
para o futuro as nações allíad^ o visinhas, 

« Portugal ganhará' tòdksi âs vantagens que reauW 
tam da paz interna, e da ,consideraçâ6 dò,s Estran-^ 
geiros: o credito sé rést^bélecerjá pelo reconhecipíen* 
to de todas as dívidas db; Eístadfat, qhet nàcíonáes*' 
quer estrangeiras leg^alipent^cbntráliidas 5 e com issof 
se aciíarão meios para o se^ pagamento ,< o que seni^: 
duvida influirá solârd a prosperidpde pubHca. 

n Asseguro áqúella parte da Exercito Portugue» 
que, iUudida, hoje suçténta a* usurpação, que será por' 
mini acolhida, se reaimei£(iidõ a defeza da tjtannía,^ 
se unir espontaneamente ao Exercito Libertador — n* 
Exercito t][Ue préstatásuá força á sustentação dar 
|;iei§ , e será' e -mais iàrmQ apoio do TbrpQo Çpi^stíta^' 



astante disveio: de' outra^ muitas nrediqàs' nao me** 
3 convenientes á hoíjfrá e áo bein; çstát 4^^ Na^âo' 
►rtuguéza, sendo iima^ dètà^farínieiras-o restabéíeci-?^ 



/ 



çional e' db bem eitevr de seus Concidadãos : fgualr 
mente assiígutô aòà Militares d^ segunda lihhá que 
não tortiareiri parte na défc2a da usurpação, due não 
serão eatommòdádòs, e imincdiata mente sera£> dís- 

Seusados do. serviço.,, a fltn de poderem voltar áo seio 
. e suas fàinITíás , e. aos seus trabalhos dbm^sticos, de 
que ha táuto temptt 80 {Uiham sepiarados, '. . 

w r^bdlividájidb, que estas minhas francas éxr» 
pressões peuetrafáto; os. CrorãçSfes dos Pbrlugueies hon- 
rados, e ainantfes' da' Pátria, e que eltes nS^b ^Jesita- 
j:Iio eni vir iltíirr^ô a Mim, e aos kaes e denodados 
çompatíciotaÁ (q\ijé|'Me acompanjlám na neroica em- 
preza da restauração do Thróno Constitucional da 
Rainha Pidelfesima , Mnha Augusta FilHa ; Dáclara 
" que não vou leyar a Port ug al o s hor rores çt ^ Guerra ^ 
Civil, mas sim a paz e a recõncihaçao> arvorando so- 
bre os muros de Lisboa o Estandarte Real da mesma 
Soberana,. comovo pedem as Leis da eterua j[ustiç£^ è 
os votos unânimes qé todas ás Nações cultas do uni- 
verso. Bordo da^FragaCtá Ra:ínha de Fortugal aos lâ 
de Fevereiro de 1832. =: D, PEDRO ^ Dwpjbc do 
£ragan^. m 

É chegadp D. Pedro S Bhú Terceira e cpih ellft 
um pequeno numero de Estrangeiros engk|àdbs ao 
serviço dia Rainha , cóm parte dos Portuguezcs emi-. 
grados que aiudo; existiam pela França, Não. e pos- 
sível pintar o grau dfe pra?er, entbusiasmo, é valor 
qne inftindío nó coração de todos a presença do Páe 
é protector dá Jbven Rainha, e dbs fieis defensores 
de seus Direitos e dá, liberdade legal , e se elles ato 
álll tinham feito prodígios cie valor defendendo, e ar- 
rancando da mão e dbminio do usurpador toda a ri- 
ca Província dos. Açores ; agora commandadbs pelo 
gtande Pedro, e coiífiados na Divina Providencia 
jSU> duvidaram* * ãje que , pondo, o pé em terceno 4q 
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Porti^pal, seriam capazes de sç arrostar ; contra o po- 
deroso Exercito do usurpador collocando no Tlirono 
9 éua legitima Soheran^ , e dç. conquistar .pp,ra, si a 
perdida; Pátria, a sua propriedade usurpada, e a li- 
berdade parja seus Concidadãos, 

No. dia 3 de Março de 1832 assumio ÍD. Pedra 
a Regência do Reino de Portugal. eseu$ Dqminios; 
principiou pondo eoi praticí^ sua mcançayél activida- 
de ç raçidèz com que já no Jlio áé Janeiro. fa?i a nqio- 
ver Q^ negócios daquelle In^perlo; p,.ei^ quatro me-- 
zos aíl^e tena cinqo navios árinados, !,èquí{>ados e oâ 
neces^a^jq^ ^rançportep para 75,00 bomeps ,q^e fez em- 
barcar, e. com estes valentes saKip d^ Ilha Terceira 
em Q7 àé Junho, vindo ancojar na Bahia; de Mindè•^ 
lo, (três legbas e meia) ao Noyte da Cidade dp Porto, 
nq dia a de Julho de 1832. ' ,. 



■■•..í '•! i^ -.' 



Fálla de D, Pedro dirigida ao. seu Exercito antes de 
. , . ãçsçmbçircar 4ím'Port%igal. 
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« Soldados! ^3^ Aquellas praias sam.as do mal- 
f^^do, Portugal: alii, vossos pá^, mães, filhos? es- 
posas,, parentes, e amigos suspiram pela vossa vinda,, 
e confiam no9 vossos senti rnentos, valor e generosi- 
dade- 

í9 Vós vindes trazer, a paz a uma Nação inteira ,i 
e a guerra somente a uin. governo hypòcjitá, despóti- 
co è usurpador. A empreza é toda de glpria; a cau-, 
sa justa e nobre, a.victovi.çt cert^. 

. í> Os vossos companheiros dermas virâp engros- 
síjr vosias fileiras e ambicionarão a honra de comba-. 
ter ao vosso lado: e se aWuns^inda houver que des-. 
aqòrdadps pertendam continuar a defender, o dti^potis- 
niòjj leiiib|ai-vos, que tencles çlí^íit^ de ..vgs aqueUei|. 
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mesmos iUudidps Portugueses? que na Villa^da- Praia 
fAigíram da preãenfaxio vosgo sangue frio, ip da vossft 
coragem. ■,:.■■.■' 

5j Vencedores. de ^S. Miguel, e de S. Joarge! de 
quem, nem os combates da ;Villa da Vejlas, -da Un 
selina, e GaUieta, (Qeiq a posição ii^e^pugpc^yçl da! 
I4adeira da :VeUiè^ l?pdeíam çqrtter o enthusiasnsLo e 
valential AlU 4^d^ a PatriíÈ^ que yos chanca; JVlli 
acharei^ a reçQmpf i|^ de vQssps sorviços; o. termo de 
vossos ^offrimenCosl; á> pomipletamento.da vossa ^laria^^ 

« Soldados I isejajD v.o^sa^ Grito- de Guerra. Viva 
a Senhora D. M^ii^JIe a Carta Constitucional: «e« 
ja o vpsso TÍKn|)re ;, Píotçicçâp^iaosijjnermes, Genpro:» 
sidade aos \eaç)jiÍQs.^,j:;^^:J0.,.'Píll)IiQ9 Duque 4c 
.Bragança^ ..-■ ..;. ..,:.,.■.:'' .'■..■.•.. . • •• 

' . : . i . . '■ ■ ■ ■ ■ 

« :" . . • , ■ f. f í ■ : ■ 

o Governp do usurpador tendp .noticia da pror- 
xima invasão, que 'S^, preparava posi Açoreç, concen-» 
irou seu E}$er4^ito còropo^jt>>i4^ piais > de oit^nl,a miL 
homens de todas as arma$ 4ÍYiidido tfffn:GJ;ick>diviâõeSy 
alem de uma eolumn^ j^y,^,'.e: ^ diã'Qven,tç& guaj-^ 
Dições das.lpraça^. lAspr^iias fovamgii^necidaâ, -.fn 
uma divisão de de^ mil. bomeps guaj|d£^jv;% a. Cidi^de 
do Porto esuas imn[iediaço.es,ú&<9rden$:dPiG/ener.aL o 
Visconde de Santa Martha, » j i ní;,.. í.n ; ,. 

Os defensores dos Direitos da Rainha eram Por- 
tuguezes Commandados pelo Heroe D. Pedro:, elles 
pugnavam pela sua liberd^^e^rrpei^ 4íe .^tias^rfamilias 
e de seus Concidadãos opprimidos e encarcerados: 
os escravos de D. Miguel defensores da usurpação e 
de seu governo .arí)ijt^íy:ip.^.,tápihfim ..er^m: Çoiíugue- 
zes, e nao se pódo.;4iÃer íV3^JrfPe^s^ír,í;p,m ngLj^no^^vp- 
lor; mas naqúellei^ i/^P^av^.ja b9a:„y^1la4ê^;,^^i4y)|; 
isso, nenhum, tiiaV^l&Qw #,í^lfjLima., fiidig^*') Uj^n^juí^ 
obstáculo j^ lhe ^pjwi/iha ,ft^f^3i4ç|!S% trata,y;^>;í}^:..fit4r^ 
carar. sèua nuuijqrosoB j^ievgôt^ V^f^\fm\m\^c9^'4^.^ 
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ÈkiíSíetiVsIlp a ^ tyt^kimU» sobm a <ei»cri^^ib^.( eHdèi imé^^ 
mos bem o sabiam) mas nâo tinham remedib*; ;íidíV 
qiie (y^Oteverncy Miguellno febih^íttito' pre^éfiíl^, iitan- 
rttificte a» Mííiiria*^ e; Vôlutll€fcrid6< d&s' Rr^viwcietí? dd? . 
Sul iptítA. UY^' nas cohim^afin db Nòtte^, e asrdfót^ 
para^ serv^ncDs da Sul:, «èí^hethié d«^tá' mèmek^' qã^ 
è^ A^ltat^ Tolm^âki pam ^aâ# 4í9k^ ha j^m^féf 
occaisíaÍi»:oi>jx>rtUÍVãv ff iãiFeàW4^ ^ttjtieí feí«toí>f^ é* 
jsfgcH^ti^Mente' ôaísli^dos;' ^ éte <) molivo>d)àf Arifttcsèif 
ào lí umerow^» É^^rçrtJo* dé* &.' Mi^eA e- titiidb* como. 
e9íaVám< cadfai Brif adtt* èpttipoàlií^ ^lí^ *tipíi- Kfe^tóèrtioP 
èè hÂhtísL n^a^dliWllatj^ Miftèíaá^tó és^U^daí , ê VolUimj. 
tlàt-ióíí Oò eentfèi 'Vígítínío- 4ngr aba '<j[i^ '' 

O Brigadeiro José Cardoso çommandirôrá* irthii^ 
Brigada Miguelina postada nas immediaçôe^ de Min- 
delo: D, Véètò enviou- wmtM (^ se^ Ajudinitíe de 
Otd^M (Sá Nogtrôlrti) tev«r' áqtjfeUé»' C6rerma«dÉilltfe^ 
um ex^mpterdá seú JM^nifesto' dS Ô dfe Fêve*eira,<'è' 
outro da ' P/i^òfelaitííaÇ&iM^ttè a(o»bâva> dte^ diHgír • a Neí»^ 
çâe- Pòrtagii«5aí^, tf f|tof dé^<|i!ie^t?ôCA^hdy> ctítrthétíiTAén^' 
to dós pritiefipio^ ãlU «^&btí6fcklosy> ^' decidias^' a^ 
poiípar- Q' âaii^ú!e Foi^li^uéz, 0(1 ^' tomar èobi^e- si- a* 
^spònsabilidMici-^aq^ièUeF^ que yieáseíar úorrer por <A/ 
feito da sua obstinação. 
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P^ochfttiaçÉd 4p\Oi' P^&-áo^'^Púrtú'^^ei!^9. 
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w Portugl|«5f^!* -^^ É'cliiègíédki''o téni^* dé sacui- 
dir o jugd ^ráhftfco, qiiéyòs' ô{ijí)ríbié. X frente do 
Exerdto-feiiteláadbfy que Tai*ó a glít^tóá de Gomr 
ItoatedUt'' CBI Gh^f^vEit* v^ of^írè^é a^ Paa, a Re- 



I|*iNi^ 
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Bènhoro- ^ IS$cmIí:' AxÈimQirViaiíi Contai com* ai 
Minha Protecção. Não liesiteis un» só» instante. Sot» 
vai ,a vod9a hònm «iii'^uimtO''4Í'tèrnpo.^ £stai certos 
qiie cumprbeit-fialiilsntte tti^ptiomessas^ que \q^,úz xtá) 
Meu-Mttftifesloii • •. ■ • ■/ 

9^ ILwràr-a-hvmhiMstÂú oppirlirúda*. Hestabel^oct: 
a OráefB». ItestlsMiiaF o* ,ThTpno< Ibgitimo' :de Mânhai 
Alagaste Fiihay e con]L'«lIa a Gatta- OoastitUcioDs^^i 
qii6 vd9 &<^br «^vóstiiriismente jurasteUy eis qb moti-»* 
ve^V quo Me> moviemm^ (cseix>&aclo navoesa: ceopera"»* 
i^e) ápôi>-3Vfe á t^fii^ dte-tàonobte e jdstai Gaitsa; 

99 Satti «9t^i Ijinhitis tini^asírrsta»: Me«iuai0o«iti» ' 
teres^' é aí ' gilo¥Ítf'^''é o* vòss» beali Nom outPO' podiaí 
scf o do CSiefb' da^ S^ereni«síma (Dasa de Bragançay 
©escíendentéí Píímo«»ê|nko dos- vossos Reis, e qoe «&*> »t-jí^í^ 
poiyfetteamenlte' Ãbdfecw i' (p any s e mpre) Djia^Gorôa^^i^'*;^ 

9v Port»qg«eaeà^F Èotmi. nos vossos devepesTnPíocía^j^^ v*^ 
inai- dè nbiràméâte' oç» ftiaufeaHveis DiT€Ítofr dai voâsaj ^^^j^^ 
Soberana e da Carta ConstituGioíial. Aproveitai -vos ac^^ 
do sbccqrro que venho prestar-vos. AjudaifMe a sal- 
var a Pátria qúe Me vio nascer,- Mostrap ao Muodd^ 
que não ^ois traidores; que- nSid sois perjuros; que es-f 
laveis constrangidos, e que sois dignos de gozar da- 
quella Liberdade, que vos é garantida na mesma 
Corta. Nâõ vo» deixais- illadir- por a(^udlâs^, que vos 
pintam' o Gqvertio C6nsfciluGÍ<]^nél como ioímigo diat 
nòss^ Santa Religião : esses- ^^ d^ieoididatneiite bypcHr* 
prít^as, que se valemi da m«sma|R<âli^t&Q para abttsa^ ^ 
yem da vos^^.' boa fé. A protecção e o iiespeito á Re-» -c^ * 
Itgiâo de» npsdos Páe^ contini^ará a ser um' dos Meoa ^s*"^"»*^ 
pHncipaes cuid^ádos e do Geti^rofh,, 

f> Nãò timãos vingait^as' particukixôQ:* os soldai 
dtw, que Mlp seguem,- Ql3Hôdettetó'a'^Miniié voz. Nin"!^^,,^;^ 
jfuem será. privado-^ ném da sua^ vMa )^ n«in -dos ^èusi,^^}^ 
(iÍTipitQs civis ^ hem -df^s- sufts (iropriei^adeÉí; dtí menhu4 ^ ^^^ 
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ma destas garantias' gozaes-actààloiQQte debaixo do» 
Governo usurpador. < 

» M iaistros dp Altiir; Militares de todas as gra- 
duações : Portnguczes em geral ^ abandonai immedía- 
tamente o usurpador. Não queiraes por vossa obsti- 
nação introduzir a Guerra civil (que Eu desejb -evi- 
tar^ no malfadado Portugal , já capçado de taotò sof*» 
frer, exbausto de todos. 05 tneios e redqzidp ao.^ultj* 
mo apuro de miséria, e de aviltariíiento» j^ei^brai-vo^ 
que vossos maiores se engratideçeraii) e tiveram noine 
na Historia, porque sou berans q^preciar a Liberdade. 
Não me obrigueis a empregar a fofçá para .yios- liber- 
tar. Não' percaes up:iQ..tão boa. ocyaâlao de mostrar 
ao mundo, qiie ainda sois digi^os cl^i.fomaar ujjia Na- 
ção livre.- Concorrei pçla vossa parte para derribí^r a ' 
tyrannia; acabar com os borngtres do mais i^roz dçs-> 
'potismo; estabelecer a Paz, a .Reconciliação. e a Li- 
Lerdadel, =, £>. PEDRO y Duque de Bragariga. 
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Desembarque na Praia de Mindelo ^ em 8 de Julha 

de 1832. 



- ■ ■ • 



Voltou iò .i^jpdante de, Campo çom^ma rcspo*^ 
tanogativ.il,, .e:U. Pedro -.havendo cuojprido. coui o 
que seu coíaiçào lhe dieta va, ordenou que o Exercia 
to d-efeemba^casse. no ponto que já se achava fixado; 
(Praia de Miudêlo) .este ponto QÍferecia a dobrada 
vantagem) <ie. i\ào ioppôy. uma resistência immediat3 , 
e de dividir as forçíi^jini(aig4S, cortando pelo cpntrp. 
a&;suas ::posJ9P^"}i.eigííi,<^oi^^uerícia diaujuoll^.^ordem, 

' pelas duas bf(>f>$V: et ui^i^. 'da^tajde de. 3 dé Julho .d/í) 
183£,. ás e/iikharpftèfeídí? ^i^J*i toi^mf^i?! ipt^ição^ 0^. 

, Praia í» íí)cw^.,díí tirp>deáUií?Lralha,4alcvr^^;.ii ás: U^f, 
horas começou o desembarque sem o]ij)osiçrio algu- 
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ma, apparccèndò apenajs eti ré$opbi&ciip(^0: ppMças 
patrulhas de Cavallaríá , . ' que. ihram - ^çles^Iojaçl^Çj pqr 
alguns tiros do Brig;ue ==?. Li betai. .; , >' . >íi: .': ., » 

A guarnição do Brigue de Gueiíg^;^ Çío^4^.;(íp 
Yilla Fior =s foi ;a primeira qMe, isalt^açdp ^/tp.^^^ini:, 
cravou a Bandeira da Seaiiora..I|).;:M^i;t^ Uno ppp{- 
to de desea)baíquô,!ie logo depois ,4jsl'f^.í9í.iCreníir^ 
Conde de Villa Flor ooij» todo; o .fe^eu Ei5t.ado Jjtfaior, 
uma partedò BatalbaQ.deMannJia caai» 03 seuãÇbq- 
fes respectivos^' foi^am^^ os; priíiBeirqsj .qué ÇQ^seguir£^^l 
eaJtar na Praia. -rO Geôeral, áijínedidáque. as tropas 
<leseá]baTaayamr<^omeçòu a guarneçej os pontos coa,- 
veuientes para a segurtínça do dçse^oibarque.^ Os Ba- 
talhôee. de Caça^toÇ^ ^•"*' ^ ® .3, de)i)«^Íxo. do çp^- 
mando da Tenfente Coronel- .Shwíil)5ack,,forç^ oçcu- 
par a.„ criéta da, Mont^anba,- ciya&.' Vertentes yan^.á 
margeai direita do Leça; aon4^ se* actuavam .reiín^- 
das aisi forças MigMeli*ias do Paríp. Q BçLta.lIvâo de 
Marinha foi ^stabeleoe^Tse em.Perafita^ e o de Ca- 
çadores n.' ô ^nj Pedras Ruivas; ficando desde logo 
osLiberaes por eálas disposiçòes, senhores de obser- 
var, os nriovinientQS .do ini migo , e occiípando ao mes- 
mo tempo todas as estracjas, para impedir, a reuniSp 
das forças do Brigadeiro Cardoso cojaa as do Santa 
:Martha, 

O desembarque foi . feito cçra tal prçsle^a, e ja 
disposição das Uopas fpi.tào, rápida ^ que ás seis ho- 
ras da tarde ^aquellas posições . esljay.am pçcupadas, e 
á$ nov* da noiie o Jíxercilp Libqrlador acbava-se 
desembarcado sem, a mais leve.fcsistencií^, e preen- 
chidos completamente ps desejos do Senhor D. Pçdro. 

N;<í^ta D^esma tarde desembarcou .^o Scnlior D. 
Pedro entre acciamaçôes é enlhuàiasmo inexplicável 
da tropa, e habitantes que do todas as Aldeai, proxi- 
mas vieram ver e saudar (como elles mesmos di- 
ziam) o seu Libertador; o Vice-Almirante que acom- 



fktíioi3i:\Í^^éáh'6t D/ Piôdroino Escaler^ rícvandtfií 
*'btínaêrtá"4'â€^sí8é«boras: do iVvykl Eátiam bordado;, 
G oQerqcido ao mebiâ'o A>ugiislo'fSenhor<9 este «ncoh*^ 
^ranidb^vBíftálfiSò^de *Válimt»tí€»da^R^ ém co- 
«lúmira^ba ,^fáTa y^otnàn mmmse^ mãos a b^oidiDira, ^e 
:còth eíxpresááe»' dignas da (>cea6Í&o e do Corpo s 
'qâçtEl .ás !di#igia ^ n entfegOulá^uelte Batalhão. 

^' ÍA. |jres«RÇa' de' I>. 'Pedro, o gá iConh©Éikío^vHlb^ 
Idos' bi^aVos '• <^^ éomitiàhdaifay ò * atrevido desenibaiv 
^<}ue em titíia |)réití,^^mesttío 'iiapteaença de seuGr nv^ 
4n€froso8 inimigos T' fei -^m ^olpe • mortaL pata o Êxevi- 
cito do usurpador, «'ieiisadhei^ntes.: elles perdeniái 
Imm^diatameiiCe tódã a siia forçaimoral , e fysieay a 
ponto (|ué,séys'^ComihandaRf es ildj^T com ra^ 

tn6j fèftiirároií -pára 'iòn-ge daqueHèfiílttgarcs; <eívita&- 
Mo assim dé'serpòruèlle& m«$«í os -engrossadas' as filei- 
ras dos nòTos ^hbspedesí O.fii^gakieiro Cardoso' não 
sé atreveu a impedir 'o dèsetóbarqtíey nem a' disputar 
a posse dó terreno que 'occnpíívá: elle se pÓ2emre^ 
tirada vagando toda n noite desse mesmo dia 8' pela 
'estrada que segue d'álH a Penafiel, por* nâo poder já 
effectuar a sua juncjâo com os do Porto- O 'Viscon* 
de de Santa 'Martba que tiiyfaa postado as> forçai dv 
seu commando ^até I^eça, (uma légua distante do 
Porto) naquella mesma noite evacuou a Cidafde coih 
tojflas as suas grandes 'forças, passattdo O' Rio Douro 
pdra o*SiiI, inutilisando -a-rica ponte, a fim de in»* 

£èdi r a deserç^aíO^iSós seos , e a passagem rápida do» 
.iberaes. '!foaa^ as Atiètòrídades' e Empregados fo- 
ram mandados siah ir: as fai!ni4ias Miguelinas segUH 
ram os seus, protestando voltar brevemente em triun-* 
fo, e então Yiòou a Cidade éttliviada do6 verdugos da 
'liumanidade. 
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Mr^êmbB do ^ttiigrúitp f^rta&ap ti^ Pattoi 



.j 



m*tóônfi8è^*€Í9;habit&ktfes^ lifertHCÉi Cidade Ré* 
getteradoríi 'iiigt «áa libefxladç! itidrtidiíQlv fi^étó a pr^ 
gençá daq adies ^e 'qaéte por ^uál^o attiios ^ffrcSram 
táúta &pprt^^ ie Teítattieà» 'O^ctóeir ^ Ciibt^tairiMi- 
lò q^è pròdãziõ no còíiáç&d -dé^todés fei 'íeperitifia mu-» 
diemça de ^im sott^e ilaquèlle ^ifei ferilhante , ntmca pt>- 
■dém^crtiscadc» fla ^abltmc Méa dos -bons^Portuenses* 

Pelas oito horas o Tenente Coronel Shwalbadfc 
qté 'CÓíntòawltttfe a vangiiatda de*Ca§ad^^s n.'*' 2 e 
S^' cííftfbti na Cidade tiòmeio de vÍT*as^ e félicíitaçõeé 
do povo, e foi^p^ostáMe na Pi*aça Nova dtindò os vi- 
ras á Raiiiha, ^e á Carta, sendo correspondido do 
pòVo, como seas ft^os tíi^eciam: naqaelle mesmo 
momento o povo fez desapparécer daquelle loger os 
hWroTòsos piatibiilOs , qae por quatro atinòs successi- 
vòs estivet*am levantados , sacriíicafndo victimas dá- 
probidade c da hohra ao capricho' e á venalidade de 
julgadores infernes , e amedrontando os Cidadãos pá- 
dftcôs, que /-ainda ^ custa de ^acífífeiòs de t-odos 09 
géneros, tinham conseguido eséapar á sua barbarida-* 
de, e á sua tyrannia: os presos politicos foram igual- 
mente poátos*ef*R liberdade poi- atjMélles hontados ha- 
bitantes. 

O Senhor D. Pedro a testa do Exercito entrou 
na Cidade pelo melo dia. O enthusiasm.o com que oí 
Jiabitantes do canipo corriam para terem o gosto déí 
têf o Salvador da Pátria , o Páe da sua Rainha, deu-^ 
a esta marcha o^lcafãcter^ciue lhe competia de um 
verdadeiro triunfo nacional; e a alegria e acclama- 
çôes com que D. Pedro foi recebido na Cidade, ex- 
cede tudo quanto a imaginação pode alcançar; elle 
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dirigíndo-se aos Paços, do Concelho na Praça Nova y 

(lí^JQid^òfi. 5í^dr<Q!^):ií iRf^parecendQ^Óa' V^raadOr aStom-' 
panliado dos heroes Palmella, Villa Flor, e outros 
bravos conquistadores dos Açores, e da Liberdade 
çl^;:l\)r|fjg3Í[Jí»ÍLlJi.respaíf^ ips, viyas .quô p. mesmo 
Â'>gii^Q-$ç>nbor s« di^Qi^ dar -^-f;^ Rainha .ai SeiUio- 
Eêi.D« Mwg-liJí ;-T*.!á CÍarta,,Çpristituejpnal t— * .ao* 
Uftfevftn»teso!íí#'ih^rQÍfía ÇidadiO !^o Portp:^-^ ac| Exer-; 
cH^fnrí.Pepd^ c;oijr^.^pç!ndid'o. p€}|ó .WBXpetiso povo.q^i^ 
CQ^cor^^^< a. .p^^-tâjeipar. daq^u^sH^ sçena agradayçl^, e 
dj9 taut(>.;rpgQ^íjo^:aqcresçeati^ndp os viv^S' ao Páe da. 
I?airíft f ao^-lijôsú^aradoT das JUberdadea Portuguc*. 

f» i; 'Dqs . í?a§p8 ,dp Concelho reoplheiíi-sé o Sjsnhor 
D/> P^cirp*' fivo^'. alojamento que efetarva preparado . na 
m^gnifnío pal^fccip de Moraes, seguido sempre por um 
nã/ntír,<)i,<?oif^^ra vel.de povo,, e acompanhado de re- 
petido^ viva§. :.;Ç) Bxer^iito desfilou ao»t acantonamen- 
tos de seus. destinos., e os habit£|.ntes rivalisaram em 
•dar quartel, ^m suas próprias casas aos novos hospe*' 
d<*s. A difíferQnça de comport^imento, rigorosa disci- 
plina e nioderaçâo adoptada pelo Exercito Liberai 9^ 
seu caçnportani^to brando e fcatern ai, observado pe- 
los habitantes,, pe^ihoraiam asaii;i;i mai& seus cora^fòesv 



Falia de D^ Pedro 00$ Habitantei. 



^ . 9v Leaes Habitantes da Cidade do Porto — A im^» 
pressão agradável que em Mira teça feito o iateresscf 
yeixlcideiro que tendes tomado pela justa Causa da 
Minha Augusta Pilha, e pelo triunfo da Carta Con- 
stitucional, corresponde á idea que Eu havia forma- 
do da vossa lealdade e do vosso patriotismo ; e a ad- 
hosào que manifestasteis hoje áquelles do.us sagrados 
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jpirincipios e á Minha Imperial = Pessoa, petlhoi-ámpòt 
eixtremo o Meu coração. . : t . ». , > 

?j Illustres Portuenses : pela vossa éondueta páct^ 
fica em tâo extraordinárias circunstancias e nacfi^lor 
de vosso enthusiasmo provasteis mais litiiâ vez, qàé 
sois dignos de gozar dos béneficios de um GoV^ériVò 
livre e justo; as vossas esperanças nâo serão illudidáél 

99 Recebei pois» fieis Portuenses, em nome daSe^ 
tihora D. Maria TI, Minha Augusta Pilha', e vossM 
Rainha, e em Meu Nome, a expressão 'dòníáís: vi- 
vo agradecimertto ; e tendo por certo ^' que se oS' vos- 
sos sacrifícios tem sido grandes^ grande ha de ser a 
recompensa que a historia vos prepara ;'e<jue sé ten- 
des sido victimas de um despotismo- feroz e sanguiná^ 
rio, um Governo de mansidão e de justiça vem;dc4 
migo 'cerrar as feridas, rasgadas pela oppréisSo ^ pe^ 

la tyrannia. =:-•/?. PEDRO ^ Duque de Bragànçtí:y$ 

. f . ■ '.I 

O General Miguelista Santa Martha*, téhdó* i^ 
tirado ao Sul do Douro, coroou as alturas com suas 
tropas, e estabeleceu uma linha de atiradores sobre 
as margens do Rio, fazendo um continuo tiroteio 
com que muito incommodava a Cidade, ^ " 

No dia 10 a Divisão ligeira debaixo do com- 
mando do bravo Shwalback atravessou o Rio ç im- 
mediatámertte' alimpou o terreno e obrigou o iníáigo 
a retirar mais de uma légua na estrada de Lisboa, e 
voltando occupou Villa Nova- 

D. Pedro ná<Juellè primeiro mèiftento contando 
somente coni as poucas forçfas de ^i^ue seu Exercito 
era composto, pouta Artilheria, e íienhuma Cavat? 
laria, tomou à defensiva dentro da Cidade, fazenda 
cortar as ruas , e construindo trincheiras ; fez desem-n 
barcar alguma artilheria e munições que traaiá j«i-^ 
proveu em todas as repartições os logares abaiKÍona-t 
dos pelos Funccionarios ipubiicos -*^ decretou um ati&n 



em poucos dias um grande i^quíierp de ip£^i?içebo3.a4 

n j.jÇíOTo^ Baaío]r|çs forças Migiiejjnas tiiíhq.n^ pasr 
^ Çf^do^o.J)qiírp,p^ra o Spl, dqixaodo ao Norte ^ómçp- 
j;>^.a^,(ço]a[ip^q^eJ5Ll;e§. guarnições nas Praças, os Liberaeç 
tentqEfam ,de ^gf^^fL^ influencia por se est^nderç^i àl| 
B^agi^^ Qpjn^arâ^^ Penafiel, em distancia. ide 3 le- 
gtt^ Jà &n^ de p^ter çs recursps q^u,e aquelles terreno^ 
Cf^efpçisLm, d^ jgi^nti^içntos, recrutas, 9 ^Igups ca^ 
3ííi)[Jo§, para r.empntf^ ;j os dqst^c^mento^ chegaram^ 
f^eu§. destinos -:- em ]^raga , na sua ch^pgada tudo do;: 
sertp^^ P^T^ ^?t íP,P9*f3.nLas, ^ en|;ão foram recebido^ 
s^^ppçia^,. i^GJíf^astiinT-^^ro Guimarães pelo cpptirario 
X^^PiSQ, fprfimbepíi.) recebidos, mas immcd\atameqL.tQ 
39. Ib^^rciuniraa^ çs brayo^ fiejs defensor^^s àa Lib^da7 
4©^ 9}ie pará^ ^sç^p^í aos ferros , e á tyrannia Migue-j 
lina, tinham feito desde 1828 seu quartel nas irtipe*- 
oetigçYôisr mont^ffha^ de Fafe, comraapdados .ppif Ma- 
noel Jpaqúim Lobo, e desf es bravos ae formou o Cor-? 
po^d^poniinadç Batalhão do JV^inbo, bem qonUeci.do 
por, se^s feitor à^e valor em toda a ca^p^nb^ çoptrfi 
o usurpador. , » 



- . .. J 



-LfliO * 



, . íiefipT^a^imento çm P^nqfi^, em\l ,dc Julho» 






.A Brigador Mtgueliliaij cojijifliandiada peb Briga- 
deiro Cardoso 9 Qcçupavapen^&el: os L^beraes avai\"> 
çarani, e em > poucas bora^ de jun^a bem dispi^tad^ 
^isteacia tomaram pos^e da. Cidade ^ e as forças Mi- 
gAipIinas foram dispejrsas àoú^ perda para mais de âOQ 
entrç mortos, feridos, e prisioneiros : esta expediçapj 
bçQi como. a» outras tiverojn de recolher-se ao Port^^ 
tm consequência dos . mpvimentos do Gçneral Sant,fs 
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Marta 9 que tetido recebido grandes reforços repassou 
o Douro para ò Norte, vindo a oocupar a forte po* 
siçâo de Vallongo e Ponte Ferreira a duas léguas do 
Porto : esta manobra obrigou os Liberaes a abando- 
narem aquelies terrenos, e a retirarem-se antes de se* 
rem cortados por seus inimigos. 



Reconhecimento >f e Batalha em Ponte Ferreira 

cni 9â e 23 de Julho. 



No, dia ^ de Julho, de manhàa, uma columna 
Liberal , commandada pelo Coronel Henrique da Sil- 
va , foi destinada a fazer um reconhecimento sobre o 
inimigo; o encontro foi na estrada de Vallongo, o» 
Liberaes carregando intrepidamente a grande guarda 
de Càvallaria, forçaram-a a retirar-se a todo o galo* 
pe, deixando morto no campo o seu commandante, e 
alguns soldados, e erapenhando-se um renhido com« 
bate, obrigaram finalmente o inimigo a desmascarar 
suas forças, e a fazer conhecer as posições que tinha 
escolhido para defender-se: conseguido assim o.obje* 
cto daquelle reconhecimento, a columna retirou*8e 
tranquiílamente diante de seus inimigos, e veio oo» 
cupar a forte posição de Rio Tinto entre Vallongo e 
Porto , nâo obstante tiveram alguma perda. 

D. Pedro informado das forças do inimigo, nâò 
obstante serem muito superiores em toda a arma, e 
muito mais^ em Càvallaria por nâo ter nenhuma, as^ 
sim mesmo resolveu de uma vez tentar e dar ebl 
seus inimigos um primeiro decisivo golpe, e com a 
fortuna deste, resolver o methodo que devia adoptar 
para os destruir. £m consequeneia deteiminou com 
todas as sua9 forças, que nâo excediam a seis mil hor 
mens, procurar e carregar o. inimigo, que conta v£^ 

# 



(64) 

estas e as que trazia , e outras de navios tnercanlesy 
acharam-se os reductos guarnecidos. — Abrio-se uni 
«mprestimo em dinheiro voluntário a que os Capita-^ 
listas, concorreram com as sommas desejadas : -*- Ba« 
talhos moveis 9 fixos, e provisórios foram logo le* 
Tantados^ de maneira qtie em breves dias contou D. 
Pedro ter paca mais de quinze mil homens «m art 
mas 9 e de boa vontade » para defeza da Cidade ^ de 
suas £ELmilias e bens. 

O Convento da Serra do Pilar ao Sul do Douro 
era uma posição vantajosa para os MiguelistiaS' lançai 
seus projectís sobre a Cidade; isto não esqueceu a D. 
F^^dro qu^ logo tomou posse delle, entregándid soir 
defeza ao Bcavo Coronel Torres; as obras dedèfei* 
foram acaloradamente con«struidas c guarnecida! com 
tropas de linha, e por um Batalhão de paisabos vo^ 
luntartQS de Villa Nova^ a quem appellidátam' dè 
Polacos pela bravura e denodado valor com quo dei 
fenderam de repetidos ataques aquelle baluarte Uà^ 
vez da salvação da Cidade, e Uberdade dps PojrtiH 
guezes. 

Não esquecea a D. Pedro o prevenir«-se por-i^ iim 
longo e duradouro sitio, obtendo das ^{açòes E^tran-^ 
geiras, pelo seu dinheiro e pela sua firma, artílheria'*^ 
armas, munições, fardamentos, cavallos, recmtat 
para suprir as perdas que já tinha tido e para as qud 
esperava ter, mantimentos de toda a espécie, não t6 
para o Exercito como para o Povo da Cidade. 

Tambeqi não esqueceu a D. Pedro mandar 41 
sua pequena Esquadra naval reforçada com alguns 
navios mercantes armados no Uio Douro, comman-t 
dados por Sartorius, bloquear e impedir a prompta 
f ahidu da Miguelina , que se preparava para saliir de 
J^isboa sobre a costa do Porto. 



. .. -••• 
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laços de attençâo que devia tributar-lbe como Prih* 
cipe. 

Uma outra Divisão Miguelina é chegada aSout- 
torendo (4 léguas ao Sul do Porto) commandada pe^ 
lo General Povoas : os Liberaes no dia 7 de Agosto 
tentaram um reconhecimento, e marcharam sobre 
aquelle ponto ; rompeu o fogo , e a acção seria um 
outro triunfo de gloria para as armas Liberaes se &&* 
tes tivessem na retaguarda a competente reserva eui: 
seu apoio, e por similhante falta tiveram de retirar- 
ia em debandada com perda considerável. 

Finalmente conhecendo D. Pedro j e sabendo 
que o Exercito Miguelista diariamente augmentavay 
que tropas.de toda a parte do Reino marchavam so- 
bre a( Cidade do Porto, e de Lisboa estava a sabír a 
Esquadra Miguelista para bloquear por mar a entra-* 
da da Barra; resolveu seguir a defensiva em quanto 
te preparava , e chegava a occasiâo de dar um golpe 
mortal em seus inimigos ; lançou mào de quantos re- 
cursos que a sua actividade, a sua energia lhe mi- 
nistravam ; e então seus raros talentos começaram a 
brilhar com resplandecente lustre. Elle achou nos 
habitantes da Cidade cooperação e boa vontade para 
tudo fazer com rapidez;-^ Linhas de defeza e Redu- 
ctos nas extremidades da Cidade foram immediata- 
mente construídos, serviço este de que nenhum Ci- 
dadão se exímio I ao ver que o mesmo D« Pedro as 
dirigia, e que mesmo algumas, vezes usando, e to* 
Uiando os instrumentos dava exemplo no trabalho. 

A actividade, e habilidade de D. Pedro fez ap- 
parecer artilheria para guarnecer os reductos: ello 
bindo ao Arsenal do Porto alli achou cincoenta e 
tantas peças, e grande porção de bala, que os Mi- 
guelistas tinham deixado por incapazes, é verdade 
ferrugentas, e desmontadas^ mas na mão de um há- 
bil homem tudo aproveitou , e em pouco tempo , com 
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estas e as que trazia 9 e outras de navios merbandes, 
acharam-se os reductos guarnecidos. — Abrio-se um 
«mprestinio em dinheiro voluntário a que os Capita-t 
listas. ^coiieoFrerain com as sommas desejadas: -^ Ba<* 
talboiís maveis^ fixos, e provisórios foram logo le^ 
TadKtadcsf' de maneira qiie em breves dias contou D. 
Pedsò teF pai» mais de qicinze mil homens em ^n* 
ma&^ e de boa vontade 9 para defeza da Cidade ^ de 
suas £ELmiIia& e b^ns. 

O Connnento da Serra do Pilar ao Sul do Dottro 
era uma posição vantajosa para os Miguelistias^ lançav 
seus ixrojectís sobre a Cidade; isto não esqueceu a D. 
IPtxlro qu^; Logo tomou posse delle, entregáhdo Bup 
defeza ao Bcavo Coronel Torres ; as obras d^< deferi» 
foram acaloradamente con^ruidas c guarnecida com 
teopas de linha, e por um Batalh&o de paisafaos voit 
IbmtarÍQS de Villá Nova^ a quem appellidáiam dè 
Polacos pela bravura e denodada valor cõm quo de^ 
fenderam de repetidos ataques aquelle baluarte tai-» 
Mez> da. salvação da Cidade, e Ube^^dade dPS P<»tu^ 
guezes, 

Nâo esqueceu a D. Pedro o prevenir*^ para um 
longo e duradouro sitio, obtendo das PJaçôes Estran**. 
geiras, pelo seu dinheiro e pela sua firma, artilhoria^ 
armas , munições , fardamentos , cavallos , recrutas^ 
pára. suprir as perdas que já tinha tido e para as quo 
esperava ter, mantimentos de toda a espécie, nâo 96 
para o. Exercito como para o 'Povo da Cidade, 

Também nâo esqueceu a D* Pedro mandar- af 
sua pequena Esquadra naval reforçada com alguns 
navios mercantes armados no Rio Douro, comman-{ 
dados por Sartorius, bloquear e impedir a prompta 
ívahida da Miguelina, que se preparava para saliir de 
Jvisboa sobre a costa do Poflo. 
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jIL ricâ e opulenta ÇiSadè* flò Pòrtò' qúe ttetH- 'aMií 
por mais de uma Vez o baluarte du défeÀ didsDtrélJ 
tos dê seus legítiàiòè Mòharchás, e da Lfliérdaèe 'Ná^ 
ciona]; éétíl sittiádá' á uína-leírua do Qcéarki áb íPoV 
té^^do Rio Douro, qúe'cotrfe de Leste à-Oeátè:;é éd|3 
ftfeaída sobre focbâs è pequenos vali es, beA èotrib Áaià 
á^ Aldêás ou Povoações iju^èi a Todeam; é'p(Ã*'WSO otL 
ferece uma linha *d'e defèm-,' que sendo cotájòsáníiènH 
té servida, tornia-íe Utna fojÁalezá iinpeííelrávbí,' *ò' ^ 
pode ser assaltada pôr bpihbas e balas fcónduíidasí^pòi^ 
grossos catibôès fío&tàdos" rtas emihencfós aóSàí dôf 

Douro. * r ' i"' 

As Utthás de deíeza , mandadas construir por DJ 
Pedro' pfarâ defepidèr a Cidade da ihVasao Migilefi^nal* 
em^òfrcúnTérenciaThédíath para máís de du«isieguâ> J 
t^ndo seíji' princèpio no Cáet e sitio do Bícálhty.^á^^ 
ihargerri ^Ò Nbrte dó Dóllro, esterideindo-ôè pidr tòdçí^ 
<J"Caès'ári Lfeste- ate ACliitià èm' Campanhàaj èòbèir-* 
tsís porbatferids cohfeftniidâs nas eminências daCidá-' 
dè,\^oe aomésTfao ten^po dominavanl e respondi a'ni 
ôs do inimigo construídas nas alturas ao Sul dó Doúf 
Tb '^ Sendo a primdrã na Boaviagem — segunda na; 
Torre dá' Matcá — teróéira na Bandeirinha — r q^wàrtá 
íías Virtudes — . Quinta na Viçtoria, — sexta ho.Pàçci' 
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Episcopal '^ sétima em Santa Clara — oitava nas 
Fontainhas"=^IiõHà' no 'SemtTiârió — dedma na China 
— além de outras bocas de fogo collocadas em diflFe- 
rentes posições da linha, a qual continuando scguio 
a dif/fcç^Qr jclo Nprtcpdo Padrão de Companhia, e 
JMítàMè'^ cie BàfirOs Lima onde iirtia bateria defendia 
õ'y|ffé qiiê 'Ácà' sobre GànftpanhSa, tendo na sua 
firiátffonredilétò da torafcfe^*-i-cdntinuando ao alto' do 
Sonkòr>da> B^mfitn ^.-fechar jcom a bateria neste lu- 
gar construída — e seguindo até outra grande bateria 
na Goella de Páo que aj3U>a6> dominavam o Valle e 
Estrada de Vallongo; — desta posição seguio na dí- 
l^^cjãi^r^o Eft^ -ao^altit^ da Po\K)a deCima onde ou- 
tT^r^iat^f^ jooipi^ava o Valle das Antas -^ deste atra-» 
Y^an^Qjpejp inesnao. foi fechar 'em outra' bateria nos- 
Q^P9f;d^. Água--ardènte;, ficando na rectaguarda a, 
grftgdç bf^t€a[i)fij^ a» Quinta ^os Congregados, que pâo; 

t.^ppiay^ /oC^go d^qijella 31 inas dominava todo p, 
iaIlQ;4ai^.cA^ta^ até ^Cvuz da. lleg^teira no caminho 
parj5i^ip|4Ífnftr^ès|; ^'Mi seguio pelo Lindo Valle a fe- 
cha^ n|p;^oii;^e P;Qdral,,.tond,o na &ua rectaguarda a. 
l^átecia ^je l^p Braz qi^e def(;ndía a planície do Lin- 
4^ Valjo) :e^utra. no Séfio qqa defendia a estrada de 
Braga, e Paranhos, — a bateria da" Gloria no Mon-i 
K^U^-frdjsi]' .à^t^^A^^ os YalUís entre. Paranhos e a es-» 
Us^f.fjie. Çr^ga. e o ^^aíle de li^g|ic|a$ ; tendo na. suc^; 
^r^ji^e;,^.fqr^ ^as Unbfif o /^Vlontç das Medalhas .a^n^P) 
wl- c^f^píTfifida, i^ma sol^eçba' bateria 4!^e dorj^inava- Q, 
Va,!]^.^^ .S^.jyíamede até, ao Seíxozo na cstrfida d^j 
5^lfi.4q f/OJjde;.-^ continuou a linha do Mp^^te Pe-i. 
dral:ap,;JÍ^9nte Captivo a fechar na bateria alli con&t, 
tfuida,,,, beijfi como outra na.Falperra que defpudra o, 
Vlalle do Çaryalhido ; seguindo depois até ao 3on]^ 
j^ucccsso- onde havia outra, bateria que defendia.. os 
Vams.QO.Çarvalhido, Rampiye., .Lprdello na eslra- 
^^ flf i^íathos^ibosí -— .finalfpeftte outra ba^ri^' uçi; 
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IpgaTidjí.P^afiya/e Pena que defendia a Yallp d« i»05f> 
de|Í9vSC>bre.a planice do Monte da Habida,, fecbaM.-^ 
d^ a linha na bateria da Boaviagem, e Bipalbo on4j| 
tfive seu principio. i 

No circulo de toda alinha foram cortadas asnuu| 
e caminhos transitáveis para dentro da Cidade^ e de;? 
fendidos por bocas de fogo 9 e minados até certa dis^-) 
taneia para s/s verificar a explosão no tempo conve^ 
QÍpn^:<(£^^^a|Laque. -----A Fortaleza da entrada da Bar-^ 
ia. dfe Saio, João da Foz do Douro a. uma Icorua da* 
Cidade, foi reparada e guarnecida, a fim de protegejÇii 
a. navegação para dentro e para fóra^ 

O inimigo aproximando-se .á Cidade deu a cor-» 

nhecer suas tenções de impedir a entrada de navios, 

pela Ba/ra; íis torças Li beraes não. çrauj ^sufiici entes. 

para^gii^T^ecer ump. Un^j/ã^tãoJQAga; ^miò^ era iuçi^^, 

p^ps^yiçl,,sQgurar um ^siíó, :ná Costada Mar, ed^^é, 

abrir communicaçâo com & Cidade porque a de tefxa^ 

já estaya perdida , então por t), fedro fqi ordeiiado 

Qão só. estender alinha ^^^ ^Q niAri míis também d^r«, 

lhe outra direcção avançando para fora uma mijlva 

desde o Monte Pêdràl ao Carvalliidpj^ Prelada,.. Má-* 

r^nte, Hamalde, Lordellq,., Monte do Pastelieii-o," 

direita á Senhora da Luz, sobre. ^ praia, ficando- ^as- 

sirx) com livre transi t^. a e3trada de S. Joíio da ^oj^^k. 

Cidade»;, obras qòjBsfí^uidfis debaixo do fogO; do iniwjr^ 

go, 4»endo este forç/ído alc^rgàr as posições da Luzi,[ 

bem ÇQmp/putra^ dp Postelleiro, e Mirantç onde os, 

Liberaes est^pelecqram . suas baterias que immediata7^ 

ipente guarneceram e. fortificaram/ 

, Qs Miguçlístas principiaram suas obras de çir-^ 

cunvalaçâo. em distar;cia de urpa milha, escplhendo.j 

bpasppsjçoe^, ppira §ecpnservafen%, seguros, e iiript^-^ 

dir qualquer ,$(Vicqrro de mantimentos , ç, outros objip-^ 

jectQs para dentix); da Cidade, p»fio mçsmo tempp a, 

<cu>berto de.súa^bftterias atacar os Liberaes, destrujx 



eáàas pelas Migndistasienri .grantf6*áUtneróy e suppos* 
to que foram ibrtemente rcapallidos^ pelo valor dos Li- 
beraes com>maddado9i.{K9r SájiNpgujéira^ que nesta ac- 
ção perdeu ò. seu braço. direito, tmram de retiraf^se 
sobre a Seira dòEilar debaixo db,,eQínmando do Ma* 
jor Bravo que a defendeu, e repeilio o inimigo na- 
quella parte, por maneira dlgnddos maiores. louvo- 
res:' Sá Nogueira tinha perdido o braço, mas assim 
mesmo mmca deixou de exercitar .as. funoções do seu 
posto^ asslignando com a mão esquerda as participa- 
çòes e ordens do dia agradecendo á tropa que se dis-f 
tinguio -com valor. Os Voluntários de Villa Nova 
ct>minandado& pelo Major Fontoura neste dia deram 
mostija xlaquillo de que eram capazes batendo-se como 
sòlQadòs de campanha: D. Pedro durante o ataque 
aobava-se na bateria do Seminário ao Norte do Dou- 
ro; protegendo a defeza da Sena do Pilar por um 
at«ado fogo-de artilberia, chovendo granada e baila 
raz^ sobre 'as col um rias. inimigas, <!|ue. perderam mui- 
ta gente, sendo a perda dos úberaes nesta acção 38* 
^. . Logo que O; inimigo >prirtcipioa seu ataque sobre 
a. Serra do; Pilar, appareceu também ao Norte, en» 
g*randeí força jiajfrentoí da Agiia-ardente^ Quinta do 
Ck>vbllèi:,):c «nò Stàrtajoiude. pertendeu ganhar alguns 
pofiiíos; :<|iae,fbmnD&sep]ãsjosanlénté defendidos pelo» piu 
qaj0ÍQsi[Libj9ra^j,oéc»eio icivo:fogo Gozado das, baterias 
que o obrigou a ceaer da sua pertinácia retirando-se 
depois de sete horas de combate com perda conside- 
laíi^el s«t)d« trdoí Libéraes: por' eakeolado 11. 

No dia 9 continuou o inimigo atacando as mes- , 
mas posições, que no dia 8 não pôde ganhar; porém 
alli encontrando a mesma resistência nos valentes de- 
fafigt^^; da :S<j|Tajd6: Pilar, coQiníiaodfiKiós pek) bravo 
Q^erj^l. Xor^fis^^ tiveram 4^ reti^arrse com bastant» 
perd4 no lâm;: dei algumas horas d^x^omb^te. A tne^r* 
ma *orliç i^^^ttA j*aft.ifeoiK);iíartp,: íquç tçndQ gaohaj* 
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do as posiçães dos piquetes Liberaes de Paran^bost 9 
Casa Amarella nas Antas, foi obrigado a deixaK-as 
com perda de dez homens mortos, grande numero 
deferidos, e algumas munições: depois de sete horas 
e meia de fogo,, sendo a perda dos Liberaes 4 mor- 
tos e 29 feridos* 

No dia 10 tentou o inimigo outro ataque sobre 
a Serra do Pilar, e aproximando-se das trincheiras 
foi repellido pela valente guarnição, que tendo já ad* 
quirido força moral sobre seus inimigos, sábio iora^ 
e o resultado foi a fuga dos escravos de D. Miguel 
com ferimento de três Liberaes, entre elles odistincto 
voluntário Celestino Malóque de Dunquerque que veio 
e outro irmão coni duas embarcações suas, e á sua 
custa servir a Causa da Liberdade — tal é o espirito 
da Nação Franceza pela liberdade do seu similhante. 

Na mesma tarde appareceu por baixo da Serra 
do Pilar, na baixa de ViUa Nova uma força inimi- 
ga; o General Torres ordenpu uma .sortida, e cahin-f 
do vigorosamente sobre seus inimigos os forçou a aban- 
donar, as casas e. ruas na dita Villa, pondo-se em fu- 
ga; deixando alguns mortos sendo destes, dous òfS-^ 
ciaes — a perda dos Liberaes nesta sortida foi de 2 
OíBciaeSy 1 Sargento e 4 bravos Voluntários. 

S. M. I. o Senhor D. Pedro IV Duque de Bra- 
gança occupando os pontos dos ataques, observanda 
os movimentos do ipimigo, alU foi testemunha da 
porfiada defeza, que oa piquetes fizeram, e nuo duT 
vidou de ultimar a empreza a (|«e se propoz, ao yer 
que ate' .'OS, convalescentes do Hospital espontaneatueo- 
te sahiram para.se reunir a seus corpos, euma graiade 
parte dos habitantes correrem armados ás triucheir^ ; 
e dizendo. alguns a S. M. L, que a causa não era só 
d*£lle, c de Sua Augusta Filha, mas de todos. ; 

Os Chefes do Exercito Miguelista oopbeqeram 
então a dií&culi-Q^.iÇn^prQ^ii depenetrarejm na^ IQidadc 
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Begundo as ónfens, e vontade dé S6U Senhor^ e cíiii 
eonsQlho resolveram um Cerco: formal - de cireonvalá^ 
ção, levantando baterias, trincheiras, fortes, e 11^ 
nhãs de defèza como já fica dito, e em poucos dia» 
suas^ obras foram completadas ; a Cidade com oiteaata 
mil habitantes foi rigorosamente sitiada^ e ao funebrtf 
testrondo, dós canhões principiaraoif-se a semear bom-' 
ba6, e balas sobre eila, de dia e de noite ; mas nada foi 
capas; de assustar, e fazer dj miituir a coragem, e bráv 
x'irra de seu^ valentes eLièteraes defensores, neni a 
energia e sentimentos dos Jiábitantsea de ambos ossexosè 



Sortida dos* Libtrae^ <2o Campo inimigo em l^idc' 

Sctcmhro. ' 



A9>baterias< que o immigo estabeleceu nas poei» 
çÔes- em frente do Sério, Lindo Valle, Agua-arden* 
te^ era sem duvida um ponto de apoio para penetrai 
tía Cidade sem muita difficuldade nào obstante estav 
tudo prevenido para o repellir; em consequência S« 
Mv I. resolveu o distruir^lhe suas obras, ordenou uma 
sortida ao Campo do inimigo, marchando os Libei» 
roes em' du^is^ columnas pcl-a- estrada d' Agua-ardente , 
edò Sá^fo^ a ilanquear4he a dijreita, e esquerda, em 
qiianto, que outra avançando pelo centro, forçou->o 
alargar os trabaliios e em meno^de-uma hora estat 
vamas baterias immiga« arrasadas; este porém carre^ 
gando em grande força sobre os Liberaes , travou-^se 
\im renbido combate , e o fogo cessou ás oito horaa 
da noite. O inim-ino nesta acção perdeu mais de 700 
homens mortos, feridos, e prisioneiros; sendo a per» 
da dos Liberaes dtt 151 entre estes > SO eram oãiciaes d 
esta sortida sendo de gloria para os^^Liberaes com tu- 
do BadsvganhaFam^^ porque diminutram tua pequena 



força y e tiveram de abandonar as posições outra vez 
a sçus inii)3kigp§- . :;. y_^. ■. . • . .-. 

O Exercito Miguçli^.^ q,qç sitiava a Cidade con- 
tava já para mais de 30 mil homens, e diariamente 
era reforçado por tropas , que de todos os pontos do 
Ç,€4no ^lii^wkiv^ip a TejLiJíir-.serlíie,' ^em de grande 
^umèlTÕ ^de )Fy^ e de ex-É^piegí^dc^ p.u.bJli.cos, e 

8?.^4p9^ Sl>^ ^^ ^^4^. í^ P^rte ;^e apresentariam arma-r 
^ osjiem gyçrfUlia^ promptps par^.eajtrar no saque pror» 
iaeítJdq pelo usurpado?;. 

j ir.íP-iMigH?^ \? 5eus p.erYprsos ci^íselbeiros depreta^t 
ram a tomada da Cidade, o saque ^ e a cxtincjâq 
de s[eiia habitantes: tudo isto era sabido no Palácio 
0|ç-P. !Pe4fOj^,.e fór^ delle, seni com tudo fazer a mi*-, 
ijl^^a ^It^ag^pL no. animo dos, §itia(}os, mas antes au-, 
Kçntou, sua Qor^eqa para se defenderem de seus ver-' 
dué^os. Os. CÍenfer/^s Jiíigu^^ligtas duvidavam. (enaQ. 
s.e eòganffvanj^), do^J^QDD^ exjto iio cumprimento das or- 
dens de ^eu Senhor y e. entrando ern conselho esteve q 
pegoclç. ipdícisp;^ porem os. Frades, eex.-íímprega- 
dçjs pqbljcos armadps^. alcunhando o^ do conselho de 
tçí^idpres.a seu amo, venceram que em pUa de S. Mi* 
gf^pj.fos^e a Cidaçle atacada, e sua triunfante entradí^ 
i^stejad^.Qas.çasa^ de seus apanigo^dos; em coase- 
qii^r\5Úa d^. ujna tâo barbara, e deshuman^ decis^g^ 
o,Çhçfe> Jlig^elist£^ proclamou ao seu, Exercito ànii^ 
x^^n^ro^^. p.i.nQuiçdo para o cumpri i;nento das or« 
á^n^^^jj^jjàppbor, -— e um dos seus §§. continha q 
Ijilguinte 7»*- ?f , Sçiqawps ! q dia do ataque s(ya,,agviqll!^ 
4í^yp^9. yictp^ia;;, ipas olhai, que nií o. haverá yiptori^ 
cppipiejt^. ^Xíi quantq existir um só revolucionário ; ju-^ 
rai pois que nào largareis as armas., ^ e qup não de^ 
Cç^fxç^lf^is eip quanto nap tiverdes extiifcto .iutejrpjnen* 
íe.Q8..i;p,\)ql4es, Asijias Sa^tílas 27 de.S44èmbrçk;<íe, J^gg^ 

*' i. 
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Grande ataque ás linhas dos Libcrad em Q9 d€ 
• Setembro, 



No diá 29 de Setembro de 1832 péías '7 hòraíé 
da manhâa ò inimigo apresentou uma considerável 
força em frente da linha dos Liberaes desde o Padi*Sõi 
deGamparihâa ate ao Sério, que obrigou. os piqiietfés' 
a recolherem-se dentro da linha depois de unia vígo^ 
rosa resâstcncia, de que resultou cónsideraível berda 
de ambas as partes. ', •' \^ 

A cortadura da estrada de S. Cosme áo Pàdrâo^ 
de CampanHãa defendida por um batalhão de atirá^ 
dores commandado pelo Tenente Coronel Cohde^-dài 
Bemposta, foi carregado por uma força" inimiga dé 
ô,006 homens apoiados por outf a igúãlj e tendo aq-úd- 
le batalhão defendido a sua posição com valor, sitn- 
pre o inimigo conseguio penetrar: até á Rua vinte e 
nove de Setembro, com duas peças, e um obuz, cu- 
jo passo lhe foi disputado, e sustentado por tempo de 
duas horas pelos bravds atiradores que ainda restavam. 
a pé, quando foram reforçados pòr 3 companhias do» 
Ilegi mentos n.* 6, e 10 d'[nfanteria, — e 3 de Caça- 
dores n." 3 — alguns Voluntários do 1/ Batalhão Fi- 
xo da Cidade com 25 do Corpo de Guias a cavallo^ 
Os 'quaes sendo engajados no renhido çonábatè em que 
éíqiielle Corpo estava empenhado, de tal matièira foi 
J)ot* elles o inimigo carregado, que teVe de largar sua 
ártilheriapondo-se em completa desordèrá' e retira<èar 
com perda considerável nesta parte, sendo a dos Li- 
beraes acima de 200. 

Outra coliimna inimiga de 2,000 homens desta- 
cou do monte das Antas sobre a Praça das Flores na 
estrada de Vallongo em frente dasrbílterias doBorhôra,' 
e Fojo, defendida pelo Batalhão- dfi Marinha com- 
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knandado pelo Tenente Coronel Eurell; foi este de 
tal maneira carregado, que depois de, uma porâada 
resistência , e de ter perdido seu Commandante , e 
maior parte de sua força em mortos fe feridos, teve de 
recolher-se dentro da linha^ e deixar apossar o inimi** 
go daquelle ponto, bem como se apoderou da bate- 
ria da Lomba, em cujos pontoa perderam os Liberaes 
para mais de 100 de seus bravos: o inimigo continuou 
um tiroteio sobre a linha ate ás dnas horas da tarde, 
quando tentou romper e penetrar-a; porém sendo o 
Batalhão de Marinha reforçado por duas companhias 
do 5/ de Caçadores, commandados pelo Major Jo^é 
Maria de Sousa obrigou o inimigo a abandonar sua 
tentativa. 

Ao mesmo tempo tentou o inimigo, dom uma 
oiitra força de ô,000 homens , atacar as trincheiras , 
e bateria da Quinta do Çaptivo^ defendida pelq.^.* 
Batalhão de Infánteria n.* L8, commãndado pelo Te- 
nente Coronel Amaro dos. Santos Barrozo ^ e apesar 
do grande fogo de fuzilaria, e metralha, chegou a 
penetrar até ao parapeito, e porta da Quinta, d'on« 
de foi repellido á bayoneta, perseguido ^ e obrigado 
a retirar sua artilheria assestada . sobre a. altura das 
Antas , na frente d'aquella bateria. 

O projecto do inimigo foi atacar em grande for-? 
ça aquelle ponto, e o do Padrão j entretendo e epf 
commodando ao mesmo tempo os flancos com um 
tiroteio, divertindo assim os Liberaes, a fim de não 
poderem reforçar os dous pontoa atacados. 

O Batalhão de Volunt^ric^ da Senhora D. Ma^ 
ria II, e parte do 1/ Moyel que guarneciam o cen- 
tro da linha, nos campos em frente d' Agua-ardente , 
foram ao mesmo tempo -engajados n* um tiroteio com 
o inimigo, nue em força considerável pertendeu cha- 
mar naquelle sitio a attenção dos Liberaes, vindqsua 
pertinácia a cnstar-lhè uma grande perda em mor- 

r 
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l06, fericlc», èpri^oneiroi^ -sendo « dos Libéraet 
.attenção ao seu m/enor numero, considerável. 

Outra força inimiga atacou a altura das Meda^ 
lhas, na frente do Monte Ped^al, d' onde os Liberae» 
foram obrigados a retirar<^e para dentro da linha,: de« 
pois diurna porfiada resisterpcia; porém sendo reforça-* 
dos sahiram y e carregaram com tal valor sobre o íní^ 
migo , que retomaram â altura , e o obrígai^am' a re^* 
tirar precipitadamente com grande perda cm mortos^ 
e feridos de parte a parte* 

Restara ai hda uma considerável força- inimiga 
na baixa, em frente doG&ptiTo^ protegida por uma 
forte columna que occupáva o lugar das An tas : foi 
então mandada uma força composta dos Reg'imentof 
B.* 6, e 18— Caçadorefr il.^' 6^ e do da Marinka de-^ 
baixo do comnrando do r Tenente Coronel Pacheco y 
flanquear o inimigo pela: esquerda., e ad mesmo tem<^ 
po outra força Gomníandáaa pelo Marjor Miranda, 
marchou na direcção do Covellô, chamando a atten-*' 
çâo do inimigo sobre aquelle ponto: foram estes mo- 
vimentos executados com sumúia vantagem, produzin*' 
do o desejado effeito ; porque sendo o inimigo acosaa-^ 
do pelo fega de artilhèria,f"e pelo vivo ataque da fu«r 
zilaria, foi obrigado' aJ abaxúlonar a baixa na frenti»' 
do Capti^o,' :que oeòupava com mais de ^,060 ho^ 
mens, e retirou ao mesmo tempo a columna , qvèr 
havia postado no lugar das An/tas. 

Pelo lado doGovello^ outra força de 400 a ÔGO 
homens, se apre^ntou na O^ente dos Liberaes, corren* 
do e dando vivas, >p6diiido se lhes não fizesse fogo^ 
o que fez persuadir a' tnmtos que elles pertendiam 
deixar as bandeiras dá usurpação; porém o Major 
Miranda que comuiaiidava as forças Liberaes, conhe- 
cendo pelos movimentos do inimigo, que suas tençoe» 
eram, de envolver as forças d6 seu commando, cor-r 
lep para um Sfurgento, que viohial-Qa frente, e gritou* 



lhe =quetíi vive = a resposta foi:=D. Miguel =i por 
cujo atrevimento^ no mesmo actOj cahio acutilado 
ás mâos do Cammandante Liberal, que immediata- 
meiíte ordenou a seus Soldados fizessem fogo, de que 
resultou a vergonhosa íuga do inimigo, deixando no 
campo 38 Ofíiciaes e Soldados mortos, e 19 prisionei- 
ros: o inimigo destacou, do pinhal visinbo, uma for- 
ça de 600 homens para proteger os fugitivos, e então 
os Liberaes se retiraram para dentro de suas linhas. 

Em quanto durava o maior calor do ataque , na 
direita ,e centro da linha dos Libéraee, o Coronel 
Shwalbak com seis companhias de Caçadores n.* â, 
3, e 5 avançou Sobre o inimigo, que occupava a Pre- 
lada, e que encommodava a linha na frente do Car- 
valhido, conseguio por este movimento desalojar-o 
daquelle ponto,, no que soffreram bastante perda em 
mortos, feridos, e prisioneiros, sendo a dos Liberaes 
insignificante. 

A Serra do Pilar, ao Sul do Douro, foi- também 
neste dia atacada por três columnas Miguelr^as, dí- 
rigindo-se uma ao ponto da Eira, outra ao centro da 
Gerca, e outra flanqueando a direita d*aquellas forti- 
ficações, e protegidos pc^o fogo da sua artilheria, col- 
locada em quatro differentes pontos: o inimigo foi re- 
bèllido por um continuado fogo de fuzilaria , e arti- 
lheria, e obrigado a retirar-se para suas primitivas 
posições com bastante perda, e pouca daiparle dos 
Liberaes. 

• As baterias inimigas ao Sul do Douro, durante 
todo o dia, lançaram sobre a Cidade grande nume- 
ro de bombas, e suppoisto que algum estrago fizeram, 
nem por isso fez abater, ou intimidar os ânimos, e 
coragem de seus habitantes. 

Finalmente ás seis horas da tarde, depois de on- 
ze horas de um renhido, e teimoso ataque, estava o 
£xercilo Liberal senhor de suas anteriores posições. 
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ganhadas quasi todas á ponta da bayoDeta, e Tendo 
o inimigo baldados seus esforços, abandonou a em- 
preza retirando-se para suas primeiras posições; fican- 
do em poder dos Liberaes 300 prisioneiros, 400 ar- 
mas, 3 peças d'artílheria, e varias caixas de muni- 
ções — todo o campo juncado de mortos, e feridos que, 
segundo as contas mais exactas, siibio de 7,000 a per- 
.da, que neste dia soffreu o Exercito Miguelista; sen« 
do a lamentável perda dos Liberaes, neste gloriosa 
dia, 64G, dos quaes muitos eram Oíliciaes, estes pa- 
ra ganhar a liberdade , e aqueiles a escravidão da sua 
pátria. 

Tal foi o resultado de um dos dias que, mais \ 
cubrio de gloria o Exercito fiel de S. M. F. a Senho- 
ra D. Máfia II, e de que foi testemunha S. M. I. o 
Senhor D. Pedro Duque de Bragança, de saudosa me- 
moria, que assistindo, e dando suas Imperiaes Ordens 
«m todos os pontos do ataque, vio a fiual fugir» dian- 
te dos Estandartes da Liberdade, os escravos da fac- 
ção liberticida. 

S. M. L sentio em Seu Paternal C>oraçâo a mor* 
te, e as feridas, não só dos heroes que defenderam a 
justa causa do Throno ligitimo, e da Constituição; 
mas também as inumeráveis victimas, que juncaiam 
a terra, em defeza da tyrannia, e do crime: S. M. I. 
vio e consolou os feridos, que vinham conduzidos pa- 
ra os hospitaes, e recommendou muito positivamente 
o curativo dos prisioneiros feridos, e a immunidadt 
dos sãos, foi visitar alguns Oíficiaes superiores, que 
cahiram feridos, e voltou ao Paço pelas dez hora& da 
noite , e se recolheu a tomar descaoço das fadigas do . 
dia. 

O Tenente General Conde de Villa-Flor ( hoje 
por seus relevantes serviços. Duque da 'J'erceira), foi 
o Commandantc em Chefe desta gloriosa acção, eoi 
cuja se .empenhou parte do Exercito Liberal , e seria 
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injustiça fazer excepção de elogios, quando todos bra- 
vos, Ofi&ciaes superiores, e subalternos, Sargentos, 
Cabos, e Soldados, rivalisaram em valor e coragem;, 
cada qual em seu posto , e em suas posições encon- 
trando-se, e batendo-se cada um com cinco, e dez 
inimigos; pois que toda a tropa que repellio aquella 
tentativa, de tâo longo tempo premeditada, e tão 
desesperadamente executada , Bao excedia a â,500 
bayonetas, além de parte do 1/ Batalhão Fixo, com- 
posto de Caixeiros , e de outros: Voluntários, que se 
baterigtm còmq Soldados aguerridos» 

Nào é possível fazer uma justa idea da tranquil- 
lidade que reinou em toda a Cidade, em o curso do 
dia, que durou a batalha; prova da confiança que 
tinham em seus defensores : os leaes Portuenses desen- 
volveram h'aquelle dia» como já o haviam feito em 
outras occasiòes, a maior coragem, a maior genero- 
sidade, e o maior patriotismo ; uns correndo armados 
fazendo fogo nas trincheiras, c fora d'ellas, onde ri- 
valisarara de valor com a tropa ; outros conduzindo , 
elevando munições aos defensores; outros conduzindo 
do campo da batalha os feridos amigos , e inimigos 
para os hospitaes. mostrando em tudo, e por toda a 
parte, o maior disvello e caridade. 

E que elogios não sam devidos ao bello sexo fe- 
minino ; só quem vio, e presenciou podia, e pôde ava- 
liar a coragem e virtude», que n *aquel la occasi ao de- 
senvolveram i ellas nas trincheiras, e debaixo do fogo 
do inimigo ministrando pólvora, e agua aos defenso- 
res,, e animando-os ao combate; ajudando a condu- 
zir os feridos aos^ hospitaes;. aonde famílias inteiras,, 
ranchos de Senhoras, se apresentaram levando panos , 
£ps9 e refrescos para os- doentes; e muitas mãos deli- 
cadas,, de W^ Senhoras, curou as feridas de seus bra- 
au>s .defensoitesH, e as die seus inimigos com. o mesmo 
carinho, e caridade; e tiaalmente os dignos habilau» 



(80) ^ 

tes, espontaneamente mandaram entregar nos áifíe^ 
rentes hospitaes, camas completas para repouso • dos 
bravos feridos no campo da honra; e tal foi. a cõn* 
currencia que, uma grande quantidade ficou ;ea%4e« 
posito para sobreselente. 



JNomes dos bravos Offidacs a quem , por sorte çcttbe 
mostrar neste brilhante dia de gloria^ asnaccmi^ 
gern^ seii valor ^ e distinctos serviços féU o» enCáe^ 
fe%a da Liberdade^ e do Throno uiurpado' á Scnf^ih 
ra D, Maria II. 



• I 



Generaes, 

, I 

CommEandante em Chefe, Conde de Villá-Flor^ 
— Cabreira. — » Miranda. — . Azeredo, — > Pii5arrt>* — f» 
Conde, d 'Alva. 

• Brigadeiros. 

■. ' ' • . • , .' . ^ 

Valdez, ferido. --F- Falhares, mo^to, -^ Hearique 
da Silva.— Brito, — Torres. 

}. ' ■'...- 

Coronéis, 

■ < ■ . 

Burell , morto. — Hodges , fbrido. — Sei*pa Pin-» 
to , fierido. — Joào Nepomuceno. — ^ Shwalbak. — SiJ^ 
va Lopes. — Pinto Arraes. — Moscoso.^ -f^ Julio de 
Carvalho. — Costa. — Brayner, 

Tenentes Coronéis- 



i f 



Conde da Bemposta, ferido. — Çá Cantèllo^ iit«^- 
^o* ; — Pacheco. — Amaro Barrozo, -— Mariaiin» liâr^ 
rozo. — Menezes. -«- Serra. — Iferros. — Ctetóeifb.^iiA 
•Mendes. •. , :...d.íaí) í ^li.!.!.") 
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Majori». 

Gentil, morto. — Eça, ferido. — Shaw, ferido. 
— Pimentel. —Vieira. — Mesquita. — Sousa. «^Mi* 
randa. — Bfravo. r— Leal. <— Mariani. — Loureiro. — * 
Gil Corrêa, -r Barros Lima. 

Capitães. 

■ 

Montenegro, morto. «^Bi^ndão, morto.—- Las^ 
teyor, ferido. — Cabral, ferido. — • Almeida, ferido. 
"— Breyner. — Moniz. — Barreiros. — Garcez Palha, 
r— Barboza. — r Cunha. — Taborda. — Passos. — Da^ 
yidp -^ João Luiz da Silra. 

Tenentes a Ai^FEaEs, 

D. Francisco Alencastré, morto. — Tavares, mor-» 
lo. — Negrão , morto. -!- Luia Serrão , morto. — Josí 
Serrão, morto. —- Guilherme de Carvalho, morto.— 
Vasconcellos , morto. -^ Sueiro, ferido. — Beça, fe- 
rido. — p- Migueis, ferido.—! Azevedo. — Zagallo. — 
Aparício, —r Amaral. —^ Roque. — Mideiros. —Antó- 
nio de Mello.. — José dé Mello. -^ Cunha, — - Santos 
Coutinho. — Renaldes. r— Paricini. — Montenegro. — 
Novaes. — Freire. — r José Maria de Carvalho. <— Júlio 
de Carvalho, -— Telles. — Valdez. — Moraes. -»- Faria. 
-7- Serumenha. — Valente. -*- Trancoso. — Pessoa. — 
^ vila.— ^Marquez de Poi^te de Lima. — Pascoalinho. 
Almeida. — Jaques da Cunha. — - Alzena. -— Costa e 
Silva. — Gorjâo. — r Flórido.— Vellozo. -r- Mtettos. 

A lição dada pelos Liberaes ao Exercito Migue- 
lista , pôde dizer^SQ qae , foi o vencimento da Causa 
da Rainba, a queda do usurpador 7 e a restauração 
da Liberdade a todos os Portuguezes ; por quanto é 
morte de muitos ^ 09 gsimidoi^ e lamôntaçõe» dos feri« 
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do9) tal impressão, e terror causou entre as fíloirat 
dos escravos do usurpador, a ponto que seus Generaes 
não tiveram poder, para impedir a deserção de milha* 
res, -que na noite de 99 para 30 abandonaram suas 
bandeiras, e por consequência foram obrigados a dei-» 
xar o sitio ao Norte do Douro , e tomar quartéis a 
três e quatro léguas distante da Cidade; ficando òs 
da parte do Sul firmes em suas posições. 

Como uma grande parte do Exercito Miguelista 
era composto de Milicianos, homens proprietários, e 
lavradores chefes de famílias, arrancados por força 
de entre os braços de suas carasi esposas e filhos, pa- 
ra servir ao usurpador; elles, ao verem que seus vi- 
sinhos camaradas, e amigos cahiram mortos no cam- 
po da deshonra , correram a seus lares com tenção de 
nunca mais voltarem; uias coitados, enganaram-se, 
porque, ordens foram immediatamente passadas aos 
Capitães Mores das Ordenanças, que cumpriram de 
bom grado o mandato de seu Senhor; e juntando a 
sua cohorte, cahiram em casa d'aquelles pacíficos la-i 
vradores, e sem lhes causai: remorsos as lagrimas dos 
innocentes filhinhos, os conduziram maniatados e en-i 
tregaram á desapiedada fúria dos Gommandantes Mi^ 
guelistas, onde soffreram «xemplar castigo; e foi as- 
sim que conseguiram em pouco .t0mpa tornar efifecti- 
va a reunião de seu Exercito. .; -^ .. 

No dia 30 ás seis horas da manhãa «abio S. M. I« 
na forma do seu diário costume,, drrigio-se esbaterias, 
correu toda a linha de defeztsi., e de^pois de ter dado 
suas Imperiaes ordens, para os promptos reparos, e 
melhoramento de fortificações paria a reòeução de seus 
inimigos qucy não tardariam ai viaHalf^ías;-*^ passou a 
todos .os hospitaes a visitar, e e9n^laE os doentes fe-» 
ridos na òatalha de bonteoa, onde elle o^esmo ajudou 
^ fazer algumas aiaputaçdes, igualmente «foi^viátar 
03 pri^iQQQÍros feridoiL^ jHXiuftns-.disigiQ, e^preeio^s de 
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Páe, consollandotoS) e sentindo muito a sua infelix 
sorte como Portuguezès, *promettendo-lhes que, Jogo 
depois da sua cura^ .09 mandaria para onde lhes con- 
viesse, e a sua palavra foi Imperialmente cumprida: 
eram quatro horas datarde quando, S. M. I. tendo 
concluído sua visita nos difif.^reutes hospitaes, regres- 
sou ao Paço a tomar algum repouso , e a cuidar nos 
differentes negócios, .e despacho de Gabinete. 

* Annos de S. M. L o Senhor D. Pedro em 12 de 

Outubro de 1832. 

Os escravos do usurpador depois da derrota que 
haviam sofírido no dia- 39, suspenderam seus proje- 
ctis hostis sòbrfr a Cidade, &té o dia 10 de- Outubro; 
porém no dia 11 pela manhãa, começaram a lançar 
bombas, sobre a Cidade, continuando todo o dia, e 
noite, annunciando bssim o seguinte dia 12; dia Na- 
talicio do incomparável D. Pedro, que principiarami 
a festejar ao romper da aurora com um chovei ro de 
bombas e granadas sobre a Cidade , demonstrando 
assim seu rancor e raiva, pela perdida acção do dia 
29: aos eccos surdos dos obuzes, e morteiros do ini- 
migo, respondiam os festivos sons dos foguetes de ar- 
tificio, que cruzavam no ar com as mortíferas grana- 
das, è com o som tremendo da bomba que rebentava, 
em quanto que, pelas praças e ruas, giravam bandos 
de povo com musicas, entoando hymnos patrióticos 
em honra, e memoria do seu. Libertador. 

ataque á Serra do Pilar em 14 dé Outubro, 



j - < 



^ No dia 13 pelasjseisr^hom^i^datmáftbâa, o inimi-i. 
go dirigia ofago dé toda a^dua avtíihetia dá cinco b«4 
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terias 9 sobre a Serr^ do Piktr, e sem descontinuar 
nesse dia, e noite, e no dia 14c até ás duas horas dn 
tarde , em trinta e tçes horas sueoessiyas lançaram 
contra aquella fortificação para mais de três mil ba- 
las, granadas, ou bomdas, ás quaes produziram gran- 
de estrago no edificio, abrindo uma grande brocha ^ 
na muralha; mas o incansável General Torres ^ e a 
heróica guarqiçâo que elle commandava, tendo, o cuw 
dado em remediar os estragos, esperou com resolução, 
sangue frio, e tranquillamente, sem, disparar um tiro, 
o assalto que o inimigo sepropoz effectuár sobre aqueK 
la fortificação. 

As 3 horas da tarde nove bombas, ao^mesma 
tempo, cahiram, e rebentaram no recinto das linha» 
de defeza, e n'esse m^smo instante y o inimigo impe^ 
tuosamente se arrojou sobre os defensores daquelle ha-» 
luarté^da liberdade, com uma força, de 7,000 homieDs, 
protegidos pelo vivo fogo da artilheria de posição, o 
de outras peças de campanha, divididos em três con 
lumnas, — uma pela Eira, — » outra pela centra da; 
Cerca, — terceira pela Calçada de Villa- Nova, que 
foram vigorosamente repelUdas çíq primeiro choque 5 
e sendo o inimigo reforçado pelas suas reservas, car-í 
regou successi vãmente em força todos os seus po.ntos: 
de ataque, renovado por seis vezes, e por seis vezec| 
foram rechaçados pelo vivo fogo dos defensores , a 
quem se reuniram muitos dos habitantes da Cidade ,> 
que passando o Rio, foram tomar quinhão no perigo, 
e honra de tão illustres defensores : tendo o inimiga 
perdido as esperanças que atrevidamente tinha concen 
bido, cessou o seu fogo, e se poz em completa reti- 
rada , depois dç três horas de porfiado combate , em 
que não pôde conseguir pisar com armas na m&o 
aquelle recinto sagrado da honra, do valor, e lealda- 
de:., ás setQ l^iD9iS .dfti tanieifiGáram os piquetes Libe- 
uu^ potík»d^ emtínm. antigas' posições; este sétimo 
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ataque feito á Serra do Pilar^ custou ao inimigo mais 
de 600 mortos e ftridôs, incluindo um Bri^deiro: 
os Liberaes perderam 69 dos quaes 5 eram Officiaes, 
os feridos que o inimigo deixou no campo, fora das 
linhas , morreram quasi todos por fallia' de sodcorro , 
que;nâo foi possiveí liiinistrar-lhes ; por quantof, que* 
rendo os Liberaes recolhermos, a fim de os salvary ap* 
plicando-lhès a necessária cur-a, nao o poderamcon- 
ieguir, pelo continuado fogo que o inimigo lazla sobrd 
o lugar onde elles ôxisliatn, -e de q^ue miii»'^09 foranpí 
victimas, acabando na-bocí^ das ai^as de seus me^ 
mos camaradast r -' .... . i 

Desenganado o inimigo de que , apesar das fra^ 
cas obras de defeza dos Liberaes, »nâo Ihé era posaí^ 
vel penetrar as suas fortificações; porque seus peitos^ 
decidida corageni, e valor, suppriam todas as faltas, 
e eram as princtpaes e verdadeiras trincheiras, e oi 
reductos de defeca da Liberdade, decidiram coritinaat 
a bombear a Cidade, dirigitído panticularpaente sua 
attençâo áo Palácio dé Mòràes, 'aonde S. M. L o 
Senhor D. Pedro residia,- d' onde fei» obrigado a thoí 
dar-se para outro, na R\ia de GedofefilÈií ;• nâo :pòrqu6 
taes projectis fizessem alguma irrapiessâono Seu. ani- 
mo, coragem , e sangue ffiõyicôraiqtiô E4le mesmo . 
se apresentava na varanda do Piãládo^ ;a vèp fkzer as 
pontarias direcLamefite aí 6í I»'Pes&oa?'-maâ^^m para 
evitar os estragos n*aquelle magestoso Edificio: alU 
mesmo não escapou á furiosa raiva dos satellites da 
usurpação." elles àpenáá «li terartírt noticia do segundo 
Palácio, lá mesmo, •^'«^tantá- distancia mandaram 
immensãs balas , lançadas pela celebre columbrina 
Paulo Cordeiro, .de que igualmente S. M. I. zomba-t 
va, pois na<fe 'eraí'oa|)3£ d^ • abalai*, ^efaí^er sufécttinbir 
tão gran<Í6^'A'Imia;'^ ••'•> 'íímíjívI í;.s .vj.':i;v>. ,,'.'.. ") 
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Ataque d Serra do Pilar em 24 de Outubro. 



O Duque de Lafôeâ chegou a Villa Nova, a to- 
mar o com mando do Exercito Miguelista ao Sul do 
Douro, e alli foi recebido com repique de Sinos, me- 
nos na Seira do Pilar, onde o General Torres os 
mandou dobrar a defunto, fazendo-lhe assim lembrar^ 
que se tentasse atacar aquelle baluarte da Liberdade ^ 
alli mesmo seria a sua sepultura, e o caso não esteve 
long^ de verificar-se no ataque, que determinou fazer 
sobre aquella impenetrável fortaleza na noite do dia 
âi de Outubro, onde o novo campeão da usurpação 
encontrou os mesmos bravos, que tantas lições tinham 
dado a seus antecessores: o inimigo com todas as suas 
forças principiou o seu ataque pelas oito horas da noi- 
te;, esta surpresa aquella hora não esperada, nem por 
isio surtio o desejado efieíto, porque os Liberaes não 
dortnia,m, e vigilantes receberam este oitavo ataque ^ 
defendendo^se com, a ^mesma coragem , com o mesmo 
valor que costuinavam ; e fazendo nesta occasião uso 
das granadas de. mão, com cuja arma obrigaram o 
inimigo a ceder da empreza, retirando-se com perda 
de 100 mortps, e grande numero de feridos, sendo 
felizmente a do^.Libecaçà SQ dous,. 



•.■... :■ l 

Sçrtida das I^iberae» ao Sul do Douro em I4ide 

Novembro. .'\ 

I 

Era quanto oExeícitò; Migu^lisl^a do Norte da 
Cidade, se occupava em reunir os debandados do dia 
29 de Setembro, o outro P3xercito também Miguelis- 
ta ao Sul do Douro, e de novo commandado pelo 
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Conde de Barbacena ^ resolveu apeitar o sitio pci 
meio de baterias levantadas na sua esquerda , emcom- 
modando assim a Yiila e Castello de S. João da Foz, 
e ameaçando ao mesmo tempo disputar a entrada, e 
sabida de embarcações pela barra. 

Nestas icircunstancias S. M. T. resolveu mandar 
fi\zer uma sortida sobre a margem esquerda, ao Sul 
do Douro, para destruir os intrincbeiramentos , e ba- 
terias que o inimigo alli tinha construído: para este 
£m ordenou ao Coronel Shwalbak que, á frente de 
1,600 homens passa-se o Rio na Quinta da China, 
desembarcando em Quebrantòes, para ameaçar em 
flanco as posições do inimigo, cm qiranto uma força 
de €00 bomens sahindo da Serra do Pilar, e chaman- 
do a attenção deste, sobre um novo ponto de ataque; 
aquella força podesse tomar de revéz as suas baterias 
e destruir-as. £m quanto isto acontecia ca direita do 
initnlgOj foi restabelecida a ponte por cmde os Volun- 
• tarios da Cidade, passaram a inquietar o centro da li- 
nha, e proteger tudo quanto quizesse passar para a 
Cidade: ao mesmo tempo o Capitão Morgcll com 
um troço de marinheiros armados, passaram o Rio 
no sitio doBicalho, cahiram em cima da bateria da 
Furada, com o fim de destruir-a^ e conter o inimi- 
go, que não fosse acudir e reforçar a sua direita. 

Eram três horas e meia da manfaâa do dia 14 de 
Novembro, quando se effectuou o embarque na pre- 
sença de S. M. I., e pelas cinco achava-se tudo de- 
sembarcado, e ao mesmo tempo avançando sobre o 
inimigo, que não contava a tal hora com a visita: 
os piquetes inimigos foram surprehendidos, a fottissí- 
ma bateria construída defronte da Serra do Pilar, 
com onze bocas de fogo , foi tudo completamente 
inutilisado e arrasado, e o inimigo levado de f;osição 
em posição, ou pelo fogo, ou pela bayoncta foi for- 
çado a recolher-fic ao seu intrinchciramento no ai? o 
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Ataque á Serra do Pilar cm 24 de Outubro. 



O Duque de Lafôeâ chegou a Villa Nova, a to- 
mar o comrnaudo do Exercito Miguelista ao Sul do 
Douro, e alli foi recebido com repique de Sinos, me- 
nos n3i Seira do Pilar, onde o General Torres os 
mandou dobrar a defunto, fazendo-Ihe assim lembrar^ 
que se tentasse atacar aquelle baluarte da Liberdade , 
ãlli mesmo seria a sua sepultura., e o caso não esteve 
longa de verificar-se no ataque, que determinou fazer 
sobrre aquella impenetrável fortaleza na noite do dia 
âi de Outubro, onde o novo campeão da usurpação 
encontrou os mesmos bravos, que tantas lições tinham 
dado a seus antecessores: o inimigo com todas as suas 
forças principiou o seu ataque pelas oito horas da noi* 
te;. esta surpresa áquella hora não esperada, nem por 
isso surtio o desejado efieito, porque os Liberaes não 
dortoia,m, e vigilantes. receberam este oitavo ataque , 
defendendorse com. a .mesma coragem , com o mesmo 
valor que costumavam; e fazendo nesta occasião uso 
das granadas de. Qi^ão, con) cuja arma obrigaram o 
inimigo a úèdfit daempreza, retirando-se com perda 
de 100 mortips^ e grande numero de feridos, sendo 
felizmente a do^-Libecaçã SQ dous.. 
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Sçr tida dos ííberaes ao Sul do Douro cm 14^ de 

Novembro. ^ ,\, 
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Era quanto o;Exeícit0, MigfUíUsfra do Norte da 
Cidade, se occupava em reimir os debandados do dia 
S9 de Setembro, o outro P^xercito também Miguelis- 
ta ao Sul do Douro, e de novo commandado pelo 
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Conde de Barbacena , resoíveu apertar o sUiòipor 
meio de baterias levantadas na sua esquerda, encam» 
modando assim a Villa e Castello de S, João da Foj, 
e acneaçando ao mesmo tempo disputar a entradU*, e 
sahida de embarcações pela barra. 

Nestas circunstancias S. M^ í. resolveu mandar 
fizer uma sortida sobre a margem esquerda, no Sul 
do Douro, para destruir os jntrincbeiramentcw, e ba- 
terias que o inimigo alli tinfaa construído: pata eâte 
íim ordenou ao Cjoronel Shwalbak que^ á frente de 
1,600 homens passa-se o Rio na Quinta da China, 
desembarcando em Qucbrantôes, para ameaçar «m 
flanco as posições do inimigo, cm qiranto uma força 
de 600 homens sahindo da Serra do Pilar, ecbianiiaáv 
dó a attençào deste, sobre um novo ponto de atsx)ué; 
aquella força podesse tomar de revéz as suas baterias 
e destruir-as. £m quanto isto acontecia ca direita'do 
inimigo, íbi restabelecida a ponte por onde os Voliun^ 
tarios da Cidade, passaram a inquietar p centro da li* 
nha, e proteger tudo quanto quizesse passar para a 
Cidade: ao mesmo tempo o Capitão Morgell com 
um troço de marinheiros armados, passaram o Rio 
no sitio doBicalfaò) >cafairam em cima da bateria da 
Furada, com o fim de destmiV-a^ e conter o inimi^ 
go , que não fosse acudir e reforçar a sua direita. 

Eram < três horab e meia da manhãa do dia 14 de 
Novembro, quando $e effectuou o embarque naipref- 
sença de S. M. I.^ e pelas cinco achava-se tudo de^ 
sembarcado , e ao mesmo tetnpo avançando sobre o 
inimigo, que não contava a tal. hora com a visita: 
os piquetes inimigos foram «urprebendidos, a fortíssi- 
ma bateria construída defronte da Serra do Pilar, 
com onze bocas.de fogo, foi tudo completamente 
inutilisado e arrasado^ e o inimigo levado de posição 
em posição , ou pelo -fogo , ou pela bayoneta foi for- 
çado a recolher-M áo seu intrincheiramento no alto 
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tia Batúieira : liestava uma pequena força de tnfanléf'» 
•ria que, ,30 "abrigo de um múrd e dos bosques, feziam 
idvo fógo sobrjea retaguarda dok Liberaes, e duas pe^ 
jças Jigjskas .coliôcadas na ctista 'da m^ontanhâ, que * 
ameaçavam em flanco; mas S; M. I, que sé achava 
ná posição do Seiíainariò, mandou alli coUacar uma 
peça ide campanha^ ediíigindo elle mesmo os prim^i-í 
^QS tiroficsobrc o inimigo ^ o obrigou .bem depressa a 
abaítdooar aiqúelle teírerto; i. ; • : . 

A fofl^Ç^ que tinha, sahido da Serra do Pilar y 
com mandada pêlo Major Miranda , e pelo Majot 
(Fontoura^ concorreram efficazmente em joncçâo com 
ia do Coronel Shwalbak ná destruição d'aquella gran- 
<ÍB:biasbéjia5. e' ói General Toires parar facilitar á sorti- 
da da' Buá) guarnição, > encarregou. oà postos avtínçaJda 
dolddo da CaJçada deVillaNova, ao Alferes Pei- 
alolo do Reginiento n.° 18, que nào só desalojou^ o 
-piquete inimigy)^ e lhes dcstriaiò^súas trinchei r^,s ; ma» 
««ndo reforçado por Voluntários daCidade, continuou 
perseguindo, o iaimfgo até ao ^ ardo das Freirasf* fazeá-* 
do*-lbe vinte prisioneiros, entre es ^quacs um x)iiicial ^ 
e retirou-se ao seu posto.: .:•. 

* O troço de marinheiras taririâdos,: cáramandadod 
pela.Capitâo MorgeJl, atacáraòi a bateri» de iriortci<^ . 
ros da Furúda, conseguindo enusuravaf dous,'^ inutiiit 
sár -ihuniç^es , e.eonseguâriam destruir tudo f se ferido 
rao^talmente o Capitão Mofrgell^ nâo fosse, preciso re*'. 
•tif arém-se. . . ) , . ; . 

' Assim foram G,000 inimigos, batidos, -elevado» 
até ás suas: mais. fortes posiçõca,* por uma for^ pen 
•quena, mas brava, e aorajosa;.. conseguindo por.tan*^ 
to o fim; d'aquella sortifda, o Ctíronet Shvmlbak pôa 
as bropàs em movimeritô sobre .a Serra do* Pilar, co- 
mo lhe havia sido ondenado»,- e;S.'M. I; teve a satis- 
fação de veraquelles bravos- ielirár-§e. em boa ordemf 
€ tTanquiltamenbe diante deumininigo^ de tal mo^ 
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do asiòmlrt-ado da ousadia dos Líberâçrfi qlie atfnao 
«e atfevôu apcar-lbe a retirada; ás nove horas eiheía 
da manhâa «esBOU o <iombate^ e ás onze «ntraram nâ 
Cidade as tropas que d*alD tinham marchado. .) 

A perda dos Liberaes nesta sortida» entre' mor- 
tos € feridos nâo chegou a cem j tendo a. lamentar á 
perda do Capitão Morgell-^ Alferes Aragão do 5.° dt 
Caçadores — ^ Ajudante Pires dp S."* de C^açadores: á 
perda do inimigo 9 segundo as inforidaçôes mais exa+ 
ctas , subio a 700 , aitrc mortos , feridos , 80 prisio-^ 
ceiros, e 67 que voluntariamente se passaram. 

Sottida doé Liberaa aa campo do inimigo cm 17 . 

de Novembro, 

■ • < 

O Exército Miguelista dafpàrte do Norte, tinha 
i^eunido quasí todas as suas praças debandadas, e ré* 
cebido novos reforços, com mandados pelo General 
Telles Jordão ; e os seus trabalhos de fortificação , 6 
intrincheiramentos augmentava-se com rapidez : o 
Conde de Barbacena igualmente mandou accclerar as 
obras de circumvalação da piarte do íSul , ate á Pedra 
do Cão , defronte da fortaleza de S. João da Foz , é 
tudo indicava mudança dej piado, suspendendo e tro- 
<;ando 03 luteis ataques, em obc^^bàrdeamènto de^ 
Cidade, e em cortar o recurso de viveres para den- 
tro da mesma. :■('•" r,: 

A Cidade não estava fornecida d^ mantimentos 
sufficicntes, e necessários para sustento de oitenta mil 
habitantes, que se achavam dentro dê suas linhasr 
O inverno principiavaj e>por còn$€iqqencía coni o mau 
tempo gearia a barra intransitável .: i^nostàs caiamito*» 
sas circunstancias S. M. I. resolv<?u;,' no dia 17 de 
Novembro, mandar iazer uma soYtida sobrb o inimi- 
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goda: parte dotNoité, ^«destruir earrasiiir 8éu5 ÍQtriií<' 
cheiramentasy e babcriaà, incendiar seus aeampameQ<^ 
toBy contàVí-o «era respeito^ e abrir caminho para en- 
trada de nuihtimento&Jna Cidade. 
• .-' Para este fim ordenou aa bravo Coronel Shwal- 
bak que, ú frente de uma columna composta do 1/ 
Batalhão de Infanteria n^;6, e parte do Regimento 
da Armada, e lo Corpo de Guias ^ e Lanceiros com- 
mandados pelo Brigadeiro França, sahissem pela es- 
trada de Vallongò a. atacar em frente o inimigo, pos- 
tado entre esta, estrada e o Douro -^ uma força do 
5.° de Caçadores sahindo da sua posição, fosse occu- 
par a altura das Antas, desalojando o piquete inimi- 
go' que alli se achavay/e proteger o movimento da ou- 
tra columna composta, do 3.** de. Caçadores , e do de 
Atiradores com mandados pelo Tenente Coronel Se- 
queira, a qual sahindo pelo Captivo atacaria o ini- 
migo que-^sfe aobaMst por aquêlle lado, e apoiar en? 
flanco a esquerda do -ataque ; em quanto parte do 
Batalhão de Caçadores n/ í2, avançando pçla estra- 
da de S. Côsme, protegia pela direita o movimento 
geral: neste mesmo tempo todos os Corpos na frer>to 
de suas posições. observariam o inimigo, e os seus mo- 
vimentos tirando delle a vantagem^ que as circuns-i 
tancíasi permitissem. . . . • > ^ 

Os piquelics inimigo»; postados, na frente da Ca-? 
pella de Sàó ]^Qq'U(i , a : meia Jegua da Cidade^ na 
estriada de Vallongò y foram imrifedíatamente desalo- 
jados pelas forças do Coronel Shwaibak,: e postos ein 
retirada: em qustáío.qutí, estes bravos seguiam, e 
perseguiam o inimigo que fugia diante delles, o Te- 
nente Coronel Soares CQoa 200 Caçadores do Bata- 
lhão n.° 2, avançou pela estrada de S. Cosnte, forçou 
o inimigo aiém da Ponte de Can^pahbãa, e protegeu 
assim aquelle movimento. 

A CQltifaina.qae híivia marchado pelo Capti vã, 
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^ommandada pelo Tenente Coronel Zeférinp, tendo 
Tencido todos os obstáculos dos caminhos^ que o ídí- 
roigo tinha obstruído fortemente; encontrou na sua 
frente uma considerável força, bem intrincbeirada^ 
que obrigou ao Tenente Coronel a prolongar a sua 
linha, até á estrada da Cruz da Regatcira, desalo- 
jando por aquelle lado o inimigo de lodos os seus pos- 
tos, e sustentando aquella posição, que conservou ale 
ao fun do ataque principal. Em quanto que, as va« 
lentes columnas Liberaes preenchiam o seu dever na 
di'rcita da linha, no centro delia, o piquete do bra- 
vo Batalhão de Voluntários da Senhora U. Maria If, 
no sitio da Agua-ardente, debaixo das ordens do Ma- 
jor Pimentel, (qué foi gravemente ferido), atacou e 
desalojou das suas posições, o piquete inimigo, a|.c- 
sar da superioridade das suas forças. 

Uma força do n.° 18 com mandada pelo Major 
Miranda, atacou o Forte do Covello á eáquerdà da 
y\gua-ardente, e depois de uma vigorosa resisteociat- 
conseguio envolver o inimigo, e fctzer-ihe 31 prisio- 
neiros, inclusive um OíTicial : ãnalmentc, em circun- 
ferência de meia légua, desde Valbom até ao CoveJ- 
k>, foram arrasados seus intrincheiramentos, suas ba« 
terias, e incendiados seus acampamentos^ bem Qomo 
foram arrasados todos os muros ^ casas, e tudo quan- 
to podia encobrir o inimigo, tudo foi completaraeate 
destruido, e em consequência, por alguns diasreutrou 
na Cidade, quantidade de viveres àtrabidos pelo bom 
pfeço do mercado. 

Preenchido assim o objecto da sortida, o Coro- 
nel Shwaibak Commandante das operações neste dia^ 
fez por em movimento a tropa, que pela direita e es- 
querda, se retirou tranquillamente diante de seus ini- 
migos. 

O valor, e enthusiasmo com que as tropas corre- 
ram em todos os pontos ao combate i é digno do» 

6 
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inaicires elogios; élles avançaram sobre scKís iniinigò» 
procurando-os^ e levando-os ainda ákfai, de sens acam"* 
paraenlos, sem àttençâo ao desigual numero de for-* 
ças , para mostrar aos escYavos da usuf paçâo ^ qu«[ 
aquella sortida era um simples reconhecimento, par» 
n'um dia ser verificado peíá liberdade, o ataque de 
morte do despotismo : a artillieria das baterias Libe^ 
raes, protegeu muito as operações deste dia, fazenda 
um damno considerável nas.fileiras do inimigo, que 
perdeu uns 700 homens , sendo a perda dos Liberaé» 
de 174, inclusive 15 Of!iciaes< 



Sortida dos Liberaes ao campo do inimiga cm 98 

de Novembro* 



Não obstante ser cotibecido que, das sortidas ãd 
oampo do immigo , pouca vantagem tiravam, os Li- 
beraes; mas antes hiam desimando, e enfráquecendo^- 
suas forças , que deviam poupar , pois que perdenda 
um homem, era igual a dez inimigos: estes tinham 
todo o Raino para recuperar soas percas, e os Libe-^ 
raes só ^e limitavam ao» recursos de uma Cidade cer-* 
cada, e bombeada, e de alguns poucos recrutas' que ,. 
o seu ouro podia atrahir da França e Inglaterra, bem, 
Como munições e mantimentos para o Exercito, e ha^ 
bitafites da Cidade. 

O inimigo tendo ao Norte da Douro em frente 
da esquerda dos Liberaes, reunido grandes forças, €r 
construida varias obras com que ameaçava vedar, e 
tolher aos Liberaes os recursos, que por aquelle lador 
podiam obter ; neste sentido resolveu S. M. I. man- 
dar fazer no dia 28 de Novembro, outra sortida aa 
campo do inimigo, a fitn de destruir su^s* obras, c 
conter-o em respeito por algum tempo, em quanta 
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tela barra entravam os recursos de mantimentos, d^ 
oraens, de cavallos, e de munições ^ que se espora* 
-vara de França, e de Inglaterra : para este eífeito, 
ordenou que uma força com mandada pelo General 
Brito, sahisse pelo caminho de Ramalde; e outra 
força commandada pelo Coronel Queiroz, sahisse ao 
mesmo tempo pela estrada do Padrão da Légua. 

Aò meio dia de 28 de Novembro, as duas co^ 
lumnas obrando simultaneamente, desembocaram so-^ 
bre o acampamento do inimigo, tendo antes surpre- 
bendido os seuá piquetes, e rompido seus intrinchei- • 
Tamentos, levando tudo diante de si até á baixa de 
Sâo Gens ,. «eScnh ora da Hora ; em quanto que » os _j^ j; 
Soldado^pr^wçSt^^o^ pelo Capitão Bar- "V^ 

reiros, arrasaram suas obras, eincendiaram seus acam-* 
pamentos; eram duas horas da tarde quando ascham*^ 
mas consumiam, e devoravam, os ac^pamentos inir* 
migos do Serio, do Padrão da Lcgua,. da Senhora 
da Hora, de Ramalde,- Bouças, e Serralves, arma- 
mentos, equipamentos, e eíTeitos de todas as espécies 
é bagagens, que o inimigo completamente surprehen-, 
dido, nelles tinha deixado; os ranchos foram lança- 
dos no fogo, as caldeiras destruídas, grande quanti- 
dade do armas foram quebradas; em fim, tudo quan- 
to existia n*aquelles acampamentos foi reduzido acin^ 
2as, e inteiramente inutilisado: õâ prisfoneiros, ^ 
apresentados, e grande quantidade de ferramentas^ 
foi o fructo recolhido desta sortida ; além do tcrroi: 
que, a natut'eza do combate, e a arrogância com qua 
itim punhado de bravos Liberaes, Ée atreveram a pe^ 
netrar . um tão numeroso Exercito , e destruir seus 
acampamentos pondo tudo em desordem, fazendo-lhô 
mais a perda de 1,000 homens entre mortos e feridos: 
assim ás quatro horas da tarde, todas as forças Libei» f 
raes estavam restituidas ás suas primeiras posições ; 
menos ^72 mortos è feridos , sendo 33 Officiaes* A 
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rapidez das operaçcVcs naquclle dia , de tal maneira 
surprehendeu ao inimigo, que Telles Jordão, Gene» 
ral AliguelisLa, custosamente escapou de ficar prisio- 
neiro. 

O inimigo que da parte do Sul, diariamente fa- 
zia presente de algumas bombas aos habitantes da Ci- 
dade, foi neste dia mais generoso, em recompensa 
Ja visita que os Liberaes fizeram a seus camaradas da 
parte do Norte; elles toda a tarde e noite raivosos, 
mandaram um diluvio de balas, e bombas sobre a 
Cidade, sem que com ludo seus effeitos fossem notá- 
veis, li excepção de uma bomba incendiaria que, pe- 
netrando n'um armazém de linho no Convento de 
Siio Domingos, reduzio este todo a cinzas,' não po- 
dendo a isso obstar a diligencia, e fadiga da Com- 
panhia .dos Ii\cendios, que mesmo debaixo dos pro- 
jectis que biníiíiigo áquelle sitio positivamente dirigia^ 
não lhe foi possivel atalhar 



Fogo sobre os Navios a entrar pela Barra. 



As fortificações do inimigo ao Sul do Douro-, 
estavam adiantadas até á desembocadura na barra, 
o terrível fogo que faziam sobre as embarcações de 
.Guerra Liberaes, que se estavam apromplando e equi- 
pando, as obrigou a sahir para o mar mesmo debai- 
xo de muito risco ; o Ave de Graça foi mettido a pi- 
que, e outros que não poderam vencer, ou porque 
ainda não estavam em estado de velejar, foram pos- 
tos em abrigo debaixo d'agua, antes que pelo inimi- 
go mettidas ao fundo: a este mrsm*o tempo entiou 
pela barra o Raven, Cuter de Guerra Inglez, sua 
bandeira não foi respeitada dos Miguelistas pelo fogo 
de suas baterias: um marinheiro foi morto, e outroi 
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feridos a bordo do Ghilders, Brigiíe de Guerra In- 
glez, Com mandante Deans, e seu aparelho mui dam- 
nificado ; o Representante Inglez pedio satisfação da 
roííensa, a resposta foi, que os tiros foram dirigidos 
ao Castello da Fo?, e que elles interviram o momen- 
to: um navio Francez corregado de farinha ^ foi met- 
tido a pique á entrada da barra; e um Hiate Portu- 
guez com carga de milho, teve a mesma sorte. 

Antes disto acontecer, tinham os Liberaes rece-. 
bído algumas recrutas estrangeiras, cavalios, artilhe-^ 
ria, e munições, e lodos os dias esperavam mais, e 
algumas já se achavam fora da barra, esperando oc- 
easião de entrada , o que nao poderam conseguir á. 
vista do impedimento do inimigo: o terriveJ inverno 
aproximava-se, e quando a entrada nâo fosse inter- 
rompida por aquelle, ella o vinha a ser por outro ele- 
mento mais forte da natureza.. 



Sortida aoM j4rma%en$ de fuinho do Cabaço cm 

17 de Dc%cmbro^ 



Os Liberaes por três vezes debaixa de fogo , ti- 
nham passado a Viila Nova, d'onde conseguiram ti- 
rar do Armazém da Praia , porções de vinho perten- 
cente á Companhia : os armazéns da Cidade estavam 
desprovidos doesse precioso licor, que fazendo parte 
do alimento de seus habitantes, creados e habituados 
com elle , tomasse quasi da primeira necessidade ; 
um outro armazém também pertencente á Companhia 
no sitio do Cabaço, nâo offerecia muita difficuldade; 
,os Liberaes tentaram passar para a Cidade o vinha 
aili existente, e ao mesmo tempo destruir, e arrasar 
os muros da Cerca do Convento do Vull« de Pieda- 
'de,. d*ôadé ospiqu<)tef iivmigos a coberto^ dest^>..0 
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á«m risco interceptavam, tomavam, e espanco vani 
as pessoas que daquella margem do Kio, pertendiain 
passar alguma qualidade de mantimentos para a Ci- 
dade, cujo sitio, a todos os respeitos, offerecia pòc 
aquelle lado as especulações. 

No dia 17 de De2embro ás 7 horas da manhãa, 
lima força de 400 homens, e alguns Voluntários LÍt 
beraes embarcaram enri Massarellos, e atravessando 
o,Kio desembarcaram no Cães, perto do armazém, 
c carregatKk) logo os piquetes inimigos, os- levaram 
ate ás alturas do Gandíil, onde sustentaram por três 
horas, um vivíssimo fogo, a dar tempo que se con«» 
ciuis^e ^ opperaçâp díi tirada do vinho, e arrasamen*» 
to dos muros do Convento, que serviam xfe cobertor 
ao inimigo ; mas como este se achava ^em ítal posiçâof 
que, pôde em menos de uma hora, Tounir: mais dp 
^,000 homens; força mais que superior á dos Ldòe-t 
raes, tiveram estes de retirar-se precipitadamente so- 
bre a margem do Kio ; aqui esperavam elles achar as 
emborcações em que pertendiam passar oulrà.vàz ú 
Cidade; porem quáloâofai sua siírpresa ao ver, que 
nem uma alU existia, tendo voltado á Cidade carre- 
gadas com vinho, e seus remadores renitentes em con- 
duzirias á salvação dos camaradas, que se achavam 
afflitos na marsfem do Rio, sem; terem' aaais terrena 
que quarenta palmos de Cass que pisavam, ,'e perdi- 
do todas as esperanças de ganhar mais 2 íaíU perto 
achavam^se ancorados três Navios de Guerra lagiezes^ 
e alguns mercaut;es : muitos dos Soldados se lançaram 
ao mar, apoiando'>sc nas amarrqs, e oradores d*aqiiel<* 
las eui bar caçoes; alguns foram feal vos a. bordo doa 
mercantes, gnde acharam a hospitalidade, que o conf 
flíto ex<igia ; outros a quem , sua mi fortuna guioa a 
dalvar*8c a "bordo dos Navios de Guacrra, seus Com** 
mandairtes j^or qiiererom soslcnbai: ja/poUtica de nào 
intervir ) aegad:am«lhes o scKacofrò; lenqadièsiiniíelúsdi 
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tiHo podendo voltar para reuni r-se a seus camarada^ 
ou antes entrégarem-se prUioneiros a seus inimigos, 
foram victimas morrendo afogados ! ! Este facto pra- 
ticado por Commandantes de Navios de Guerra? per- 
tencentes a uma Nação, que se diz protectora da hu- 
manidade, certamente e digno da et«r|ia memoria de 
-todos os Portuguezes. 

A perda dos Liberaes n*aquella tentativa foi de 
74 homens , inclusive 5 Officiaes : tendo a lamentar- 
se a maneira, como os mais delles foram precipitados 
no Douro, por causa daquelle negado soccorro. 



Acontecimentos notáveis 4esdc 18 de DezcmbrQ^ atp 

7 de Janeiro de 1833. 



O fogo das baterias inimigas da parte do Sul, 
na forma do seu costume, continuou dia e noite en- 
commodando, e mimoseando os habitantes da Cida- 
de com bombas, e foguetes incendiários, que alguns 
«stragos tinbam feito; porém ornais notável, foi o 
incêndio na Alfandega , aonde grande porção de fa- 
zendas, calculadas no valor para mais de cem contos 
de réis, foram consumidas pelas chammas;- nâo obs- 
-tando a isso os esforços dos empregados nas Compa-^ 
•Tihias das Bombas, que muito se distinguiran^ naqueU 

-la occasiâo: o Brigue de Guerra Coquet, que se 

«achava ancorado no Douro, entre Quebrantões, e o* 
•^Seminário, foi mettido no fundo pelo fogo da bateria 
inimiga, construída em Oliveira do Douro, podendo 
'ifi{)enas 4álvar«se a tripulação. 

Os possuidores de viveres principiaram a retirar- 

;08 «m seus armazéns, ou a escondei* -os, seu preço 

•eada dia augmentava cincoénta por cento, e dias hou-> 

«ve (j^e. por dinheiro algum vendiaEp; naqueliapeno^ 
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situação, o Governo do Município fez publicar um 
Ediío, para que tíxlos os possuidores de viveres os 
puzessem á venda francamente; e como d'aquella sa- 
lutar providencia, não resultasse o desejado effeito; 
o Governo resolveu mandar proceder a rigorosas bus- 
cas , e tudo quanto appareceu foi distribuído ao povo 
por seus regulares preços; mas que foi isso para sup- 
prir necessidades de uma população tão numerosa, 
em uma Cidade cercada, e vedadas toda^ as entradas 
para ella. 

A peste ou a contagiosa moléstia da Colera-moi- 
bus, tinha graçado tanto no Exercito, como nos ha- 
bitantes; os doentes eram immensos, e cada dia em 
augmento; a fome habitava em o maior niiméro das 
famílias, tudo se tinha acabado menos arroz, e assu- 
car que sempre houve em abundância, e por muito 
tempo foi o único alimento dos sitiados: que scena 
tão desagradável se apresentava a seus olhos! E em 
que triste situação se achava n'aquella e'poca o Gover- 
no dos Liberaes; mas a Alma do Grande Pedro não 
jbi, nem era capaz de succumbir; Elle com a mes- 
ma presença de espirito a tudo acudioj a tudo deu 
remédio , coadjuvado por seus dignos Ministros , e 
Conselheiros, e ajudado da boa vontade dos habitan- 
tes: hospitaes separados e próprios para recolher, e 
curar os doentes acommcttidos do contagio: no Con- 
vento das Carmellitas estabeleceu a factura da sopa 
económica, presidida e administrada por dignos Ci- 
dadãos, que com toda a caridade distribuiarn rações, 
- com as quaes alimentavam diariamente mais de oito 
mil, de seus irmãos pobres. 

Em o 1.® de Janeiro de 1833 desembarcou nia 
Costa o General Francez Solignac, um esclarecido 
patriota liberal, encanecido na carreira das arm^s, 
distincto por feitos brilhantes; deixou a sua pátria > e 
veio Qssociai' a sua gloria átlos defeilSDh:sr'4a:Í4Íbe;- 



( 99 ) 

dade Portngueza, e ajudarmos na causa em qus se 
achavam empenhados, desembainhando sua espada 
nos campos dá batalha, em defeza da Rainha legiti- 
ma: S. M. 1, o Senhor D. Pedro Duque de Braga-r^ 
ça, Commandante em Chefe, admitlio aquelle bra- 
vo General ao serviço da Rainha, nomeando-o Maj- 
rechal Commandante do Exercito Liberal, por Dch 
creto de 3 do dito mez e anno, com applauso e coq- 
tentamento do mesmo Exercito, o de todos os habi- 
tantes empenhados na nobre causa; cujo posto exer- 
cia o digno, incomparável, e distincto por seus beip 
conhecidos feitps , o Duque da Terceira, arquem 
S. M. I. tinha escolhido para ma|*char a outra parte, 
exercer feitos mais gloriosos, e fjazer serviços mais re- 
levantes a toda ^ Naçáo. 



Desembarque de vçirios objectos na Praia da: Foz "-^c 
opposíção do inimigo : -r^ cm 8 de Janeiro deX^^^^ 



Os Liberaes estavam senhores d|i fortaleza à^ 
8. João da Foz , e do alto do Farol da Senhora da 
Luz, aonde tinham construido um reducto, — fa Pr^ía 
na curta distancia de uma a outra posição, offerecia 
um pequeno areal entre os immenaos rochedos, que^ a 
natureza alli produz.io , e as encrcfepadas ondas do 
mar tem descoberto; por aquelle pequeno areal, des- 
tinado pela Divina Providencia, para soccórrer: os 
defensores da justa causa-, e do Throno usiypado á 
Joven Rainha j principiaram os .Liberais, ri ao çom 
pouco risco do mar, e por entre rochedos a receber 
alguns reforços, e provisões de bordo dos navios an- 
corados na Costa; isto mesmo á vista do inimigo, 
que pensando ter fechado todaa as communicações ,, 
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'e recursos aos sitiados, por terra e pela i^arra^ esoa*^ 
^oUfíhe aquelle cantinho. 

O Governo Liberal dcsMnou o dia 8 de Janeiro 
lie 3.^38, para se fazer o priBo^iro desembarque , die 
•Tèrios artigos para o Exer^íito , e igualmente para os 
"itabíteintes ; as Catraias e raais embarcações dest ina- 
la as a &zer aqudla operação , âa>kiram de noite pela 
Hbartá, inesíao debaixo do fogfo do inimigo , que se 
"tinha estabelecido no areal da ponUi do Cafoedelio, 
~ao Sul dr barra, com o fira de obstar o transito do. 
'ínais pequeno b^roo;— ro Coronal Bacon ^ Comnmii- 
»dapt« dos Lafvcoiros, foi mandado postar o Gorpo da 
v8e?i COTO mando, no alto do Pastelleiro e de LordeUo, 
*còm o fim de observar os móviínentos do inimiga, 
facilitar e segurar livre transito pelçi estrada da Foz á 
Cidade; em quanto que os destacamentos da fortaleza 
da Foz, e Senhora da Luz reforçados por Voluntários^ 
^ parte do Batalhão de Francezes, coadjuvava e pro- 
tegia^ o desembarque, que naquelle 4ia ás sete «ho- 
ras da manhua, principiou a effectuarose na praia da 
Costa; e em duas horas estavam em terra ISO cavaU 
ios -i— ãOÔ bois — 4,000 quintaes de ba,calhau -— por- 
tão de carneiros -r- gallinhas, e outros géneros. TéU 
ies Jordão, General Miguelista, conimandava as for- 
ças inimigas sobre a Foz, tentou oppor-se áquelle de?- 
'«embarque, e - ataíoando a fortaleza , e Senlioia da 
Luz, foi repeUido pela valente guarnição, que prole-, 
gida pe^lo fogo daartilheria, conseguio pôr o inimiga 
em retirada, deixando no campo grande numero de. 
mortos, e oitenta feridos^; — os Libeçaes perdbraiR 
um Migor, quatro Voluntários, e ^Iguos feridos.^ 



. ; .1 -. 
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Linhai de defe%a para cobrir^ e serrar livre j o 
tramUo da Fa% á CidacU, 



Os Generaes Miguelistas estavam persuadidos, e 
$6guros de que a Cidade atacadada pelo fogo destrui- 
dor de suas baterias, pela peste, e pela fome, viria 
um dia a render>>se e entregar-se á discripçâo; sea& 
que fosse necessário arriscarem-se a uma acção geral ^ 
de cuja o resultado seria para élles , outro fatal dia 
similfaante ao ^9 de Setembro do passado anno ; po<^ 
rém ao ver qi|e lhes tinba escapado ^quelle cantinho , 
por onde osLiberaes principiaram a receber provisões^ 
empenharam-so na construcção do novas baterias, em 
e Pinhal, mqnte do Castro, e Sermlves, que domi- 
navam o sitio e Costa do desembarque, o único apoio 
para a defeza do Porto. 

O Exercito Liberal , n^aquella época i apenas 
{Contava dez mil homens combatentes (mas valentes e 
decididos), que guarneciam toda a linha, á frente 
de oitenta mil de que se compunha b Exercito inimi- 
go sobre a Cidade: o ponto Ao desembarque na Foz,* 
ê caminho em distancia de uma iegua até á Cidade^ 
era infallivel mente preciso segiifiolVo:^ ji^ira a livre 
condução dos géneros desembarcados ; tudo ofiferecLa 
difficulda<les, que a Alma do Grande Pedro, e só 
Elle era , e foi capaz de remover e remediar. 

S. M. I. im mediatamente mandou, que as linhas 
de defeza da esquerda, e parte de Oeste se estendes- 
sem ao Carvalhido, Ramalde, Lordello, Pasteleiro, 
a fechar no Forte da Senhora da Luz, ficando assim 
livre a praia do desenibaarljuíe , è coberto òcatainho 
òo transito para a Cidade; foi nesta mesma. occasia^ 
em que os babitantes^^ deram mai$ psovas àt sua ener- 
gia, valor 9 e coi^tancia^ apowfaghafflk,. e tisiba- 



( 102 ) 

Ihando com S. M. I. na construcção d'aquellas obraí^ 
que por milagre, ou pelu actividaide do seu magnâ- 
nimo Director, ellas foram principiadas, e rapida- 
mente concluídas, ainda que em ligeiro ponto por 
falta dos precisos braços, e utensilios, e guarnecidas 
na proporção das forças combatentes do Exercito -Li- 
beral, que apesar de serem poucos, elles com seu& 
peitos, valor, e bravura, repelliram o inimigo sem-* 
pre que este tentou cortar, e invadir aquellas débeis 
linhas de defeza. 

A Costa do Porto, em mezes invernosos, é re- 
gularmente tormentosa, « o imminente perigo afugen- 
ta os Nautas daquelle arriscado mar; porém quiz a 
Divina Providencia que, aquelle mez de Janeiro de 
1833, fosse um tempo bonançoso e aprasivel, para 
os sitiados continuarem a receber pelo ponto destina- 
do, as provisões de bordo dos navios, que em gran- 
de numero se achavam ancorados na Costa : o de- 
sembarque, apesar de ser feito de noite, com tudo 
em poucos dias a Cidade foi abastecida de géneros- 
dè primeira necessidade,, e o Exercito dos Liberaes 
reforçado por .centenares de recrutas, chegados das 
Ilhas dos Açores, de Inglaterra, de França ^ e da 
Bélgica; bèm como de cavallos Inglezes, e Franc(>« 
zes, sem que o inimigo se atrevesse a obstar a taes 
recursos. 



jiiaque pelos Liberaes ao Forte do Monte do Castro 

em ãé dfi Janeiro. 



Os "Oeneraes Miguelistas tinham todas as propor- 
ções parfiínconstruir SUAS obras de fortificação, cora 
rapidez e séçuraoçsf; milhares de escravos do usurpa-* 
dor forani.eaQpre^ajdos jem (aL seririço, e niuito brexct 
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clles levantaram no monte do Castro 43tti' soberbo ^ ^ 
nnpenetravel Forte, coil) seis bocas de fogo, doii$i- 
.nando o sitio do desembarque; cujo Forte era forçoso 
«er destruido pelos Liberaes, quando nâo podesse s«r 
tomado e conservado por estes. ' •« 

Em taes circunstanciaps, S. M. I. deu suas Imr 
periacs ordens ao Marechal Solignac, que á frente dé 
mil e tresentos bravos Soldados, oitenta Lanceiros a 
cavàilo, cora quatro peças» de artilheria^ saliio ho dia 
24 ás duas horas da tarde, pelo caminho de Lordello, 
ás alturas do Pasteleiro, e fez occupar em frente de 
S. João da Foz, as posições que cobriam a Senhora 
da Luz, fazendo expulsar delias os- postos inimigos; 
este reunindo uma força de sete a oito mil homens^ 
em frente dos Batalhões Liberaes, foi necessário todo 
o valor destes bravos, para se sustentarem em 6U99 
respectivas posições, contra forças tão- superiores, ate 
ás quatro horas da tarde; quando en tão. atrevid ames-? 
te avançaram ao Forte ^ que o inimigo estava cons- 
truindo no monte do Castro; e atacando-o com a 
maior intrepidez, foi então por elles .tomado, quei- 
mando, e destruindo todas aquellas obras; retirando- 
se o inimigo, ou fugindo na maior desordem, tendo 
perdido na acção para mais de 700 homens: eram 
oito horas da noite, tendo os Liberaes preenchido os 
fins daquelta sortida , quando o Marechal Solignac 
abandonando o Forte^ ordenou que as tropas voltas- 
sem pelo caminho de Lprdello, ás posições que antes 
occupavam : tendo a lamenttir-se a perda de 252 bra«» 
vos, inclusive 6 Officiaes do Exercito Liberal. 

Tristes^ e notáveis oúcurrencias. 

No segundo níez do anno de 1835, achou-se ain- 
áa D* Pedro lactando com immensas dilliculdades; 
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por umá pait^ a faka dà precisa liniaò dos Liberae% 
filha da emiulaçào por recòmpcuba de serviços ; por 
outia, o Exercito diminuindo, unà por moléstias, 
òutroç cahidos no campo da honra, em defeza dos di^ 
reitos da Rainha, e da Liberdade dos Portuguezes; 
provisões nào faltavam fora da barra ; mas o seu de- 
sembarque era ameaçado por elementos mais podero»^ 
ftos, que o inimigo de terra: pólvora^ eése mantimen^ 
to doâ fuzis e dos canhões, esta\^a por desembarcar jf 
o Commandaitte do navio declarou trazer ordem, pa^ 
ra antes disso , receber a seu bordo o valor do carre* 
gamento: ô Thesouró, principal motel de todas as^ 
operações y estava no ultimo apuro de finanças; to-* 
das aquellas difficuldades, e obstáculos foram vencia 
dos pelo Grande, e incomparável D.' Pedro, coadju» 
ir^o por seus digl) os, e hábeis Ministros: o da Guer* 
íá, Agostinho Jostí Freire y trabalhou incessantemen* 
te no recrutamento, tanto na linha, como em Volun- 
tário^ provisórios, elevando toda a força armada a 
■fim numero respeitável; nâo equivaletite ao Exercita 
inimigo, porqUe isso nâo era possível , mas na pro^ 
porção de um Liberal para seis do murpador: o da 
Fazenda, José da Silva Carvalho, aquelle hábil Mi-« 
nistro pela sua astúcia, e boas maneiras que empre^ 
gou, fez immediatamente apparecer, e entrar no The« 
souro, nuraierário sufficiente, com o que se removei* 
ram e aplanaram, muitas, e mui urgentes difficulda^ 
des no vencimento da causa , em que os Liberaes se 
achavam empenhados. 



Regresso da Marechal^ Conde SaldanJià^ ao Portçm 



Quando o Marei^hal Saldanha, aquelle beneme- 
Tito 9 e sábio militar , bem conhecido por seus talen^ 
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ids^ e 8èrvrçÒ9, attestados: per tátifcós^ é tâo^kiDar<i609 
distiiictlvós^ ganhados no campo da luH^ra; sdbk) 4^ 
Plymoiith commaiuiando uma divisão de esdgiiKkíb 
Portugaczes, para desembarcai na^ Ilha Terceira, q 
aUi partilhar com seus irmuos de atmas, da glciria^ 
ou dos trabalhos na defeza da.cauaa da Rainha^ e dak 
Liberdade; seus inimigos , e rivaea^ enye^osos pelosi 
feitos gloriosos^ que. seus talentos alli podiam desetn-f 
izolver , hão duvidaram ( mesmo com risco, da causai 
em que se achavam, empenhados) de promover maligt^ 
nos projectos para impedir^ que elle com a divisão 
que commandava, desembarcasse n*aquella Ilha, aon-* 
de chegou a 16 de Janeiro de I8â9 ; e com effcUQ 
elle foi obrigado a voltar, e. à bir desembarcar na 
França em 29 do dito mez : os protestos que fez so-* 
bre as aguas da Terceira, contra Wolpc, Comman-» 
d ante dos navios de guerra Ingleses , cruzando, sobre 
aquelia Ilha, por lhe obstar ao desembarqi^, e poti 
mandar descarregar sua artilhcria sobre os navio», qun 
conduziam aquelia divisão, e o manifesto feito na 
França, bem claro: mostra, quem forafiU; úsr autores^ 
dá intriga: estes,^ ainda não satisfeitos, contibuaranob 
e mesmo manejo perante S. M. I4, então ainda Ibi^ 
peradôr no Brasil , e de tal maneira , que S. M. X* 
tendo acreditado, quando voltou á Europa aportan^ 
do na França, 6 alli fazendo apromptar uma expedí«« 
ção de Francezes, ao serviço da Rainha, e de emi^ 
grados Portuguezes, com os quaes passou úllha Ter-* 
ceira, deixou r&car em esquecimento aquelle digno , 
sábio, e valente G^ieraL 

O Marechal Solignae, que conhecia os talentos 
elo Marechal Saldanha, não duvidou desenganar D* 
Pedro do erro em que laborava, despresando os re* 
levantes serviços, que elle podia, e era capaz de fa« 
2er á causa da liberdade; e desenvolVendo^se n'essa 
iiccasião a falsa intriga ; então S. M. L mui pòsi^va*» 
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tnèt)tâ<díarídoti convidarão a vir tomar parte, ira luctaf 
^rrt 'qiÍ6^ SC acha:;ra empenhado: o Marechal ,, Conde 
de SaldftTíbáy annuindo aos desejos de S; M. I. , par- 
tiode França, e desembarcando na praia de S. João 
da Foz,- nodia âò de Janeiro de 1833, veio unir-se 
aos defensores do Porto, na crise a mais arriscada: 
a confiançq. e amisade,' que a tropa, e os habitantes 
tinham -no heroe recem-cbegado ,• foi justificada por 
imfmensosye! repetidos vivas, em todas as ruas poF 
onde transitou, até 'ao seu quarte]. 



Ataque '.doimntigo Éohrc as linhas de Lordelloj e Fo%f 
): . em 4 de Março, 



■ A posiç'âo'' do Forte do Castro tomada, e aban^ 
donada- no dia Í24 de Janeiro; achava-se completa-* 
ro«nt;e fortificada pelos Miguelistas, bem como Serrai-^ 
ves; ambos construidos n'uma posição muito prejudi-* 
ciai ás operações do desembarque : o Marechal, Gon« 
de de Saldanha, foi mandado tomar conta de toda 
a esquerda da Unha de defeza, que protegia o desem** 
barque, e a communicaçâo da linha com a Foz: seu? 
serviços nesta occasião nunca podem ser apreciado» 
dé mais; com fraquíssimos meios, elle habilmente se 
aproveitou das vantagens , que o terreno offerecia y 
eortado como era, por muros de pedra^ que dividiam 
çs campos de agricultura, escolhendo aquelles, cujos 
ângulos, davam um fogo cruzeiro; á pressa elle le- 
vantou iima banqueta* por de traz, e cortando fossos 
noi frente, construídos em linhas soffriveis para cobri- 
rem seus atiradores, tudo communicado por uma es- 
trada coberta: conslruio um rcducto ou bateria no 
Pinhal jc outro no Pasteleiro; estas duas bcllas posi- 
ções, dominando por um fogo cruzeiro o Forte do 
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Castro, obstou io inimigo ganhar á Senhora da tu?, 
e por tanto a completar slias vistas /de cortar ás coqi- 
xnunicações com o mar, é de aniquilar a linha da es- 
querda dos Liberaes.* na verdade, ^áquellc General 
mostrou nqsla òccasião, seu talento ha tatica de li- 
nhas de defeza: a popularidade de Saldanha, a còn« 
fiança que o povo alto, e baixo tinham nellfe, con- 
correu muito para a prompta conBtrucçâo d-aquellas 
obras : o Exército tíra composto de homens dós offi- 
cios mecânicos, a quem era penoso- o trabalho, e ou- 
tro que nâo fosse Saldanha, nâo conseguiria fazer, 
como eUe fez, de uma tal gente gastadoreé, e sapa- 
dores, perdendo sete homens antes de com]plelar me- 
tade da obra , porque os trabalhadores estavam sem- 
pre debaixo de fogo, e frequentemente eram obriga- 
dos a largar as ferramentas, para cotn as Ormáà ná 
miio defendei o terreno: obrasí exteriores (èfíò flexáj 
nos entrcvallos da* duas baterias do Pinhal , fe Paste- 
leiro, foram de muita utilidade nos subsequentes ata- 
ques; a uma delias òs Soldados lhe chamavam a flc- 
xa dos mortos, por piquete nenhum voltar d alU sem 
jmrticipar de alguma perca: este ponto foi verdadei- 
ramente o mais importante da defezã do Porto, ò.ío- 
cal não dava nenhuma vantagem aos sitiados, onde 
tiveram de effectuar tudo á força de laboriosos traba^ 
lhos, pois eram meramente campos de agricultui^: 
aquelle General desenvolveu tanto zelo, e actividade 
na conclusão d*aquelles trabalhos , quanta hábilidádis^ 
€ coragem mostrou cm defender-os. • ' '. ' 

No dia 3 de Março ainda não est a vaírj' co*m pre- 
tas as obras, e menos guarnecidas da competente ar- 
tiiheria, quando o Generial Saldanha teve noticia', 
que no seguinte dia seria atacado em suas posiçõei 
polo inimigo, elle immediatamente den siiás ordens-, 
cconsieguio naquella noite ficar toda a artilhèria mon- 
tada, e collocada n(is novas baterias. 

. H 
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Át> rotuper ^a autora,, no dia 4» os Miguelístai 
j&zer^m um ata^c^. falso sobre, a' dir^it^ das linhas do 
Porto 9 o ao depois farani apparecendQ columnas forr 
t^s^ marolidndo sobre. a. posição que Saldanha occu- 
pava: este bra^b^;. e circunspecto General encarregou 
ao Coronel Pacheco ^ de defeivier . o Teducto do Pi- 
nhal á esquerda do Pasteleiro cora um Batalhão do 
Regimento n.^ 10 , ^&^ ordens do Major Carneiro, e 
çooi 0.1.^ Batalhão de^psfisanos dorA([inho, ás ordcfns 
(do Coronel Ozorio: a posição do Pasteleiro foi en- 
carregada ao Majqr .Cabral para a defender: com par- 
te do 3.^ Kegimento do sen commando,: a flexa que 
ligava estas duas posições y foi pccupada por um forte 
piquete do 3.% elO.^s a posição da Senhora da Luz 
foi occupad^y e defendida pelo 1.*" Batalhão Movei 
de paisanos 9 . com mandado ipelo MaJQr HaDgel;.& 
communicação entre o Paçtel^irpy e Lordello foi <;on- 
iiada aô bravo Major Shavr , congimandando um. des- 
tacamento de Escocezes, e de Voluntários Inglezest 
Lordello estava occupado por um Batalhão do Regi- 
jnento 9^^ de Infan teria. 

Mal s& conheciam os objectos, quando uipâ nu- 
yenji de atiradores inimigos, se lançaram sobre a pri- 
meira Iinl]^a das fortipcaçoes, seguidos por fortes dest 
tac^(9ento^, c estes por grossas columnas, marchanf 
do. com intrepidez sobre as posições de Lordello, Pasr 
teleiro,. e Pinhal, e sobre os. pontos de communica-' 
cão entre estas posições; ao mesmo tempo que/outrft 
columna se dirigia entre a posição do Pinh^úy is Sef 
nhora d^ Luz. 

.0 General Saldanha prohibio, que as irppaa Li* 
beraes respondessem ao vivisaipo fogo, :que o iuiáiif 
go sobre elles fazia, e deixando-o aproximar foi o 
inimigo recebido com uma só (descarga ,^e logo. carre- 
gado á bayoneta vigorosamente petas bpa<vas tr<>pas, 
c ao mesmo tempo jogando fioj)r6 suas colu^^na^ a ar- 
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tilheria, com que nSo contava n^aquellas posiçSes^ 
foi tal à mortandade nas columnas inimigas, e o têr** 
ror que Ibe imptimio o sangue frio, com que os Li- 
beraes avançaram em todos os pontos sobre elles, quô 
os officiaes do usurpador não poderam fazer tornar á 
carga os seus Soldados, e os fogueies de congreve lan- 
çados do Forte da Luí, e a artilberíá do í^asteleiro 
completaram a total derrota do inimigo nesta tentati* 
va: assim foi repellido aquelle ataque, e malograda 
a victoria, que os satellites da usurpação contavam 
n*aquelle dia alcançar; deixando mortos no campo 
30Q, e o numero de feridos passou de 1,000: a per- 
da dos Liberaes neste glorioso combate foi de ô Offi- 
ciaes, e 13 Soldados mortos, e de 10 Officiaes, è 84 
Soldados feridos» Todos os Officiaes, e Soldados a 
quem coube por sorte etitrar nesta memorável acção ^ 
rivalisaram em se distinguir; cada um no seu posto 
sé encheu de gloria; todos, e cada um mereceram á, 
estima de S^ M. I., ô a gratidão de seus Concidadãos. 



Ataque á Serra do Pitar em ^ de Março* 



O inimigo da parte do Sul , principiou na ma- 
drugada do dia 4 pelas três horas um terrível fogo 
sobre a posição da Serra do Pilar ; a artilheria de to- 
das as suas baterias j que descobriam aquella invencí- 
vel posição, trabalharam, e mais de mil bombas fo- 
iam arrojadas sobre seus defensores : alem disto,' 6 
inimigo pelas oito horas,' sahio do seu acampamento 
do campo da Carabella-, em duas fortie» Coliminas;* 
uma- por Quebrantões, outra pela Fervença dirigi ndo- 
se ambas ao muro da Cerca, e rompendo fogo por 
uma linha de atiradores, foi respondido pelos defen- 
sores, com tiros de metralha sobre suas reservas, com 
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tal felicidade, que o inimigo *^i novo horas çedèu de 
sua tentativa 9 retirando-se com perda considerável^ 
^endo a dos defensores de seis homens 9 inclusive uin 



OiTicial. 



Perigosa êituaçâo dos Liberacs-^ Constância do$ 

Portucnse$, 



In^periosas difficuldades continuaram a mortificar 
a Alma do Grande Pedro 1 — A Cidade cercada por 
um numeroso Exercito inimigo *— os mantimentos de 
toda a espécie estavam consumidos *— - o inverno con- 
tinuando; e por consequência impedido o desembar- 
que de provisões na Costa do mar*— a fome, a pestey 
as bombas, e ab granadas, consumiam e aíBigiam aoa 
sitiados— r os feridos, as viuvas, e orfàos dos páes ca- 
bidos no campo da honra e da liberdade, traspassa*» 
vam a Alma do Grande Páe da Pátria — o Exercito, 
e os habitantes, por muito tempo seu único sustento 
foi arroz com assucar ; privados de todas as cpmmo- 
didades da vida, sempre com a mesma firmeza. 

Houve naquella época, quem lembrasse a D. Pe- 
dro para transigir com o usurpador, a sua resposta 
foi , que )) NUNCA )' pois estava resolvido^ a sugeitar-se 
ao resultado fmal da contenda, qualquer que e)le fos-> 
se, e da mesma sorte o Exercito que tinha a gloria 
de Commandar, bem como todos, os habitantes da 
Cidade, que tantas pxovas tinham dado do seu valor^ 
e lealdade pela causa da Rainha, e aborrecimento ao 
déspota, e tyranno usurpador.. . . . 



■ f 
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Ataque do inimigo $obre m linha$ Liberae$ , de$de a$ 
Antas até á Fo% — • Retomada das Antas «^ Coroi» 
gcm dos Portuenses em 24i de Março. 

No dia 24 de Março o inimigo, não obstante a 
inutilidade das suas passadas emprozas, e esquecido 
da lição que no dia 4 tinha levado, meditou com to« 
da a sua má fortuna, dirigir mais um ataque contra 
as posições dos Liberaes, principiando pela direita^ 
mas seu principal objecto, e fim, foi atacar a posição 
de Saldanha na parte do Pasteleiro, e Pinhal, para 
assim cortar a communicação da Cidade com a Foz, 

S. M. L ordenou, que a posição das Antas até 
alli ocQupada somente pelos piquetes Liberaes, fosse 
fortificada ; cuja obra principiou na noite do dia 23 : 
pelas onze horas da dia 24, o inimigo em força de 
3,000 homens atacou os piquetes n*aquella posição, 
e depois de uma renhida disputa contra forças muitís- 
simo superiores , foram obrigados a retirar-se sobre 
-suas reservas, vindo a tomar posição perto das linhas: 
esta circunstancia facilitou ao inimigo ocoasião para 
destruir as obras principiadas. 

S. M. I. apenas, recebeu a participação, dirigio- 
se ás linhas naquelle sitia das Antas, e comprebeudeu 
<lesde logo, que aquella tentativa era pretexto, e lima 
diversão destinada a favorecer um ataque vjerdadeiro 
sobre a esquerda,, e uma repetição do^ projecto do dia 
4, esta idéa foi promptamente confinnada ; por quan- 
to o inimigo bem depressa rompeu o fogo de todas fis 
suas baterias, sobre os difiercntes pontos da esquerda, 
desmiascarando com isso o seu projecta,^ q^ie suppu- 
sjiha ter ate alli habilmente disfarçado. 

Aa mesmo tempo a Qencral Conde Saldanha, 
Commandante das posições na esquerda, participou,^ 
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que o inimigo começava a sahir dos seiB intrincheira- 
mentos em três columnaà, diri^indo-se duas accelerk** 
damente sobre o reducto do Pinhal, que defendia a 
Coronel Torres com parte do Regimento n,° 6 do seu 
commando, epor elle foi vigorosamente repellido com 
muita perda o inimigo, e de tal modo amedrontado, 
que apesar dos repetidos esforços de seus Offioiaes, a 
tropa não ousou atacar de novo: ao mesmo tempo 
outra columna se dirigia ao Pasteleiro, porém expôs-»» 
ta desde o momento em que se mostrou q,o fogo da 
artilberia, e dos foguetes de congreve, que sobre ella 
cahiram, nào chegou a eíTectuar o seu ataq^ie, e fu<» 
gio em. completa desordem, 

Inutilisado assim o projecto do inimigo sobre a 
esquerda, ordenou S, M. I. im mediatamente aòccu-^ 
pação do reducto das Antas, de que o inimigo tinha 
tomado posse. 

Apenas o General Duque da Terceira, Comman-: 
dante do districto das Antas, recebeu as ordens de 
-S. M, I., fez destacar duas columnas; ai.* compos- 
ta de um destacamento do Regimento n.* 9, com- 
mandada pelo Coronel Menezes , e de outro destaca* 
mento do n.° 10, commandado polo Major Vaz de 
Carvalho, e de um Batalhão do Regimento de Ma-» 
rinha, commandado pelo Major Brownson : esta co- 
lumna ás ordens do Brigadeiro Shwalbak, sahindo 
pela estrada de Vallongo, atacou a esquerda da po«« 
sição que o inimigo occupava em maior força, e cor- 
tou a communicação desta, com a que elle tinha á 
esquerda da mesma estrada: entre tanto outra colum- 
Jia composta do 1.* Batalhão de Marinha, do com- 
mando do Major Sadler -— • de um destacamento do 
•Regimento n/ 3, commandado pelo Capitão Araújo, 
e de outro de Caçadores n.** 5 , commandado pelo 
Coronel Sj Iva Pereira, combinando seus movimentos 
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com aquella primeira, atacou pela direita do inimi* 
go a posição das Antas. 

O Coronel, Silva Pereira atacou intrepidamente 
a posição, a qual o inimigo logo abandonou: sendo 
porem fortemente apoiado pelas suas reservas , ventou 
á carga ; e umas , e outras tropas disputaram vivá« 
mente o terreno, no qual foi ferido gravemente, è 
depois morto o Major Sadler ; em quanto isto acon- 
tecia, a columna do Brigadeiro ShiTvalbak atacou im- 
petuosamente, e desalojou o inipç^i^o da sua esquerda : 
forçoso foi ao inimigo rechaçdfljlr nas . suas posições , 
retirar«»se com prccepitaçâo aoRcus intrincheiramen- 
tos, e deixar restabelecer os piquetes Ltberaes além 
de todaa as posições, que d*antes occupavam: a este 
tempo desfilaram três esquadrões de Cavallaria^ amea- 
çando a columna do Brigadeiro Sbwaibak; então oi- 
tenta Lanceiros commandados peloMafor D. António 
de Mello, 3Ò Officiaes do Corpo de Guias a cavallo, 
e 28 Voluntários Nacionaes de cavallo, tomaram 
com a maior rapidez a conveniente posição, para se 
oppòr a qualquer projecto da Cavallaria inimiga, a 
qual se contentou em tomar formatura, e continuar 
a ser espectadora indiSerente da vergonhosa fuga da 
6ua Infanteria. 

Ao mesmo tempo tinha o inimigo prolongado so- 
hr^ a sua direita uma linha de atiradores^ na inten- 
ção de proteger aquelle ataque, distrahindo por este 
meio as fórçses Lib^raes, mais próximas ao ponto do 
mesmo; porerii um piquete do Regimento de Volun- 
tários da Rainha,- commandádo pelo Capitão Couti- 
nho, combinado com outro do n.** 10, as ordens do 
Tenente Moraes, carregaram o inimigo além da casa 
Negra, desalojando-o daquelle ponto no qiial se esta- 
beleceram. 

Sendo quasi noite ficaram os Liberaes intei- 
ramente senhores ' do reéucto ásts Antas ^ de todas . at 
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posições 9 e o inimigo forçado a recolher-se ao$ seun 
mtrincheiramentos. 

0& Generae^ MigueliSjtas erapenliarçim-se nesta 
acção confiados na Çropa fresca, que de I^isboa tinha 
chegado, e apreser^tando-ia na frente das suas colum- 
has coptavam com a victoria: malogradas foram sua$ 
esperanças, e. pela comptela derrota que neste dia ex- 
perimentaram os recem-chegados, conheceraRi, qual 
seria sua sorte , ^c tornassem a apparecer em campo 
contra os bravos dçj que se compunha o Ex;ercitQ Li? 
bertador. . JÊL' 

^^ào e facil daiJ[|Pia exacta idça d^ tranquillidar 
de, que nestte dia,' beni como em ^odos os de com- 
bale, se observou nos habitantes da Leal Cidade, e 
Q enthii^iasmo, e sangue frio cpm que armados, cor^ 
riarp ás trincheiras: os Batalhpes Na^cionaes, os.Pror 
/yisorios, e de Empregados rubíicos,. mostraram, a 
mais dçterminada coragem , e vontade de tomar part 
te no copbate; Spldados convalescentes, nada pôde 
impedir, que sabissem dos hpspitaes coiu seus arma? 
inentos, reunir-se a seus Corpos, e alli partilharem 
cpm seus camaradas da gloria, ou dos trab^lbos: á 
vista de tâo decidido valor , e coragqm dos defensores 
da Liberdade, e da legitima Causa da Rainha, çooio 
era pos§ivel, que os satellites da .usurpação podesem 
pisar, por um sp momento, o sagrado, reciíntp da Lir 
herdade ?! 

Nesta porfiada contenda, que dvtpu todo o,dia| 
03 dous Exércitos por mai:» de un>a voz perderam , .e 
ganharam seus terrenos; de parte a parte batêram-s^ 
fortemente, e prometjtendo o dfa. ser sanguinoso pelo 
encarniçamento dos dpus Exércitos; com tudo ps Li- 
beraes nesta gloriosa acção ^lugnte perderam eiQ 
mortos, e feridos .3âÔ, sendo 31 Officlaes, e prÍ3Í,p*. 
neiros 63. O inim^igp, deixou ^o|^ a cs^mpo da bata- 
y^^ no ^ítio das Âatas.^ l^.ç^ortpB, e Éô prisioneira 
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em poder dos Liberaes, e levantou feridos para mais^ 
de 1,000, segundo as noticias: no reduoto do Pinhal, 
e' do Pasteleiro junto á Foz não foi sua perda de 
menos eonsequencia ; por quanto, os atacantes, que- 
rendo retirar-sg, nâo foram apoiados por suas reser- 
vas, e por isso soffreram tanta perda, que poucos vol- 
taram para se queixarem de como tiniiam sido aban-*" 
donados na ayançada. 

Na gloriosa defeza deste dia, tiveram parte o 
Ministro da Guerra, ^Agostinho José Freire, e o da 
Marinha, Bernardo de Sá Nogueira, (que foi ferido 
era uma perna): estes dous intrépidos, e cor^tjosos 
D)ilitares sabiram das linhas, e pondo-se á frente da 
trppa Lâberal, que acompanharam^ e animaram noa 
lugares mais ^rri^cados, deram majs uma prova do 
seu v^lpr, - , 

S. M. I* íbi testemunha dos feitos gloriosos, e 
dos elogios a que todos os Officiaes, e Soldados tive?* 
ram direito, pelo seu comportamento d% valor e cora- 
gem, que desenvolveram n*aquella occasião, baten- 
do-sc contra forças tão desiguaes. 

Em quanto o inimigo, da parte do Norte, fori» 
cejava para destruir as fortificações, e penetrar as li- 
nhas dos Libcraes ; os da parte do Sul não se descui* 
daram de appUcar bombas, e granadas sobre a Cida- 
de: a paciência soíTredora dos Portuenses, o sangue 
frio com que esperavam os terríveis eiféitos, que simi«-' 
]hantes projectis costumam produzir, tudo isto a par 
da fome, e peste, que qs affligia, nada foi bastante 
para abater sua coragem , e valor : elles occupados 
em seus officios domésticos, apenas o sino da Torfe 
(dôs Clérigos annundlava o inimigo, atacando as li- 
nhas, tudo deixava rti , e lançando fnão da arma , 
marchavam unir-se aos defensores da liberdade, apar- 
ti^par da gloria flffMJ^M^He dia: as mesmas viuvas que 
aí^liayam dai^ linha^^ com os despojos do marido dlli 
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^allectdoy cborando a sua natural falta ^ dizian!! =:^ 
99 elle já nao existe, elle já não precisa dos meus cuw 
dados , morreu pela liberdade da pátria « = com es» 
tas doces expressões , tnitigavam suâ dor aquellas he-» 
roinas Portuenses, cuja constância poderá ser imita^ 
da, mas nunca excedida. 

Cri$e arriscada. Milagre da Divina Providencia^ 

Quando a situação dos Liberaes era a mais criti- 
ca, e.a mais arriscada, pela continuação do rigoroso 
inverno, que por muito tempo irapedio o desembar^ 
que das necessárias provisões ; quando houve motnen-^ 
tos. em qufi no Arsenal não existia lirti só barril -de 
pólvora, nao obstante ter o Governo estabelecido ma* 
nufactura deste combustível , qá Quinta- do Bello ás 
Aguas-ferreas , tinham-se acabado as matérias de sua 
composição: quando finalmente os sateliites da usur- 
pação, esperavam daquellas imperiosas circunstancias» 
obter dos sitiados o que por suas forças não tinhamt 
podido conseguir : foi naquella triste e arriscada crise, 
que a Divina Providencia em uni momento fez des^ 
apparecer dias tempestuosos, applacando os ventos» 
e abrandando as impetuosas ondas, principiou a soc^ 
correr seus escolhidos ; e quando foi o meado d' Abril 
estava a Cidade abundante de todos os géneros , de« 
embarcados na Costa , e habilitada para resistir por 
muito tempo a seus inimigos. 

Tomada da posição , e Forte do Covello pelos Libe^ 
raes em 9 d*Abril'-^Defe%a do mesmo no dia 10. 



. .. j 



Duas posições havia ocoupadias pelo inimigo ^ 
entre ás linhas Miguelistas e Liberaêi^ què em ierâa?^ 
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de eram muito prejudiciaes aos sitiados, e protegiaiá 
cjualquer tentativa do inimigo sobre as linhas de de- 
feza da Cidade; isto mesmo foi lembrado em tempo; 
mas S. M. I. , que então só contava com o pequeno 
Kxercito desembarcado nas praias d^Midêltj^ li mi* ^i^^ 
tou-se a mandar construir as linhas em circulo mais 
próximo á Cidade,' equivalente ás poucas forças que 
tinha perá as guarnecer, abandonafido não só aqueU 
las ^ ' lhas outras' muitas; 'poréni qtiando conheceu a 
boa vontade 'dos habitantes, promptos a fazer todosi 
■os sacrifícios pela causa da Rainha ; ■ quando vio que 
todos os homens- sem :excepção de idade , ou condi-* 
ção, correram a alistar-se nas bandeiras da Liberda-* 
de; e fmalmente tendo sido testemunha de que , 
aquelles novos Soldados tendo-se batido em campo 
como tropas aguerridas,^ não duvidou, não só esten- 
<ier as linhas de defeza, comoèm desapossar o inimi-% 
go das posições^ que occupava em grave prejuizo das 
•operações dos Liberaes. 

Senhores os Liberaes das posições de Lordelloj 
Pinhel, Pasteleiro, Luz, e Antas, restava-lhe a d6 
Covello ; esta posição que dominava toda a linha dos 
Liberaes, desde a Agua-atdente até ao Serio, suppos-^ 
to que ao alcance das baterias do Monte Pedral, S, 
Braz, e Quinta dos Congregados, com tudo ellà 
não só podia proteger qualquer tentativa do inimiga 
pela garganta do Lindo VaUe ; mas estando em po»»^ 
der dos Liberaeá, podiam estes causar rfiuito damno 
Bo acampamento, e linhas do inimigoy construidas 
nas planícies de Paranhos. 

A altura do. Covello estava occupada por umà 
força Mí^Helina, composta dos Regimentos n." IS, e 
13 de Infanteria, um de Milícias, e um Batalhão de 
Voluntários Uealerigos: o inimigo depois da derrota 
que íoííreu no dia;34 de Março, ficou era expectais 
çào , e só passadoá ' l'ô diafe appareceu , tentando for* 
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t^icar aquolla altura, de uma maneira impenetrável r 
então S. M. I. ordenou que, as tropas Liberaes de« 
salojando o inimigo, occupassem aquella posição» 

Na tarde do dia 9 d* Abril, uma força de 600 
' homens, commandados pelo Coronel Pacheco, com- 
posta de Caçadores n/ lâ, e de Infanteria n/ 3, 9, 
é 10, diyidida em duas columnas; a 1/ composta dos 
n/" 9, e 12 de Caçadores, acbava-se forovada na Crus 
da Regateira, e a S/ composta dosn.^' 3, e 10,. esi- 
tava formada na estrada do Serio ; eram seis horas 
da tarde, S. M. I., que na forma do seu costume, 
se achava presente, mandou que o inimigo fosse ata- 
cado ; então o Coronel Pacheco fez avançar a passo 
accelerado a 1/ columna; dirigindo^^se o IS de Ca^ 
çadores sobre a esquerda do alto do Covello ,. e o 9.* 
de Infanteria sobre a casa da Nora, aonde estava coU 
locado um forte piquete do inimigo: ao mesmo teaii> 
po a 2/ columna se pôz em movimento, avançando 
parte do 10.*" de Infanteria sobre a direita da mesma 
altura, e o 3/ de Infanteria sobre o monte da Secea, 
e o resto do 10.^ marchava em reserva ao ataque da 
frente. 

A* boa ordem, celeridade, e. valentia com que a 
tropa Liberal de repente cahio sobre o inimigo, que 
não esperava similhante, e trevido ataque áquella bor 
ra, se deveu o ficarem os Liberaes em poucos minu- 
tos senhores do monte do Covello, que as tropas do 
usurpador Vjçrgonhosamente abandonaram, deixando 
alli todo o material , com que tentavam completar as 
fortificações já começadas; estas foram immediatar 
mente destruidas, e os materiaos empregados na cons- 
trucção do reducto, contra aparte opposta; cuja obra 
xi*essa mesma noite ficou adiantada, pela direcção e 
assíduo trabalho do Coronel de Artilheria, Costa, e 
pelo auxilio que voluntariamente prestaram os Voluo;^ 
tarios Provisórios de Santa Catbafina, 
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Ao mesmo tempúT que as colamndsi atançavam 
ao Covello, foi o inimigo chamado á attènçâo na es* 
qiierda, e direita^ por um tiroteio em que foram en^ 
gajados os Voluntários da Rainha, e Caçadores n/ 5y 
que fizeram o seu dever» «^ 

O inimigo, durante a noite, tentou retomar a 
posição , que havia perdido , dirigindo um ataque so* 
bre o monte da Secca; ^immediato ao Covello) este 
ponto achava-se defendido por um destacamento do 
Kegi mento n.* 3, o qual sendo reforçado por uma 
companhia da Brigada Real da Marinha, valorosa- 
mente .sustentaram a posição, e pozeram o inimigo 
em completa debandada. 

Pelas 4 horas da manhâa do dia 10, tendo ces- 
sado o tiroteio da parte do inimigo, as tropas Libe-« 
raes se retiraram a descanço, ficando o reducto do 
Covello guarnecido por 3 companhias do n."* 10, e 
por mais 100 homens de Caçadores n»* 12, o de In-' 
fanteria n.^ 9, que ficaram occupando as casas de- 
molidas sobre a direita do mesmo monte. 

O inimigo, pelas cinco horas da manhãa, au< 
gmentando a sua força com os' Regimentos n/ 7, 19^ 
e 2â, tentou novamente retomar as posições, quatro 
yezes avançou , e outras* tantas foi vigorosamente re- 
peilido pela pequena força, que se achava no reducto, 
e immediaçôes : em quanto o inimigo dirigia aqúelle 
ataque sobre o Covello,. uma força que tinha sobre 
Paranhos, marchava em direcção, ao monte da Sec- 
ca; este foi logo occupado por duas companhias do' 
Regimento da Brigada Real da Marinha, que: 9us<* 
tentando a posição que lhe foi confiada, vepellio ú 
inimigo em força muito superior , e á ponta da bayo- 
neta o fez fugir na maior precipitação, e desordem , 
deixando em poder dos Liberaes 27 prisioneiros. 

> Quatro companhias, do Ulegimento da Rainha,* 
t^ndo tomado posição na estradai da A^ua*ardefte^ 
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p^ta servir de reserva; >iima delias javançou para silp-* 
portar q posto occupado á direito do GovpJlo.j quan« 
do uma força inimiga appareceu' na estrada' da Cruz 
da Regateira, ameaçarido Um novo. ataque : esta com« 
panhia carregando logo impetuosamente aquellã força 
inimiga^ :aÍ6Tou. até seus intrincheiramentos, e vol-* 
tou ao ôeu posto. 

Frustradas todas as esperanças ao inimigo, de 
poder retomar as posições do Govelio,' quiz tentar sua 
fortuna por outro ponto. P^las 11 iíòras da manhâa 
do mesmo dia 10 sahiram quatro columnas do ini^ 
3Enigo de «eusintrincbeiramentos, e a passo áccelora» 
do se dirigiram contra os postos avançados de Infanh» 
teria n/:Iô> do com mando do Tenente Coronel Ce- 
lestino, que defendiam a posição de Lordelio. 

Não obstante a superior força do inimigo, elle 
encontrou nos defensores tal. firmeza em defender seus 
posítos, e o bem dirigido fogo, atemorizou de- tal for** 
má os Soldados do usurpador,^ que não ousaram avan- 
çar além das posições, que ordinariamente occupa«4 
vam seUs -piquetes. > 

, : ; Pelas 7 horas da manhãa do mesmo dia 10, o 
inimigo rompeu também fogo, ^em toda a. extensão da* 
linha dos piquetes, que Cobrem a altura das Antas; 
^endo eotâo repellidos naquelle sitio, pelas tropas 'do' 
eommandò do Coronel Silva Pereira; porém ás d^hb-*^' 
im da tarde duas oolumnas inimigas , poseram*4e em* 
iQoyimenio sobre. a direita das Antasy mas ao toqu^ 
de avançar^ ,os seus Caçadores n/<ô não: obedc^eeram,» 
«em eonse^queocia retiraiíam-ise para dentro desuai^liM 
Bthas: o.inimijgo ainda Jiãoicoabente com <asiimmienM 
sas perdasíque tinha soffrido, ; tentou na tarde do naésM 
mo dia pelas õ horas, roais um ataque sobre o Coirèl<« 
lo, do qual foi vigorosamente repellido^; e.tevé dó/ie« 
çolher-âe a seust intrinobeiramentos y com maisd^ 600 
boxneDs .de perda nefab(& dousidias^de combate^ idémi 
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J^ ))ellg ;po»i^&d do Ccxvdlo; os Lilietii^ pêrâ^raot 
BQSlfls 4«U8;dias 178 inclusive 19 Officiaei;^ ^com cujb 
aacrifioto elies ganharam uma posição qvífi jiá em âíl 
de Março>de 1809 abrío passo ao Exerçil^o <de<Najpoi^ 
Jeâo, commandado pelo General Soult, por óiide'pe«* 
netrou na Cidade* 

S. M. I. acompanhado de S. Exc* o General 
Solignac, sendo testemunha do brioso comportamen^ 
to, e valor dos Ofíiciaes, e mais praças, que nestet» 
dous dias de combate, souberam desempenhar seu de- 
ver,, lhes dirigio seus Imperiaes, e benéficos agrade^ 
(Cimentos acompanhados das merecidas recompensas.^ ' 



Memoráveis õccurrencioÊ desde KX^jíbril^ até o dia 

õ de Julho. 



Desde o. dia 10 d' Abril, até 5 de Jidho - nadaf 
ocçoornéu entre os dous Exércitos digno de áer notado^' 
excepto o chuveiro de balas, e bombas de dia, e dè 
iioite sobre a Cidade : os Generaes Miguelistas já não 
podiam conseguir, nem manter a boa disciplina, e 
subordinação no seu Exercito ; entre a tropa de linhal 
havia muitos descontentes, e a deserção das Milicias^ 
jc Voluntários para suas casas,, hia em augnientò; tal 
•era o terror^, e o medo dos que sustentavam o despo^ 
iismo do usurpador, que sendo um hà mero conside^ 
ravel, e çoni proporcionados recui-sosy não tinham 
podido, ba^perto de um anno, penetrar no recinto 
da Liberdade, defendido pov ucii puhhado de breívos 
Liberaes, e só augmentado por paisanos arroadòá | 
siem tão pouco defender e conservat »uas posições « 
<)uando atacados. ?• 

O usurpador D. Miguel por tanto tempo esperai 
do^ chegouiem-Am, a revisitar -seu' Exercito; âquellci 
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sua Visita aimnõu muito a lodosos Mígu^li^iási ^ 
TÍVas d^Lfieus Soldados resoavam 'nos acamparmentós^, 
e. sei ouviam a grande distancia ^ fazendo de prúçóélU^ 
uiBj^lrtOQdo^fpasmoso, tudo cótri o fim de oomprirúit 
«;:arbajter os ânimos, coragem, e valor dos Liboraes; 
porem estes ao contrario, eram cada vez mais firmes 
, ém levair.-aò final sua tarefa, e resolução de vencer, 
ojLi morrer com as armas na mão em defeza da Liber- 
dade, e da Rainiia^ 

.. A brilbânte e bonançosa primavera concorreu para 
{a<ril desembarque de. mantimentos, e piáis objectos; 
com que centenares de navios.de differentes Mações^ 
atrabidos pelo bom preço do mercado, diariamente 
estavam fundiando na Costa: o plano do inimigo de 
redu.^if' a Cidade á fòmè fálhou-lbe inteirameate ; oiir 
tro poder mais forte q. sublime, amparou os Portuen-* 
ses, dando-lhes valor, e constância para sofífer a pes« 
te, a guerra, e a fome, permitindo que nâo falhasse' 
arriQj^,, e assubar para dòm'éHâ se alimentarem até 
que 9 {graças ao Ente qjie tudo rege) os.babilitoQ*p«« 
ra, resistiií por muito tempo a seus inimigos. . i 

Aquelle desembarque, supposto feito de.ttoite^ 
não era sem grande risco, pois que o inimigo tendo 
çofn^truido baterias no areal do Cabedello , mesmo 
áquella hora um fogo continuado, era applicado ao 
sitio das operações .; porem os atrevidos remadores 
atravessavam a t^errivel barra por entre» numerotos to«> 
pbedpSy e sem temerem qualquer risco ^^ elles condu^ 
^am.ç|[uas e tjes barcadaS) em cada noite pasa terra, 
e com. tanta felicidade, que em. todo io* decurso d^ 
tempo, somente morreram seis homens , e alguns fo* 
fain feridos. » ■; , 

Com todo o rigoroso. Woqueio por terra sobre a 
barra, assim mesmo em upna noite. tentou, e consen 
guio sahir pela mespia, o Brigue de (Tuerra Libe- 
rai f commandado . pe^. T.eoente dte Marinha . Sofioes 
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■FroncO) ireapònãendô'. As baterias inímijg^s tiVó por 
tiro 9 . Bté: ((ue pôde «éhir ida seu {alcance ret>dcado , t 
•espudo por pw^aenas lembarcações, em cnjo^sórTÍço 
se distinguio oGiínda Marinha Saller (que nodrêfil 
A.eatá .õGcasiâo).>!> debaixo :dae direcções: dò hábil 9 é 
.perito PilatotíMor da Barro, Joaquim'. Lu ns de Sousa: 
'..\ O inimigo iiohá' esgotado quanto» reciirsos tinha 
disponiveis contra os Liberaes, tudo- lhe tihba falhado 
na. tentativa. :de £íi%er suceumbir uma mão clieia de 
jbomens bravos ,1 imolados,: esfaimados, fechados q'uma 
X^ídade, açoutflida: pôr' quantos males a natureza cb^ 
jibece»; ' '.■■ [■•/.■• ' ;•>:■'. ■ • . 

. Nem a peste 4 nem á fome^ nem a inquietação 
continuadadff milhares de botnbas, e granradas amea- 
çando a exisiienctav e o bem estar dos ibais caros ob- 
jectos : de: sua terhuna, podiam domar á constância 
<ios Portuenses, a coragem do Exercito y "ti o' inven- 
ictvel espirito de t). P.edro; raettidos, e Àtiados no 
f .i^ueno recinto da Libdrdade,.'jresolvidoií a morrc^r 
resistindo, e d*oiide espalharam a morte -e o terror en- 
tre seus inimigos, fdrmidayèis somente 'iein raisào dd 
4seu grande 0ÍVU4&ÍO. j' . j- . í , '. . ..' 

V O Marechal, Major General Soltgnae, * tinfca^siA 
àó importunada' piaras começar •operacéas^ioffenrnYâs^ 
e parecia.reaedvidV^ .«/tentar ^Igum goipe^ferte,- con- 
tra os Migo^^listas^ W Sqlignac principiou à \>T€>c\ipg^ 
em volta da Cidade os .pontos por oiide.pdderia.eni- 
(ptehender, : para iflto(leu0u> comsigo -£)fficiáes.-Gene- 
•raes, .que eira prora^el* seriam empregados rio coii^- 
jmatido, eai tcitso- de sortida : elle. designou:' três 'pon* 
,ios ^ "e '.maoieiras ' de; ataq ue ,^ notando loç objectos ^ q iie 
^wrtendia' ob^r ^êmf!caGla;:Um dciles; mas^ tião Ih^s 
.OMnmunioou < qual:. doa três seria adoptado: na Cida^ 
^^. todos e6tavaiiX'anGÍosoi*^:e alegres na. esperança de 
bxev^a)ept^..tf3ntatr»é:Uai gpjpe .decialiTO nç inimigo: 
vários Conselhos d*£stado houveram, e a opinião. dô| 
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foz< ètius <píanaa^> epedia^^a liáda '>àón; ck^^mltaibrú^ 
i|%ie ri^^plindo^ dessèp» jaias.apiiis&0)pâr;e9crjptd si^M-e 
fkU9S' propopiçoefl^*^ aasini^fói rè3QArtdo> nciiCloiMclfao^ 
Solígnad 'iinba pix>pÒ8te;ktaoar^<ai>lio}ia8 '-do innihíígip 
^Wi fretHíe .daiPorto;^ ;:ciu eomtáafidai' áma/^ expcdiçaf) 
lôl.é djOOOibomeo»,. defiembarcandolinas yUinbaii^as de 
liUboa'9 íf3Íela oúcupaçâo da'^aal ^e iajíía r^pohwfeTf 
aa opiíSid^B poc.escrtfvla dickliraoi contra ' toda ,<e 
qualquer :tentativa'fásra:dáS'1ÍBiba8! do Povto^ ctambená 
contra^ uma. eoLpedição^ queiexigpat Ião iiiiiiierosa' fÓP' 
ça destacada da guarnição da Cidade, ficando' eàá 
em pe%o:Kle «aperder. Sob'gDac ent&o $e>otferéceu a 
iicar no.Bocto> -« quetauCro^qualqUer QfàcM» iSpette* 
jbI oofsaiaodiiase à. expedirão y íazendo^^se tafâbem 
zêsponjsavel pabiiconservaçâp dá Cidade^até á^vdlbi 
da; expedição:*; nenbuma desjl^^in-opQ^ções- foí'acoeí« 
tfe QoldoQselh^ d^iSstada^ o no &n iresòlveti^^se^que 
Hoia^axpefUçao deinieiioEi ibrigá etóbarsasseí para.Bal|* 
tal e.Bi>ter/a;v tinde ^ossevmàis, conveniente pekí'<lad# 
dx> Siiji;daiBorti]^: <^OrMaj;éciiial^': ppr Bjímílmnto nio^ 
tivo, pedio a sua dcmisaão, a qual^Õi Pedvé^iibct^cQi»' 
cacWt^' ! e^ ^à^ôíu ' .Bortugál ,: jf iii6aiicaodo«ie )pkvsL a 
j^mokçaf (iendo 8táç(>tratfEilo poiiD^ 'Pôiro- tof){i.'itÍ3fdái 
as • atteiiçâss • çtiainÂia^e i, le *delxianfiòi âos* :DoitU6n|s«» 
•agradeqidoa pelos :seiviço9 ^uó'lbes pr^tofiiy í^ ckdoè 
de saudak]te|w|a*sua>au8encÍ8|.-o •[<.'; ;. >•!<.' : .^ 

< S. Mi :£.' «seas^umindo: o cbmmando: do Bflt«|ici4Í|^ 
Xiberaliy ^rel8o)(rei:|.vfinatiiiénte filastac^r^ uma^^roa^de 
l^õOO ;hi[>aaen|i; «GÍeolhidos ,' dof^Ekercito ' Libertadora 
« pmbaroark!>s^í>iréiii6andocpa|W<i!aihn»aiidia»le delM^ 
x> Duque da Tcrceli^'; ibeímióonitiecido"^ s€»nbitallieiah 
■los, firmeza}.^ e cionstáneia que^sebipre iiwoàtre«i>«fii 
todas as «xfiseadas^.^prezaty da que'6e <ten^^ncárrc^- 

Jado na furcsente luta ; . já Qfts Ibas , já no C^oo do 



->' i '«A./mcs]iclar'df dèmihtiir. a^ forj^a.. (|tle (Menldia a 
Xltickklel, iassust9U'ixiui(t{o< -^Ij^upia 'gemVs JÊjpt^h tinHd«i<; 
e «ia "vJ^rdadei alies íkdbami^razãoi; poU ^todbsera 
,lierp.'-9ábidé , s?qixt Hodasiús^oj^^ 'dof ^fiKSPcil^ Liberal*, 
«inclyÍBdp\toda 'aarnuá^ nSoi excedia 'a ^ISljOOO ^hdtiiéDi, 
-edesièa^t 3:^<é.lnit nao podipmti^tttyftt^^^mfõgd ntís 
;dias>de.atagufe } .ui>á poi><áeareBii«tdp]p«^a!íês ^fi^cAlieos', 
-oatrosi (eéi do3 i, e c&Ksntes jábs. hospi wlh ; * ' «dè-^inatiíei^a', 
iqueifió.sejxxfí^ coptiac< ociiir>9,OO0 4icyinisfa9r<{)tt#& -^ài^ 
necer, e defender a Serr&'d»>!líiliilr^>'^ls^Â]U«is^'0 Od- 
vello, e as linhas até S. João da Foz; quando tam- 
bém se sabia que o inimigo distribuía 8O9OOO raj^ões 
idiariasáoc.beu Exeriitó •obwV>«Bèrté>*^^'j ^^ -m/V. 
.0.. Tbdás àquellçié coasidi^rdçftesy^^^èfaiá lá^d àtippiri'* 
das com a sublime idéa de ainda ficar entre elles o 
Grande Pedro 9 e calculando que a expedição sahin- 
•do^.^ad; mãi^ rUirhicdesemB^rbari €fm' dgum: 'sttio, dia Cos- 
-tst^.pMo «.na letftguardàp dp 'inimiga sítiador, setíá 
.umipa^o ^ <}ile 1 obiigéiria ide, alguma maneira., a lè» 
•TantaF.oG^io piara iimvs longç da Cidade. . ' 

! « I A; tvop^ destacada! pr-iqci^ou a embarcar de noii^ 
ie idebaíxa'' ide' lum contiquado > ehoveíro de bàlás , è 
•granadas, :4^eo3tMij^diist«$ *pptícayamaò sitio do 
.emhaL'quãj{pois.x]ue o^^i^abiaMvp.À' visi de 'SèUs^^spiàSiV: 
tal foi. o medo que aquella expedição Ihfes^jnftlhdio*, 
-ip]^'iim)&igb i^esj^eradcíidaibotlibtfe', grâhàãal/ e fo- 
fretes iincendiaiiik)9^pof* dias 4^iiòiteá coutifhiadaà' so^ 
^bret a Ciifladeí^ r.fpi com 'que . d€»ábaf«ratn sruâ ráivá', 
iiia cooMÍdafávei perda de svidas dos habitantes.' '';'- ' 
- ;■ No-dia iWde Junho ^"^ os. defeosore^' do Pí^rlb], 
-viram dar .á.vda: a. esquadra y que còodúzia aquellb 
•punhado, de .bravos-, ignora»do seu destino, por- sât 
4uii«segiiedo'B6dièíiÍtepti«tQdí> no -Grabittete de S. W- % 
A 8eohoi\iBf' jE^edaror: j^na^ imposáve) fiãò pasmar veo- 
<lâ.O'henHstBio.,vef|legi^iâ^'i qtie neíqii^Ue' dia VèiástyÀ 
nes.dii&:mbresi5 .e;ha^iíantQS^Portiueiise^;. patétia q[«iò 



<6Ó foUai^tf ) eftUigolpe' parBiuHimà .fiÍK)vi ilrriuá cons^ 
Uaiçiú'^ ,^g<jMecfiooo jq perigo próprio y no XMiidvidò g«^ 
ral d^ímrJi^ 4a- oxpeãdVçaa; po^s era evidente^ q^ii« 
mi^ifi,c^icl^: ou4iáÍ8 Car^e^ria, sua taboa,d« salvação; 
,e ,qMAiid<^()«^ravatD Aoticias do desembarqiíei flerto 
do I)OrlOi9v»oubf8rfini^ qúa>9 iãvictoiDuqué dal^^mt»^ 
rAy/-t^ÍfL^»m^uisidmemhafc^do na Aiganre no dia 
,^ 4p/Q)efíiQ90:«fM^bo«'íi. 2>ehLéinQ8 aqur ó.béroc I>i^ 
jqu(9XQ9iirp9:.briaiY!Qi^ ^l]M9 «í^^ • pit»egttireBioft a 

.J^íqtWif WiJ^^i:á4c(;fodOi. . :' > ^ ' 

Aíàquc dò inixmigéUohr^^a» Unhai do*>Porio em ot 
..mnio$y^ Irimi^HjfAÂímhpai^^ ô de Julho. 

K. . . .'! '.. río líííiii 5.;;i^... vi) !'•■■ m.. .-«.r: ;. ;« . ^ 

.; ^ Suppo^tçr^qtiè a(i6xpedJçSa::deétaciaãá não' deseai» 
abarcasse perto do i^òffoV>c»!Eno. espera «an» seon^^abip- 
J«anj(es, çoiH tMdo !!p!)gòlpd>nos:MigtielÍ9t^ ainda. omiíb 
mortal foi, e tnais segurai á K>rte do&Liberaes títiav- 
dpâ ; pqr quanto aqu^llá >pequeoa etpediçfKo . chamou 
Á attenção da$ forçaa inimigas do Sul do! liemo, ^i^ 
.conseguinte pbsto^, <. a que óa sHuulores do .Porto fov 
fieni j;efbrçadoA. por áovaa .tiopas c^o muUa&^ vezes 

tinham- sido. .. :L.i..'.i ; ;i; '.o.- •■■ir- «.'i. :.: -v . •. ' . ;_ 

!, ; , Ç), Jtf jguel ppialinaou janiinanda/^ch >6'Xército'por 
jçneio de Ãeqjuentes ; visites : á, que assistia i. os gritos àp 
vivas de.sua tropai em. quanto elie^passaVaV mais db 
pma vez .atordoaram' os duvidos doSisitiadosi sem xom 
t^f^9/pS( desapi mar : > p^/cçia . que oé. Géèieréles Migue- 
.listi^t», ítgçra qiie a^guari>içâQ.,4o. Porto eslava>diffiimÍH 
.ji^, 'rei)qvavam. suas eq^ranças, -«—'colu ninas de tro- 
pasi Atfa.yesgavam o; Rio: Douro do. Sul -para o Norte^ 
JDj/AfigueJ todo9 ^ dias .Vtôitava seub átaldpamentos^ 
e tofL^ 96 preparaH:Vos sê f^mm 1 para, atacar: ai Gida- 
.di*. ; fio campo d® . £^ Hfiguel era : ipt oliibida . &fiarc«e 
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qual foi a direcção da expêdr^ão dos Liboraèt ; pcsr 
seus Qeneraes foram espalhadas vozes, de que-cUa se' 
dirigio para as libas dos Adores, eque tendo coih posta- 
de toda a: tropa de primeira linha y só ftcáram tiá Ci«: 
dade e nás liohas até á Foz,' uns poucos dje estran- 
geiros, è voluntários paisanos armados: deste roetho- 
do de persuasão se aproveitaraizr/ õs Qeneraes Migue» 
listas parai Iludir, e sustentar o espirito quasi extin-: 
Oto de seus Soldados, para os poderem conduzir a 
um novo ataque; e com effeito : 

No dia õ de Julho pouco depois do meio dia o 
inimigo em grande força atacou os postos avançados 
em frente' de Lordello; S. M. I. im mediatamente se 
apresentou no Carvalhido, onde mandou reunir a for^^ 
ça sufficiente em reserva para apoiar os piquetes, e 
supportea que formavam o semi<nrculo da linha e&ten 
rior de defesa^ desde o Carvalhido até a casa da Fa- 
brica do Antunes; d*aUi.dírigio^se á bateria da Ra- 
mada alta d*onde presenciou a briosa defesa dos brar. 
vos. que disputa vaín o. terreno ao inimigo muito supe- 
rior em força»: observando ao mesmo tempo o acer- 
to com qtie o Marechal Saldanha Chefe do seu Estar 
do Maior nos pontos' atacados executava as ordens! 
que o mesmo Augusto Senhor Ihe.tiqha dddo. 

O inimigo sábio á tneia hora depois do meio diá 
dos seus intrincheiraméntoa ; em. duas columnas de 
dOO homens òâda uma : esta» avançaram repentina^ 
mente peio flanco- -direito .do districto de Lordello , 
entre a quinta do Vanzelier, e <a. casa do Plácido, 
com o.âm dé cortar a cóoimunjLcação da Cidade com 
à Foz. , 

A colUcntaa da esqiíerda : do inimigo consieguio 
apoderarpse de parte da ca^a da Fc^brica do Antunes 
onde sé achava um piquete Libecal do Uegimento n.* 
lõ, o qual depois de haver por algMm tempo», resis- 
tido. á;forj^a. qi^ cl »talcaya>, .rêUrgi*Tííe..Rft,íB(elb<)r.oi;r 
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denri) et^MiòCapkSíorBéámo db mesmo 'Rcgiiíhelvtor 
Qom dtiaâOOflApanbiaY 'ai^an^ou com tal donodo^V ^^^' 
com lersta ilísiiinuta força ^"«jicfeaksilou coropletameiite^O' 
iolmigo dtt;parteida mlssifa a Fabrica.' : i. .>... - -^ > 

--: rAs^unda coI«iinoa.siHCnigá atacou a)ÍBbarcfiid> 
giicrneci» «I Regíiiiciito:!»!*'!^ á e8quei'da da Fabrica 
do Aiitunes^. masHei» TÍgorofiámente repeilída pofc^u»* 
tfo compaiijh ias' do mesmo: Regimento, õ. obrigada a! 
i^tíráivse ^díeixando 48 moctos e 10 príslonaívos';^ em» 
todos estes movimentos- :èra o. inimigo protegido^' pior < 
um vivissiiaa Ibgo dob seusrçductos de Serrah^es^. Fu- 
radas 'OiV^^ndittão,^ ^que^dolni na vara o sitia. dei <«dgãò«i 

O.iaittoijgo 'aobatoi-lè ãcsanimfado- pbl a) J ^grande* 
ptf3a:^aeijá fairttftfioffrlda^ «^io vivlcy o.benai' dirig:)^. 
do fogl>4á Qrtilh«iiia:dos:iLif)eirae»; começda^pòntan^) 
to ^ retirar-se da<py«x)iinidade. dafi:poBÍ^a»G!x}()sí Líf^js^: 
raéi,* *63té»dendcNse''éinlf atiradores por» tcydav!a<ft)ei»te 
deQiasr^ e' a cokmna €}àe' hbviá álbacadoiâff abéica dot 
Antunes pertendeu flanquear > a easa dbíiVánzdncr.! - -. 

■S. M, I. já havia"pN»\reiniibf-este'n1oviráient9>, tr 
por essa razão tinha ft)andaAoi;vabir<ti força* .'doicom^ 
mando- do Tenente^ QéfiadA "Moiíra páfa^seirr^ 'dore-* 
«!rraás'()uàtro companUiaedoRegim^nitro da Hbinba^ 
commandadas pelo MáQor MiBenèt^.qlborse-ach avaro 
fibíáétís em frente do Carvalhidoi « api|B'Iajo^'TQr- 
rezão que tomandb Oít-ooilinNlndwdê dims; boinpantviab 
do n/ 9, eccupQsse '^a; pi^èi^ào ienirc id Ca^TaUitdò) ê 
a Quinta dò Vàniséilbr/UiadiaiifiooasMin ^ai «sc^i^rda 
das qual^o' cordpãn4lí$ís ,r ^eiidcy icéta iforç^ - siistentads 
por-doaa'£ãA:]tiádr5^ <lé: 'Regimento' de Lancéiros da 
Kainha, que formavam a retaguarda, 

Aéquatroi tx»tinpánhèá& dp Major ^Miltifaet apoia* 
das por aquecias rêsei^^pas' àt^an^aram {sobre o^íniinigo 
quese acha^vaí foirtífiftadb! ná-caia da Quinta da Pre^ 
lada, e Gonsèguirain appssar«eiè db casa, {irdtegklos pe^ 
}a fago^dnsblitttFiAs^daRcaQiadjai aUa:y/.da f[âòríay. d 
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de S«.Paulo; èesdòao ntssmo tempct ôinímigr»^ áetú-^ 
lojado da Âldêa dci^remxsos «ntre 9. Prelada e Q11ÍI14 
ia 'de VaaxeileFf t pelaei coitipánbias Belgas pokadas 
sobte a'direèftai:dauiefcrii!Ía'íQuífTta; pelo que a linhd 
exterior dos Liberaetf nesteilogar, se estendeu na án* 
tancia :da:inai«!'upíi .quaitode légua. 1 

. :£r8Ufli!urès Horas eolaia; da tarde o inimigo antéd* 
goctiatiiaaroafiortos: ^beraos avançados nadirecçãd 
dO' Monte >'PQdral:^e'dutènt06- atiradores preoédtatR 
uns seisGtQtoâí^ikomeQSidKviâidos: eoi três peq^uerla» eo*^ 
lu»aasi«»^.jL>-'.f>bstada: na pevoação do<Regadò «—ÍK:^ 
tobfei«;> estrada 'dè .v&^aga^^-^^â^^ sobre Paranhos y'< 
oahegdodoí^ piqueto Liberal- airaaçado 'do rcdoctò dó 
Mo'Blte!iIp«cU£^li9 'foi! este bbcigoãó'^ a retirar-se pela su- 
periividdieidas foDças coin'quc«foi acommettido ; po- 
li^ cor ibrèVei-a: pasSç2x>?ibi:iretoti)ada, e outra' vex 

^ocxsiipada 'peioB Libêraes'9 concorrendo para isso o ti^ 
¥ot&g»dA»batèHa8*do'Moãtc Pedral, Gloria, e Co- 
veUoviiqne^àãioclpârmittra; •áo-inimigo sustentar-se na^ 
qilelies-popilot^ looocorrejido' igual mente para o mos* 
mò èòsiKip^lioinens doBátalhão de Empregados Pu4' 
bliboa^ .que! iestendidpS' tem linha do atiradores, en^ 

4 èonisaódaram tanto o inimigo^ que vendo este frus^ 
iradai suai tentativa retirou-se para dentro de suas li^ 

. ):>Ao'Jneshiò tempo Si. M. I, que se achava na ba« 
laeriada {^floria observando os. movimentos da ipímigo 
lobre Lordetlóuf e 'Monte Pedral para dar as convc« 
níântes lOikiaBs, Sói informada pelo Telegrafo, qúè três 
copjtel/dè liopa^ífiimiga atravessavam o Douro do Sul 
pocdoO^Nbrte,. Sique igualmeáto o inimigo dava de« 
nonetiaisão deataqoe n^' immediáçoes do alto das 
Aiitasv^it^^xtrèma d^rreita emCampanhãa: S. M. I. 
diiíjg^9sè logOiáiiatQria dos Congregados d*ondc tiíe- 
IbòdT podia observar os movimentos do inimigd, e ei^ 
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tar tnais ao alcance das communicaçõefty e dar 
providencias qiie julgasse necessárias^ 

As 5 horas da tarde* tros fortes^ coluttinaB. de a 
que $e formaram spbre a direita das iinfoas dos Libie-^ 
ra^Sy. pondo-se em movimentei trazendo um grande* 
numero de atirado/es na' sua frente, pele». estradas daí 
ipargQm do Rio, deiCampanhãa^ e de Valioagb: es- 
tas colupíinas dirigiram seuiatàquexsobre o^reduoto» 
4e Campanbãa, e da Lotnba: encarregando impetuo» 
sãmente . sobre os piquetes Liberaes , : oònseguiram fa* 
2el*oos çabir sobre suas reservas : o. iifiinígò -eenservoa 
por algum tempo os pontos a.qUe iiniid avançadoy ^ 
tendo passado sobrei a. extrema dÍTecta; dac^linba do» 
Liberaes áquem daKabrioai-da.SoIlá emiCámpaniiâa^ 
foi então carregado por duas com p^h ias do Báta]bào ' 
de Cíaçadores. n."" 12 cooimandados pelo Teheot» Cô-í ; 
jranel.Ãfesquita, — uma porção de mariôheirós 'OTêo^^ 
anandados pelo Tenente da Armada Couceirx^-^r^-duav 
companhias de Infanterias Ligeira. da Rainhavconunán^ 
dados pelo Major Pimentel-^ .-<^.uma çompsçbia. d» 
primeiro Batalhão Nacional. Fr3co dirigida pèlocMajoc 
de Cavallaria Barros: estas forçha reunidas sonor dác j 
um tiro, e á ponta da bayoneta avafiiçaram.4MMWitab 1 
c;Othusia«mQ sobre o inimigo, .que. apesar .da» sua' su^ ^! 
perior força foi obrigado arelirar-se com bastante. paN i 
da abandonando os postos, que* antes tinba tombdo. *^ 

A columna postada eng^Iposição de(;alaqiíie òòninf 
o reducto das Antas, avançou n'aquellá .direcçâoi;: 
mas foi vigorosamente repeiiida pe& rai:LilharÍ8).d8*f 
quelle ponto, e pela fuzilaria da força; dd Batal^âai 
de Caçadores n."" 5, ededuas^coinpanhias.dcíi Vofaiaw 
tarios Nucionaes Fixos, qae gtiarné<riam ctqturilef^ctfM 
duçto .commandadòs pelo Oapttão. Cabra) ^ixoini tal 
intrepidez carregaram o inimigo, «]uo:6lle foi ob^iga^ 
do a retirar-se Qom muita pecddi. i... . • ; . í.í 

Ao tempo que estes acontecimentos tinham logar 
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«o.''Nortr da DoiiiKX,:.d iphnrgo ao Silkl fez avaiiçat 
contra afortaleia da Serra do Pilar 200 paisanos com 
picaretas '»: ahriôe^^ ;e páa> .cobertos por uma linba de 
atiradores: os bravos defensores diaquelle baluarte :da 
Uberdade, esperaram seus hóspedes codx'o sangue frio 
do costume; piréte .o.iiiinigo nãò se aproximando 
d*aqbeUe ponto 9 retixouHie impunemente para ieíà 
acampameniotk ■ i\ ('^•>.:-:-:; !/- .'i -. '.'.-) 

. Amim :fiH:.QonipIsla^u|/ denròtai do' inimigo nest« 
diáy b S.M. iL*it^e^a.satikfação de ver ogárba oont 
que:aqiielIaftitropas^: e voluntários .desempenharam .• 
projectosdáirctiDmada' das posições, e perseguiram, o 
inimigo, .qne aebdoi.roaitaiBaperâor em* numero fugfi 
diante.d*áqiiélles bravor na maior desordem: a perdia 
dos Lèberaeii neste dia em todos os pontos, foi de 1*50 
dos qiiaeslÂ eraoi Officiaesí; perda bastante considet 
rai{d;em ireidade; mas 'insignificante em comparação 
dai dp inimigo ^i. que alem de 160 mortos que deixa- 
yram sobre e tíaibpõ'' dob l^ibeiíaes ; tiveram perto dà 
F BOO.feiidoBv.e prisioneiras. . 

S. M. I. durante a acção animou com sua pre^ 

> sença as bravas tropas que com mandava; e foi teste- 

^^ munha do brilhante comportamento do General Con- 

d*e:dè Sáldaiíbá', - pelo Meito' còni que dirigíp às ope^ 

rações >.dá.defeza, \aAtaq.aè. contra o inimigo, appa- 

'f recendo em todos os pontos para fazer executar as or- 

' dens de S. M. I. comportando-se sempre com o seu 

costumado^ valor ^ im. .actividade ,. eónlribuindo effiçaas- 

meote psfe^aiObomJTêsidlado â*aqucUe. dia ; e bem as^ 

aimjde/todoib.ostQi&ciaeaf. e mais praças dos corpos 

,da. prímQJraiJijak»^ ^Voluntários Nacíonaesy Proviso? 

rios 'e(£ihpr^^^(»i,Púfalicos., :^ue. tiveram á focluná 

de partilhar da gloria do dia ; e depois dirigindo a 

todõff, Seu^ tmpBri"aeà agradecimentos pôr Tio distiirí 

cj.o>^ S4irviços ua ^^&^a ^ dç^ j^uçia.causa- 4^ Sí^a .AMgus- 
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taoFíJba ^\- 'tottèti (uo Pãgd apelas eBove''^6ar>f ardií/cr^det» 
cançar.'da$fdfkdl{^Sido'diâ» t. iri^: au li.'^-'.J mo .> ..mhoj 
; .. (Lôg(r rque -o fo^ tírfalia jQáame^a^^ xk. Eoitnimèf 
abmiOKttBkiár iôhfanu9Í&sB»or.eorrek»mvajiúados ^ Jinbii^ 
e<^'ga0Exiece]iitiii>doiiiiodoi,^qu« iiâx>i. parecia baVervéé 
dbftftaádo7fprça. alguniD 4» iHSKerGÍÉo-íJtiib6rtadciC9'ie lis 
BataUnStep Naoioaae«i'iProvJEMMÍd8'^ {)Q]a/ pro4Íifii|d£b 
com que correraip a seus postos, hera deixaram: oferte 
•ipícitoviire orpdtrÚDtíamò ({uor.UsífiinDaw: lÁl^ma, de 
tãotdectdt^o» ^alorvj) o cçoMelBeíayivqlieh Jkkviá de^dii» 
^idar/idd wfipQÍmd»ter)da9ustavcau^a|ifie ideflfndffpl oiiyi 
o .iiixRèz^6b!DC{tave^riièf6'e'^ía/ÍL* cohdflKtt».dd)Uiila:^piiif 
Kep.povsncynietfMamfDiíf^diereliaixasbc^ eopa JM^bias 
dbii?]aEDpo8'SQléaâa(diaiid.*noQiDfttinhm)ldoiRè^i«|eiitb 
bi^ilb^i^à ç^iah^além ^xiè âsaisbiv. bosiJsridor^ 'íàleviãr l| 
e^uai'aos'BoldadòS!.èmp[eQliadoB'tíà £0909 còndqsip pd« ^ 
ra'X)6tippsto9 a.Yan0doái<dc2e9eís ibarI^ii^de |>olvorá)^'i;e 
para que ;os íSbrldadés : èaf regoâsSeimnipai^ «prbirípto^libíás á 
iJ^idSa pscarUixos ; "pebi qde £J>M« I luiboave : poff bem ^ 
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concodor-lhe soldo, e umaaraç&ooieiniquaAld^u 

-M;.-."' r"^; :• 1 *' V ' í );' »: :í; ■ í:«vi ■ :ip ,í.(j<-.i ^.. i.!.í -i. Í-; > . 

-íio'^) ii,"'-!:- i' ».•> V' '..'.íi;i;? M:\.'i"i:c):> ôti: /.i! 1 1 « .1 •;.{: . :. ; 
-J-» r:; i: .■■'■..» ■.■■.«! i.»j:m r.Olíií -í fcO c«.'.' : r:'.! .,....• . 1 

-.... ;A' nóvédõiJuibordbiánnivornirip-dav entrada do 
ExerdtbLibehadòr pa'{nvfettá; Oidadeidio IW(o,jRe8« 
te diajdeltaoipTegosijoi par<»/osi FUi*liicn9i»s'v,<^CM''pafia 
elhbsy.é s9B9>defenB6re»/iiial8idmá ^(Hiftftildeiglorta; pel« 
la tomada <ia Esquadra ^MigiIèlíáa«oÇJ;)> cuja umtkia 

ronos da Ef quadra, que muito cooperou para o vencimenlo daCauáa. 
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fei 'ãiyvàg9ãsk<n6%'ÚQkvnp$ímm\m dôrBxercitbdò nsnro 
pador^ beíxk ic&iilio a"í^ de]ieinl>ar^iie Úíí eiopediçâb xui» 
7Vl^arÍ€(?t8o oisi Soldados; do usutf>atlor'a1ie:alIí .estavaaf 
dBsantmados/.portanllak derrpta&f e pancadas ^ dadas} 
por tUm; puohâdovde 'Liberaés.y meltidos- e.fecbádoí 
n * u m pequeno . rèci nta , faltos de * todos osr > rec ttrsos j;> 
agbra moifo* ifa^aib, sitefrádo»' iito'SEÍbev qu^bsbrafòs da 
eacpedíçfBo já «klaim' soi Alg'«rvè dando* [5áT>cadasj M^ 
seus cainasadat, edeTaiido trado -diante de:>si r iD«' Mifi 
^el .e (sbuèt Cheicfe ^ ocim tu^o nutriam^ a 'esperançii d& 
miiis iKDai TCzoG trazer ao : ataque daâíposiçoes' Libe^ 
raes de Lordctio, e assim novaintrp te tentar tiecortan 
así fcèiDR^nidnkhçôêk bom a Fostf^ uiítcaF i^utsò dós Li-> 
beiée8^;':Q dosíPortuetisas;'. tnas còhhedsndo o poucb 
eBphtto,! cí^neabum. entbnsiásnio d«k seus Soldados^ 
fliicl7ii8T^Qi'ientre Oii^ccio der. serem pôrieliles ddsobe^ 
deèidosy irotlEcrkai de persuadi i*-os9 de qae aquellasT 
iK>tiGÍas:«r^miKQÍÀs^.'e:tírm. rigoroso casligò recáhia soi*f 
breosique fallaraoiiaTôrdadc: . f 

• 1 i; AfSaholseiaicfaavam perAexos os Oeneraes que ser««: 
^abi .ao.<u9nt^ádor, auÀndo ch^ou a noticia y quer 
'BkiMigaei tini^íaoccítadops serviços do ex-Maráchal; 
Boa]:DÍioiitv^L:e!déi outros muitos OíBciaes Francezes;- 
este Marechal foi logo feito pelo usurpador Màrecbal> 
Gheiíared cesn^G^ere do seu fixércrto', o-ndstefcaracter 
passou TieVistQ.'':ás Iropas do uiurpàdori protaietterido^- 
ltie8'5)«è em' brevo as conduzir» '^ái .Cidade: do Portou 
-:..' S. M* I. nâo duvidava do borb^xito^ contra ^qiial^ 
quer. tentativa doiinimrgo sobre a Cjdade; .pois qiie 
pfòvás (de sobejo tinha do caracter, e^firmezadois bra«« 
vós. itúecòm mandava^ e da constância ■ dos Fortucun 
sesij.^is tain))em'não duvidava» do- bom resultado da» 
c^ípcdi^ão nb Algarve ; ' mas.pt)T>quer^ poiíptirf^ipéia 
effuisao^' de>8anguc portugtiez ^ (cdmòt stmpte ^»tbrdnv 
suas iinv|bêfi^6s e pat^rnaésf vistaGÍ) nao duvidou. iTnatM 
dpr Q.se4.iiafail Ajiidanlaoda ordíeiisi.Çiaka^^e iffinay 
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óomo PariíimeDtárià ao campo finímigo^ 'commiini- 
oar-lbe fkoticias das felizes operações <doê Liberaes no 
Algarve ;• otferecencio-tbes 4itna 'Adnistia ampla do 

f assado , e proposi çòes ' para f uCuras ; negociações : o 
Wlatnèntario, e a Carta <]úfe'levavai foram* tratados 
do resto, e voitòu coda a mésmalCarta.' r 

> O inimigo no dia 3S e S4 de Julho passou do 
Sul para o Norte do Douro quasi toda a, sua .força 
que. guarnecia aquelle lado: por um tal movimento 
cònh^eraoi os.Liberaes, que o.novo General do usur^ 
padòr se propunha dar cumprimenta a suas iaoonside* 
radas e temerárias promessas. ^ , ;. 

- ^* S(o dia 26. o Tenente General Conde de Salda- 
■liáii e Chefe -do £stado Maior Imperfál, axiompanha* 
^o de. diversos Offioiaes Grenerafis^^de^is.de httverèro 
aoriiidd toda. a Unha na madrugada desse: dia^ foi.pos* 
tm^se pelas três horas da manhâà. nai^aterià da Òlo*' 
fia, a fim. de observar, ao romper dó. dia, os movi- 
mentos do inimigo; e como durante a nòile se tiviesia' 
sentido o rodar d^artilheria, e a marcha de Cavalla- 
ria , em frente da linha do Carv^ihldo, ' e LordelloV 
]^are2ia assim certo o ataque do inimigo,: è por essa[ 
razão o General Saldanha mandou- de t-udo informai 
. ^ãoa S. JVL I. . 

S. M.L havia soffrido utna xndÍ8p<^içâo em suar' 
saúde desde. p dia Bi^ da qual ainda nâo estava res*^; 
tabelecidò;- más apenas recebeu participação d*aqaebÍ 
ks niovidientos ; pelas cinco horas com .a sua éostu* 
mada^àctivjdádê, e decisão montou logo. a cavatk>>i 
e correu á bateria» da llamada alta , e havendo d-alli; 
reconhecido a exactidão com que na conformidade 
das suas :ordens j se«8lebava distribuida a força Libe*.' 
ral por<toda a linha exterior de defezá, desde o Car* 
valhido ralé. •ao Paatelei rp ; o mesmo August^i » âenhor • 
te.dirígioiifbètedc da Gloria-^ por ser aqueUe..ponto 
4'oDdk podia Iguabaente j^hãttvta joê movimentos do* 
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ítiítntgo sobre a eiqUcrdáV''^ dan-iéoiiif^âDiptidfta' As 
providencias e ordénscdii^ettkRleç^ii::':;; :/. 

O inimigo pelas einco horas da.^oaatàarotçípeii 
um TÍvÍ8BÍmo fogo de artilfaeiiia; do.ieducta de Serral- 
ves, létantado ao Norte em fréolfe dosiLiberaes, e do 
Verdinho , e Furada da parte do Sul do Douro que 
dominavam pela- retaguaitia as posições: Liberaès da 
Quinta do Vahzelter, ^Lordellò, -e.rastcleiro^ .vindo 
assim a ficar estas pottiçõés, e as linhas; no meio do 
fogo jdaquellas baterias LnimigaSi ; . i ) 

Âsibrças mimígas tem .aumèro de onze á dose 
mil homens commahdados pelo General .Bòurtoont 
começaram a sahir de seus intrincfaeiramentos', entre 
a Ariosa^ e Mathosinhos , divididos em oitO'(x>tum- 
na», coro > tfes Regimentos de-CaváltadaV e^deiteséis 
pèças: de Artílheria volante guarnectdávdos competéb- 
tes Artilheiros. *. .:. • • .;:> . 

A ordem de batalha em que o inimigo roaròha- 
▼a ao ataqtie pelas cinco horas e meia da manhãa, 
•era o seguinte~ sobre f» logar de Francos, e casa da 
Prelada, ^ma columna d*fnfanteria com duaa com- 
ipanhias der atiradores' estendidas^ na siia frente em for- 
ça de 1,300 a 1^400 homens *— sobre a es{]uerda,: een- 
•iro, e direita da Quinta 4® Vânzeller no log^r do 
Mirante; três columnas d*Infanteria ,. elCafâUorss 
•cooi 400 a 500 atiradores éin ^ente ,(:'tiazbnd<^. a co- 
lumna do centro sobie cada um dos flancos v direito, 
•e es')uerdo, três pe^s de caknpanha xleoalibre.S e 6 
•(achando-se já embuscadosr nos pinhaes próximos. á 
•Quinta, dous esquadrões de Cavailana) o iotaldesta 
força , era de ifiOO a 4,000 homens «^ sobrd Lordeilo 
duas columnat d^Infaúteria,. coro ââO a 300 atirado- 
res iia frente, e um iisqúadrao deiÇavallacia; subia 
esta fprçaxle 3,000 a d,d00 homens*^ sobre a esquev- 
da, e direita do Pasteleiro, duas columnas. d- Iafai>- 
teria , e Caçadores , com 3&0 . a:i400 . atúa^^re» . -iem 



( ;í3b ) 

<ft'et>ta';;^CBJ«^iiBdrdei>(fe páiMrlIgriay e dè» peças dé 
Artilhéria volante {'^vòitòtal!' desta fdrçay era dè d^âíOp 

' - ' . :^>8»^M/>I'i!(ioah«òeu>llDgp4i pela -ovcieni <em qiie o^dh 

(«igOtavâft^aVayí^e pelas grandes imassaá quoi.tilllLa.-de 

^rG[seKva nd campc-^uque.tx^fÍBiíido' General .Migiielislta 

jera4iiteroe^tBr-a9<cpiinmohksacõ:ôs :dá Çidad& com. a 

<I^oz^ 9 qvteinasJroTn^diáçõeãide-.LprdeUe,- e Yaiuçl^ 

(teTisena^oia^aqiieí^finoipalf ou uaico deste día^.par 

esta razão, e porque a .estié^tcBipa&ehkuÉDaiaiSpa^en-' 

ociá áe ataque ;«e>observaTaeBi..oiilirá qoa^ucô/. parte 

jdalinhU, i<X'mesÉ[io-'Au^sto Senhor difigiatòdjà .a 

i8tta'^atteci^âo^i8ol»é>aqucfle8 poatosi ofdeiiando logo 

•aoiGenetal Saldatika.fiiess^ examinar <, ae as. resolt?» 

iáer^J*. &éJ^ iflbsiiioto Jsei adiavam pramptas < para . aciH 

-disl «pnde cHÚiindBse^i ie.4Qie paia cada. uoii do^ pontqs 

atacados, enviasse um Ol&cial d*£stadx>' Maibt Impd- 

-rsábpara Bev.logeK inibrmado 'dtí eàtado' dá deféza , e 

rtodâstae occurreoctas ; a fim do- mesmo * augusto Se* 

ifibor poder, providenciar sobi#& que -preciso, fosse nas 

-diversas} ipoBÍçôeSé- • ■ ..• '•■. i 

:tBetos «eis. choras dá manhãa = era igeral o àtaqufs 

-em' tpdaaJinha dos Liberaee, desdo d Caárvftl&ida 9ké 

•á csqpcídada Pasteleiroiy e direita do reducto da Pih 

f.nhál 9aFoz«. i;: »j.í..i;1 ., • •> ' . ■■■»..: 

- • j; Árcolxniinar qile^tie idirigio sebr^ologar de: Frai>* 

.edSf::CDn^egitiorapodefar-sé d^aquella postção^^queerá 

' defáiididá • porídoJsr. 'destacamentos . do 1 .^. e 9. Kegip 

:in<n[ito;d*Ipfantéríaf lig^^ira dá ÍLainha, ds tiiuies sendo 

JinuitissiimiDinferiohss.eal força, foram obrigados a C/gh 

«dieiliádolumna-ataieafltc;. porém sendo reforçados por 

-3íãOi/VJoÍ4Uitaritls.ldo. 'Regimenta daJBtnbpra D. M»* 

!ria.ilv>-e:jÍM»>-al^uii8 do !d.** Batalhão Nacional Fixo 

-debBâxosdnrctommtindo' da.Oapibão SòHa conseguiram 

-deiaTbjarr-o^inirtiigOf Cubando outra veziaqúella.sua 

raai^opoab^tL animado pdre'u\ oiiáiQigo pel^a pr^ 



duMi¥fl2e»>ar'qp9derou ;ii» dfspuladtfiposiçâon o^MnãÊÊ^ 
por í ixtito rp Gafúkâa - Sdtiwi, iqne, enf f^Asconaiio por 
lúqa) hvei 4mditi »a > contendfa f ' jpeufaÍDntdda Hfifcm^a ^ '«e 
á testa;della| valâDDesiente eatm^àvDakilmn^^íh&fQp 
neta:^:^ o'obngou; a*abamddQftr idoqiplèlainônrfie^fiqueb* 
leipqntO;deixanâo SO-ikóhk^s-oiAoréolaíinti càm^Oi« c >n 
j . Q.diaque. :flobve'«i KJ^uinUi d<» ¥anáèll«)>fèi tanté 
mafs TÍpleBta, qaadto^à tDanad»daqiieilai'posriçnc»;er% 
tfSMnaiatao iaiinigor.iiMàrai^obtec-os ânrftálquie saiprò»* 
^oz:. tiaquelb-idiaú) < l".> '•■■■■•*.;. -• • í<''^ k;;;. ^ j .:'í--:íív 
o! :f: Apenas ias. tr«s odiuninai^ inimiga^ laei^proxÍBiaí' 
«fjiVfa a>!lbirp'de'fctóf)V aB9è&tqrani> logo chias 'Uaternsi^^ 
(pani'{latiiia.9> ' úmà. èini frenteido' Qili»ta xikli/VaDseUcÀri^ 
«Ijontmaá frente do rpductd -da ime^aQuinteHriaJdiíp 
nctta^ão i^hal);/ e aissim' apoiado o iniangàt^ Avbriçób 
airpabsdiapceliafado atd/totaqim dn dita^iQuintà^^oei^^ 
Ae^a;'da «sq^rda^^-qcR^^iusteiitava »')inlia 'atdi^Loci* 

V- òiA superior.' força* do inimigo peirinUtff>4he abríjr 
isâmÍDkDvfeiitrè'Os po^ps Ltbeni^g deiFpancos^) ^0 m 
mencionada Qinrita 'do Vanzellef^ a]?an|i;«nd0> com 
«ndaiporçio :dè>tro^a pela estrada «dajcasai do* Afoo; 
«alão -tfCòloneft i Fintado á, testa ' de '4I(> livoíneos 1^^^ 
'ili|g9iivenlo''ligerro('iAa- Rainha ' avançou i4!onii'>o>fÉatO|r 
4éAodo'ióbre<ieHÀ,<i-'dipo3 6m'<debanotmdaii'ii> v ; " 
' : i 'iÂ^^iíieui|D tén)pÀ ^Tpnente €orOQ^ Bòrdii^ 6bn¥- 
nandante do ^^ Regimento ligeiro da Rarintaê^,' e^ò 
Affii}or43«(sai)0'áifreHíodas còffrpadbm dejè^ãr^inei-' 
•rcb,! d^Ftan^ueadom8'tà]Y4lgali(b> pela;a8qlmrda>á W 
<yci[iietáy 'po8èrám< trocinator>>d«o#dèn(i)lPitiMmnad% 
•dipe(i*:do'ii|im{^ot «fttzentfo-JliH» ViYjoa<^(^i^gt^ni iespsftt^ 
4òda y^ baíl»lal> ai^cotuninaf : a%filèaiite> nos>^noo^ p a tco»* 
•lumiiaiiiaieefltfo nixsí WanéúiXi % sepvioiítfssimiifaià 
-pontè^"-de-(eunfão^dei«6Us fíi^títvo%:^"yenàb Mmdnrí» 



( 138 } 

éiai peb&^AiM. ibatoriaâ.' ãe dftaipaphc^vic^iqpief-^Ea*» 
iásfido nováareDtd asisuã» eòliimnafl , ■pettendia' aultk 
vb; vir ao sfcaqno , '.cjet^Ptolnoii' i]âo(<'i6rpreVenir><>| 
»%9 teDtair a:tdináda:da9l>aterÍ8s iníih2j^,» e de p$r 
«endesordeflB íãS'Golumfuii 'atacaiite8'j' e {>árá mtíití o 
•donfegoit,' sahíb pela-;.extreiná ^esquerda da Kiiba á 
frente' da. '3;* corapanbiardo Capftilto Miiskl, em quan^ 
46*. tí Majoii Oaasàftio 'iodiando .o «oro mando de uma 
fNeqtieriá colamna^ AMfinçava também em. ataque pela 
ãtfeita da linba: ostas: duas foiçai execntariuii^ ima 
vigorosa carga sobre os flancos do ÍAimigo:! então ^ 
Jmoit0 Tenente -CcMrobelr: Boriso* deilaodo.Q rédueto 
ffmniecjibdò .por uaoiif (rompaoihia; dé Empregados ^Pfo^ 
fèitio$ :^t>\MtL xle Voluntários do'S.* Batalhão .Fixorv 
^ndo-!8ei:á(frent& da':7>^> oompanbLa de. bgeirdt da 
iftainba^ ^taÒDii o centro do inimigo GÒm!tát valentia^ 
Xjfiieio.fefi retrogradar! eni dúswiima^ e prosegnindo m 
iÂniatiVa .diãj tomar, ao JaiiinigD: a a^tilberia ynolaníè^ 
foram repentimamente embaraçados, e ocommettlddi 
•|)t>f:doós esquadrões de CàvaUarta»' qué se aclkavam 
jembpscadosi nos pinbaes contíguos^ onde o tensèoQrft^ 
lYiaerecia^ fiiuaf manobras contra as forçiis liibe^ie•!^;re 
jmr.oonseqiuenciay tiveram esbe» de. retirnr-se emrbaa 
'ibidem canoi viaotagémde que, «em: tal; retif'ada) :jiâ# 
|Mrd«raní). um.só .bomco»,i e,cecolh«ndo*sef a sua^por 
iiições dirígidain ucti .b^m* acertado, fogo fobra 'ft.Cár 
jnilllCrMi inlíAig^yjQom ^q. qUal il^ ifizeram aooAídera-» 

íV^ QStragOM. ■'• • ::•'". « . ■ !. '. ' í •/.!>'.:'?!? 

^]: S*:Át li conliecér^o qiie, o iifiimigO: perleiidi«L.é 
WqVo iciiato .apoderai'*s9 da Quinta, da Vftot2è1]erl^(jQ»- 
^r.-dQ.JMirànte), tendo; para isso<miidado>!a ^ireoçik^ 
da Waría;;jd^campanba; que lip principio /csUbclèr 
4ten\: e pamsia qiuereír flanq^ar pela drifi^rta! a; dka 
í^iíúfkis ; .Qra^^rpx) Augusto» iíenbortordenovyrique^Qiiaif 
«baffvai dtas» peça9 di^ Artilberia «volante:, -rjSOO bor- 
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vá,"e'ilii1. esquadrãq^dò Cavallarla die jLanceit-o&^pa'-» 
ra.rcfetfçár. aquelie : posto» e apoiar .os movi mentos pi^o* 
jec£ad'o?.' ! *..* : " '.. » :' j ." . » 

' Pek) meio dia o inimiga, havendo; novanjente] for- 
inadò pela quinta. vez su^s coliimnas,;tencio)>aya tra- 
zeF-afi a urn .novQ> at,a<!{úe ; estje , o. não effectuQu , . ou 
fosse por causa da perda.- que havia soíTrido, ou pciaí 
má fóctuna' eoi séuâ precedctnteis ataques 9 ou .final** 
mente. por tem er^ a O^y aliaria dos Lil^era^s, toitíou 9t 
prudente, mas.iivergpnhosa deliberação de..jretirar.;a 
sua^iirtilbeiria decaimpanbe^ com anqaior.precipitã^aoy: 
e dcsçrdem 9 • f ugíhdo suas CQlumnas em completa de<n 
bandada;; deixando nestq ponto em poder dos Libe- 
raes 4cavallos enas immediações 150 homens .mortos, 
entrc.êHes:l"Capilâo,* 1 Cadetes e muitos cã,vallos. 

A :AntiIbciía Libera] costada naquella. parte da 
linha, .comnbaçdad-a |>^^ iCfipitrio Baldi, .fez,cons.taQ<>. 
temente ; unii A)em dirigido: fí)go, durante este. porfiado, 
ataque^ econtribuio mujto para o.bom jesultado delle. 

As .diinât' çrtiumça* . inimigas, que.^e di/i^iram : a. 
atacar Lordollo 9 ao ' aproximarrse dividiram-se eni{ 
quatro; duas d^ellas tentaram romper a direita. da^ 
qtielia posiçS^' mas sendo .0 poptQ atacado :,reforçado9 
foram repellidos á bayoneta pela 6.* companhia., dft 
Regitnentò n.** 15 cornmandadarpelo' Repente Coro- 
nel Celestino,. e Capitão Pedrozp; porém sc^i4p'^.staf 
força carregada, por um esquadrão de Cavallariá do^ 
inimigo foi. obrigada a íptrincbeirar-se atraz de uma» 
parede 9 d'onde já tinha desalojado o inimigo : ao, 
niesmio tempo a^'OutrâS'duas coluinnas inimigas fa-^^ 
zia^ igual tentativa sobre a esquerda da linha, que, 
seacdia^va guarnecida pélps FAizileiros. Escocezes d(> 
conmiando do .Coronel Shaw; aqui ganhou o inimi-, 
go alg.uma yant^^m por ser sua força muitíssimo su*^ 
perior áquelta dos Llberae^,, que defendiam aposição; 
mas sendo imtnediatameute reforçados por uma, força 
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el&^SÕO homens composta do ttegimbnto n*^ Ifre^ão 
h^ Jiaúilhâo Nacional dos^ Motiantos e y4dlantario9 
do Batalhão ííacional Provisório de Cedofeita ; o Co* 
roriet ShaW pôde entSo repellír o inimigo, e ganhat 
o« ^ontòâ que tinha perdido, e carregando^o á bayo* 
iketa por duas yezes o fóvoíi além das posições de que 
iiftfvia conseguido apoderar-se. 

-' Yéndo o inimigo frustrado^ todos os seus ataques 
nos âancoe da linha, teDtou por tpes Vezes rompíer o 
eentro, no sitio da Oasa^branéa, e por trcs ve^cís foi 
vêpeHido com muita perda, causada nâo só pela fuzi« 
laria ; mas também por uma peça de artilberia , que 
o inimigo não esperava alli enco&trar e que se des^ 
mas<:àtoa naq-uella occasião* ^ 

£m vi^a da vigorosa resistência ^ que os bratos 
áefensofès da Liberdade constantemente o}^oserara 
aòs ataques nesta parte da litítia^ e introduzida a de^ 
sordem hás columnas do inimigo , e^e vio>-se forçado 
a retirar pelas onze horas e meia acossado do fogo>de 
artilbeHa» âa bateria do Salabert, e da volante com- 
mandada pelo bravo Capitão, Santos, ferido no ftía 
da acçào : o inimigo deixou sobre o campo na proxi^ 
midade de Lordello 137 homens mortos e bastantes 
eavallos. 

As duas'coIúmnas nue o Inimigo dirigio sobre A 
posição do Pasteleiro ; tez avançar uma peta direita ^ 
é outra pela esquerda, marchando entre estias duas 
<^olamnas, um poUco na retaguarda, três esquadrões 
de Cavallariá ; e as dez peçà9 de artilberia de cam-« 
panba foram còllõcadas em frente, e na flexa dos 
moxtos á direita do reduclo do pinhal; esta ilexa,- c 
á da direita do reducto do Pti$teleiro foram logo ata-* 
Cadas impetuosamente pelas columnas iuimigasapoia'' 
d<is^ às suas operações pela Càv^Uatia, e pelo vivo fo^ 
go da sua artiíheria dér' campanha. 
' . (> Coronel Fa<:Iieco £fõtt^Rí»afiidanéo k força qiNi 
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dèfenáia aquellà parte dá íinhã (;bniposta ão Re^« 
teento n.^ 10 dôlnfanterià, do 1.* Batalhão Nacio- 
nal MoveL e parte Ào Batalhão N^icional dò Minho i 
tecebeu o inimigo com <\ seii cdètudiadò valor e san- 
gue frio: este hábil Oficial pela judiciosa maneira 
porque havia distribuído- a sua gente ^ « pela Braviird 
delia 9 repellio lodos os ataques do ihimigoj que Ihé 
éra multo sapérioír em forças í cinco horas desijccessi* 
vo ataque, sem o inimigo deáistir da empreiade rom^ 
]per a linha dos Liberaes ; e somente a columna qué 
atacou ailexa da direita dó rcducto (|ò Pasteleiro pô- 
de apoderar-se delia, havendo a gulahiiçãò que a de^ 
fendi a. disputado valentemente palmo por palmo oteí^ 
reho áò inimigo; porem ò'Mâjor Miranjtlã encatrega- 
3o docofamando da reserva nadireita^ feá ícfgò avSii- 

S';ar a 5.* òompanhià do ni* 10 de tnfantèm para ti 
réhle Aá é^ítadà cobertia, qiie hiá á ilexa, e mánd<$^d 
bcjcupár peia 8.* Companhia um muro qiié éèVaVa per- 
lo da 'ca^a do Pasleloiró que dominava a inesma fte^ 
ia, èinaiadôúao CóVrimandante dò 1." Biatálhâo Mo- 
Vjel, cjué apoiasse a direita pela estrada qué conduJr a 
Lorde Wo.. 

Estas cli^pòsiçdes' foram rapidamente élecutàdarf 
e o movimento qué^ soBre o flanco direito íeZ ò Te- 
beiiéé Coronel Shaw, á frente de alguns fuisileiros IB,^ 
bocé^eâ, òbrigatam ó inimigo a retirar^sè cia posição 
qúè poucos liitlutbs antes occupára, é em duaâ tèntá-i 
Uvas que ftíi paírii retomar a flexa, fòi.vigdfo^amerite 
fepêllido! firraíme^iite havendo o inimigo descab^âdci 
por espaço fe ama hc^á j é reforçado a colamWa act^i 
cante ^ apoiado por um forte' ésquadiráo de Câvállái 
Há, ' pela quáí-ta vei vòíto\i aõ; ataque da tnèsma flê- 
xa com mui^a decisão: a força que a guatnecjii êotb^ 
thandada pelo ]Vf ò jòr Gáiivéa do. Batalhão Kadonal 
db Minho iiéiA^é a mais bríósá résistenctá: a e6té 
lôhipb ôBleibr ^Miranda," havendo l^efcfrçarftf trs pi* 
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quetes, que tinha reunido. na estrada coberta, deu-lbe 
ordcin para carregar o inimigo á bayoneta; assim o 
cumpriram, e cora tal bravura, e valentia, que sen- 
do as forças inimigas muito, superiores em numero, 
foram obrigados a retirar-se; e sendo então batidos 
de flanco por parte da 5.* companhia do n.** 10, que 
o mesmo Major de combinação, tinha postado ao 
longo do muro próximo ã ílexa, e postos na maior 
confusão pelo vivo fogo dòs Liberaes, que estavam 
sobre o muro da casa do Pasteleiro; seguio-se a mais 
pompleta debandada do inimigo, fugindo vergonhosa- 
inente; deixando sobre o campo neste ponto do Pas- 
teleiro 230. homens mortos e ^^3 cavallos. 

Para tâo pequena forç^ dos Liberaes repellír na- 
quelle ponto, o grande numero de inimigos comman- 
dados pelo ba.bvl General Bourmonl , contribuio múi- 
io, a, deliberação tomada ^pelos defensores, carregando 
sobre o.ininiigo á bayoneta, c semeando entre a? suas 
colúmnás os effeitos produzidos pelos, foguetes de con-f 
greve, e granadas mandadas pela artill^eria dos re« 
duetos Liberaes. 

Ao mesmo tempo que o inimigo atacou as posí- 

Íões Liberaes desde Francos, Quinta do Vanzcller, 
-lordello, e Pasteleiro junto á Foz, pertcndeu divir- 
gir a attençâo das forças Liberaes daquellcs pontos, 
com um tiroteio sobre a direita desde ,p Fojo, ate' a 
margein. do Douro;' tendo para isso formado na bai«j 
xa de Campanbãa uma columna d^^ 4 a 5 mil ha* 
mens: esta columna dando indícios de qqerer realisar 
p.atilíqiíe., S. M. I. determinou, que o.Tenente Gene- 
ralCondç de Saldanha passasse da esquerda para a 
direita' a íiui de dar naquelle ponto .as providencias 
qÃiç julgasse convenientos. \ . ' 

f Pela uma hora da tarde qiniroíj;o" tentou forçar 
o posto de Cainpannãa, sobre p quáí dçstacòú da sua 
colmnna.uma forca de 600 borpens; .os piquetes Li- 
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beraes foram obrigados arctirar-re sof^re snasrçbervaf ; 
a este tempo foi mandado marchar o Coro-v**l Mes- 
quita com a 3.* e 4.* companhia do &eu Bau..:;!- it 
Caçadores n." 12, e haveijdo-5e reurJdo zic»r pl-u'^;*:; 
que tinham retirado, elle com a s ja rf?coriJi?':>-.L '''•&- 
vara se poz á frente deáta força, e carregando á Li . >- 
neta obrigou ao inimigo a abandonar o terreno so\)re 
que tinha avançado. 

Meia hora depois a força que havia sido repdU- 
da em Campanhãa avançou sobre os piquetes Libc- 
raes postados entre o Bomfiui , e GucUa de pau; es- 
tes piquetes sendo atacados de flanco , e por uma for- 
ça miiLto superior, foram obrigados a rctirar-s'? ; po- 
reci conhecendo o Tenente Oenerul Sullanha qustiiU 
«ria. vantajoso ao inimigo a poâsií daquot!** j>oi:»t'. • 
ci;<i era necessário cm um mouKMito dí;&iípostralV. *- 
retomar aposição; dle mesmo rom :* brjivtiri. i^^. 
]he é própria dando ordem a UO I^aurcfirog ^^ ^. g^. 
gjUsem, carregou o inimigo, o qual naoespenuc- 
c^Tv^ em terreno que nenhuma va/itajjtiL ofler?*^ -^ 
ra manobra de Cavallaría, se retirou p£«ciw»fc^^ 
te, e foi unir-se á^^ suas columua». 

Xesta mui nccesbaria ':ar;.^a, tivwat ^«j^- --^ 
oi bravos Officiaes d'Eátado Maior. e«Br.-:c ^ 
achavam presentes a cavalio, os qu-ífr ^^^^ 
ir:tnte acompanharam o General, *. i3&iãfle<.'^ 
t.-igtiram a par do* Soldador f^bcrtff- • ^^ 

ianí dignos de eterna memoria- icu- .[^^^ 
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D. Fraodsco Xavier c A|iuc«ii:._ 

ria, « Ajudaiite de Oid«ii^ .jk , 

Gr-IT^ . Capino Ajudani* õ, i,.^^ ^^„^^^ 

aferida gravememc;. ^^^, 

Dv-t=J*rí?T« Manoel Ferob» ^ 



Ríçilq (TCUiywra, da França, Bvig^deiro (Ceridp)., 
tuia de MeÍIo,Breyner (coiituso^. . , . 

J^rio«l Mafift dá Roza Colmieiío, Tcnmte' Corg- 

nel qije foi das Milícias d'Aveiro (contus^J.. 
Jorge Vçaieller ," Tenente de Cavallaria, é ^ijiidan- 

te dq. Ordens, . . .,. , 

ÍH. MígíJ^ Ximenes, Tenente da Voliintarioi,'/ ' .^ 
aaqiiim António Vellez Barreiro?, Major de, En^- 
nheiros. , *: ' 

Bailbazar d' Almeida. Pimentel, 9uartel Slesl^ ,G,^, 

nersl. 
Pedro, PaiiloPeroira, de. Saiisa,, Xenentç ÇfMoueJ- 
^ose JuIio do Amaral, papitâo assistente ,t}õ .^MEtf- 
■ tel ]VI,L'&tre Geucral. -■ , f V ,'.i.-. ■,■'.-. , ' ; 

ÍoLio de yastoiíceítoí e flOVMi» Ç^P^Í^. ^^^i^J?-:' ■■.. 
osé, Autopio Líípcs, Alfifss^giié/^i.iía^ííijiííis.?!^ 
TJjomar. .;.■,■■ ',-■■■■ *.■■■■'■ ■ - 

Augusto Sol cro de Faria,' AHé.':ea,ae.-paj^IÍ^)^i ,":;' 
^Ptçnjo Nicoláo cfAÍOicid^. IÍÍ2i.4'^ . .;'■,-- ■;' 

^BpstAdt^ nçxai^sçtc os piquid^s,^ e apoí3pofi|';j^ 
Ia força da' resetva q\iei ingp .cfyi^oii, .o. (jejip^al^co^ 
M:lyai(o^,qiijejO.^_cqmj}aníiara,in tisnou a £^lvjir/ pára 
h'4fífi4%\mk'> i-fefJt^ii^í^.íí^ti-^dp. .ao injWfl.pelQ 
ei*r#gpiave. sç^Efreu n'aq.4e;He. jpfttq.ílsbaíjfi? ías..e^j)^T 
í^..4oâ nJ(lferSÍ:^fe".»PÍ^*.4aJu^f.*a'^9- i.:,-^.. ■ ■.■„■: 

âjiiioP iWíão.dfl Piõçi' do lEelleito .XTorwsi Ç/?fflO'|!>r 
ante da» forças ÍJ.ber;i^^aa.Sejra.4(>.^jjl3j[.ij}{ÍJ)^^^ 
trabalhar sua artillieria sobre aa Katerias inimigas, 
«Wn^ftqmeJfp >4<' procurai v.ain '^Ogiiar as^a^f^òe^ iç 
(eit^,9^qipç^£tS:í;pptr^ M,l(5Íijífj Libejí^^-^d^ ftaçte do 
NorteJ,,pfí,flnQfes.gWnBPS).ífiWos^SteÍK'rf^^^^ 
""'"^ .^r^rje ijf^vtait^ç A%_ forçai JflJílJÍ ga^ Jfliqyellç. j^^iesmo. 
avançar três destaçaiiKUitQSi.a. 1^^. coçqman- 
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ciooal MòVet, — d 3.* fie^rCapitçi:^ fl^ rofi^ffíQ Bata- 
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limo Vaz Lopes, «—e o 3/ pelo Capitão Carreira do 
3.° Batalhão Nacional ; contra os piquetes inicnigos 
postados desde QuehraDtões, até CaiDpo Bello; que 
obrigados pelo fogo dos.dcstacaiilQntos Liberacs, abaa^ 
don aram os '.postos que occupavani ^ retiraado-sc -a 
uma vantajosa posição, aetide foram reforçados por 
nns âOO homens, e continuando ;os Liberaes atacan- 
do-os, em pouco tempo va^temente conseguiram de* 
salojar o mesmo ininâigo, que ftigindo foi recoiher-so 
dentro de suas trincheiras; esta sortida preencheu seus 
fins, por quanto, fez mudar a direcção da artilheria 
inimiga do Norte para o Sul, c.poz em alarmo sus 
tropa ; e então os destacamentos so retiraratá na me^ 
lh€4: ordem para deutro das trincheiras: da Serra da 
Pilar. 

Dosie modo foi cdmpieto o triunfo dos Liberae^ 
neste dia de gloria, ç oindme do Mareclial Bonrniònt 
iipparcce na lista dos Generacs vencidos ào' Exei^ito 
do usurpador ->^ Bourmont quando General éa ^Fran^ 
ça^ á frente de homens livres foi vencedar3 em ^Airgel 
de um Exercito de MoKiròs escravos; eodíPortu^a^ii^iái 
&eaté!de um. numeroso Eiser-cito da escravos dó Hisur* 
p«idor, foi Téniuido por um p^uooo; afiniero>dè ho^ 
meDs 'Livms.i .-^ ■ .. .^- ' ! • . • : i .• ■ ;■• .■•:••;) 

O usurpador D. Miguel contava <tom a victorta^ 
ãeilbe diav^tielle- ach^vanse 4soMocado'T»o altoi de Sj 
Geng (blefa leguâ do Porto) d'onde via, a observava» 
lodos o8i movimentos da seu {exercito; equando vio 
frustradas tão desesperad*^ tentativas, arrcmessoti um 
ooúlo (|[tto titiha nâ mão^ arrancou as barbas , bateii 
o pé) finalmente (di»se quom «stava presente^ tornou-^ 
•e maiis furioso, colérico, è raivoso que as propriasi 
liirias: do iuibmo* , ) 

■i T! 9. Af ^ I« òSenbtfr D. Pec^o ajnda mal convalMN 
eido, debaixo 4e um intenso calor, quo um sol or^ 

fliQl»U 4eseapvo{t9^ na^u^Htt iliay dumite ^t^mve hoi 
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rás successWas de alaqiie, ahimoii com sua presença 
OS: bravos que com mandava; e-maísd^uma vez' leve 
a •satisfação de observar o valor , c sangue friodeseo- 
votvido por todos os Oíficiaes, è Soldados que com- 
põem o Exercito, que tanta gloria tem adquirido pa- 
ra as Armas da Rainha: tendo cessado completa meQ-* 
te «o fogo, pelas duas' horas 'da tarde recolheu-se ao 
Paço gostoso no mfeiior.gra#^ por ter visto não somen- 
te a valentia e firmeza com que todjis as. posições fo- 
ram de&ndidas dos repetidos e impetuosos ataques dáé 
fQr.ças Miguel inasy mas a audácia., c arrojo com que 
as tropae da Rainha por varias y^zes tomando, a af- 
fensiva, levaram o terror, e a mortb ás colamnas com» 

pàratÍTatíiente collosssaes do inimigo - >i ' 

O Tenente General Conde de Saldanha como 
Soldadc^ valente, foi visto* èm rtodos- os pontot os. mais 
arriscados.: . :cQmo Gen^eral hábil y fewi executar com- o 
meibor^àGebto, edescirni mento 'as ordens, de S.M.v^.; 
concàrveindoipor osbe. modo, para. o fcU;»- resultado «d e&» 
te dia; ímereceu..avapprovaçào domesnnio xiugíisto So 
Dfaòr^ijeiaâqairio, novos direit<»s Já gratidão da Pátria:. 
' :>/, . jOs!'Qfficiaea'dê> todas*. asT^niduaçÔQS,: lie SòldãdoÀ 
qué ilvei:)aa]íia..ditaj^;fe a ^Wia enil di^^cHider ajustei 
causa da Rainha, e das liberdades patriaayuScmpre 
ex»: tantos .e« .ftao ifrequertteaijiàtacfiies^j^tiqnf^iis durado 
Arme2a<^, bravrttra^re' valor :.de qu&>8aiiifcape2fls:; ctbab 
no presehte em que elles cada' uai om sda.postov.^í*) 
valisaram.iem coragem, odcsenvolverarlr. seiíswtalèBN 
tos, e. perícia: militar na luta deste assígnalado 'díd;f é 
por;>tànto..inivejoso, e injusto fazer particblarjsejccçãot.' 
1 0$ S^oí untaria I^ac>Qnaes<£ji;^s^:fi;ofÍ8QÍrias,; e 
Empregados Públicos, deraonin^sto diacnavàs prevaa 
do seu valor, e devoção civica, p r estando MO&imdhoH 
ret 'Serviços, e e^igajae^i^^ ^ íkiígkMéòdaleLiportaratn 
ÇQÍní bravura. . .^v. i í^t., ?í t>,. : ; : . , , 
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mo i!oói que OS bmv« ^ A^jtfttiloê tb|i€ídact«nconHain' 
á porfia, a guarnecer as liwhaé»' é'iâ^bâtéf«flni«S6 c{;>in 
os sê<|uazês d& tim governfo i|^urpador^'''àatido' assim 
ÂiáU'uii>a prova dò''seuainor, •e adbe^^flela ca^sa 
dá Rainha eda^ Pátria, ; - 

Tanto valor e devoção nâo coulye s6- á êsíes bra- 
vos; O bèltc> sexo tivaliiou corn elles: durante a acção 
fblram' vistas om tpda a parte as mãesi,' irmaàs, filhas, 
e espòáas^subnninistrando aos seus^' e ãOH '^sbranhos to- 
dos os soccorros: levando agua aos Soldados empe- 
nhados no fogo, cohduzindo^hcs niunlções de guerra 
debaixo dos: projectís do inimigo; eni-ám^ conso(an<' 
do, odjadãfKlo a curar os. feridos a qiienri' solicitai 
ãoeõòrríatn com tudo ^ue estava ao sea alcani^ : ' tan-^ 
to valor, e tantas virtudes í só o amor da 'X<i>b9elrdadd^ 
éica^iiz de produzir.' "i; .j « .. . ..: »[ 

' -' Lamentável- foi ia» perda dos 'Liberaes* em hoVe 
horas dcsucoessivo-comi^âte tia. defecai da> causa da* 
Rainha, e da liberdades da pátria: elies-pèrderam cm 
todos os pontos atacados: 3^2 do se^us- bravbs inchisivè 
390í!ioiaes; -mas sendo pomo foi a do inimigo ataòan* 
t&-para^:nia:Í8 db ôjOOQ bomen». e 80 oavalloà^ que dei* 
x«íU >-* cabidos no ' óam{>oi db batalha, napi^ximixlade. 
dás Haháscida Cidade Eterna, vieram a 'pagar comf 
ttsmva^,' o Banque liberal, que .pôr sua louca, ^e'hQalG^' 
grada; reúíipreaajalli foi âerramado^ • ' -'> xíí!>õ;i íi 

O usurpador D, Miguel e seus sequazes em^ ootti 
sequeiLoia das feiikès operações do Duque da ^•etceira 
no Sul do Reino', tentaram.com tbdas asisuas forcas 
ktácBT, /e levar de JKiuillo^âiQidadò Eterna; e dak^^ci 
ultimo golpomdital nos i^ravos defensores diminain^j 
dos- em numero ;. <piorém* suooedeu''«lhes :o òqatrario;'nq 
inimigo encontrou: bellos ^ mai& resistendia,' édaibbi^ 
tum;^ itiaÍB.yal6r e' constância ;>:e depois de tsíntás bc4 
ras; de 'porfiado combate,' tratou de otadir^sb da prij- 
^nça daqdélles,. a qudm oifanos contavaiiú )tii'venbi^ 



)á,prf«)cipUvft4reiii9n4o:.eatiré8U4k6. fileiras. • 
i .. j^erllirAivfi^^é desesperação tinham prod^zi<il/Q efn 
MU^ di]at(oUjCj[28ki«:6 içf^naç&.na pessoa de D. Migue) 
e de seus sequazes, pela renhida o toaíograda eniprç^ 
ia dadii» ã&; «g,ora muito mais furiosp,; mas abati- 
do^ aq. sabor, p^l^^s notícias Telegra&cas ás quatrp bot 
j;a,$,á'íí \^ri^ii dwA depois do reve:^ qu9 acaba d^seun 
tir, qac.oJPgqiíe. dai.Teíc^iria tem eivtradp em Lis* 

boa, . .•!'^:/' ;'/..• 

> Parece «Jue o.Ceo qniz premiar ao^Páe da Palria 
o Senhor Pi^.PQdror Duquei de Bragança 9 e a sau 
braypi Sxexcitp os prodígios de . valor piaitioadoa nes-^ 
te dia: S&^;:CQaa a espantosa e trainscendente iiotleía 
dft.GQti^da .do Í£LA)|pna Duque da: Terceira com a sws^ 
pequena divisão na Capital de Lisboa no dia â4 d^ 
maiihÕA» desbaratiãdos e.i!oto9 os bàn(ÍQ& de escravos, 
<|íl^ feucamentie òusaraiq disputaT-lbe o passo. 
j.' .£!rad3.:6^h!9<as dii tarde > quando nm UgeÍTo Pa»^ 
^uet^ movido. poi; :V^apòr . deufiindo tka Gosta do majR 
dfí S» Jpãp dã.FoiBs pòloa signaoa logoifoz saber cjuei 
|»roeedia 4^ Li^oa Ucazenda actU&illà fbuâfra. notii^a;; 
JÁ aibazid^ra gloriosa: d4 Hai^nha: âuoluavã :iio Uasf 
Ifdlo diftjSLj Jorge ( /«t .ao ruida dasí a»Ivds <iAo Forte áú 
&! JuliãQ^abiroMi no iTcjo no .m/esslá dia.a victpcios* 
Esquadra da Ilainlira..comef|àndâdá:'.pelo. AlmiffàAlt 

i.-i iN^^tAoa. Q Sol.aâ despohtaP' iMiíihSncní) Qtsm- se^ 
saiosdía.mais jubiloso cpaca os leaes habitantes ^è i\n 
hisAorte defenaon^ dà>hfiroiear€! idade! ormez jdo Julhtk 
sefléiifKxrbxeelbncia o:inez gloriosbidaiiNaQ^ Portu<« 
guQzat; .âxpirou o: .monstro icxecradu^a .dai!U8m'paf ão;i» 
a/^u^Ua dei;raãâir<> mortal; igalpe^ diiúgida aotcoi^ção^ 
paz finalmedto: termo ájsua infame existência,' Equenr 
dmará deappiaudtr a; profunda sabedoria oomlqiia 
Wd. golpf ioil.iq/ãdiiada no&subliqes.Cpnadbçs daj^i^ 



^naninio Príncipe, que regia o destino dos Portugue- 

intrepíaos, e ardidos guerreiros, a quem o mesmç 
excelso Regente com meti eu tamanha empreza ! ! A 
sua tnarç)^ ,t]:ÍMnfmtÇ|j,e, Tfipida nada.p^e le^iftir. 



• s. 
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tUft^ÇidfiVíi^ ^^0 forte poç Teptura 
laverá que resista, se Lisboa 
Não pôde ^rosjstir.^ jEbrQa^^qra 
. Da s^T^t^ ^ çvja fonaa t^tq v^a. 

Lus. C. S.^ E. 61. 



^Vtteroità t Invicta Ctdíadc^ Etemvi. 

No livro dos Annaes da Lusa historia 

^Twrianae, 6 Porto, fuTgurkr se vja; '' 
Eis (^é a- sanguínea mào da tyranpia 
Tentou rÍ9^l'-t> e ròubar-te a floria. 

cj;:^43l4affift./fda,4;5rí.ís?fj^^ m;.:;. ,,r o;;? 

Que de Lysia ser livre aponta o diá,^^.,;.^^^^ 
E o receio, que os pulsos te prendia 
Foi troçado em valor d' alta meo^pria, 

Já Urre caVas ,' e (i^docjé TiberJétde ^ ^ - ^ •- 
É devida dè Pfedfò *ôo ferte braço 
Tanto, quanto dos teus á lealdade. 



(.'• 
1 1 > ' 






.:»i. íiig^^^Ç^i 6 Pairi^, no,(ioiíJTa4o4açft. :., :-[ a.i;R 
. , i .I>'et^Kfll^igr^íi^^q:4fehflyqí^íia(ífi,>..,: ., . ôfi.> 
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Aos dcfcntórei do Fort o ^ e»a ^cu$ heróicos hahHaníes* 



Tíéhjèi «slcravos vis,, de um vil Tyrannp 

Que a Pátria acorda á voz do Porto Invicto. 

Não mais ser Libera.! será (ielicto 

Que 6 diá em fim chegou do desengano. 

Lisboa sacudio o jugo, insano 

Que outr'õra suppottou com rosto affli to 
Dó Algarve fiâo ficou um só dístricto 
Que a ella não corresse a todo o panno. 

Parabéns,' Çip4T9áfe ^at^^ías jL-iberl^^e ,^ 
rarabens da Rainha defensores, 
Parabéns habitantes da Cidade; 



I • • r 
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Que O bando immu^eçendQs ojptpç^ssorx^s 
^ J^edro subio hoje á .eterni4a46 
J2. o Porto se odornou desflores.. ^ 

I 

Recitado na bateria defronte de^Quebrantoes em 
26 de Julho de^ tíá^,' por JoâqujiÇ' Peáíj> Gètestino 
Soares.-' =^ ^ /ííík.';". ••-/•l s: ■■■u. •■'.. '.{«•) 

Embarque de S. M, L o Senhor D. Pedro para 
Lisboa , ç snq. despedida açs ffofiuenses. -^ 
. cm íl6 dei Juiho. 

« 

S. M. T. no dia 26 de manhãs trabalhou com 
Suas Excelleôcíás^oi SéiôrétárJDS d*Estôdo no Despa- 
cho , e prepc^ati^ôjí dé' sètfaida do Potto para Lisboa ; 
deu auâ)èt^ir«á^lòdáiPáir^}ioridàâés,^'ep^^ quatro 
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horas da tar4e foi passar revista aos. corpos do Exeri^ 
cito Libertador bqs dijOTerentcs pontos da lioha, a ca« 
da iiin dos quaes fallou.com íranque2^, e energia ^ 
çnnunciando-Ibes o^ nobres téltos , que em diversa» 
acções haviam praticado , e assegurando-os da. inteira 
confiança que nelles tinha ; a cujas expressões, os 
Soldados de todas as^arm^s do Exercito, bem como 
os dos Batafhões Provisórios e de Empregados Publi** 
ços 9 romperam com o^ maior enthusiasmo , nos viva^ 
á Rainjha, .ç q,>S, M*: X^ oDuc^ue Regente; foi, ena to« 
da a linha 9 e njEis reservas^ tão magestosa, quanto pa^» 
thetica a sc^r^a,,. que o, povo reunia ao Exercito seus 
vivas :..jU pi^Q hoxas recplheu-se S. M. I. a jantar, e 
ás dez danpite embarcou cm S. João da Foz çom to-; 
do o seu .Estactp Maior, e Ministros d*Estado, no 
Paquete movido pbr Vapor para Lisboa ; deixando os 
db|^^qx)s da Cidade do Porto entregues ao cuidado do 
(JhéTedo seu !l^^tadp Maior, o. digno e sábio Tenen^^ 
te, General Conde de Saldanha; e por seu Imperial 
pecreto do. mesmo dia encarregou ao mesmo babil 9 
è prudente Qçnenal , do commando das tropas do 
Exercito t<ibèrtador. estacionadas na Muito Nobre , 
IJeal Cidade ; dando todas as necessárias ordens como 
SC presente estivesse, para tudo obrar conforme as cir- 
cunstancias exigissem. . 

1, . ^ ■ ■ . I, . . • 

Dc^S. M, L o Senhor D. Pedro Duque deBragàngai 

í^ Amigos Portuenses ! A Divina Providencia j 
que nos -tem sempre protegido , dignou-se permittir , 
que a Divisão Expedicionária que deste Exercito des- 
taquei , entrasse em Lisboa batendo os Rebeldes ; e 
qye a Enquadra da Raipha fundea-se no Tejo:: ^aquel- 
lé$ Porluguczes que alli, acabam de quebrar os ferros 1 
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()6e os bjipHmtsltti, sam Portugúèzèís |]iòi9e|iáidos càiáS 
l^is bfôstew; élles reclamam a Miíihà rriesètiçai tf 
pòdetei Eu Totado a sacrific^p-ttiè par t|b hèroicá Ná-' 
çâd, deixar de correr á seus brados yièrih^tblar^ 
ito€Com aquella porção deVossí^ dignis' tòthbétHqtá^^ 
è anímaV-ios? ' ' ' ~ 

' . íí Forçoso tí por tanto, que Eu parta ^ scA) demd*^ 
ta, pafá que de Lis'boà possa dar mà!^'ámplattréht^ 
á^ providencias que as círcunstátiéiás reclamam'/ Bèní 
teiides visto, Portiienses, gu)sf eb* tjuantb está, didádéf 
podik correr o toenor perijfo^, nunca võsdefeámiptíreij 
agora por^ra, que as circunstancias item*'íbúda3oÒÒtrí-' 
JJletàmente; obedeço coríi inteira çonfiatiçá á,4ieeès!si<^ 
(fade dé deixar- vos poi- algum tempb ; íévándò cotai-* 
^b a saudade mais pungente de vós, W dòs^ hnkxií tioià^ 
panh.eirtis de armas. , • , !;( . .• 

*' " Em quanto durar a minbfci aàsetfciàV htótíitíiéf^^ 
ãò^iòi útiião, ôrme^a, donstancra, è ttMhquiffidéiclèj] 
b.m^n Cbefé d^Estado Maior fica entíe tanto, fetitíar-í 
rdgadò do com mando do Exército,^ e do Góvfejfntf dá 
Oídâdd! elle é digno da vos^a cõAfiíahça.' . ' ' ! ' 
• « Assegúro-vos illustres PortuertsesJ gu:j& em brôVé 
Bath dtí acabar os vossos soffrimentos, crué as mihlíai 
pttjrmessà^ • scfrRò religícísaihentè cumpíidas ; e qite àí 
Carta Constitucional terá era bfííve a dèvidéT ■è!rt!ca«* 
çâo, que circunstancias tão extraordinariáíâ, não tem 
)ermittido,, que se llie dê. ^aço pó Portp ^Ç dç Ju-» 
ho dé ltS8.—D. PEDROi buque dè Bragcençà,^ 



8 



P; Miguetyecorre á Divindade pttra o ajiiíkft amenJ 
, tir -rr Ordena a destruição dos FinhQS c jirm^%cnt 
. ew Fifla Novot 

. . ; • i • . 

OWòmiéíd áâ dídaíc foi figorósamefritdf cònsér- 
vMo pék) Éxerdlçi^MiíJtfeHifeV qííe-córitmu^^ 
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sãmente firme) e fiel á sua causa, e o bombardea- 
mento nà forma tio cos^unie foi còntíàuBdô^: D. Mi- 
guel ordeâoit'que em todas as Igrejas se. oelebraise - 
Te Deum Laudamus pela tomada da Esquadra da 
Rainha, c derrota da força expedicionária do Duque 
da Terbeira : àãò duvidou aqubHe líkálf ádo "impífastor , 
(qué se. dizia iprotector do Altar) , de. prostittUr á Ri^ 
íi^ão à fios políticos^ invocando a Divindade para o 
ajudar :a mentir^ e a encobrir súa impostitra^>s6 a fim 
<£fc':poder evitar por algum tompo, que a Verdade ap>« 
parecesse no meio das fileiras dos seus eectá vos, poi> 
que MUS malignos projectos de destruir aOidadé, e 
•eus ' habitantes, ainda nào estavam consaniadosi. 

A raiva, e a desfesperação roehdo a6'.enttahha8 
do déspota usqrpadgr ao ver malograda» étias tentati» 
v«i6, 6 perdidas todas as suas esperanças de jamais 
poder pisa.t o solo da Cidade Eterna |- resolveu a des»* 
trutç&a de um immenso cabedal em lôiibos noe Aiv 
fnazens de Villa Nova pertencentes' á^Companhia do 
Alto Douro: seus Géneraes o ajudaram. a commettér 
tão inaudita atrocidade no exacto, cumprimento de 
uma medida tão desastrosa , fazoúéo li^rbaratnonte 
voar pelodares, e* queimando o valot -dé dous mil e 
duzentos contos de>réÍ8, património de centenares de 
famílias respeitáveis j e muitas delláanstilis adhetentes ^ 
que ficaram arruinWas sem a sua stibristenoia no dia 
16 d*Agottto de 1*38. -. ')>; «^ 

Tremenda* e melancólica foi a scena daquella lou^ 
ca destruição, ao ver as correntes do >inho ardendo^, 
è fumegarudo despenbarem<»se no RioDòiiro^ do qual 
as aguas por moitas h6rh6 muctar^iiliidajsua natural 
côr em vermelho! 
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•BcHalha vfóraiéat Unha» daP^rto/etti ^tie. foi -oinin 
' miga. obrigado a kvantar v siiio^ emi 18 á\ÀgoiÍ€u:-'s 

p . :«<íía:dia.l7id*Ag03to t) inimigo da banda «do Nor*^ 
•ieábaiadtíiiouas posições do Castigo ^ l^rvilba^tie SeE-> 
raives^ :€tjestabeléceu á sua diiieita nò logar dejContCH 
mil eiD: ff ente das Âcitas-^i tendt) «a suã Tetag.«ianída!<>. 
•grande, reducto Real: .ai ten^õesi do inÍDaigo^«ei;a«á^ 
•fien^ du-vida de atpáhir os Liberaès^ ao campo,- ond^ 
'.contavarknôm a viòtoria 'attendeiído á sua superioridA^ 
de nunieric^: o Tenente General Conde de Saldanha 
;confae<!eDdojio«yaior.e< disciplina do'£xcroitò Liberta-- 
dor, não duvidou sabir a .campo,, e aproveitarrsè úk 
occasiào!que selbe offerecía : os treâ reductos abando- 
nados &ram logo occupados pelo. Batalhão de Grana-; 
<léiro8 da Rainha : o Batalhão de Voluntários ãò Mi- 
nho obcupou Iboírdelio em observação da margem do 
Douro; e meto Batalhão do Major Millinete ficou 
rguarúecendo.BA) Aldêas> dei Francos , e Prelada; a 
Quinta dó AHaneelier foi occupadàipor quatro compa- 
nhias do 2.^>Batalhão Nacional Fixo; ficando o. rc^o 
e o l."*. guarnecendo. as obras exteriores da Cidade, e 
os Batalhões* «firovisorios guarnecendo as linhas:. oGe^ 
jneral CanavâriUi.tfive ordem para fazer tocar q* sino a 
rebate logo que amanhecesse, a.ftm dos habitaptes 
<:orrerem armados ás libhas na forma que o CQ$luma- 
,yam fazer; conitaes disposições ficaram as: linhas de 
defeza da Cidade muito bem guarnecidas,, e toda a 
mais. fropajprompta para sabir ao. campo, bater o ini- 
migo. 

S. Exc* o Conde de Saldanha ameia noite acha- 
va-se no campo entre o Carvalhido e Vanzeller, onde 
tinha mandado formar o Regímcnlo n.^ 10 de Caval- 
laria^ os Lanceiroi da Rainha, uma Brigada de Ar- 
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tilheria, editas de lQfantería,-^a 1/ compptla doi 
H^gimeutos n/ 10 e lô, e do 1.* BataUião Nacional 
Movei, e das praças da divisão expediciooaria que se 
achavam em deposito; foi commaàdada{ pelo- Coronel 
Pacheco , — a 3/ composta do Regimento n.* 9., e 
d.e quatro companhias do Regimento, da Marinha , 
de dous Batalhões Elscocezes, e o Batalhão do com* 
mando do Coronel Dodgins; foi commandada pelo 
Brigadeiro Maldonado. 

Esta força marchou pela uma hora da. noite em 
direção ao Padrão da Legua^ e allí formando o Ge* 
neral duas columnas, um • da 1/ Brigada e o Regi- 
mento n.* 10 de Cavallaria — outra da S.% e os Lan- 
ceiros, e Ártilheria; meia hora antes de amanhecer 
marcharam por dous caminhos em direcção a S. Ma- 
mede sendq a columna da direita commandaida pelo 
General Saldanha ^ e a da esquerda pelo General 
Valdez. 

O inimigo que não esperava o ataque de .flanco 
iquella hora, foi surprchendido em seus piquetes, e 
a velocidadç, e rapidez da marcha sobre S. Mamede, 
foi tal, que o Regimento n/ 11 do inimigo acanto-; 
nado na Igreja daquella Aldéa, foi immediatano^çnte. 
jdesalojado pelo Regimento n.* 10 de Infantaria,, e 
por algumas companhias do 1.* Movei, commandados 

Kúo Major Miranda; e sendo então carregados pelo 
egimento n."* lO de Cavallaria, e Lancèirof,. foi 
aquelíe corpo ipteiramente aniquilado , cabendo;, a, 
mesma sorte ao Batalhão de Caçadores n.^ 4, :e úm. 
de Realengos inimigos: a carnagem causada ppr es- 
tas cargas foi espantosa. 

As columnas Liberaes continuando sempre a sua 
marcha, em pouco tempo se acharam em frente do] 
reducto Real, e de Contomil, onde o ínimi^. tinha 
já formado a sua linlia.. 

A este tempo o Coronel Xavier com uma colum- 
j. *- 
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ífi^^cAiijòSSVá Mo fe • Tte Cáçàaòrfei, è dós Volafttàriòfr 
da 'Saftídrâ D.. Marfe'ÍI, e dó Ô.'' llfegitHtítttb dli 
RatMiaV Vb^tfoà â'1)hhà'^ é ktàcofi á esquerda da íiÀ^ 
va pc«WãW 'ao-míàiitò; óbde òs VolútiUriôs dá Sèi= 
nlici-S D^^ JVfàrià II bòra o àeú côètumado vaiot que-* 
teúÂó IbtÇarV' é átàciar o Fòrte de S. Migtiel tit^ratik 
ál^Úfbk; pferdá; ^ 

O Bvígádèltó Zàfgallb a qoeim o General CotAt 
de Saldanh^ tinha confiado ocòmmândo de oUtra,6t>^ 
mihú^á úbmom 'dõ B&emh&o de Caçadores n/ 12 e 
de fuçfiò 'BatàlHo do Règimdnto ligeiro da RaiArhà^ 
átâdòu'à bxtr^tna èsqtieMa da linha do íhiinigò écòtà 
á Pbntfe de dam^ahli&à , e continuou seòs moviménu 
tbs>9b^6^á és^iièrdà eiíi cotTtadto com as xnâis forçftÉr 
atacantes. 

As cohitficfàs Lifoeraes mai^haram ao àtaqiie nà 
ibiáíbòr hvãkin , è as pobi^Ôes fdfam tomadas ieúi "Si^ 
parar um tiro: estes movimentos combinados fizéraM*) 
qú^e' o inimigo abkíídóiíaáse tòdá àlihhá fortificada, e 
se pózéiBse em fâg^ 'pá dtirèCçSo dfe Vkllongo, téndò' 
ékpélrim%nt'àdò cònéidéràvisl' tierda pclps bem ácèrtúdol 
tlrofe'tfa Artilhèrjá Liberal. A brava Cavallâria 'Libei* 
rã^ {/ètáé^uin^õ ó inimigo teve occasiâo de faz&r soblrè 
éllçr òutrà brilhante carga, nb lògar de Yehdás NoV&iil^ 
lítiiá lejgua dá Cidade: ò tnidíigo àproveitando-sè dò 
iBcál tiiiha fòrkhaãò dòu's esquadrões de Cavaliaríit dò 
Régitoéíltò n.** 8'e a Policia que fora do Porto,; ikús^ 
ifentàdòs' pela Ihfiahtériía'; e apesar do súpcfiòr nVWòlèi* 
itt''è da posição, o 'Coronel Nepòmucéiio não hiésftòtt 
úfíi iHètahté; 'è' carregando ^obrc a Cavállaria itihiH'^ 
ga foi esta acossada ,^ acutilada^ e p6stá étnfdgli'^ 
Sé& como à''siiá thfánticnà , e titiiram-ge & {bf^a que 
^òíòavá as áltiirás. 

'''' O inithfgo sênHo obrigado a largar todas as snas 
fortificações só deixou guarnecido ô Torte de S. MK 
gttiàl ^em Pftráttftosi de'cujo''aguáriiiàçâo se retuícu ao 
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-CoroAel Dodglns, qtie foi moldado >^car:alli de ob- 
servação. ' 

T^a a força Mi^aelfsta ao Norte do Douro acha- 
Ta-se reunida nas alturas de Va-UoogO) a duas legua^ 
^a Cidade, em cuja posição seria imprudência levai^^-a 
-de frente; em consequência e Qenéral Conde de Sal- 
danha 'depois de dar algum desoanço á tropa marchou 
em direcção á altura, por nome a mulbet morta, e 
por tim caminho que níão podia ser Visto pelo inimi* 
go-^álti sem ser observado formou «m três columnasy 
•e a^aíiçando sobre a extremidade,' e frente da Unhe 
tio imtnigo com tal rapidez, que quando os Liberaes 
latftes Julgaram achar uma porfiada resistência, o ini- 
iftigo debandou completamente, e foi ainda uma vez 
perébguido pêlos Lanceiros até ás alturas de Pontle 
Pérrèfira*: ^concluída desta maneira a sortida do dia> 
19 'General 'ordenou o regresso' das tropas triunfantes 
para a Cidade aonde foram, recebidas ^x)m todas as 
pròvaâ dé gràèidao ao som de harmoniosos repiques 
ònfs sinos. 

Para o bom êxito destes movimentos contribuio 
imiito uma 'sortida, que o bravo Major Fontoura fez 
sobre Oliveira do Douro com as forças que com-man- 
dou, tiradas da Serra do Pilar, com as quaes conte- 
ve em respeito o inimigo da parte do Sul, e evitou 
que o mesmo passasse o Douro para o Norte. 

O btavo e prudente General Conde de Saldanha 
tiMàtíbbrou bem e militarmente, ri' nm estilo brilhante, 
"esiiás' sabias didposiçôes habilitaram os Liberaes aco- 
1fie!*'.oi^IloUro5 da gloria em tão brilhante e feliz dia, 
'âbèMlopáfeò^aos ieaés habitantes engaiolados denfoo 
'rfííiSdtide ha perto de um anno. 
' As 'btera acertadas e Repentinas medidas tomadas 
pelo iihvicito General , e u*oa vontade , e valor com 
■que' foram 'executadas; foi isém duvida qném obrigou 
'^' iniitrtgo-i a eHètr em poitca» horas o terreno^ fprti-» 

# 
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.frcações^ por elle ha-ta^^o tempo occupieidos; experi- 
mentando além disso , uma considerável perda em 
mortos e feridos 5^ e S45 prisioneiros inclusive um Ma- 
jor ,e seis OiBciaefry uma peça de campanha de cali- 
bre í>f três armazéns de pólvora, balas, granadas, vi- 
veres, vários utencilios,: e um bom numero de apre- 
sentado»: havendo que iamentar a perda de 118 Xjr 
beraes inclusive l^ Officiaes. 

A«sim finalisou o; sempre memorável dia. 18 de 
Agoatp; dia de gloria para os defensores da Cidade 
.£terna; dia de ju(>i:o e gostoso prazer para os dignos 
Portuenses: o Porto ficou livre, levantou-se o rigoro- 
so sitio, que por onze mezes e dez dias*8eus leaa» ha^ 
bitantes com valor e constância , soffreram todas as 
privações que : se podem imaginar; de dia, e noite 
debaixo d^ um continuado fogo de bombas^ grama- 
das, fogiietes incendiários, fome, e devastadora peip 
te.. Q livre ar do campo principiou a respirar em seitf 
magoados corações; e suas visitas ao terreno>, aomlf 
tão nobre e heroicamente tinham lutado em de£tf» 
da justa causa, os enchia de prazer, e ind^ip cisava 
de todas as perdas, e privações porque tinbaoi pas- 
sado. 

t 

,Milagrct da Divina Providencia. . , . . 



A' visita de tantos e repetidos ataques do ídíj^iV 
go sobre o Porto, e sem nunca conseguir seus o^lvaf 
dos fins , á vista de milhares , e milhares de p^/qj«ctif 
destruidores, que em todo o tempo do sitio jl^sacou 
sobre a Cidade, á vista das beroe construidas Unhas 
de circunvalação, e baterias do inimigo, em todo o 
sentido superiores ás dos Líberaes, á vista finalm^ite 
de um numeroso Exercito inimigo a quem.oào faltar 
vam recursos, e que em numero nunca foi.m«nqf d^ 



éei para ixié Liberal a quem tudo faltava , á vista de 
tudo istòy haverá humano vivente, que nào acredite, 
que a Divina Providencia com seu benéfico braço de* 
fendeu, e auxiliou a pequena porção de seus escolhi- 
dos 9 enftarcérados na Cidade Eterna em defeza da 
justa causa da sua Rainha a Senhora D. Maria II, 
contra otyranno D. Miguel usurpador da sua Coroa? 



O inimigo foi eitabeUccr^se a 4t leguag do Porto. 



Finalmente o inimigo, forçado a levantar o sitio. 
da Cidade, foi estabelecer-se a quatro léguas em to* 
dos 08 pontos das estradas que seguem ao Porto, fa- 
fendo o central em Santo Thírso, a direita em Yilla 
do Conde e a esquerda em Melres: a divisão ao Sul 
do Douvo abandonou suas posições no dia 18 por noi* 
te , e foi tomar ponto central em Souto-Kedondo a 
quatro l^iat tomando todas as estradas transitáveis 
para o Porto': estes movimentos tiveram por objecto 
impedir acommunicação das Provincias com o Porto, 
e de conter en). respeito as forças Liberaes , em quan- 
to o usurpador , e seu General Bourmont marchavam 
sobre Lisboa com 17,000 homens de, Infanteria , 
l^âOO cavallos, e 30 peças de artilheria em reforço 
lio General Moleilõs, e ao ex-Duque de Cadaval^ fu- 
gidos -diante dos Estandantes da Uainha, onde a mes- 
ma sorte, esperou , e teve o vencedor de Argel. 

Supposto que o Porto ainda estava de tal manei- 
ira ameaçado , já tinha quatro léguas d'onde tirar re* 
c^irsos: os Lavradores d*aqueUes contornos ha perto 
de um anno não tinham visto real pelo producto de 
•tuas Searas, por este motivo, foi tal a concunrencia 
jde t<;)dos os géneros entrados na Cidade por este lado, 
■•m tai trinta e iious navios pela b^rra, que a abupdau* 
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cfà priâcit^iou^ e d fome jánMiis amea^u ^os jbabi-^ 



Sçrtidaè dos lAberaci a AwJrdray Mélra , e JL<mb$ 

em ZO d' jígoêtv. 



O General Conde de Saldanha foi chamado por 
S. M. I. a Lisboa: no tiia S3 d^A^^tp tooaOM o cbkn- 
mando da defeza do Porto, o General Stubbs, tam- 
bém predilecto da confiança dos habitantes, pelo seu 
bòm eoBiportaihentó e idfefeaa iq«è fez ^ '(pela incfirsâo 
Silveiratica-Míguelista em ld!27). sendo enXab. G^yvat^ 
nador da mesma Cidade: este prudent«v 6 saibio Ge* 
neteíl teve logo o cuidado em preeacher eom nòvof 
£ilÍ8tamentos o numero dos contingentes^ qiio><loJEj!» 
ercLto: tinham embarcado para Lisboa ; e «m : feius 
enérgicas proridencias , nibo foi metios: sábio. 6 activo 
que sieu antecessor: o inimigo não estava, jòni^, e 
Biuitissimo superior em forças numéricas, ada ^èsen- 
tes' defensores da Cidade; estes diminuidos, e aquel* 
lés reunâido e engrossando suas fileiras çom o ovai 
tropas. » • 

. . O General Stubbs a quem estavam C4M)fiados os 
destítios da Cidade, hz oontinuar com muita a0tiv> 
dade e enerjgta o arrastamento^ « total aniquilação, das j 
linluis e reductos, que o inimigo tinha construído iso- 
bre a Cidade, e fazendo levantar outros^ que sèrían.* 
bem 'fataes ao inimigo se tentasse outra vez apro^d- 
inar^e. 

Este circunspecto Goneial «o mesmo iempo ^ne 
cuidava na segurança da Ckáaxle , suas rvÂstas \w eir 
tendiam a aniquilar as forças do iniim^go: eUé.consf 
laiulo4he que em Azurara- se achava i^uaindò unta 
guenillia Mifuelioa^ faz ipafchac ao dia Sd^oc.aoir 



( t6i ) 

te 300 praças do Batalhão de Voluntários da Senho'« 
r4'Õ. Mwa II, ç 14 q^v^lM; ^a forg§ .cQ^lfH^^- 
dada pelo Ç(ipitâo M^sqnit* %q liftsopíír do dia 30 
inesperadamente cahio sobre aquella povoação, e po- 
dendo rodear os differentes pontos onde a guerrilha se 
afsbftfa diviíii^ã, apeçar da sm% r^çiaieRcift, .9 jcesulta- 
dií íqí fie^r^m 15 piorto^, escapandp-^ çspW^ 1>4*? 
cfkWpps e.)?alle$, deixando Gtq po4er dç^ JL^íbjeiííiéç^ 
aua^ peç^s , armamento» , e nuuiiçôi^s q^e fi^^ip 
CfííHdwv ap Porto. í 

Ap ipesrpo tempQ maxcho.^ pejp I)pMr4> 9CÍ94 çfla 
direcçap ^ Melres , q Capitão. : í^oaqn^^ , ^^f^t9 Ç9Víi 
iMÇft jÇQnjpanJiiia iq ^a RegipaeptQ . p.? IQ e bfíí|^4$r 
s0 alli coB^um Rqg;ifla^.nJto de MHicias, e YpifjQtfírijt^ 
^9lQago§, çom taí>tft forlmi^, e yap^tpigenr», ^qp^eifi 
jmOfm de «ma hora aquejjqs eçcrayp^ io íHjSurpa^pr ^ 
escaparam abandonando p seiji postp^ 4ei^£^ndp j^fÇL 
{lodeff d<W JLiberiajss 3&0 çuphetes' e qií^q h^jvh de car- 
tm^^m^ dQ polyora, ^0 [anter.netas , 4 mo]:teíjroS| e ^ 
çeçft d.^ cv^lijjre |.8, a^ip.pujps despíjgpç ^e rççpl^çíaflji 

iN4> ^^0^0 dí^ na jQ»ie$ipa pçç08J.^ , p Sargen^- 
ÍP J^oijiaip Pintp jÇQin iftç^is alguns yQÍ,yn^^rios pa- 
U\oifí^ da Yji^l^ da. Feira, sabendo que no sitio 4a 
jUoQ)t>a p^ ipargje{D ^dp I^ouro sç ^tia^iim duas bareas 
fifíxK^gííAç^s cpm «artilb^ia grosisa^, e ç^tas guardadas 
{KV ^uioaguerriltia lyfigvielipa de lOQ hpimeQs commaa- 
4^s ^loi Capitão «ftlor, de Orcjleriança^ da Raiva, 
aquetles bravos , e atrevidos Liberaes correram ao si- 
XÂP, é i>*te;ndp-s^ cpm ps gueiirriltfts , os fl?íerapi reti- 
jfBiX tpm^sndor.U^.^ a^.dMa? barcfi^ quç conduziram ap 
JPort^, trfu^ndo a mppsliruosa peça Paulo iCord^iro, 
•OH(va ,4e calibre 49 , quatro morteiros, sef,e caixões 
4cú p^rtyxaipe, qvaptídade de balas 9 l^Qn^bas, e ou- 
tros ()tet4:ecb(q» ^e gaerra. 
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Scrfíâá dot lÀberaei sòire Baltar, Filia do C^fèdcj 

e Meires em S de Setembro, 



O inimigo estabelecido aélegiiasi, interceptan- 
do n*aqtielles pontos tudo quanto pertendía passar pa- 
•ra o PoAo; occupáva entào a attenção do Geiieral, 
e cotistando-lhe que as authoridades Miguelinas na 
Província do Minho, e Partido do Porto, trabalfaa- 
yam de accordo na reunião dos Milicianos 9 que ha- 
viam fugido pfira suas casas por occasião da retiradat 
do Exercito, e que os' Generaes Miguelistas fòroeja- 
Tam em reunir vários destacamentos de tropas das dí* 
versas. parties das Províncias; para obstar a tudo ístO) 
resolveu ikzer um movimento geral sobre todos os pon- 
toa occu pados pelo inimigo. 

- No dia três de Setembro pelas duas horas da ma,* 
tihãa, o mesmo General Stubbs á frente de uma oò- 
lumha marchou pela estrada de-Baltar a procurar o 
inimigo que em força alli se achava reunido ; este po- 
rem tendo noticia da marcha dosLiberaes é lembra- 
do das cossas qi^e nas linhas tinha apanhado, nao òt 
atre^eq a esperar os hospedes^ que o procuravam, re- 
tirou-se para Penafiel; €| por consequência as forças 
Liberaes voltaram a seus postos , eabendo-lhes nesta 
occasião somente a gloria de ver fugir diante dos Esr 
tandartes da Liberdade, os escravos da usurpação e 
do absolutismo. 

No mesmo dia e hora, outra força Liberal com- 
mandada pelo General Zagallo marchou pela esqiier* 
<)a em direcção pela estrada de Braga e de Villa do 
Conde, onde surprehendeu um Regimento de Mili- 
cias o qual fezendo uma vigorosa resistência, depois 
de ter perdido uns âOO homens entie mortos-e feridoo^ 
o resto de 168 se entregou prisioneiro^ que foram con- 
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duzidos ao PòrtóccMn dons carros de objectos milita- 
res e %4íl arinas. 

Outra péquéim columná cooimandada pelo Ma^ 
jor Fontoíiira , marchou pela direita em direcção a 
Sfelres, aonde o inimigo (depois do acontecido no 
dia 30 d* Agosto) nofametite tinha reunido e reforça^ 
do aquelle ponto com uns 300 homens de Infanteriã 
».* 19, Voluntários Kealengos, e porção de guerri- 
Ihát'; cujas forças pertenderam defender o ponto que 
» Ihé IShra cbníiado, e depois de alguma resistência, fu»> 
Igiram diante dos bravos que os proopravaro ; e por 
consequência Melres ficou em poder aos Liberaes em 
t|\tanto èstès levantaram do fundo do Rio Douro todia 
*& arttlbería, que o inimigo alli tinha afogado, pèn* 
'sáiido qiie desta maneira seria salva, e não cahiriã 
no poder dos Liberaes. 

■•'.." » 

"Ot Libetaeã doalojaram o inimigo da jiriota e monte 
' de PèdtoufOi sobre o Paiio em o 1* de De%embro. 



O inimigo depois das sortidas do dia 3 de Se* 
tembro voltou aoccupar seus anteriores pontos: oCon* 
de dè-Almamar General Miguelista adoptou um sys- 
tema de barreira em todas as estradas perseguindo, e 
tratando cruelmente alguns miseráveis que lhe cahialki 
nas mãos conduzindo alguma sorte de mantimento 
para o Porto: os Liberae»- desde então não tornaram 
a procurar o inimigo, e dentro de suas linhas ficaraní 
-espeetádores vigiando seus (novi mentos; tendo-se uns, 
è; outros copsérvádò em suas posições em todo o mes 
de SetemVo,' Outubro, e Novembro. 

. No primeiro de Dezembro os piquetes da desco- 
berta annunciaram , qiie o inimigo em força se apro* 
ximava sobre o Porto pela estrada de Guimarães; • 
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belecido no logar da Ariosa e o montQ.4fi f^eu^^: 

Q Rxp."^ ÇteftBr^l.S*Mlíbf.4çt^WÍWH HW rQÇ99heci- 
m^^o sobre ^uitíljçç popjtQ^; jç par^^ essp ^ ^?^ÍQ P 

C((>iB p«rtp dPI È^gime^to^ n." ÍP, e4^, yó^ Yf^ljjr^ 
Ijarios do JVÍinlio, (6.30 ççiví|}íq§; ,e^a fofça> .(«Uijm^ 
spbií^ os pof^to^. avançeuqlos 4p ú^ÍQ)Ígfí9 q^ ^z /lffA^9r 
ydv; tendo itrfiyado um |:^nlii4p tirojt/^ip,, pQi^ljec^ jif 
lípaçr^l, ^ AiTOieros^, .e sypteiior fprça fW>içÍTOÍg9| 
ppr issp.,<iy:xlenou a r^tir^jja parft (je^^írq ,4^f l\ftt^l 
OPfle: çpiUflkVa dftrtllje uifípi bpa, }iç|fl ^ete^tj^^p.^i^pfar 
*^Cí4^de(;pon4n) p wifligp JiàP ^Mk^I^ ^ WR^^r 
tíHir^e.em faa^x ft^aqMeíÍp <íia yw^Ã «iyp}«Ç9W*.4f»Br 
PArfic.en(Íp» ç app^recQftdo epa v^rips pipnío^;. aíi^ q^f 
de noite se retirou. ^ ■ ., , 

A perda dos Liberaes neste reconhecimento foi 
de um Soldado morto e £4 feridos, entre estes o bra- 
90Í^ro9«l Pacheco Çomauind^nte 4p ^rMQ IÍÇ l^ 
fíW^erÍÃ, f^ue .infeli?n>,eíit^ç ftâp pârf^ lío)brç.yíyf^. f gra- 
vidade do seu ferimento na cabeça, e miorreu no dia 
3, deixando a seus companheiros de arknas, e aos ha- 
bjÍ^Qt^9:dp Pottp^ a tnaifi Mrp^ ^^^4^4^; e^ {finhou 
uma .gl^iU irpu^Pft^ , d^semvplveAdq ^m ép^fpf^ lif 
pi^tjTiA .$ejii vaJpr.e peiicia ipil|tar: ^ s^jçig^Ie^a ^di^ jieti^ 
4(;o^tamQ$, a i.nn,ocen,cia dç &iu;;i vilda^ ^ilj^tayf^n^ e^ 
fipdaa.^s ^^a^ poções, seys Splíft^dp^ ^n;i .vi4a PiSWÍr 
jVA(Q I :^>)QQrto o çbora<ram com^ p^v^. ( 1 ) ; , . ^ 



(l) A Caipara ManicipaA 4tt Korta em innoffriíL 49MMc^ 
ífíftP«flr 4» íííJ»íír»|a4e , , mmào^ j^ ^i^ opdç ^ s pyi. tçrmy. ^rjf 
o titulo de=rRua do Corçi^el Pac]^eeo==^ pmàmaJae de ffonà S^ 



nhora 4a ][«apa mandou nò seú Çemit6m ; e iòore O^Jákigo dâfe dè»« 
tÁaáçáAi teVtítòs moFlaes áo vMiiíMO w iawgnd fuerrétil» , 'Imitar 
«■Ktato á «UA menoria. ••«.:> . i. .: .:; { 
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o inimfgo éatac^da pelou LdberQçu em. Swto Thirta^ 
. a 4 Uffiio» do Porio ^ cm^^ de. AJwgo de 1834. 



S. Exc* o General StMhbs foi cbumaclo a pr^^ 
Ur seiM serviço» nO.Ex^çkp, ^eXisboíi, para onde 
marchou {evraiido <3om$igP'vi saudado de toidoç 03 ha-» 
bitantes do Porta No seM logàr furou o General Tor<« 
1:96 9. militar t^ravQ, fiòf^^y b^m conhcf^Ido por aeiM 
feitos; já oa Ilha Tercíur*, ;« já i^a. d^foía d^ S«rr3 
4o Pilar; sga actividade noaperf^^iço^roento dafiobra» 
de defesa 0m tomo da Cidade; ^ oQptiDaação do re<H 
i^rutàmàtoto de yo}.4»tdri<^ .oas, Aidè^i^ vipiphas, quo 

erãdam ^âo foz^r f«iJUa ps coptínfciotos sabidos par«| 

o inimigo apbava-90 na3 ipesoa^s posições, aiiv^ 
dia <fm wuHo desanim^^ pelos ravoaces que seus ca« 
^laradas contínuadaxneote tiabao) experimentado no 
Sul do Rei^no : o commaDdo estava coafiado ao Get 
nifral Cardoso: este hAbil General Miguelista <;tí aba 
i^uaido^m ^3Ato Tèirso, todas quantas forças pôde^ 
com as quaes queria tentf^r ipa forUma ao saber f^ 
os defensores do Porto estavam em grande numero di- 
minuídos ; porém o vigilante General Torres, que en- 
tendeu o pl^o dovíidtiiigo^ x&Q #sperou Aem lhe deu 
tempo de o pôr em pratica. 

No dia S5 de Março, Torres deixando as linhas 
êõ Porto guaroeeidas pelos Batalliboès Ntrcionaes Pro- 
visórios 9 e entregue aocuidadlo, vigilância do Go- 
y^rnadop Milíiar^Cai^Tano^ sábio em direcção a Sane- 
io Thirso «^oftijUfQa iorça cgmposía dò liegiment» 
&.° IB^ o iRe^imento 4^ Voluntários da Senhora D. 
MiEH'ia 11^ ;6 Regimento :b/ 10, al^ans Batalhões Nar* 
donaoi, diiaa Brigadas de Artílâceija, e uoslCOxa»" 
wilos iiDckiiiSidi^ oi.da 'GoaniU Naci^cuai; 00 seguioif» 
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dia S6 pelas cinco horas da manbãa atacou os postos 
avançados do inimigo, e tendo este feito uma vigoro- 
sa resistência, foi obrigado a ceder e deixar a posi- 
çíio que occupava relirando-se para Guimarães com 
bastante perda, sendo a dos. Liberaes 2 mortos^ 8 fe- 
ridos,^ cavallos mortos é 6 extraviados. 

O General Tort-eô em Santo Thirso destacou uma 
columna sobre Braga ; e conii outra continuou perse- 
guindo o inimigo: em Braga achavií^ie o furioso Rai- 
mundo José Pinheiro Governador Miguelista da Pro- 
TÍncia do Minho: este miserável General bem conhe- 
cido por fraco, e impostor, não esperou o encontro , 
e immediatamefnte díeixou Braga, rotirando-se para 
Carvalho d* Este, com ó sen Batalhão de Padres, â 
peçQs de campanha fe alguns cava lios, d* onde foram 
perseguidos pelas forças Liberaes, e em consequência 
se retiraram para a Villa de Chaves. 

O inimigo que se tinha retirado para Guimarães, 
tendo noticia da occupação de Braga pelos Liberaes, 
não esperou e na noite- de ^6 abandonou a Villa, e 
evadio*se pela estrada de Pombeiro, hindo cstabele- 
çer-se na forte posição da Lixa, onde se lhe reunio as 
forças que tinha em Baltar. 



Batalha na Lixa em 2 (t Abril. 



O General Torres entrou em Guimarães no dia 
Vf de Março de manhãa, e tendo alli dado algum 
dc^canço a sua tropa, e reunindo as forças que tinha 
destacado sobre Braga, 'marchou- no primeiro d* Abril 
^m seguimento do Inimigo, que encontrou no dia % 
nas immediaçôes da Lixa, esteiidendo-se desde oprin- 
•cipio da povoação, até á elevação que a domina: ot 
Liberaes formaram eK^ ires columnas de ataque e tra^ 
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vando^se um renhido combate resultou fugir o inimU 
go deixando no campo 11£ mortos, pauitos feridos eS 
bocas de fogo : os Liberaes perderam 99 inclusive 19 
Officiaes. 

Esta brilhante acção acabou de coroar de loarop 
aos defensores da Cidade Eterna : já nâo era a pri« 
meira vez, que seus inimigos tinham provado a sua 
coragem , e valentia a coberto, das linhas do Porto; 
mas naquelle dia, paisanos bateram*se em campo a 
peito descoberto, seu valor foi mais que admirado^ 
e rii(alisaram com seus camaradas aguerridos: a Ct^ 
vallaria composta de Nacipnaes do Porto, e sendo alf- 
li encontrados pela Cavallaria e Lanceiros inimigof^y 
avançaram, ao ataque, e bateram-se como Soldados 
experimentados apesar do terreno não lhe ser favora* 
veí. 

jitaqat na Ponte. tíAmaronLt cm 11 ÍAbrã. 



O inimigo passou a Ponte d' Amarante, e foi 
tabelfcer-se no Covelip em^uma forte posição yàe do- 
minava a passagem da ponte: o General Torres es^ 
Ta preparado para forçar ^qu^ija posição, quando fc^ 
cebeu ordem para entregar o co;t) mando ao Duqiie 
da Tereeira, Anjo TutcUr das^ Liberdades Patriaj^^ 
diante de ci\ja espada fogem, e desapp^recem as /a- 
lagens da usurpação e da lyrani^ia : : o Duque deseni- 
barcou no Porto em o dia 3 com o Batalhão de Ca- 
çadores o.' 12 e no dia 6 tomou opommando das, tro- 
pas em Amarante, e continuou a mão de obra barre- 
doura sobre o inimigo. 

No dia 11 d* Abril ao romper do dia uma coluiç- 
na composta do Regimento n.' 18, Ca^^ores n;* 13, 
Voluntários di^ Scj^hora D. M^úb, U,(.e o Batalhão 
de y olimtaríos Nacionaes T^asmoa^ps . com 60 cfi- 



^tfíkfi páésftlraTA ò Taínèga no afitio do Pâôl, debaixo 
44ò cotnbi«ndo <íò Coronel <itief roz : aó tn^èsmo tempão 
^'é ttelmta' em- Amarante o R«gíftiellto de Itfbfiteria 
n/ 10, o 1.* Batalhão Nacional Movei, e d 1/ Bai. 
fàlliAo Ntrcfoná! ftxò? ób Liberaes romperam ò fogo 
tid} sTia artiUtetiâ . sóbré a poiíte; o inimigo foi carre* 
^ado e desalojado, ao mesmo tempo que era atacado 
ipèlá outra còhitnna; em pouco tempo os Liberaes ga* 
^haratn a alturrada lastrada de Mesftofrío cedetodo t> 
éViimigo todas as poèi^ões e ficando em poder dos Li^ 
1>eraés 100 prisioneiros, 20 mortos, e muitos apresén^ 
*tardòs: seúdo a perda dos Liberaes 3 mortos e poucos 
<ft*ridos. 



■• t ■ . .'•... » . > ■ ' . 



O inimigo perseguido pelos Liberaes , foge por Jfcfe- 
sãofrioy Regoa, rilla Real^ Murça^ Castro de 
Àífte , ^ uiwhtmtente ttleançado e hafido na Ponte 
de Pedrinho no dia 30. 



-% 



■ 1 



O Duqneidepòis dé'tcTtlHdo algilm descanço k 
^opa seguio - a è^tfádlEl dà Règoa para onde se trnba 
'tetivà^oámaiorr fer^ do Exercito Migik^lísta, e che- 
'^arido tiHi *^i o* r&(5 'ê^éotítrou j òetído :infòrmadò . què 
t) irrímiçò se tirt!ía lafrçádb prècipitadamrente. sobre ti 
•bskrada'^de yfllB'fl"èal ; t^ndo deixado^ no transito % 
1>eçás dècampaí^ba'; é efm Bf es&ofrlò eahiram empodeir 
'dós Líbfrrae^ 40 (h!ihli^ted de cartuxame de artilheria 
•eftiíitería, ^ ^ha Rfcfçòa tendo deitado no Douro por- 
*çSb'^0"iííf^rfe db''rhésmo canuxarhe, estes foram sai» 
vos pela coragem e actividade dos fieis habitantes da^ 
-Vilía. ' - 
- '• -©'Dfiqyr^^s^iiió o'inípaigo; porfto este no dia 
1« pela^ éiifbo' itorãfc' da, tarde trnha sabido de Vflla 
Íléá{^sêgú}nd8*i<ÍS6titf2»iHÍe MuUfa^sómente com'âtrõ<> 
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aWdèsèfâidO-todtts úè MHittád^ Vòlànlarlcis lfteâl«ii» 
gBIfV'^ «áiA^'ke)^ufd!0 por IVàtic^ia •âOMiro lA^A^^re; 
na Ponte de Pedrinho foi alcançado e batido pUbk 
LlB^i^iío âiil do, dòmte dbiMam\n itttetnidôà íAortos 
è ftiridb^V ^^^ priaíotíeitofs; è ó réètior f ugifido ^a pá^M 
à^íiàkdb diante dos veh^cddofed segU(tah à éstrádA 
di Ví2eÔ a Coimbtaj <jtfé V) Duque coni ofe bmT<>«'dè 
Sefã 'c^ilfmtido otcupat&iíi 'niê> dia 8 de Málio, e nessê 
mesmo dia foi lambem 6ccU^£(dà pelos -Libét^es A ViU 
la da Figueira d' onde o inimigo fugio em desordem» 

^'í^Migò Ad Suiâô DúUYo-^^p^âi Pihf o usinais 
iAúiiUMdddên fògm' ^tímne^-^-Som^^ÉòlM os 
presos-^ RendimerUô da Praça de Valença. 

' 0'!Ekeròi%ò M^Ihtit' ettiàd^âd^- à 4*>I^tiáS' ^ 
SU1 dò Dònro 't^íxdòHse. ^bà^?ti($ò'^èfrihf'^aé: ]^i$8^ 
tfí 6 aià 16 a'*ABrií, foirib diaie^iticadopbr liâfíà 
ptíqhtíéfa 'fòrçá ^hidá * do Porto' ttJtinftàiidaéapíilé 
fttehèrál TòrrésrUísáfe jbélò ttert-br,- 'è-tttfedio qtie Ò bnár- 
vo defensor da ^Çerra do Pilar infiindíá' ein'sè\i8"ebíí. 
ítaífe^já^enfrkqilWidÒs ; Viiti fbsée pela 'tòtiil aniquilação 
ajeT^sfeõfs òWitiWadkV h<y'Nòrté do ^Dòuro»; élíefe 'tt^éSíè 
ífttífetóò 'drá fcHátiddhaWfh ó tá»reho '^ue- píádvdtb, 'è 
marcharam para Coimbra; e em conscquendiáoé Li^ 
l5éfkÃ vòftèrtrafti «ib Pbffo. '^ ' = ' 

' ' Aym rMo Óô v^rt«<!of • dás* Juéti<jias M igtídináflf, 
^èeihiíbígb ^)fftll dáíLiíbéidádè e Vkòcrritev) dl&fenéòt 
dku^páçSOj Ifeldlá feth Lámègò dohrtoàa à infetíife 
Aíçkda, -é trfaís-Atítliofridôdès; è ete'éor«teqiiènt;?a'd'A 
tPèfròtk db Exèi^éitb' Mi^líHá no flfti 11 ^TAWií 'i^á 
'Pòttt«4l*Afeái^Htè ^<iu*Hk'cs*íã,dfe'v^rdTigt5r8 -dalwL 
manidade, com a guarnição íú^t^ià *iitt milit^^ãò ãià ' 
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11 para Ifi, e por conseguinte o porodl^qjúdUvCL- 
dade abrindo a Cadèa deu soitqra a seiscf ntot e^JLêf^^^ 
toã preioi que alli geihiaoi em ferroa a pcoLdf Libaiv 
dàde. , . '' 

Paia a total aniquilação das força* .IlfigueiUiiai 
ao Norte do Douro cpntri^uio muito o desembarque 
feito polo . Commandante da. Esquadra d^ liainjia 
(Napier) em Caminlia no. dia 23 de Março, e. soltldji 
que o mesmo fez á Praça de Valença, que se lhe rea* 
deu no dia 3^d* Abril de 1834. 

O Porto finalmente fica livre — SoffrimentOj perda 
; cfc in€(úê'e bem' dot hatníantc0.''^Tçtjal..peraa'd(g 
; JExerçitííê Liberal c Miguelista durcmie o Cerco. 



' k 



Finalqaente o Porto ficou de todo e inteiramente 
livr^-; si|aM.in^s.,d^.de£(;zA- não mearam a^i^is de 
occMpàr a vigiU^ncia. e os. braços q^ob lesmes, e;constan«^ 
Jtes/jDidadãfos defensores; e ca^a.uiq,por tant|o foi #97 
;tregar-<(é fk seus doniiesticós t^raball^ps, .e a gosar.coin 
sua amável familia, da livre paz ganhada i custa dê 
.tangos e pienosos sucrificios. ^ 

A livre comniunicação cona.as T^rovincias sem o 
roenpr tropeço, habiTitou os,Ci4adjÀqs. Provinciabot fi^ 
<:onduzirem as produções de sua. industria ao n^rcadu^ 
do Porto. . 

Os habitantes do Porto soifreram a fome, a pes» 
te,, e a guerra; mas seus males,, seus padeceres» eram 
•ao mesmo tempo suavisados por um Governo pater; 
nal, liberal, e consolador; pelo contraio qs Provín^ 
cianof que iiveram a desdita de ficar debaixo da tu- 
Jtfja do usurpador., soffreram seip: remédio, ria sua 
j^onra, vida, e fazenda, toda a sorte de despotismo, 
j^.tyrannica escravidão. 
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Que o^pbvos das Províncias sofíriam o pesado 
jíigo de sciis' ôjipressofes, e t|ue só esperavam o mo- 
^lento de qiiebrãr os ferros com qiie se achavam ma- 
neatados^ foi provado, e aiitbent içado pela esponta- 
«lea' • occlumaçào da Constituição) e adbesâo ao Go* 
Terno >da- Uai nba a Senhora D. Maria II, logo que 
se acharam livres da força armada Miguelina, detes- 
tando pafa sempre o governo do usurpador em todas 
as Oidades^ Viíias, e Povoações das Provi ncias res- 
«gaicádals. 

• A« baterias Miguelinas tionstruidas nâs mais ele- 
^ada& posições ao sul dò Douro, fornecidas dè grossa 
arliiberia, entre estas a celebre Paulo Cordeiro; ape- 
sar dos milhares de balas razas, bombas, granadas, 
foguetes incendiários, que durante o Cerco lanharam 
«obre a Cidade, taes prqjectís não sortiram o estrago 
desejado pelo usurpador; por quanto os edifícios da 
Cidade sam construídos de grossa pedra com tal arte 
■e segurança , que suas paredes sam uma fnuralha de 
fortaleza; nao obstante mais de três mil propriedades 
«offrerum mais ou menos prejuízo, sendo algumas 
consumidas- pelas ohanias do fogo, e reduzidas a cin- 
za^ cujas rurnas;jd se acham na maior parte reparadas. 
Â perda d^ vidas também nuo satisfez aos male- 
•voloô desejo^ do tyranno; por quanto entre setenta 
tnil (labitantes^ só vieram, a ser victimas daquelfes pro- 
jectís, pelo ^aículo mais aproxiihado, uns mil infeli- 
«os: milagre^ foram vistos aos olhos de muitos; que 
arrebentando a^ granada» nas ruas, nas praças, no 
meio de numeroso povo, dentro das casas no meio 
mesmo de familias, onde destruindo moveis, portas, 
janellas, felizmente não era nenhuma creatura moles- 
tada. 

x\ fome e por consequência a Colora morbus fez 
mais estragos; desta moléstia, também pelo calculo 
mais aproximado, finaram mais de duas mil criaturas. 

M 



Á perda do Exercito JJihessA dufaote o Cerco do 
Porto 9 em vinte e nove ataqjLi£s ás Unhas ^ e fóra del^ 
Jas5 entre mortos,. feridos 9 e piisioneirog ú^a^xx 2:478, 
inclusive 201 Oifioia.es. 

A perda do exercito Migudliafia nos vinte e novie 
.ataques ás tinhas do Porto , çAtfe jmxÍQ99 baidoBj t 
|:)risioneiros foram 23:004 bom.ens« 

Ê para lamentar a perda de íjà^U» mil hrvfm 
PQrtuguezes ; uns derraniando s^u..${^ngii^e, ddndo a 
vida no campo da honra pela Liberdade da Patafl;^ 
.6 restaurar o Throno usurpado a sua Rainha .a Se- 
nhora P. Maria II ; outros para suateatar o de^p^ti»" 
jno , e esci:a,visar a mesma Pátria a um tyranno iisur^ 
pador. 

Quando D. Hig\iel e seus perversos consdheiroi 
.decretaram o arrazamento da Cidade do Porto., e a 
^«xtincçâo de seus habUantçs, seus delirios Aaqoclfaí 
momento nao lhes deram lugar para conhecerem, q.u« 
a poderosa mão do OmnipoteQte manejava em apoMí 
;da justa causa da Joven RainJha, e em favot de taof 
tos milhares de ipnpcentes,, que o novo Faraó do S«- 
£ulp XIX períjendiA im molar á sua tyrannia. A se*' 
rie de acontecimentos desde 1828 até 1834^ sfím ouia 
Iropibieta, pu clarim, que .nos i^stá anounciando .aquel*' 
Jes prodígios, e milagres;. .cujo3 nós,, que ora viy&' 
jnos, e fomos testemunhas, devemos 9cm duvida., c 
.com tpda a fé acreditar ; porque sem o soccorro di| 
Divina Providencia não era- possível que o braço dos 
Jiiomens conseguisse levar ao um empreza tão ardua^r 
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S). ^ttncú no 0Uto òo |}orto. 
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Pbdro de eterna memoria!! quando aportou 

988 praias de Míndéllo em Portugal, a força nume- 
irica do seu Liberal Exército não excedia de 7:õ00 
iKOmene; mas bravos 9 e decididos a morrer, ou ven-^ 
eer g&nbando a perdida Pátria, e a Liberdade para 
fittas famílias ! elles pdr seu incomparável valor, apoia-^ 
doff o^^alta sabedoria e confiança de seu Chefe, foram 
«Apares dê tantos feitos gloriosos, obtidos na porfiada 
kkota em qUe se empenharam ; nunca houve Exercito 
tão pequeno com igual toragém t mui raros tem sido 
et PriftClpes em quem se reunissem as qualidades que 
possuía D. Pedro : elle era bom reHgioso sem impos- 
tura; bom' Regente, e generoso; Páe misericordioso; 
bom General, e bom Soldado; muito babil, activo, 
kuQiano, d caritativo! estas excelsas e virtuosas qua- 
lidadeq eram os preciosos dotes de sua grande alma: 
Kspeitafa e protegia a Religião Cbristua que profes- 
sava de todo o seu coração, já com o seu exemplo 
Da assistência a todos os actos religiosos, já legislan- 
do em augmento e veneração do culto, já gratifican- 
do os Ministros do Altar que mais se distinguiam por 
tuas virtudes nos actos de seu santo ministério : como 
Regente^ incançavel em promover o bem-estar dos 
súbditos da Rainha, promulgando salutares Decretos, 
medidas sabias e permanentes para felicidade dos Por- 
tugueses; premiava e enchia de graças aos beneméri- 
tos Cidadãos, que se distinguiam no serviço da Pa« 
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iria; perdoava e itiodi ficava as pennás, e o castigo 
qne a Lei impòe aos mais Cidadãos transgressores e 
perturbadores do socego publico, corregindo seus im- 
irjoraes sentimentos a fim de os tornar Cidadãos ateis; 
como Oeneraí t»m todas as occasiôes de ataqnè, ou 
atacando o inimigo, elle seiíipre foi vislo á frente do 
SíMi Exercito animando seus soldados a baterera-se 
com seus inimigos: erar-habit-em todas as sciencias e 
Ttrtes, para elle nada havia dlfficnltoso: activo ,-n.O' 
Que resolvfa, e logo' im mediatamente era pòisto em 
execução; nno admittia demoras, nemvobservAÇÕ^y 
e nestc'«> casos era o primeiro a dar. exetnplo, piegaudo 
no instrumento abria caminUo. aos trabalhos,, fo&ae 
qual fosse sua natureza: h caridade, e bumaiâdafle 
iiunoa se apartava da sua grande alma-; Estabeleei- 
nientos pios para asilo e amparo da pobreza foi iiol 
de seus maiores cuidados e atteuçãò : sçua puro«, sãos, 
e moraes sentimentos brilhavam em todas as suaaao- 
çôes; grande com os grandes, popular com o& peque- 
pos; faltava a todos com â mesma attençãoy ikrbaoi' 
dade, e singeleza. 

Por seu génio laÍ)orioso, poíico tempo tomaFa de 
repouso; recolhia-se á'Su:a camará pela meia noite, e 
f^ quatro horas da manbâa já: estava profnptoesipe^ 
rando por seus Ajudantes d' Ordens, em companhia 
dos quaes sabia a visitar toda a linha de defexa, a 
dar as necessárias providencias; recoJIiia-se. ao. Paca 
pelas dez horas a tomar algum alin^ento, e ficava tra- 
balhando com seus Ministros no Despacho, e dando- 
Ãudiencia ate. ás duas lioras da tarde, quando então 
outra vez sabia, dirigindo-se uns dias por todas a» 
ofTicioas de obras militares, vendo e examinando, e 
àccelerando os trabalhos das mesmas; c^jtros dias des- 
t'inava-se aos differentes hospitaes a visitar os feridos; 
arjuoUa carinhosa visita eia igualmente feita ao hos- 
[)llal Uub pxioiui>clio:> tciidos a 4U0111 dirigia cxpressõos 
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de humanidade, assegurando^! h es que, logo que esti- 
vessem sãos, os nmnd ária para seu Irmão; (<inja pro- 
messa foi reUgiosameute cumprida, mandando-os ves- 
tir de panno encajrnado, e passar fora das Jinhas d« 
defeza") concluída a visita recolhi a-se ao Paço pelas 
seis horas, tomava assunto na sua mesa á jantar com 
todos os Officiaes do dia, findo o qual, entrava em 
Conselho de Estado sobre os diversos assumptos do 
Governo; e concluído, lá hia apparccer no Theatro 
para satisfazer á multidão de espectadores, que an? 
ciosos alli o desejavam ver. Assim foi consumida a 
preciosa , vida do Grande Heroe em um anno e quin- 
ze dias,, que dentro do sitio da Cidade eterna tive- 
ram os Portuenses • a gloria de gozar da sua amável 
presença. 



D* Pedro com a Rainha msitam o Poria em Jutíio 
I de 1B3/^ — »Siua deipcdida. 

Os Portuenses sempre em todas as épocas foram 
'fieisy e predilectos por seus legitimos governantes; por 
estes, *e pela Liberdade da Pátria lêem exposto suas 
vidas, sueis £ãzendas, e suas fortunas:' do incompará- 
vel; D. Pedro, 1." Imperador do Brãzil^ 4»' liei da 
'Portugal, Duque de Bragança, Páe da.nossa Excel- 
sa Rainha a Senhora D. Maria H, oram extremar 
jn«nte amantes; D. Pedro veio salvalvos, e tiral*tos 
dbs garr<is da fera, que os pertendia devorar; e em 
recompensei» os Portuenses se prestaram., e ajudaram 
jyj Pejdro com^' s(]as vidas, e suas fortunas^ até<á tiiutl 
Hnniquiilação, e expulsão do ^tyrann^. usui:padoF D. 
Mrgaet; datido assim a. todo o. Heuia a»pa2^ ie.alir 
fatíirdadie ' a todos o<% Portágaeie&; e elevando a legiti- 
ma Hàiaha.ao .seu. Tfarono. tuo.ALroza)e£itc losurpadou 



o tlocudiQntxi^ qiie ji9 segtie^ eteripto ^<m* maò dê 
D. Pedro vindo visitar a Çjdade do Porto em Jiilho 
de 1834, assas provia os au^nlios que oe Portuenses 
tke prestaram durante o memorável sitio^ 



PortiienBôs, 



n Apesar de não estar coinpletamente restabejeei^ 
do da doença, da qba] tantas fadigas e trabalhos^ por 
¥06 presenciados, foram a principal causa, Eu niqi 
quiz por mais tempo demorar a Minha vinda a esta 
inttito nobre a muito leal Cidade, em cooRpanbia da 
vossa Rainha, com o fim de Me congratular pessoaU 
piente comvosco, pela terminação bonrósa da Guer« 
Ta civil ^ cumprindo com a promessa que vos Fiz no 
diá â6 de Julho do anno próximo passado, iànnediaN 
to áquelle em qae o Vencedor <I<[^ Argel experimentou 
o primeiro revez em Portugal. Entre vós tendes a 
vossa Rainha, que vos agradece tantos esforços, e sa-» 
orifícios que por élla tendes feito ^ e vos Ibutá pela 
heroicidade que mostrasteis, a qual poderá vir a sot 
imitada, mas nunoa excedida/ »; >; 

91 Eu Me felicito a Mim mesuro po9 me ver na 
iheatro da Minha gloria, no meio dos Meus Amigas 
Portuenses, daquelles a quem devo pelos auXilios qde 
Me prestaram durante o memorável sitio, o Nome 
que adquiri, e que honrado deixarei em herança^ 
Meus Filhos. Eu muito folgo de vos ver gozar da 
prosperidade, da paz e da liberdade, e de vus' poder 
assegurar , beca conio a lodos os Portugueses , que etq 
quanto Eu tive^ vida^ defi^nderei por todos ée.modoí 
fi Rainha,' e a Ca^ta< Oònstitucíonal da Mon^rcbia.^ 

99 ; Eu desejaria poder jdemorar-Me mais da i i^el 
4m .«iktre i(áa ; par^ pstaadq J^uL próximo^ « : dii^ aiq 
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(|Q« derfi^: ter lugar a ahctíma (lás Còttèi , é de ah^^ 
total necessidade que Eri Me a^He tm Capital alguntr 
êàmiávArt»^ Eu conto pavsá o* asnnty serointe; se a- Mí-^ 
àbft saindo 01*0 permittir^ vir com B^Rainhaf^ em es* 
ta^ò opportuna, e por tierray visitar a& Provi«cia9 
ch> JK)rttt9 e nessa occasiâo, tornap a (;er o prazeF dts 
pas«af a%un6 dias nesta Iveroica Cidade; Porto ^7 de 
Ítílboá&l%U.:^ £>, PEDRO j Duque de Bia^ 
ganga, n 

D; Pedro cimiprro a' promeísa em apresentaír 
aK>s- babrftantesp do Porto a sua Hafnha, por quem eU 
k», tiantes: saicrificiosí' tinham feito em sniad^foza: si 
Imptiatiípz que ar acompanhou foi. tbstemiinha do en« 
ihn^iáíoJbf gratidão y e regosjtjó dos Portuenses , aò 
vér'4ent70 de «eus niuros o im'R)ortal oomp^nheiro de 
ftúas 'íodigaa, e trabalbos ,• acompanhado' dós distin«* 
ctoB 9 bravor, e Icaes Generaes , o Duque du IWcei* 
ra, ei Oi Marquez de Saldaniia; A visita por curta não 
correspoodbu' aos desejos' dos habitantes- do Porto: D> 
Pediioi as deixou o^a^oados <íom saudades'; porém elle 
também não sentia menos. Quando atravessando a 
barra de volta para Lisboa, correspondendo com seu 
lenço a milhares de homens e senhoras que de longe 
acenando se despediam : elle volta ndo-se para a Im- 
peratriz 9 e para a Rainha com perturbação -^ u En- 
tão enganei-vos ? ! ! ! não sam clles meus fieis Por^en» 
tes? Adeus Porto 9 nunca mais te verei. ?' 



Morte de Z>, Pedro — Doação de ieu Coração 

d Cidade eterna. 



Adeus Porto 9 nunca mais te verei ! ! disso o Grant 
(ie «incomparável D. Fedro presagiando o òurto es« 
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paço dh existenciu de sua preciosa vida, tão activa j 
e atribulada com fadigas, e angustias a que esleve 
exposto durante a porfiada luta: elle dtacea-aOi tiunu^ 
lo dó eterno descanço no dia ^4 deSeleinhrofde. 1834 
no melhor e jnais brilhante lustre de sua idaflf) 3õ ans 
nos, H mezes e lâ dias!! a Pátria ^e os boji« PorU<^ 
guezes terão sempre que lamentar a.suafs^lta^ e oa 
habitantes do Porto devem chorar a. parda do sea 
Amigo, e companheiro nos trabalhos. ??. .^ 

Aos fieis Portuenses confiou D. Pedro a guarda 
de seu Coração, doado por elle- 4 Cidade 'ètertia ein 
premio e memqria da gloria adquirida dentro, ãe seus 
muros: essa reliquia preciosa, que boje. se adim depo^ 
sitada na Real Igreja db Nossa • Senhora xAd.JUipay 
terá de ser transferida para o baluarte da leftkiiide^ 
valor, e patriotisma oa Serra do Pilar, >aQude^£«íá 
levantado um monumento eteriiío em menidcifaa r.dQ 
Grande Homem; alii hirão os corações genera^i^ pa-t 
gar Q grato tributo de admiração, íe saudade. p^b> S9U 
Libertador; e as gerações futuras aprêndbr&O]- desse 
tumulQ # detestar u$. tyratmos e .fi^i^uiar^&Liiit^fd^íie, 

J./I < . 1 »• ;; ■ 1 1 . .- 
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i|Sato(i^fti! tta^ivs^T-JSfctf^^^^ f tomada òa ^«quojrrá 

-rji. . ' .■ .-"I . :..'■■•. ,-' . 

•.■; ■ . .t ■ " ■ ' " . ■ > . 

u9FÒtTQ que a Eiquadra mapitiina do9 Liberncs 
«ao deva enumerar^sé como farte do Cerco- do Porto ; 
còm tudo elIaicoDtiiibuio muito para os- Liberaes po* 
derem supportar por longo tempo á causa em que se 
•achavam B4»peQhado3, 4*«- 1.' porque tendo o usurpa* 
dor D. Miguel declarado o P^to bloqueado, os espe* 
culadores abandonando o bom preço do mercado não 
•mandariam seus na vi os «sobre a Costa carregados^ com 



<iáautímen'to&; ootno éffeetivameDte mandaram oonfia<* 
•dos lè certos dé 'que,' suas especulações eram protegi- 
das ^-e cobertas pelos navios' de guerra Liberaes^ que 
«p^^sar dé: iserem menores, em numero e forçai, sempre 
oontiveram ecn respeito a Esquadra Migúelrna com<i 
fhandada peio Almirante Joào Felix, quando. se cpris 
sentou ao mar da Costa do Porto, com o projecto Klé 
epvesarre fazer. desapparecer osriavios que «lli seacha« 
^larn carregados com manti>mentos, e provisões patra os 
Li^eraíes, -^>S.?' porque de alguma maneira obstou -a 
quQ o Governo 'd(» usurpador mandàsie de. Lisbcía 
jx>r mar a desembarcar perto^^do Po/to, Wicantin^a-- 
dos reforços ao seu Exército* sitiadoryStMwiloLpfH* isso» 
obrigado a m andai* -os pok* terra, viiidò^^fesim asoífVier 
ok gaát!os e trabalhos de íi ma longa demr)rsi>no •tran&i*' 
♦x) daquelles r.eforços^-^'3.*'pelas batalhas : na vaes,- rb-» 
suiffanda- destas atolai aniquilac^ãh^ e tomadd^ dè' toui 
da a'<Esi][oadra Miguelina, — 4.*" fWi ai mente acomfpá-' 
nhando, e apoiando por mar as oper^^oos âoi l^be- 
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raes desembarcados no Algarve ftte á sua feliz entrada 

na Ca>ital-dè Li§5fifã/ ■■^<^'— 

O Governo usurpador tendo declarado- o Porto 
bloqueado, mandojLi aproqiptaiLia sua Esquadra .cqqx-*^ 

guês, para com forç» aftMliíãé Milisar de facto, o que 
fiem custo tinha resolvido em gabinete. S. M, I. im- 
mediatamente mandou -tto- Ahniraftte Sartorius Com- 
inandante da Esquadra Liberal que navegasse sotop 
hisboÁi a fim de impedir atsaliSiadarEsqtiadnB .ACh 
g«ic4iha á0< mafi S Fra^tas*--* l Gorrelm**^ 3^ Vasos 

Ssquenos^ -^^ 1 Vapor < armado y ' eoia. a uniba força da 
squadva Libefa1j;para bfequeaÉ o poBlo de Lisboa^e 
bater«se com outras muito -mais âuperiores': «o Alinw 
vante Sartorius tendo idéstacadoí 4ous de seds . í)ia¥Ích 
para o Noirte ãcoadimínrujklo eta Botçasi o CoiaaiQãtkT 
donte da Esquadra Miguefi»a.r.aproiveii:ando:c&0aíO£i' 
easiâo^ e ÊLvorecido por uma brisa do Norte, sábio dx» 
Tejo- na manbâa<do:dia S d^Agosto de 183® om; dis<o«i 
ção a ái. \W'^^ W. RWi 'seguido mui de pevtò peia AU 
mimate Sartorius, que apegar das íaferiore» feàiças que 
linba Ibe offere^beu i por vezes eomt^ate o »qiial itak> foi 
ftccette pela Comm andante JMiguclifltaí, nM^ aoteb. evir 
tòutodá a occa&LÍK).(de hatèr-se,* porem Sartorius qa 
noite do dia IO para. 11 5e»do. (favorecidor pelosiirealpi 
nao perdeu occasião de aliacar a Esquadra Mtguiclina^ 
coDfiegtiindo teutão, dexrotar a N|át}><p; Joae.VI.f jiot 
€ujò^.tiiotiivo'if(M logo: rodeada, peíaá mais. embarcações 
e AAsim 4>oderam. condu^iil: -^a a Lisboa, onde. entrou 
€4>iti grfiiúie avaria: nesta brilbatite aeçao tiveram os 
liberaes (3. .44)ortDft.e 10 feridos, vÉ para notar,, qirc.o 
Governo.. do «tnuíi^pador jmandasse ilfahininar a CÍdade 
de Lisboa. íiai.ili:)itfl do idia U)-am regosijo pela tama« 
da^ da £)aquadr^ Liberal , impostura que ponto UX'^ 
dou (4 veri^ficti^T^se ç^om a entrada d(i aUa (Jonduaínda.i^ 
NáQ.defti»oísa4*,.: .',,.. . . . ...:. ..I 
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A E^iquíiclrft Liberal ficõu tiobré Lidliòft «ni òIh 
ftervaçCLo da Miquelina, qtte tendo-se reparado do? es^ 
tragdfi ^otífridos pódesalúraomar, e navegando mNót-í 
te Q|>rèsentou-ie na Costa á frente do Porto, segtlídil 
^mpre da Liberal qtte offet^oehdo-Ihe combate tianCà 
lhe foi acceite : a força dòà elemento^ obrigou aò dUM 
Esquadras a recolherem-se ao abrigo 11 a Ria de Vigo 
Bonde fundearam : 'tendo-9e alli demorado algildi 'tefm-i 
po, a Esquadra Miguelina suspendeu ferido na manhãn 
do dia 10 de Outubro; quando o Almirante Sarto*^ 
rlus a ataÒQu caif^ando-Ihis tal toiíiú ,- que fòi obrigai 
da à hir recolber-»se a Lisboa reparar os dattinos qué 
tinha soffrido. ' ' * 



• I . I 



Officio do JÍlmira^e SbrkhriUÈ. 



Bordo da Fragata D. Maria, 11 d*Outdbro de 138» 
•^^40 milhas aó Este das Ilhas dè Baiona. 



^ 
( 



99 Hontem ás 6 horas da tnanhâa tendo observado 
que a Esquadra iuimiga cómposia de 1 Náo de linhst 
w— .1 ifragata — S Corvetas— Q Brigues, vinha sahin-- 
do da Bahia de Vigo, immediatamente suspendi do 
meu ancoradouro dentro das Ilhas de Baiona, e lhe 
fui no alcance, determinado, não obstante a grande su*» 
perioridade de forças.^ a pbrigar seu Commandante A 
um combate geral, na certeza de que lhe havia dé 
reduzir seus grandes vasos a tal estado, que ficassem 
fiSra do serviço por alguns m^eâes; por cònseqtrencia 
«m meu> plano de ataque coUoqatei ide tal tnoiió M 
meus vasos menores ^ue éii ficasse livr« para cabii^ (jotn 
es duas Fragatas «obreíaNái> inimiga cm T)UfJnt6r> asi 
"ffíin^as dufis Corvet€it oceupossemia attonN^ao da* FrâM 
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g&ta. reboldè ;, • mas no- acto çl^ no^ ftproximftrft^os e 
rpiíipar o; combato pela volta de uma bora;da maâhâa 
de hoje era tào pouco o vento, ou antes bafagem q^e 
pouços^d*aquelles v£^sos poderam tp.mar suas destina^ 
das posiçôçs 9 e presE^-r-me o auxilio que estou bem 
^^urp mui animosamente deisf^javam dar^me, 
. , . 1» O resultado foi que, todo o fogo do inimigo (en- 
t|U> ^ tiro de metralha) se diri|;io unicamente ás Fra? 
gatas, e ao Brigue 23 de Julho, mas com .m$ii$ par- 
ticularidade á Fragata Almirante, e ultjmamjsrtte á 
Corveta Portuense; foi sustentado enejspandido o fogo 
ppr tpclo9:.9:i Oífiçiaes e.trjipuljaç^p c^qa ò maior invenT 
cível espirito e coragem durante quatro liorase meifi.; 
passado este tempo e vendo que a minha ensarcia de 
bombordo tinha soíTrido bastante, e que algumas pe- 
ças do mesj:{iq l^dp.$6'^)^£tvaúf]. t^mp^cari^mente inu* 
tilisadas, tratei d« virar com o fim de me engajar por 
estibordo; acompanhei este movimento com um bem 
dirigido fog^ .sobr0 a 'F{:agatá contraria «• Te. ápe;)a9 p 
havia. effecUradp observei Jogq.íque p. iuiyoigq. carregou 
todo para o Sul, o que me dava tempo para reparar 
as avarias: É-me impossível achar termos sufficíentes 
^ expreí^sivoâ com q^lt^ ppss^ louvaf o sangue frio, bra- 
vura e inlrepid^2 da todos os OSíciaes, Mariuh(çiro&, 
e Soldados qi)e tomaram parte, em: tào desigual, con^ 
ílilo.: tenho a lam.en.tar a morte,. de 16 d:ets valentes 
que fa2;iam parte, da .tripulação, sendo um destes o 
ni^is activo e : bravo OÉcial,. alem de 38: feridos de 
CUJ.O sej-viço fico por aignm tempo priveido. = Jorge 
Sartorií^s, » , /; , , 

« . .1, . ■■•.;.{ j. ■■'•.. •i.i, . 
: ; .Aquella segunda lição dgd^ pprfor/ças muito me* 
oore^ e, o grande estrago no^ vasos cíe gurirra .do.usyurT 
pf^pr,| .decidio ao. Almirante JMigiteliutft: á ioiD^r q 
rwmado.Sul ehir eutr^r iWi U^bo» ia.Tep^rar*fte..díMJ 
imiUeniiMÍ .avcuiAs :qtte.aoiC<xm.bak. tinhu. s»pf)Vidp:; .t 



fosse tomcndo otnitehi^, ôii antes a- total derrota (qoe 
a final veio a realisar-se) a Esquadra por muitos iite» 
zes ficou ancorada no l'éjo. 

A Esquadra Liberal tornou a entrar na Ria de 
Vigo para i^ualníentè' roj^rar suas avaras e aonde 
passou o inverno: ordens repetidas foram pelo Gover- 
no Liberal mandadas a.> Almirante Sartorius paru sa^ 
hir sobre List^oa ; porení elle* a nenhuma deu cumpri* 
mento; em consequência de desintelligencia que hou- 
ve entre (ílle e o Governo, de que resultou, conceder- 
Ibe S. M. I. demissão do s«íu serviço nomeando para 
Almirante da Esquadra Li bèFàl Cariou Ponza Napier. 

Este intrépido 'O8icittlGolk)c0u as poucas forças 
do seu com mando t^tfa toda a Costa do Porto at^ Lis- 
boa de tal nrianeira, que ao^ primeiro niomentó podes- 
so cálnr sobre eí Esqtiadta Miguel ih A se è^ta tentasse 
sabir ao mar; è áò ihesnfip tèiApo apoiar pela Costa 
qualquer operação das fot*^s Liheraes de terra : eite 
tomando a seu bordo sobre d Costa do -Porto no dia 
íl de .Inniio de 18$3' o invicto Duque da 'Terceira 
com 1,500 btavos Soldados da Liberdade , no dia 94 
prote^^idos' apelas' btítería^' 'de seus navios desembarca- 
ram T)»rCòétá ^0 AlgáfVe'á vista mesmo das tropas 
áo nsn.^ador J> ficáfndò' à Esquadra Liberal fundeada 
Bd Bahiádé l;âigto9--coiri d^rhó apròte^r as opera- 
ções d«'E*€l^it<ií^dfe tefi^ví''^*^* ' ■ • 

O Governo do usurpador «m Lisboa ao saber pe- 
lo Telegrafo tjue a divísSòLjbérar sabida do Porloti- 
iiha feiízmetite- desembárfcado no Algarve-, 'e que d 
Esquadra sé aòbava fiiiideada- ria Bahia de Lagos: 
fez logo sahir de Lisboa as-siras forças marítimas so- 
bre a Costa do Algarve* cõntbndo já com a viclorià 
pela certeza que tinha das muito menoi^y forças da- 
quelles; e quando ufaiia esperava ver entrar no T<^jo 
a Esquadra Liberal prisioneira., teve o desprazer de 
saber, que as suas grandes forças maritimas foram 



«L«ri*otadàt j <. cabidas «a final «m «poder dot Liberaes 



0J^Q do 4tnlir(Hntt ^ppièf, 

• > • ■ • ; • ■ 

BQrdo âa Fr^gfataUaii^ha cIq Portugal n^ B^hía d^ 

i^go» 9 4^ JaidIiq de 18334 
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^ 111.*'* a IBxç.""* 8ar. te.Fpi Deu?: peívido coocpH. 
der á Enquadra, d^ S« M. F> upa. grpqde e gloriosa 
yictorJQ sobre, o inimigp, qua eqicoDtréi i^o dia 2 do 
cprrante. na ai|ti(ra do .Cabo d^ S« . Vicente ,. tendo a 
esquadra do m^u. cpDiçqiandi^,. ^bidp. da Bahia dq 
]j0gos na ^arde d.o,dif^.4^t|^cedi^n^^; a iniiniga com-< 
punb^^e' de Náps d)e linha -^S fVag4t^<-^3 Cor-* 
veta8>-^ 8 Brigue '-^e l Çihaveço^' ap todq.lO vasos: 
^ da Rainha de 3 Fragí^tas -h li Corveta •-*• 1 Brigue 
t^ e. d^ . 1 p^quenc^ B^cuni^ 9q %oio 6 y^^s; < 
. w MftndÉfi imníifidiaMipe^t<v.a Lagos p BçigueV 
la-Flcr ahamar o^ Yaporfis,,>jue ^ ípç tíwçam 4 tar-^ 
dei dqrantiQ psdiíis: 3,^.4. h^vi$.;inííito. iOçtor* o qxkt, 
tprnava impratiçíivel ^.fi^içrf^geip, mipdo de. ^tacjiiçi^ 
que óu tinha decidido adopt^; . n^' iç^n^â^; dp dia 5, 
acfilfnoii o tempo- ... • 

. 9) Bu.e^per^ra qu^ oer Vapores me pr^tatiaro gran-i 
de « born ^auxilio 9 mas á excepção de WiiUam lY yi 
ps.c|uttos oâo se mostraram, dispostos a presta? aqueI-< 
le ag:(iUo| e ps JSngenbeiro^ e maruja recusaram po<« 
^iti vãmente fiproxímar^^se ao inimigo: o^ primeiros pe^ 
dindp duas mil Ijbri^s cada um ^ antes de entrarem 
0m acçãq : devo cpm tudo, fazer justiça á Mr. Bell y 
qge fei tudp quanto podia para os induzir a coope*. 
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poodo a Esquadi»; do imau cominando a* barlaiveiUQ 
<}a do ialoiigo; a qiMulieitava<formada em uma linfasi 
eercada, navegando com pouco panno; as daa^ NáoA 
primeiro y as duas Fragatas óa popa ^ tendo as tra^ 
Corvetas 1^ e os doua Brií^uesi . lul) pouco a sotavento 
Ros entire^allos. . • j •> . -' . 

n Expliquei aos Commandatites a .tninha intençila 
éesiaeár a Náb Ráiofaa eófci afFr^^ata .Almitiante^ 
è Fragata D. Podro-^ÃíVagiiata Príoce^a Eeal des^ 
tinei a Fragata D. Maria P>^á. Fragata Mar|:im do 
Freitas destinei a Fortuensé, é ViUatFlor 9- abando* 
fiando a Náo D« João VI (com PaffUbão .de,Almi-i 
tãnté) aos navios peqitenosvwí i. • ^ ^'>j 

)) Á*s duas horas estando a Esquadra de S* M* a 
Hainhá reunida y . dirigidram*8c os navios aos: senis ries- 
peètlvas postos^ .e assim que nos aproximamos a tiira 
de fuzil 9 abrio-se um ibgo terrível, em toda, a linha«p 
eom exieapçâada Náo Si* João VI 9 cuja; artitberiá 
A&o podia fazer pontarias sòíTremos muita ay ária hq 
vellamc^ eabos), e pefdeAos gente bastante; com tu« 
àú eontinuamos a nossa decrota riespo^dendo 'ao &>g^ 
do& nariíos: inimigos, á medida qjue biam^s passando 
por eiles: .aproxim^Doo^nos dra JNáo:lÍainba9 que sa 
tinha adiantado, li m pouco 9 pozemjoroos a par delia 
por>ibarlave;nio. ^ abordaiaorf^ lançalido^lfae toda a 
genteé > 

a O inimigo Q&oTesi^Lo.iá. nossa abordagem,, qua 
com dÂffieuldade se conseguio, pofjque de&nderaai a 
tolda.» cofD bravura, e. sinto di^er que aós soffreaao^ 
muito r o ÇApttão Uews ,. segundo èm com mando 
desta Fragata, e o Capitão Citar ley^ meu Ajudante 
deCaiapo, foram, segundo pedso os pri^Híeiros, q^u^ 
abordaram, (o primeiro recebeu três feridas,: >a.çHa 
delias grave, e o segundo ^cinco), fpiam seguidos ,\mr 
mfidiataineatç por mim, e pelos meus Officiaejs, ,9 
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)^r::and pòueos de 'Marinbéíroe* O CapitSd Gébr^e, 
que sePMia' como VolunUrioy;ie<o TeiUnte W(^ldridg« 
foram morto»; o Tenente Éduardsy é'Mr< Winkery 
meu amaDiíense foraqi gravemente feridos: tísTenen-» 
teâ Liòtt, Ctilíisy €( «u^fottios DsiuRtiuid Offieiae9rt|ín€í 
escapamos: á «K^ld£í(' cfue jfiiimaroja saHcrn dentroida' 
Náo , correu a auxiliar-nos , e em cousa de 5 mioaK 
toa ô N'áo era' nofesa; - ^-'i '*--;'. •"■^' ='• ''5 

19 Por éfite tempb- a Fragata^ Di «Pedro dedxoa-sè 




de faltòf comigo*' aquelle Capitão foi-Biorialiueirté fe^ 
rido por uma bala de fuzil disparada da bateria da 
eonvez da -^íáo Rainha;; ■ ;•» ' " 

- íi O TerHínte L^ott, e um deslaçamento' ficaraóí 
encarreigados da presa^ c a Fragata Almirante fez fcn--' 
çaf de velaf etrí seguímenrto dA«&iáo: D. ioixoVly '. • 
i n Nó»' tinhampt o» nossois cabos e o' pannc> muito 
dòrtados^ nvás pelos grandes esforços do Capitão PhiU 
tips Mestre da Armada queneste tempo tomou ocom- 
mando da' fragata Rainha, n>udarata«'a8r.a& velas da 
joannèteí, 'eoncenaram-ie'a8 euxa/c4as, e aminjaram" 
6e os eabos^ e aonseq-ueR^emenie. podemos-' avan^ar^ e 
estávamos milita proxiipos da Náo D. .João Vi ; • bin- 
do- a Fritg&ta Dy-Pedro mu .'Jini&ha prôá^ qúandoo 
Chefe da Divisão arreou a sua bandeira sem disparar; 
tim' t4iío; porqiie oscOfficiâès, e- Manija fecifsaram 
bater-se: as três Corvetas:, e os doiís; Brigues •deranv 
fi popa ao vento y e asJseguro-.a* V.Exc* que aão es* 
teve ao' meu alcance- o ^evitar que se escapassem. - 
i 99 Durante o ^empo- qtie eU estava atacando a Náo 
Rainbav a Fragata D; Maria II, Capitão Henry ^ 
tomou a. Fraga! a Piinci^za Real, por al^ordagem com 
toda a bravura egeniijesa: o Capitão Hennr faz grán- 
tles elogioi-aos seusOíBciaeS; e tripu]açào;.seuliodo 
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ter dç informar ^ue o seu Téheti^e Mi*. Móis foi mofio^ 
n A Vtagatdi Marti m de Freitas (Maia e Cardoso) 
fera demasiada força para ô Villá-Flor , e Portuense", 
e ainda «que est.es dous navios Ibe causassem grande 
dainno, deitahdo-lhe abaixo o mastro de proa, e far 
zendo-lhe outras avarias, aqueile navio pôde escápar- 
te dando a pôpâ aò vento 

w Eu deixei a Fragata D. Pedto encarregada de 
tomar conta da Náo D. João VI, e dei caça á Fra- 
gata Martim de Freitas qúé arreou baildeira antes dé 
pôr o Sol. — Tenho a honra de ser de V. Exc* obe- 
diente'**^ Carlos Pon%a. ' 
n P, S. A Corveta Princeza Real veio entregaf- 
se esta manhâa, e pôr-sé debaixo do meu comcnandò 
Qo Ancoradouro. 99 



Faila de S» M. L aos habitanta do PortOé 



í9 Portuenses ! Faz hoje um anno que á frente de 
um Exercito de bravos entrei nos muros da vossa Ci- 
dade, e neste dia chega a certeza do favor com que 
a Divina Providencia coroou as Armas da Rainha 
dando-lhe uma completa victoria sobre a Esquadra 
rebelde. 

19 No mesmo dia 5 do corrente em que nas linhas 
o nosso Exercito obrava prodígios de valor, se aniqui- 
lava a Armada inimiga defronte do Cabo de S. Vi- ' 
cente. As duas Náos — duas Fragatas -— e uma Cor- 
veta, cabiram em nosso poder. 

99 Portuenses, os vossos trabalhos estam acabados. 
O fructo de tantas fadigas c sacrifícios está diante dos 
olhos. 

99 Triunfou a voSsa perseverança, e a grande cau- 
sa da restauração Portugueza. 

N 



99 Viva a jj^squadr»! f$ o £xçrcito Lib^a4or a n 
jniil nobre^ e leal tiidade do ror^o.<— Paço 9 ^e ba- 
ilio de m3,—D. P$pJSí0, Duque de $ragan^ n 

Parece que a Divina Providencia em tudo pro^ 
tegia o^s dçfçp^otes da iiobre çau^a da Liberdade, % 
dá restauração dó Throno. usurpado á sua Içgitim^ 
Bainha : i^ãp foi só nas força^ de terra, que milagres, 
e prodigip9 de v^Ioi* seo^pre iforapi çotpp^nbeiros da^ 
quelle$ herpes, também as forças movei^tes sobr^ o| 
dementos foram. participantes, alcanç^ado ^pbre sevf 
inimigos a milagrosa, e completa victqría da total 
sfníqqílação e topaada de t^das 99 fprças Qfiv.aes do 
ui;qrpador no ^^ ff 4^ t^]ko4 



^ 
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fitírt00 coitferUr0$ por 9» JHí a Walnljaí aoi bta- 

. nos Ijeroíô jquí na camfo òa Ijotira íjrpod^ram 

sitod viòas ifQxa x$9tmxç^x o $t)rano usurpatro á 

iEdesma 3.U;0U9ta 0^ni)ora ^ ^ a Cib^r^oire ao0 
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Puque íía Terceira* 

jAntojiio Josá de Sousa Manoel e Meneres SeveHfid 

• de Noronha— í» Conde de ViUa-*Flor-^ Marquez ím 
1897-^ Duque da Terceira em 1832, por relevan- 
tes serviços Militares nas libas , e no Cerco do 
Porto* 

Duque dt Palmelta» 

D. Pedro de Sousa Holsteio "-* Marqttez m- Disque Hd 
Palmella em 1833, por sea^viçós Diplòinaiicot na 
Inglaterra,' nas Ilhas como Regente, e no Certo do 
Porto. 

Morquc% do Ficatho, 

António' de Mello — Marquez em 1833, por serviços 
feitos no Ccnco do Port04 

Marquc% de SaldaxJka* 

João Carlos Saldaota Oliveira Daun — Conde de^ 
Saldanha — Marquez em 1834, por serviços Mili- 

• Uíse^ no Ctrco do Porto* 



k 
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Marqite% da Bemposta, . 

João Guilherme Hyde de Neuville — Conde — Mar- 
quez ejm 183Ô, por serviços Militares nas Ilhas, e 
Cerco do Porto. 

Marque% de Santa Iria, 

Luiz Roque de Sousa Coutinho Monte — Conde d' 
Alva — Marquez em 1833, por serviços Militares 
nas Ilhas e Cerco do" Porto. 

Conde do Cabo de S, Vicente. 

Carlos Ponza Napier — Visconde do Cabo de S. Vi-, 
cente em 1833 — Conde em 1834, por serviços Na- 
vaes na Costa de Portugal e Cerco do Porto como 
Almirante da Esquadra Liberal. 

Conde da» Antas, 

Francisco Xavier da Silva Pereira — Barão das An- 
tas em 1835 — Visconde em 1836 — Conde em 
1839, em premio dos relevantes serviços Militares 
nas Ilhas, e Cerco do Porto. 

Conde do Bonifim, 

José Luiz Travassos Valdez — Barão da Bom fim em 
1835 — Conde em 1839, em premio de serviços 
Militares nas Ilhas e Cerco do Porto. 

* 

Conde de Mello. 
Luiz Francisco Soares de Mello da Silva Bravner Sou- 
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sa Tavares de Moura — Conde em 1835, por servi- 
ços Militares nas Ilhas e Cerco do Porto. 

Conde de Villa Nova de Gai/a, 

Thomaz Guilherme Stubbs — Barão em 1833 — Con- 
de em 1835, por serviços prestados no Cerco do 
Porto. 

Ftsconde de Sá da Bandeira, 

Bernardo de Sá Nogueira — Çar^o (Je Sá da Bandei- 
ra em 1833 — Visconde em 1834, por relevantes 
serviços Militares nas Ilhas e Cerco do Porto, aon- 
de perdeu o s^u braço direito. 

Visconde da Serra do Pilar. 

José António da Silva Torres — Barão do Pico do 
Celeiro em 1833 — Visconde em 1834, em premio 
de seus relevantes serviços Militares nas Ilhas, Cer- 
co do Porto, e defeza da Cerra do Pilar. 

Visconde de Bobeda. 

Joaquim de Sousa Quevedo Pizarro — Visconde era 
1835, por serviços Militares desde 1828 conduzin- 
do a divisão emigrada até Plymouth, nas Ilhas, e 
Carco do Porto. 

Visconde de Samodães. 

Francisco de Paula d* Azeredo Teixeira — Visconde 
em 1835, por servidos Militares nas Ilhus, e Cei> 
CO do Porto. 
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Barão de Caeâèla, 

António Pedro de Brito •— Bai^Ho eu) 1895, por ler* 
viços Militares nas Ilhas, e Cerco do Porto. 

Bordo de Campanàâa. 

Balthasar d* Almeida Pimentel — Barão em 1835, por 
serviços Militares nas Ilhas , e Cerco do Porto, 

Barão dç Fonte Nçvg, 

Bento da í rança Pinto d'Oliyeira-r-Bí^râQ em 1836, 
por serviços Militares nas Ilhas, e Cerco do Porto. 

Barão de Faro. 

JJeocleciano Leão de Brito Cabréird ~- Bárap ení 
IÇâS , por serviços Militares nas IJhas , e Cerco do / 
Fofto. 

Barão de Argamassa, 

Francisco da Gatiia Lobo Botelho — Barão em 1835, 
por serviços Militara;^ nas Ilhas, e Cerco, do Porto. 

Barão de tíuivo%. 

Francisco Saraiva da Costa Refojos-^ Barão etrilBíôf 
por serviços Militares nas Ilhas, e Cerco do Porta» 

• * ■ . ' 

Barão de t^illar Torpirh. 



ipWicisc^ Joaé Pereira -«-.Barão «n 1887, poí ferri* 
if» Af UiUres no Cerco do Porto, 



Bárâo d" jikobuçà, 

Henrique da Silva da Fonáecá Cerveira Leite -^ Ba- 
râo em 1834^ ^of éeryiços Militarei nás Ilfiás, e 
Cerco do Porto. 

Barão da Piedade. 

Jorge Sartoriuá— -Barão em 188©, pôt íérviçoá Marí- 
timos em Belle^isle, nos Açores, e na Costa de 
Portugal como Alúiifartte da Enquadra L,iberal. 

Barão de S. Coémé, 

João Nepomuceno de Macedo — Barão em 1335, por 
serviços Militares nas tíb^s , e Cerco do Porto^ 

Barão de SehibaL 

João Schwalbak -^ Barão em 1835, por iéuis relevan- 
tes serviços Militares nus Ilhas, e Cerco do Porto. 

Barão do Monte Pcdral. 

Jò&^0^ptÍ8t£^ da Silva Lopes— ^Bamo em 1835", por 
. ferviços Militares nas Ilhas ^ e Cerco do Porto. 

Barão de Lordello. 

I 

Jo«é da Fonseca Gouvêa--»Barào em 1836, por ser- 
. viçoft^ MUitai^^ das Ilb^»^ e Cereo dó Pc^to; 

JSarâo de Leiria. 

José de Vasconcellos Bandeira de Lemos — Barão 
Mi*lja35^ por serviços. Militares* nau Uhlis^,' » ^€i^ 
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Barão do Casal, 

José de Barros e Abreu Sousa Alvim — r Barão em 
1836, por sejTviços Militares nas Ilhas, e Cerco do 
Porto. 

Barão de f^allongo, 

Luiz Pinto de Mendonça Arraes — Barão era 1835, 
por. sçrviçQs Militares no Cerco do Porto. 

Barão do Candal. 

Manoel José Mendes —r Barão em 1839, por serviços 
Militaies nas Ilhas, e Cerco do Porto. 

Barão d' Almargem, 

Marianno Barroso de Sousa Garce? Palha — Barão 
em 1835, por serviços Militares nas Ilhas, e»Cer- 
po do Pqrto. 

Barão do Cabo da Praia, 

Manoel Joaquim de Menezes — Barão em 1835, por 
relevantes serviços Militares nas Ilhas, derrotando 
as forças do usurpador na Vílla da Praia em 18â9, 
p no Cerco do Porto. 

Barão 4^ Cacilhas, 

Jlomão José Soares -^ Barão em 1885, por sei viços 
Militares nas Ilhas, e Cerco do Porto. 

liarãg çlo f^allc, 

Victorino José d'AlmeídA Borrão — ^ Barão em 18^ , 
por serviços Militaras nas Ilhas, e Oerco do Pbito, 
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Cavallciros da antiga e muito Nobre Ordem da Tor» 
re e Espada do Falor , Lealdade , e Mérito. / 

Bravos Heroes ! ! Vosso nome está gravado no 
honroso Distinctivo, que era premio da vossa cons- 
tância, e do vosso valor no Campo da Batalha vos 
foi conferido ; e que pendente de vossoa valorosos pei- 
tos aíTugentará para longe os inimigos da Rainha e 
da Liberdade: os bons Portuguezes em memoria de 
vossos feitos, repetirão com prazer e ufania aquelle 
saudaso e memorável canto de Camões aos illustres 
guerreiros do Século 15.' 

E julgareis qual é mais excellente 
8e ser Rei do mundo ou de tal gente. 

^ Lus. C. 1. E. 10, 
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